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Este t.rab.atho~ infort.un.ame~nte .• acabou. absorvendo um bom período 

de mính.o-J vid-a ,S\cadêmica r-ecente. Algumas vezes S:'J.Spenso e r.s:tom.ado, 

f:'::StPnds:u-se m.als que o esperado. Contr-aditoriamente, estes monHHltos n:ão 

deh~~w.am de S•?r produtivos.. no jarg§o da moda. N>::!st..;;s: anos, minh2:s 

a·ti"-Jidt:n::les profis:sioflais estiveram dhJididas entr-e a IJNESP e IJNICAMP. Hestas: 

!·la Ut-HC:CIHP, ent.r'e tant;:,,·,: Pe:s5o2!s, devo I.Hna merJ<;~o c:ospecial aos 

c.-o10;;;.3s que ccrnp.?;rtllh.z;r".::Jfi'l as pesc;u\s:as sobre u.rb.anizó>çlo ;z,m Sâo Paulo. 

t4es~rno con1 tod.o a ansi>.::d;:,de de '-Jf!f"·mos concr~t~iz.OJdo ur;·, grupo dQ Ec::>:.>noroiD 

s:n<.J, coor-de.nador c·h~st.as p~s<:J!_d:;::,;:s e -:.Hrtlso~ o pf··ofes:sor ensinou~mc:o 

fi'\.2-L: Cu que a pr·ofi:s:f;i§ç, E~),:\ge. Ç;pr·enclL tai1'"'!b{cfY(. a ser·ied.o:~-de e ~.s; exiglhnciaz: 

que ·se fazern .õ::J Ltm econc.,mlscl;...;::: co!f,;;·f"O!T:Gt.\do com Bsf:.a llOSs-8 soc(c~ci-:HJe. 

ov!:.c--:', c>:JrYtr--il->U!!"".:znT! p;;tr~< lJÍ.õlbiliza~~ JSJ.~t.-3: tes~~- Ho Dep<:1rtam2nt~o dr~ Econo-mia 

ou c:n ou.tr·o~:: th:psr-tafn(-~nt..:::.s~ entr0 os: co-lc·s;:Jas recém contr-at...;:.:dus ou que: 

me c:o:n!:'2lceçk·r-7:ifL ::;eriam rt<uit-\:<S os .sgr-adec-im·::;ntos, C:OiCl o r-isco adkion.sl de 

comst_,-er '.al.:;:,1um esquecirnento. Faço d!..L2!S excc~ç(o;,:es. Ufo-3 prlmeir·a .:a Rodolpho 

TeL'lro1lí, de-ú"J<Jn::otr·-ii!<;âo '-.J\v.a de -:::p-'·"~ -a s.;:;\Jc:dor-l~ não -é obr·(_s-z:t,::Jr'i.amcnt.c 

t:ir'ç<J,n:o:pect:.-2 (1 ele d.:?i..IO a l<?iturú e o CO!l1en1::--<kio a part;:-~s desl>:::: te;}(to. Urna 

s:e-;:;ux,cL~ -30 Prof. Jor·ç;.t:: N.agLe, Pt?:los es:tlrttu_los qu.e este pedodo clc:e 

r-ena:,::ômerJto d-2 Unive!~sidade tro;.J;<er-am a t(:düs nós. Sint ... e.tizo, nos dois~ os 

t--luitas oo.tras pe:;;;s.o.as e institl.J..i·:;;e:es: for-am fu.nd.smentais p-sre:& a 

e1abot~-a~;2io deste estu.do. Destaco as bibliotecárias: do SEr:;I!E. e do pr6pri') 

H. , os funcJon-Srios das Prefeit-t.u-·~H- Munidp-".iLs, do Jornal O tmp::w·ciaJ -e de.• 

Hu.s0u. Uolu.n·t,:iir·ios d-a Pát!~ia. A_gr.sde-:;c .. a Jú:l\3, pel.a dedicaç~o na secre+ ... ar-5.3 

do em Pedro e Arnélia. 

<H.:orr~pünh.am~1nto e datilo~Jr-Bfia deste tr-a:b.alho n-a UNICAt--lP; e -ao 1Jict.or pelGs 

lev-zmi:,.fHnerYtos: qLI.e realizt:.U em t-ard;.os locais diferentes. 



Rose e M.ar·celo <ilcompanhar'-Bm de pert-o todas suas etapas e: as 

aHe~-,'jçees do metl estado d>2 esp;rito. Por· certo, t.ornaram menos ~rdu<~ .a 

tarefa d>E concluí-lo. Para os: dois dedico este tr-abalho. 
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INTRODUÇãO 

Este trabalho r-esultado, sobretudo, da compreençâo da 
import~nc:ía da economia c.afeeir-a sobre o mundo urbano do interior paulista. 

Ao longo dos últimos .anos~ essa foi uma questão sempre presente nos 

estudos sobre o desenvolvimento econômico e o processo de ur-b.anizas:go em 

São Paulo, realizados no Departamento de Economia da UNESPd\rara-qu . .ara e 

junto ao grupo de economia urbana do Instituto de Economia da U~HCA:MP. 

A análise das tr-ansformaçt:es recentes da economia e das cidades 

do ínterior de S~o Paulo r-ecorrentemente colocava problemas r-elacionados à 

constitui'igO da rede urbana do estado, .à especificidade de um processo de 

urbanizaçâo sem paralelos no restante do paísJ e ao papel reservado -à 

economia cafeeír.a neste Processo, em particular no 'oeste~ paulista a partir,. 

da transiç:ã-o .ao trabalho assalariado. A inves:tigaç~o acerca da interiorizaç~q 

do desenvolvimento e da estruturaçâo deste sistema de cidades s.alient.ava, 

sempre, dois pontos fundamentais. 

o primeiro relacionado com o f ato de que o processo de 
tran$f.ormao;~o do interior paulista - moderniz.aç~o agrícola~ interiorizaçâo da 

v 

indústria, diferenciaç~o do terciário das: c:içl.ades, •.arrebentaç:ão urbana• - se 

estrutura sobre uma base econômica anterior b.astante significativa. O 

crescimento industrial dos últimos anos, por exemplo, em que pese ser 

qualitativamente diferente do crescimento dos anos anteriores, encontra um 

implante interiorizado de Propor-çaes .acentu.adas, e que havia crescido~ desde 

o período cafeeiro, a um ritmo muito pr-6ximo da média estadual. De forma 

análoga, o conjunto das mudanças que reordenam o interior do est,ado se 

assentam sobre uma herança que remete ao período cafeeiro. 

O segundo ponto está ligado à natureza da urbanização que ocorre 

em S~o P.aulo nos marcos do café. Nesses: anos define-se o formato básico 

da rede urbana paulista. A cent.r.alidade da CapitaL a car.ac::t.erístic.a radial 

deste sís:tema de cidades e uma hierarquia preliminar s~o resultados áest..a 

ocupar;âo do território patrocinada pelo av.anço da economia cafeeir.a 

capitalista em S~o Paulo. Por certo a industrializaç~o e a metropolizaçâo 

r-edefiniriam papéis~ mas a ossatura da rede urbana paulista remonta, 

também_. .a este período. 

' .,. '" < >'f'"V_' .... -· 
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cidades que tiveram s:ua história Intimamente reLacionada à marcha cafeeira. 

A análí:se recaiu, por inúmeras ra:z:aes1 nas cídades de Araraquara e S~o 

Carlos. AquL a vida urbana anterior ao café !é insignificante. A regi~o é 

definitivamente incorporada à economia do estado no Primeiro grande surto 

cafeeiro~ entre 1876 e 1883, em pleno período de trans:iç:~o ao trabalho 

assalariado. Com o café, como veremos, desenvolvem-se economia·S urbanas de 

dimens8es: relevantes. Economias que n~o registrariam.. como em outras 

r-egiBe:s, um me-ro retf"ocesso com a Qecadência cafeeira. A diver . .sificaç~o da 

base econômica regional seria 'garantia de sua inserçâo no desenvolvimento 

posterior do estado, em que pese o formato específico que assume em cada 

cidade. 

Sobressaí~ neste es:tudo, a natureza progressiva do desenvolvimento 

capít-3lista em São Paulo. A redefiniç~o de papéis entre campo e cidade. que 

resulta da intensificação da divis::ê':io social do trabalho, está na or-igem da 

constituição do urbano. ~f es:te processo~ mediado pela forma específica que 

assv.me a ocup.açâo do territór-io n.a economia c.afeelra, que dá margem ao 

surgimento das economias urbanas do interior do estado. A marcha do café_. 

em particular no 'oeste' porque estr-ut,.J.rada já nos mar-cos do c.apit..alismo_. 

desenharia, deste modo, um mundo ~ .. u"bano sem precedentes e que se 

contr.::pa-e à natureza da sociedade escravista. 

Mas esse proc:ess:o n~o se restringe exclusivamente aos estímulos e 

exigências do urbano na f'r-ente pioneira. Se as funçaes urbanas que se 

associam com papéis: específicos da ocupaç~D primeira do território s:fáo 

ca:;:>az:es de mar-car- os caminhos futuros de üma cidadé, a economia cafeeira 

t .. eG!,J,€r' das: antigas cidades do leste um papel essencial na sua repr-odu.çâo. 

Para a Capital e o Porto, desde logo~ mas tambéü1 para o conjunto de 

c:ent.ros: que ao longo do avanço c:afeeíro assumem alguma dimensão r-egional. 

Passado o auge econômico, o urbano se reestruturar-ia com base na 

dí'fere-nciaç~o que atinse no momento anter-ior. A decadência do café não ê 

sinônimo imediato do retr-ocesso das cidades, mesmo que os novos p.adraes de 

divisêio do trabalho redefinam a natureza de seus -desenvolvimentos. _t 

das 

Nesta t-rajet6ria cada cidade 

deter-mfnaçe:es particul.ar-es de 

assu.me um contorno pro.prío~ reflexo 

cada história concreta. Ainda que 

circunscritas a um mesmo eixo ferroviário .. condicionadas aos determinantes 

de um único pr-ocesso de Ocupaç:l!lo do terr-it6rio, cada economia ur-bana 
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incorpora uma trajetória própria. A natureza da base econômica regionaL 0 

momento particular em .que se es:trutu.ra a economia cafeeira, os inúmeros 

acontecimentos que marcam a vida das cidades: acabam por derivar 

estrutur-as diferenciadas:. Em comum estão os determinantes gerais deste 

processo. 

Na análise específica de Ar.a,.....aquar.a e S~o C.ar-los estas s~o 

quest5es que se ressaltam. As cidades:J sujeitas a um processo similar e 

situadas sobre um mesmo eixo 'ferrovi-ário~ acabam por dar origem a urbanos 

diferentes. A crise dos anos trinta~ com o deslocamento da dÇ~min~ncia da 

acumul.açâo para a indústria, distinguiria ainda mais os caminhos de cada um 

destes centros. As alternativas colocadas nesse momento apontam, como 

varemos. as: especificidades de cada desenvolvimento particular'. 

O pressuposto dêste trabalho es:t~ no entendimento da urbanização 

como um pr-ocesso de reest.ru tu.ra.;;:~o das relaçae:s entre o campo e a 

c:idadeJ como resultado 

seus determinantes 

da difer.enciaçgo do trabalho soci.ãL que nâo encontr-a 

apenas no desenvolvimento exclusivo do mundo 

lntra-urbano. Procura-se a partir dos det.ermin.snt.es gerais do processo de 

divisão social do trabalho .. construir, com as medíaçt>es que concr-etizam a 

forma específíca que esse processo assume no espaço_. uma análise do 

Processo de urbanb:::.a.;;:~o. Hâo se tr.at.a, ne:s;:te sentido, de elaborar- uma 

história econômica~ mas de buscar r-espostas que orientem o entendimento 

geral da constitutç~o do urbano em S~o Paulo. / 

Assim. a an~lise impe:e uma peroiodizaç:io que organize este conjunto 

de deterominaç-e>es. O ponto de partida s:~o os padrões que as.sume a divis~o 

do trabalho: a economia escravísta e a economia cafeeira capitalista. Os 

gr.andes: ciclos cafeeir-os posteriores 

din~mic.as específicas do avanço do 

à 1886 orientam, por outro l.ado, as 

café no e:s;:tado. O resultado final 

incorpor-a uma particularidade. A pequena r-ecuperaçgo do plantio e o avanço 

das ferrovias: que marcam o final da primeira década do século caracterizam~ 

também~ o d~slocamento definitivo da t:rente pioneira para além da região de 

Araraqu.ara e S:§o Carlos. As fun.;;8es urbanas que estavam condicionadas: por 

éste papel particular a:s;:sumem outro contorno. 

O trabalho está organizado de forma a seguir esta periodiz.aç:ão. O 

capítulo seg~ndo tr-ata da inserção regional e da incipiente vida urbana que 

acompanha a chegada do c.afé. O c.apítulo :seguinte: procura an.alisar .a 

natureza do pr-ocesso de urbanização no momento em que .a regi§o se 

constitUi 'como parte d.a frente pioneira: 1:386-1910. O qu.arto capíb.J.lo estuda 
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este desenvolvimentq j.á no contexto de uma regi-ão cafeeir.a madur.a, .ao 

longo do segundo grande ciclo cafeeiro~ e apresenta. de forma breve. uma 

.:n ... alii.Ç'gjo das consequ~ncí.as: da crise sobre os urbanos. O capítulo primeír-o 

s:íntetiza os traços mais gerais d.as relações entr-e o café e .a ur-b.anlz.asão. 

no Estado de S~o Paulo, e se const-ituí num.a tentativa pr-eliminar- de 

demarcar .a natur-eza destas relas6es. 
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CAPíTULO I 

DIN:I.MICA CAFEEIRA E URBANIZAÇãO EM SãO PAULO 

ti i.~.E'_?_rt~nc:i.a do café sobre a estru.turaç'ão do urbano Paulis:t.a é 

r-azoavelmente bem conhecid-a, particularmente no que diz r-espeito ~s origens 

da índú.stría e dos segmentos sociais urb.anos na CapitaL Também no que se 

refere ao res:t.ante do Estado esse papel tem sido recorrentemente 

enfatizado. Na realidade~ sâo tantas e t~o abr-angentes as tl"'ansformaç5es 

que ~'~sacodem" o terr-itório paulista que Monbeig sugeriu que se considere 

todo o espaço como uma vasta fronteir.a. "Por- toda a parte, na cidade e no 

campo~ sente-se que nada se es:tabilíza, nada é definitiyo~ e que economia e 

povoamento se s:olid.:~riz.am com a marcha pioneira, que inexoravelmente 

arranca rumo ao Oeste, a centen.as: de kilômetr-os". Em qualquer relato ou 

ensaio desse período s:lio evidentes os nexos entf"e as transformações do 

mundo rural e as cid.ades. Discutindo a imígr-.a.:;ão ou as fer-rovias, o .avanço 

da marcha pioneir-a. ou as t-ransformações d.a indústria~ as cid.ades estâo 

sempre pr-esentes~ numa dímens~o que nâo encontra precedentes. Isso é 

particyJarmente verdade na Regig;o de Arar-.aqu.ara e S~o C.arlos, em que a 

ocup.aç%io cafeelra s:e acelera no L1ltimo quartel do :século passado, já no 

contexto d.a transiç~o ao trab.alho assalariado, e em que a vida urban.a 

pr-eté.rita é irrisória. Aqui~ como em quase todo o territ6rio paulist.a, a 

economia c.afeeira desenharia um panorama muito distinto. M.as~ antes de nos 

determos nesse espaço particular, convém reter, mesmo que .rapidamente; a 

natureza mais geral do processo de urbanização em cur-so e de seus nexos 

com a economia cafeeira (1) 

o que diferencia largamente: a en:sejada pel.a 

acumul.ao;;~o cafeeira em bases capitalistas~ é que a própria din~mica de 

reproduç§o do capital cafeeiro induz crescentemente um segmento urbano 

nessa economia. "O capital cafeeiro 1 como realidade complexa, re ... •ela-se 

predominenteme:nt.e mercantil-f'inanceiro e: :sub::s:idieriamen"'-e asrário" <2>. 

(!) Monbeig, 1984~ pg. 2:1. 

(2.) Draibe, 1985,. pg, 29. 
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. Has palavras: de Car""dos:o de Mello, "o capital cafeeiro é, ao 
mesmo tempo, agrários industrial e mercantil, e convém pensar num 

complexo exportador cafeeiro, integrado por um núcleo produtivo, que inclue 

as atividades de beneficiamento, e por um segmento urbano, que acolhe os 

serviços de transporte (estradas de ferro, portos:~ etc.), as atívid.ades 

comerciais: (casas importadoras e e:xportador.as) e financeiras (bancos>. Deste 

ponto de vista, a acumul.aç~o cafeeir.a ê, em grande medid.a. acumul.açâo 

urbana~ que absorve'~ boa parte da força de trabalho imigrante e exigiu a 

importação de meios de produç~o <trilhos, materiais de construção, 

equipamento ferrovitirio e portuário, etc.)" c:n cidade .aparece aqui.,. em 

c_ontraposiç~o ~ economia mercantil-escravista~ como express:Jtio do avanço da 

divisgjo social do trab.alho .. como exigência do prosseguimento da .aci.J.mulasâo. 

Sonla Draibe sintetiza dessa forma esse pr-ocesso= 

' 
•A economia mercantil-exportadora,_ ao ter desenvolvido uma 

determinada divisão social do tf'"abalho, constitu.iu uma estrutura social 

·part-icular-, dominada pel.a burguesia mercantil-cafeeira .. por sua vez nucle.ada 

pelas fr.aç3.es comercial e: financ.e.ir.a. Ao nível da produç~o cafeeir.a 

estrutur-ou-se um numeroso conJunto de empresários e um amplo colonato 

de alimentos. O responsável também pela me.rc.antil 

Cf'"es:dmento d.a indüstri.a deu origem .a '-Ama burgu.esi.a industr-ial e ao 

proletariado 
L· 

e:X.portador-a .. 

urbano. 

como o 

As demais .atividades 

coinércio.. transportes, 

de suporte da economia 

bancos, etc., por sua vez .. 

permitiram o aparecimento de uma pequen.a burguesia e de um estament.o de 

Classes médias: de altas rendas; e, de outro lado, de u.m setor de 

(3) C..ardos:o de Mello, 1982~ P9-, 129. Sobre a natureza t;lo c.apit.al cafeeiro 
ver, também, Silva, 1:9:81. pg. 60/62: e Cano, 1:9i3L pg. 85 e 86. ~qui 

~f"etendermos chamar a atençâo p.af"a esse segmento urbano gue deriva 
da naturez.a da acumulaçâo levada .à cabo pelo grande capital cafeelro. 
Não se trata, é clar-o, de afirm-ar gue o caráter meramente mercantil 
dessa economia assegurasse o avanço da ditJis~o social do trabalho e a 
emergência de um.a vida urban.a tal como ocor-reu em Sâo Paulo. At.é 
porque, como mos:t.ra Gr-anziera (1979, pgs. 114~ 115, 133 em diant.e) é 
justame.nt:.e na economi.a cafeelr.a fluminense em que ess.a domin~ncí.a 

mercantil tem sua expres:s::tlo maior. Enfatizamos: pois du.as questões' 
1) é a p.art.ir da natureza merc.at"~til dessa economia que se encontr-.am 
.as r-.az8.es da crise da economia mercantil-escr.avista; 2) A natureza da 
.acumulaçgjo que é levada à cabo~ no context.o d-a transi.;~o .ao trabalho 
.ass.al.ariado~ pelo grande capital cafeeiro det-ermin.a .a emergência de um 
segment.o urbano impressindível à reproduçâo d.a acumulaç:ão. Daí por 
qu,e, esse grande capital,. que nos .aparece sob tantas faces, possa ser 
caracterí:z.ado como subsídiari.amente agrtírio, e .a acumulaÇ~o~ em gr-ande 
medida, como acumul.aç~o urb.ana. 

' l 
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assalariados urbanos n:ão dirE':!t.amente pr-oletários. Estes últimos, ao lado do 

proletariado industrial e da plebe, formavam uma massa cuJas c:ondiçtses de 

vida, nas grandes cidades, começavam a tomar contornos de um.a quest~o 

ur-bana" (4-) 

Se a feiç~o definitiva do sistema urbano deveria esperar o 

deslocamento do eixo da acumulaç~o para a indústria, é certo~ também, que 

a dinâmic.a do processo de urbanizasão no período da economia cafeeira 

caPitalista é radicalmente distinta da que prevalece na economia escravista. 

"A cidade ... expressa uma forma de divis~o social do tr-abalho. O escravismo 

agrário, na medida que r'ecria nos latifd.ndio:s a tendência ;:., auto-satí.sfaç~o 

d.as necessidades econômicas (posto que a disponibílid.ade per-manente do 

éscr.avo .. mesmo em ápocas de d!minuiçâo s.azonal do trabalho agrícola, lev.a o 

senhor a utilizá-la na pr:-odu.çâo de outros bens de consumo) constitui um 

entrave fundamental à urbanizaçZo'1 

equíVocos:. 

(5) E a"..lui é preciso superar dois 

Um primeiro que identifica a nat.u.r-eza desse processo com a 

ampliação do mer-cado interno deriv.ad.a do poder aquisitivo do trabalhador­

rural mlgr.ante. Se é certo que a generalização do trabalho assalariado 

imporia, para essa economia c.afeeira que emerge no Oeste, uma circul.aç~o 

monetária r.adic.almente diferente do que ocorria no Rio de Janeiro. E como 

nos· most.ra Branziera, o movimento do dinheiro dentro daquela economia seria 

determinado pelas trocas de mercadorias,. com .a u.nive:rs.alizaçâo dos salários 

constituindo sua maior expressâo_ Et certo, também, que o impulso inicial ~ 

urb.anlzasão nâo encont.r.a sua expressâo maior no mercado de consumo de 

.massas. Até porque a reproduç~o da força de trabalho empregada quer no 

núcleo produtivo, qu.er no segmento urbano foi, em boa. par-te~ dependente 
' 

das imFnPtaçees de .alimentos e bens manufaturados de consumo. ~!âo h.éi 

dúvidas, de que no movimento de 

dessa fors:a de trabalho, com 

salários: e de uma agricultura 

interf).alizaç~o das condiç8es de r-epr-odu-;:;.Io 

o desenvolvimento da indústria de bens 

de alimentos... essa ,urbanizaç~o incipiente 

S?nharia outra dímens.go. Mas o que se deseja por em evidência .. aqui, é o 

segmento urbano ligado à reproduç~o do capital caFeeiro. Trata-se de 

que:st!on.ar o aoe díferenci.a esse processo da vid.a urbana sob o escr.avJsmo. 

Se n~o quizermos r-ecorrer à Problemática idéia da ~:aut:arqu I :a' da grande 

(4) Draibe, 1985~ pg. 31 e 32. 

CS) Cardoso, 1975, pg, 149. Uer tamboém o ensaio de Emília lJiott.i sobre a 
urbanizaç~o no ;;eculo XIX: Uiotti da Costa, 1979~ pg_ 185 e 5S. 
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propríed.o;de escravfs:t.a, poderíamos dizer que a diferença fundamental reside 

no car~ter progressivo do capitalismo e na natureza ant.iprogres:siva da 

economí.a merc.antil-esc:ravist.a. Ou como insiste Fernando Henrique Cardoso: •o 
cres:ciment>:J da vida urbana é um indicador muito mais seguro da expansâo do 

mercado que o discutível incremento do consumo do trabalhador rural" (6) 

Um segundo equívoco· associa~ dir-etamente o exPressivo aumento da 

imigraç~o e o crescimento populacional com a ur-b.ani:z:.a;:~o. A questâo nâo 

r-eside, também~ tâo somente na exist-ência de uma populaç~o livre ou urbana~ 

mas está reLacionada. sobretudo, com o grau de divis~o do trab.alho que 

está associado á r-eprodut;âo da acumulaç:ão (7) ' 

O que não representa, é bom afirmar~ que os ciclos econômicos 

ante:rio!""es n~o tenham marcado significativamente os r-umos da urbaniz:aç~o 

que se segue. !f certo que os caminhos coloniais influir-am sobre os destinos 

U:i) C.a!""doso, op_ cit., pg. t50. é importante, de qu.aLqu.er forma, reter o 
significado dessa ciro . .na~~o monetária que representa o ass:alarlamento. 
Para as economias urbanas, mesmo antecedendo a fnternalizaçâo da 
pr-odução de bens de consumo_. essa circula~ão representa a 
possibilidade da diferenciaç:~o do terciário das cidades. .Acerca da 
importância do terciário neste período ver• Faria u.~ 1976, pgs tll a 115 
e pgs 144 e seguintes. Uma interessante -3nálise da urban!zasão no 
período cafeeiro e que discute o s:ignific-3do da monetlzas::fi!o dessa 
economia é encontrado em Oliveira .. M.C.F.A; 1988. 

(7) S~o inúmeros os depoimentos: sobre o significativo aumento populacional 
ainda no contexto da economi.a escravista. M.as esses trabalhadores 
livres nacionais apenas espor-adicamente ·encontrariam nas cidades as 
condioe;:e:es p.ara sua repf'odusêío enquanto taL Hesse sentido poderíamos 
utilizar a idéia de GUe "Há homens, mas o merrado .de tcabalhQ está 
vazio... ,.) <Cardoso de Mello~ op. cit.d pg. 77), em refer~nci.a à 
problemática d.a m::§o-de-obra p.a!""a o café. E esse aspecto é 
particularmente importante~ quando pens.amos a cidade de S~o Paulo 
como •m.arch~ du trav.ail".- muito .antes de ser um mercado de produtos 
.agrícolas ou industriais, na expr-ess:a:o de Mombeig, citad.a por Graziera 
(op. cit.~ pg. 115). IJer também o trabalho de M. Silvia de C. Franco, 
sobretudo quando se !""efer-e à essa •formas~o .sJ.J.i geoPr;is de homens 
livres ~e expropriados que n~o foram integr.sdos ~ produ;;:ão mercantiL•~ 
e onde se encontra a paisagem utilizada por Cardoso de Mello acerca 

dessa Jr.alé•, que cresceu e vagou ao longo de quatro séculos: •homens 
a rigor dispensáveis~ desvinculados: dos processos essenciais .a 
sociedade!'. (Franco~ 1974, pg. 14). Além desses, podemos indicar Viottí da 
Costa~ 1966, pgs. 126 a 129; e ALbuquerq1,..!.e, 1982, pgs. 80 e ss. 
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de muitas vilas. que a pecuá1ia acabou por determinar- form.as: de 
incorporação de parcelas do território paulista~ que o • 
particularmente o .a<;úcar, acabariam por legar uma estrutura urbana mínima 

para a economia ca'feeir-a, da mesma forma que o café escr-avista concorreu 

para um.a certa organiz.;:;p;âo territorial da economia e das cidades. É 

sintomático que Uilmar Faria proponha periodizar esse processo de 
urbaniza-;~o definindo três momentos principais at~ 1930: um anterior à 1840 .. 

outro de U340 a lB$5, e um último cobrindo o restante desse período (8). O 

que: cumpre ressaltar é a natureza restrita desse processo e que se 
evidencia com clareza quando afiompanhamos a cidade de s:go Paúlo no século 

XIX. Mesmo com todos os melhor-amentos der-iy.ados da condi.:r~o de Capital da 

Província~ a par-tir de 1822~ a cidade de Sâo Paulo alnda era, em 1860} "uma 

dd.ade rel.atiyamen.e insignificante. Doze .anos depois, em 1872, el.a ocupava 

apenas o décimo lugar entre as cidades brasileiras, super-ada, entre outras .. 

por Niter-ói, Fort..aleza, Cuiabá e sgo Luiz'" <9>. Hesse af!O, "os estrangeiros 

compunham 12~ da populaç~o de Porto Alegre, 11?. da populaç:go de Curitiba,.. 

S% em S:ão Paulo" CIO) Era ent~o o Burgo dos Estudantes, na expressgo de 

Ernani Silva Bruno, e somente a partir dessa data é que assiste um 

crescimento acelerado, que iria levar E. Simee:s de Paula a cunhar outra 

expr-essão significativa, agora r-eferindo-se à Presidência de Jo~o Teodoro 

entre 1872 e 1875: .a segunda fundaç~o de S~o Paulo <11) 

neste contexto~ de um capital cafe-eiro predominantemente 

mercantil-financeiro. cuja reproduç:-ªlo amplia progressivamente a divis~o 

social do trabalho e impiSe o crescimento do seu segmento urbano, que a 

(8) O primeir-o per-íodo marcaria "um processo de urbanizaç~o incipiente"~ 

com funções: subsidiárias para as cidades de S~o Paulo; o segundo 
corr-esponde à implant.aç~ç das bases da economia c.afeeira~ com o 
impacto urbanizador centrado~ sobretudo no !Jale do Paraíba,.. nas 
re:siSe:s m.ais pr&xim.as de Sl?io P.aulo e n.a regj-go S~o Paulo-Santos. O 
último caracteriza o apogeu da economia cafeeira, quando a urbanização 
nâo se restringe .apenas ao port..o e à capital. Ver Faria~ IJ, 19781 pg. 
104 .e 105. 

(9) Singer~ 1977, pg. 20. 

UO> Uiotti da Costa~ 1979, pg. 195. 

CU> Mattos:,: Odilon H. - "A cidade de São Paulo no século XIX". ln. Azevedo_, 
1958, vol. 2~ pg. 67 e ss. Erl"'.ani Silva Bruno, na sua periodiz.asi?io sobre 
S~o Paulo~ se referiria à cidade, depois de 1872'~ c:omo a "Met-rópole do 
café", e Monbeig a intitu1arla de •A capital dos Fazendeiros". 
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imígr,açgo com destino às cidades ganha sentido. "A imigraç~o em massa 

s:obrePassou as necessidades do complexo exportador cafeeiro~ qu..er dizer~ 

permitiu a reproduç~o do c.apital cafeeiro no nllcleo produtivo e no 

segmento urbano e, ainda~ ~depositou• n.as cidades um •excedente~ de força 

de trabalho, de modo que o capital c.afeeíro cria, ele próPrio. as condiçaes 

de reproduçgo do capit..al dinheiro excedente" <12) 

Ao nível dos determinantes mais gerais desse processo, • 
u.rb.anizasão - entendida como expres:s:io da divls~o social do trabalho entre 

o campo e a cidade - está intimamente relaclon.:~da com a diversificação do 

Pr-óprio comPlexo cafeeiro, com o crescimento da ind..:is:tria (beneficiamento~ 

sacarias,. bens s.alários, etc.>. com as fer-ro'vi.as, com .a dive:rslficaç~o 

agr!ccl.a, etc. Wilson Cano sintetiza esse processo e localiza suas origens da 

seguinte fo.rma: 

•A medida que a atividade nuclear se ampliava. passou a induzir. 

crescentemente~ o surgimento de uma série de atividades tipicamente 

urbanas., como a industrial, a bancária, esc::rit6rios., armazéns e oficinas de 

estradas de ferro .. comércio atacadista, comércio de exportaç~o e 

importa-;:ão e outros, requerendo e facultando, ainda~ a expansão do 

apar-elho do Estado. No momento em que estas crescessem, uma série de 

mais vinculadas ao processo de u.rbanízaçl:'io, também se 

desenvolveriam: o comércio varejísta. os transportes urbanos, comu.níc.ações~ 

energia elétrica, construçl:lo civil~ equipamentos: urbanos, etc. Quanto mais 

avançava esse processo mais interdependentes se tornavam todas essas 

atividade:sJ gerando uma intrincada rede de conexees econômicas, financeiras 

a de serviços. Esse processo tem seu momento decisivo de aceler.ação. .a 

partir de 1886 e ... mais especificamente ... entre 1890-1900, quando a produção 

cafeeira pauli:st.a perf"az 57?. do total nacional• (13> 

M..as~ .a relev~ncia desse período n:!!l:o re;Side .apenas no f.at.o de que 

nas grandes cidades começa· .a tomar form.a uma quest;.~o urban.a. É 

particularmente importante que nesse momento se estruture um embrião da 

rede urbana paulista~ se incorpore, quase em sua totalidade. o território 

paulís:t.a ao cenário econOmico do estado. 

(J;:!) Cardoso de Mello, op. cít., pg. 145. 

(13) Cano~ 1981~ pg. 69. 
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•A urb.anlzaçgto nâo se restr-inge à ... <Grande S:'lo Paulo e Raixad.a 

Santi:s:ta). O café e .as atividades comerciais, financeiras~ imobiliárias e mesmo 

inda.tstr-iais, que compunham o complexo econômico cafeeirt~, ocuparam .a área 

e: foram dís:sernin.ando núcleos urbanos de porte v.ariável e que ir-âo · 

constituir • base Jpaulis:ta• do núcleo centr.al do sistema urbano 

brasíleiro"<14 >. H.a express~o de Flora Gonçal~es' "Dada a organização do 

espaço típica em que se desenrolou a expansão c.afeeir.a paulista~ o sistema 

urbano e::dstent.eJ assim como o processo de urbanização que o 

continham e veiculavam os fluxos de relaçees que interligavam 

expandia) 

t.anto os 
setores da economia como os setores (ou zonas) do território. O sistema 

urbano e o processo de urbaniza.:;::ão :s:~o a forma física concr-eta como se 

organizou a divis:ão social do tr-abalho em que se assentou .a estrutur.ao:;:ão e 

o desenvolvimento do complexo cafeeiro" (15i) 

A ocupação do territ6río responde à própria dinâmica da .acumulação 

c.afeeira. A mar-cha par-a o Oeste, com .a expansão da malha ferr-ovíári.a e a 

incorpor-ação c:re:sc:ente de novos espaços à economí.a paulista acelera o 

surgimento de cidades. Multiplicam-se .as "bocas de sert-~o" e as "pontas de 

trilho", ao mesmo tempo em que se consolidam os papéis de outr-os centros 

urbanos. Se em 1879 haviam 100 municípios no estado~ dos: quais 22: no Vale 

do P.araí'ba. nas duas décadas seguintes seriam criados mais 61~ e entre 1910 

e 1:92:9 mais 94. A expansão da fr-onteira. agrícola se faz atravéS de intenso 

deslocamento para o Oeste, à procura de terras de: maior produtividade, num 

movimento articulado com a exPansão da ferrovia. Nas palavras de 1'"1illíet, •o 

Oeste é o ponto cardial do agrícultor~ o horizonte que recua sempre e' 

sempre até perder-se no norte do Paraná• <l6) 

1=:t dinâmica de ocupaç::ão do território, como nos mostra Castro .. vai 

continuamente redefinindo três regie:es• as zonas velhas, onde é: baixa a 

produtividade dos cafeeiros; a:s zonas intermediérias 1 com produtividade 

também intermediária;: e as zonas novas. onde o café está :sendo plantado ou. 

muito recente, com níyeis: de produtividade bem elevados (17) A 

(14) Faria~ op. cít.., pg_ 105. Uer~ também. Oliveira, M.C.F.A, 1988. 

(15) Gono:;:alves: Oht.ake 1982, pg. 36. 

<16) Milliet~ 1938. P$il. 2:3. 

(17) Castro, 197L P9. 61. 
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íncor-por-.a>;âo de ter-ras .. dados os difer-enciais de pr-eços e de pr-odutívidade 

física, acabam por se transformarJ nas palavras de Cano, em excelente 

alternativa de in~..Jers§o para o fazendeiroJ na medida em que aumentasse .a. 

e.x.aust:êio dos s:olo:s nas zonas ~..Jelh.as e intermediária. "Atrás do café e por 

vezes à frente penetram as ferrovias" <Hl> A 

multiplica v.ârlas vezes, a partir- da conclusâo · em 

CS~o Paul<J R.ailiJJa'=l>- Em tBS6 j.â h.aviam 1852 km de 

3.463 Km, em 1920 cerca de 6.600 Km, atingindo 

malha 

1867 do 

estradas, 

7.540 em 

ferroviária se 

S.antos:-Jundi.aí 

em 1990 eram 

1940. E essa 

expans:iio não se constitu.i apen.as como redutora de custos de tr-ansportes .. 

mas representa, em si mesma, "um.a nov.a e rentável oportunidade de inversgjo 

a parcelas do excedente ger-ado pelo complexo cafeeiro" Cl 9 > 

Nesse movimento, o café vai pl-antando cidades, transformando os 

antigos Patr-imônios, redefinindo .as funçtses urbanas e 

hierarquia dentro do sistema urbano. Sob os efeitos 

estruturando u.m.a 

do crescimento d.a 

Capital .. onde: iriam centralizando-se alguns serviços fundamentais ligados à 

produt;âo e ao próprio crescimento industr-ial .. e tamb-ém sob os efeitos desse 

deslocamento para o Oeste. a rede urbana vai tomando características mais 

definem-se capitais regionais .. inicia-se um Processo de 

dif"erencfa<;âo r-egional que deixar-ia marcas significativas no desenvolvimento 

futuro do )hinterland 1 p-aulista, A forma específica de av.an.:;o dessa marcha, 

à procura de manchas de terra roxa em· áreas altas. vai definindo ·o caminho 

preferencial dos espigZes e orientando o ..av.anc;o das estradas de ferro. num 

primeir-o esboc:;:o de uma diferenciação regional. •os fundos de vale, que 

ficavam reser-vados· às pastagens:, assinalavam-se como corredores de 

separaç:io entre grupamentos em bloco das: culturas de café, favorecendo 

dessa form.a a f·ormaç:ão de regi6es econômicas di:st.intas• (2.0)( As ferrovias 

se insim . .1.ariam, a partir da c.apit.aL de forma radial - coincidentemente, nio 

sem pr-opósito, do que viria a ocorrer. com .as auto-estradas na 

s:émelhança de uma rede hidrográfica invertida. Sâo. as regiees fe:rrovittrias~ 

marco dessa primitiva m..anifes:tac;:ão de difer-encia.r;;êio regional= Paulista. 

Mogiana, Sorocabana.. Al.ta Paulista.. Alta Sor-ocab.ana~ Horoeste, 

Araraqu.arense, 

CitO Mílli.et, op. cit., pg. e3. 

Cano~ 

S.aes, 
PQ. 53. 
1981~ pg. 

Sobre as 
127 e :ss. 

(2:0> Monbeig, op. cit. pg .. 172.' 

ferrov$as: e sua rentabilidade. ver. também. 

'I 
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Monbeig~ ao analisar a ocupação do Oeste paulista. chamari-a 

particular atenç~o para esse papel da ferrovia e dessas denomin.aç8es das 

antigas regi8es do es:t.-3do: "S~o reveladoras essas pr6pr-ias denominações, 

pois provém díretamene dos nomes das companhias de estrada de ferro.' 

Cresceram as capitaís regíonaís em virtude de uma excepcional posição sobre 

a fer-rovia. E revela esse fato o laço que une os pioneiros de um es:pig~o. 

Terra sem passado, n:ão viu aínda .a franja piorleira desabrochar-em regiees, 

mas est~ dividida em redes de comunicação e essa divisâo, qu.e se apoia na 

topografia. será talvez o germe das regi8es vindouras". As paradadas d.a 

estrada de ferro e a forma descontínua de .ao.Janço da fronteira v:ão 

realizando •uma verdadeir-a seleção entre os patrimônios~ para 

tr-ansformá-los em cidades:". S'ão evidentemente privilegiadas as situaç3es das· 

cidades que se situam na orla das zonas em que começa a penetrar o 

povoamento - as 'bocas de sertão' - ou daquelas que se tornam terminais 

provisórios d.as ferrovias - as ~ponta de trilho' <2l> 

•Essa mar-cha para o Oeste e as sucessivas gera.;;aes de estaç5es 

terminais n~o .acarr-etam necessariamente a decadência das cidades mais 

antigas. Se é verdade que se presenci.a uma 'Profus~o de cidades novas~, 

•efêmera e aleatória', ... (é também verdade queL. evolue a fun(;~o~ mas a 

antiga cidade pioneira, em uma zona de povoamento estabilizado, continua 

n:ec es:s .é r i .a vida r<egional. , Organizá-se hier.ar-;,:n..Lia urbana: as 
aglomeraç:Ses mais: jovens e as menos: povoadas situam-se no Oeste, mas as 

do Leste, a despeito da idade, são .as mais imPortantes ... Continuam sendo as 

comunicaçties .a melhor garantia da vida u.rb.ana. S~o antes de mais nada nós 

de comunicaçâo os velhos centros~ nascidos no século passado, Ribeir-i1:io 

Preto, Araraquai-a, JaboticabalJ Jaú) Etotucat.u) Bauru" <2 2 >. 

~pesar da semelhança na evoluçâo das funções: urbanas e mesmo 

das paisagens~ particularmente no planalto ocido::mtaL convém deixar- de lado 

a idéia de um desenvolvimento comum ~ todas as cidadlas. O alar-gamento das 

funçt:es urban.as~ a 

r-ecorrentemente reor-ganizando esse 

das rel.a~a:es inter-regionais vai 

sistema de cidades. E Monbeig ir-ia 

chamar a sobretudo para o Oeste~ da, manifestaç~o m.ais clara 

Idem .. pg. 385 e 342-"348:. 

(2:2) Idem~ 352. Aqui Monbeig contest.a uma ídéia de Deffontalnes. acerca do 
caráter efêmero desse·.processo. 
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dess-2 processo: o :sUrgimento das c.apit.ais regionais. Essas s~o as cidades 

que através: 

planaltos da 

da estrada estendem 

franja pioneira. Como 

seu raio de aç~o sobre cada um dos 

Pontos de .articulação regionaL esses 

centros vâo se diferenciar muito mais pelas suas relaç8es: externas que 

pela natureza de suas primititJa:S funções urbanas. O comércio e as vias de 

c-omunicaç~o estâo nas or-igens do alargamento d.as demais funç8es que lhes 

assegurariam um papel particular. Esses centros regionais, que no Oeste 

paulista ainda hoje coincidem com os principais polo:s da regi~o~ s~o a 

manifestação de uma precoce diferencia.:;~o espacial <23) 

E aqui reside um outro aspecto da urb:anlzaç:ão ensej.ada nesse 

período: ela está no contexto de uma certa organiza-.;~o espacial da economia 

do estad,::.~ da mesma forma que as cidades. Já s:e constituem como partes de 

uma rede urbana. Se .a mudança no padrgjo de acumulaç~o~ nos marcos: da 

passagem da economia c.afeeira para a industrializa-ç~o restringida~ iria 

pepresentar uma alteraç~o s:ignific.ativa nos padra:es de divis~o social do 

tr.abalho. e nesse sentido reorganizariam essas rela.o:;a.es entre ddades e 

regi3es. i2 preciso ressaltar .ql.,l.e isso ocorreria nos marcos da divis~o do 

t.r.abalho previamene existente. A índus:trializ.a<;âo POI"' certo iria redefinir 

papéis. Cidades anteriormente muito dinâmicas .. como Jabotícabal oL.t Botucatu~ 

perderiam ímPort~ncia, outras~ como as da região da Grande São P.au~o, 

as:su.mirtam papéis expressivos:. Mas esse processo levaria em conta a her.anc:;a 

urbana do período cafeeiro. A própria forma em leque desse sistema de 

cidades, a partir da capital~ ratificada pela malha rodoviária, repete o 

traçado das ferrovi:as:. Mais que isso~ :s:e a industrializac:;:ão :foi capaz de 

reverter a situasão dos núcleos urbanos do Alto IJale do Paraíba, não 

reabilitou por completo a .Paisagem das ~cidades mortas', heranç.a do ca'fé 

es-cravista. O mesmo sucede com a regi~o de Sorocab.a, e é particularmente 

interessante no caso da Paulis:-t..a. Passados os efeitos mais imediatos da 

crise do final dos anos: vinteJ e superados os impactos d.a concentraç~o 

industr-ial n.a Capital e Grande Sâo Paulo~ seria no eixo primitivo da Paulista 

- expresso pelas rodovias Anh.anguera/Washington Luiz - que se localiz.al"'i.am 

os: núcleos mais: dinâmicos do interior do estado. Seria sobre essa •herança 

reglonalJ que a industrializ.aç:::io e a modernização da agricultur-a redefiniriam 

(23) ldem. pp_ 358 e s:s. Monbeig pr-efere, dadas as caracter-íst-icas da 
ocupaçâo recente dessas regi5e:s do Planalto ocidental~ se referir á 
redes ·de comunicaçaes: do que proPriamente à regiões econômicas. Mas 
aponta, com extr-aordinária predsâo, que essas seriam o germe das 
futuras regiões. Veja nesse sentido suas passagens sobre Sâo José do 
Rio Preto~ Mari'Lia, Prestdente P"rudente e Araçatuba. 
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os espaços econômícos em S~o Paulo. 

Em que pese os limites deste trabalho. qu.e se prope;e .a investigar o 

_),..trbano no período cafeeiro, convêm sintetizar os traços m.ais: gerais do 

processo de urb.anizar;~o em S:~o Paulo após a crise de trinta. I) exame das 

transformar;3es recentes da economia e da sociedade paulista reforça, .aliásJ 

a convicç~o da importância ·dos processos que ocorrem nos marcos da 

economia cefeeira. Defínida .a eS:trutua básica do sistema de cidades do 

estado, conformado um mu.ndo urbano de proporçses sígrdficativas, as 

mudanças derivadas da índustrializasão e da metropoli:z.ar;~o que se seguem 

teriam que levar em conta esse herança. E esse.., legado é fund-amental para 

a compreen::d:hJ daS diferenças entre este sistema de cidades e o conjunto 

do urbano no país. Neste espa'il? particularJ o cafá n~o se materializaria 

apenas pela consolidaçgo de equipamentos e infra-estrutura urbanas ao 

longo do território,. viabilizados por.. uma geraç~o de excedentes sem 

paralelo. Esse Período marcaria as possibilidades futuras porque -es:s:.a 

economi.a engendrou uma diferenciaç~o do trabalho social que abria 

alter11at-ivas novas para o urbano paulista. Em termos gerais, é a natureza 

progressiva da economia cafeeira que se encontra na raiz de sua crise. Mas .. 

é também essa c.aracter-ística que determina os caminhos da economia ,ap6:s 

os anos tr-inta. 

O des:locamento da domínànci.a d.a .acumulao:;êio par-a a indústria 

acabaria por impor novos rumos a este sistema ur-bano. A marca· do Processo 

de ur-b.aníz.açâo que· se estrutura neste período é .a metropolfza;;ão. Esse á o 

momento Particular- de formaç~o da Grande S:ãc Paulo.. com a ocupaç~o 

def!nltiva das d.ltimas fronteiras inter-na:s ao. estado. Agora .. a popul.a.:;âo 

concentra-se, crescentementeJ nas áreas urbanas: da regi~o leste do 

ter-rit6r-io paulist.a. A industrializaç~o~ a moder-nizaç::Jo da agricultura, a 

diversificação crescente do terciário d.as cidades der-ivada da intenslfic.aç:ão 

da demanda por serviços pessoais e de apoio .à pr-oduç:ão, acab.am por dar 

f'e:iç3es moder-nas. ao urbano herdado do café. Hos anos setenta este 

processo assume pr-oporo:;Se::s: aínda 

d.a cidades médias do e:st.ado~ um 

maior-es. Generaliza-se~ para o conjunto 

padrSo de vida até ent~o exclusivo da 

metr6pol-e. ~a su.a origem est:tio tanto as transformac;aes mais r-ecentes do 

mundo produtivo do interior do estado, quanto as possibilidades abertas pelo 

passado cafeeiro. Neste último momento o urbano assume novas: dimens6es. 

Assiste-se . .a di"fus~o de uma forma de repr-oduç.~o da vida urbana que 



' I ;·á·~:.~ 

'<i.'' • 
1 G 

liNlCAMP 

caracteriza .as sociedades de massa (2:4> 

Mas este n~o seria um processo que atingirla igualmente todo o 

inter-ior paulista. De forma análoga ao restante do país, a concentr.aç~o 

industrial n~o repr-esenta a estagnação do interior. Passados os eTeitos 

inibidores da crise. quando o extremo oeste do Estado ainda se constitui em 

(Pente de ex:pans~oJ seriam as ~reas: cafeeiras mais antigasJ d.a Paulista e 

Mogiana particularmente, que apresentariam um crescimento industrial mais 

acentuado que o restante do país. Has regi3es onde o café havia or-ganiz.ado 

uma vida v.rbana anterior significativa~ onde o crescimento industrial tinha se 

aceler-ado e a diversificaçgo da agricultura abria novas possibilidades, em 

resumo. onde: houvesse av.anr;ado a divisão do trabalho :soci.alJ ser-iam maiores 

as repercur;e:es das tr.ans:forma;;;5es da economia paulista após trinta. Com a 

exces~o das regiões mais pr6xlmas d.a CapitaL cujo crescimento industrial e 

urbanizasll'io derivam sobretudo desta condir;âo, seriam sobr-e os eixos 

rodoviários e ferroYíár-ios~ nas regi8es de ocupação cafeeir-.a mais antiga que 

acomp-anharíamos o desenvolvimento dos núcleos urbanos mais importantes. 

A crise do início dos .anos trinta representa, para este quadro~ um 

momento particuLar-mente relevante. É consagrada .a tese que identifica, em 

termos mais abstratos, sua real impor-t~ncia no fato de sintetizar a 

ruptura: do p.adr:â:io de acumul.açgo mercantil expor-tador e a: emer"gência de 

um novo padrão que se assenta na a:c:umul.açlão industrial. As respostas à 

cris'e 1 e os: novos padr-O:Ses de acumuLat;::êío que têm como centro Ltm mundo 
~ . 

urbano-industrial - índustrializaç~o restr-ingida e pesada dariam um impulso 

derradeiro a este_ processo de urbanizaç:3o. IJeJamos um pouco mais~ e 

sintéticamenteJ o significado das alternativas à crlse que se colocam para o 

interior p.auli:s:ta e o urbano em S~o Paulo. 

Os anos vinte representaram para Sl3o Paulo um período de 

extr-aordinário cr-escimento econômico. ~~esses anos, a acumulaç~o cafeeira 

aponta, com especial clareza~ tanto as potencialidades da economi.:~ cafeeir-a 

quanto a iminênd.a da crise. Ao longo da fase exp.ansiva do último grande 

ciclo cafeeiro, veio à ton.a uma diYersific.ação cr-escente tanto d.:J economia 

urbano-industriaL como do mundo agr-ário. A ocupaç§o do territ.6rio a• .... ança e 

--------------------,------
(2:4) A análise do processo de des:env.:.lvimento do interior paulista, com 

ên:'fas:e no estudo da diferencí.ar;âo region-al e do processo de 
urbanizaç~o~ pode ser encontrado nos r-elatórios de pesquisa do gr-upo 
de economia tH'ban.a do Instituto de Economia d.3 UHlCAMP. ~Jer-, em 
particuLar: SEADE, "A lnter-ioriza.:;ão do Desenvolvimento Econômico no 

Es:t.ado de Sâo P.aulo, 1920-19S0" 1s:érie Economia Paulista, v.L ~ l, 19SS. 
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mais de seiscent-os milha:es de c.aTeeir-o:s s:âo incorpor-ados à caPacidade 

produti•.'a do estado A <'ilCI.tmul.açgjo industr-ial definiu a prim.azia paulista. não 

apenas pelo seu maior crescimentos mas sobretudo pela 

tr.ansformaç~o qualitativa da estrutur-a produtiva. A agr-icultura do estado, 

j~ diversificada nesta data, assistia o início do processo que viabilizar-ia su.a 

rápida reestru.turaçâo após a crise. Com o desenvolvimento da vida urbana 

av.an<:;:ou, a agricultu.ra de alimentos, da mesma forma (!Ue desenvolveram-se 

as condiçe>es que permitiriam .a extraordinária expans:ão do algod~o e do 

açúcar- nos anos seguintes. 

A crise representaria uma ruptura no pad!"'~o de crescimento dessa 

economia. O impacto sobl"'e o urbano e .a diferend.as:.ão regional do estado s~o 

imediatos, Na Capital. que Já concentrava m.aís da metade da tr-ansformação 

industriaL .a retomad.a do crescimento .após 1933~ asseguraria um papel c.ada 

vez mais: significativo para .a cidade no contexto da rede urbana paulista. ~lo 

inter-ior, as: r•egiõ5es: cafeeiras maduras :sâo as que se ressentem mais dos 

e-feitos imediatos do colapso cafeeiro. O •oeste novo• que se c•:mstitul ainda 

em 'frente de expansão da agr-icultura~ assís:te quase que imediatamente os 

efeitos positivos do grande cr-escimento da cultura algodoeira. Entre 1920 e 

1934, um exame da distribuição d.a populaç~o no estado 

que concentram o expr-essivo cr-escimento do per-íodo 

aponta 

es::t:.:ão 

qu~ as áreas 

restritas ao 

extremo oeste do estado e à Capital e suas pr-oximidades, esSas cobrindo 

um.a regiâo signí'ficativamente menor que a atu.al área metropolitana. Todas 

as demais regi5e:s, que envolvem as áreas de ocupaç~o mais .antiga do caféJ 

têm sua populas~o reduzida ou um crescimento irris::6rio. 

Passados os efeitos mais imediatos da crise~ um exame das 

informasses disponíveis da .agricultur-a e indústri.a do Estado apontaria uma 

tendência diferente. A diversificasão da economia das áreas cafeeiras 

maduras ass::egu.raria a estas um cresciment.o que s:e n:ão pode r-ivalizar com 

a fr-ente pioneira ou a Capital, gar-antiria, mais à frente~ sua inserç:lo no 

movimento de industrializas~o do estado. Seus núcleos urbanos. em que 

pesem crescerem menos que a r-egiâo da Capital. passam a concentrar. 

também_. parcelas cada vez maiores d.as populações: de suas regiões. A 

difer-enciação da .agricultura que vinha ocorr-endo se .acentua ainda mais, 

estimtJ.lada~ também, pelo crescimento da urbanizaç~o. Complet-ada a 

ocup.a.:;:ão do oeste~ ser'i.am nestas áreas de ocupaç~·o mais: antiga que o 

cr-escimento da economia do inter-ior do estado ocorr-eria de for-ma mais 

intensa. A partir desse momento a modernização aceler.ada da agricult-ura 

paulista encontraria nestas áreas seu locus previlegiado. Ao oeste seria 
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penetraç~o do c.afé, retratados .agora pelas rodovias: .. é: que se encontr.af"iam 

os núcleos urb.anos mais lmportaf'ltes do Interior. 

É neste contexto que 
A.rar.aqu.af"a e Sêio Carlos. Aqui 

se encaixa a urbaniz:aç~o na regi"ão de 

o café se expandiu Já nos marcos: da 

transição ao trabalho ass.al.ariado. Por sobre uma precéri.a base ec:onómica e 

urbana, fundada no açúcar e n.a Pecuária~ o café avançou lentamente a 

partir do final da década de 18:60, sob a égide do escravismo. Mas a real 

relev~ncla desse plantio teria que espe!"'ar o avanço d.a ferrovia e a 

correspondente reduç~o dos custos de transportes:. O primeiro grande surto­

cafeeiro, entre 1876 e 1883~ incorporaria definitivamente a r-egi~o ao espaço 

dessa economia. Agor-a a estr-ada de ferro já alcansava Campinas: e Rio Claro.,. 

e se en.s.aiav.a a c:ons:tru.:;::1io do trecho Rio Claro-S~o Carlos-Ar-ar-aquara. O 

grande avanço cafeeiro do período segu.inte~ de 1BS6 a 1B97, se d-3ria depois 

da ·chegada dos trilhos:. Durante. quase vinte .anos .. com a reduçâio drástica 

do plantio depois de 1$97, a r-egíâo fez parte da ~franja pioneira~. A 

urbanização que se assiste nâo tem pec:edentes em termos locais, dada a 

Pr6prí.a fragiUade d.;a vida "urbana" .anter-ior_ Com o av.;anço da ocupaçâo para 

ou.tr.as r-çgi5es • .as cidades víram redefinidos seus papéis~ muito embora o 

crescimento urbano .a.sS:egurasse papel de destaque par-a os dois: municípios: .. 

no conjunto d.a:s cidades: do estado. 

Os anos vinte é que mar-car-iam as di-ficuldades inerentes .a um.a zona 

cafeeira madura e que concor-re com uma grande expansão no ~oeste nevo~. A 

crise precipitaf--ia esses problemas e aceleraria o processo de 

reestruturaç'ão qa economía re-gional. 

Os acontecimentos do final da década de vinte. atingem 

intensamente: a r-egião. A natureza dessa ruptura pode ser dimensíonad.a com 

clareza em Araraquara e S~o Carlos~ onde a vida ur-i;).cm.a é tributária do 

café. O desalento retratado nos periódicos locais desses anos, a redução do 

número de est.abelecimentos industriais e o esvaziamento populacionalJ 

derivado sobretudo do decréscimo da populaç:~o rur:--.aL podem ser alguns 

indicador-es do impacto inicial da crise. 

Mas~ tal como em outras re:s~ia:es caf'eeiras: maduras .. este processo 

n~o representa a es:tagnac;~o pura e simples da economia regional. As 

indicaç8es sobre a produção'- agrícola e industrial dos municípios) com a 
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difer-enciasgo da base .agr-ícola e 

industr-ial são expr-essões deste 

o íncremento paulatino d.a 

rearr-anjo. Em ~r-araquara 

transf orm.açâo 

o ·.algod~o e a 

cana-de-açúcar assegurar-iam du.as: formas de .ar-refecer os efeitos da crise 

e reorganizar a agricultura local. Passados menos de seis: anos~ estas 

culturas disputariam com o café a condição de primeiro produto agrícola do 

município. Mais que isso. permitiriam uma rearticul.açâo das atividades 

urbanas~ n~o apenas pelos: seus efeitos indiretos., mas: pela or-gani:za-;~o da 

agroindústria de 6leos vegetais .e pelo incremento da atividade das usinas. 

Em S~o Carlos, embora a cultura c..afeeira transite mais lentam.::!nte em 

direç~o a uma pequena divef':sificaçâo agrícola centrada na Pecu..iiria leiteira, 

o crescimento industrial anterior, mais: significatiVo que em Ar.araqu.ar.a, 

abriria outras alternativas. 

A enorme· import~nd.a · do período cafeeiro fie: a evidente n.a 
const.ata-;:.:io das mudanças que acompanham a vida urbana da região, ao longo 

desses anos. Em 1874 a populaç.:o de Arar-aquaf'a é de pouco mais de :9.700 

pessoas (inclu_indo vários municípios de-smembrados no fim do século) e a de 

São Carlos é de 6J397. Em 1920 e 1940, A:rar-aquara tem~ res:pec:t.bament.e, 

42.119 e 67.724 h-abitantes:_. e S:ão Caf'los, por sua vez, 51.690 e 48.600. Ambos~ 

nessas últimas datas, estão entre os quinze municípios mais populosos: do 

estado. O 

gerais da 

processo 

economia 

que vivenciam está ci!"cunscrito às transforma<;t:es mais 

pelas formas 

cafeeir-a 

particul-ares 

em S~o Paulo~ o que, desde logo .. não r-esponde 

que assume nas du.as: cidades. As Pequenas 

diferenças que marcam os dois municípios~ quanto à efetiva expansâo do 

café .. -quanto à qualidade do solo. à natureza da estrutura fundi~r-ia, etc., 

virf.am somar-se toda sorte de acidentes que marcam a vida concreta das 

cidades, A par-tir de condic;:e>es muito próximas, cada uma delas ganharia. 

contornos pr-ópr-ios~ • 
s:ignific.ativ.amente diferentes .. 

isso .acabaria 

sobretudo a 

po~ 

Par-tir 

resultar trajetórias 

das respos t.as que se 

engendr-am ~ crise da economia c.afeeira. A siínilitude das condi.;;aes naturais 

- o 'GU.e pr-.al:.icamente prevalece para mu.itas cidades do O-este paulista, em 

vir-tude da fundaç~o das cidades ao longo de estradas: de ferro que seguem 

os espigões do plàn.alto ocidental - ngo é sar.antia de um mesmo futuro. Nas 

palavf"'as de Monbeig: "f!ls condições geográficas n.go geram paisagens urbanas 

difer-entes ·:· s:io os homens, o:s: únicos f"'e:spons:áveis pelos: desiguais de suas 

obras urbanas• (~5) 

(2:5) Monbeig, op. cit. pg. 346 
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A CHEGADA DO CAFé A REGiãO, ARARAQUARA E SãO CARLOS: 

ANTES DE lôô6 

{:! incor-pol"'ação da regi"âo de Arara-quara ~ São Car-los ao panorama 

econômico do estado s6 viria .a ocorrer, de for-ma ef-etiva. no primeiro gpande 

sur-to ca-feeiro. entre 1876 e 18:83. Antes dessa data os custos de 

transporte ínvi.abilizavam a continuidade da marcha cafeeira para além de Rio 

Claro_ Como resultado, as economias r.zgionais se articulavam de for-ma 

precária com a então nascente economia cafeeira das porça:es leste do 

Estado. As dimensi3es restritas qu_e assumiam o cultivo da cana-de-açúcar e 

a .atividade Pecuária s:g'jo demonstraçties desse fato. 

Com .a solução do problema dos custos de transporte, a partir da 

ferrovia~ o cultivo do café se aceleraria rapidamente;. Ent-re 1876 e 1886, 

com .a ampUaç~o da capacidade produtiva do Estado em mais de cem milhaes 

de pés e a chegad.a da ferrovi.a em Río Claro, o plantio atingiria a r-egiâo. 

Organizada em plena crise da economia cafeeir-a escravista} no momento 

part-icular de tr-arisiç~o ao trabalho assalariado~ essa economia tr-aduziri.a 

com perfelo;:io os problemas da passagem ao trabalho assalari.ado, d.a 

inviabilidade cr-escente da continuidade do e:scrav.ismo. 

O urbano desse período refletiria a precariedade da economia 

r-e9íon.aL Com a introdu;:~o do café é qu.E avanr;aria a difer-enciaç~o do 

trabalho e o urb.ano adquiriria maior ~mpor-t~ncia. Apenas em 1881 S~o Carlos 

foi elevada a condiçj'áo da cidade, enquanto e.m Arar.aquar.a isto ocorreria em 

LS89. Estes s~o .anos que caracterizariam o início d.a estruturaçgo da vida 

urbana da regi~o. 
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<!.L OS ANTECEDENTES' A RE6I:l0 IIHTES DO t:AFé 

O café avançou em S:!o Paulo pelo Vale do Paraíba, depois pela 

regígjo ~central .. , atingindo a 1 Depressão Periféricà~ (26) por volt.a da década 

de 1840. Do:::::::cle: os anos de 1850 essa já era a principal cultu.ra na regig 0 de 

Rio Claro. Seu avanço estaria, a Partir desse ponto~ condicionado à reduçgjo 

do custos de transporte, .que inviabilizav.am a ocupaç~o de novas terras. O 

Bar§o de T:schudi comenta esse fato dessa forma: "Ho ano de 1860 existiam 

no município de S~o João e Rio Claro 35 fazendas de café, 6 engenhos de' 

açúcar e diversas fazendas de gado. Era entâo o m.ais: afa-stado município em 

que se cultivava café com relativo lúcro, devido às facilidades de 

transporte. Ho:s dem.ais municípios somente: os engenhos de açúcar- conseguiam 

ser_ rendosos, trabalhando para o consumo interno" (2;7)_ Tais •facilidades-', 

obviamente, devem ser entendidas em comparaç~o .à .alternativa de :se 

cultivar café nas .t!re.as do Planalto ocidentaL As dificuldades da transporte 

por muar e .as precárias condís5es das estradas onerayam si:;~nificativamente 

a Produçâo cafeeir.a. Pelas .avaliaçees dos cu.stos dessa produçgo e dos 

transportes, com base em descrh;5es da Assembléia Provincial. leal Diniz 

corrobora esse argumento (2B>. E W.arren Dean estima, com base em alguns 

contratos entre fazendeiros e arrieiros~ que esses IJ.alores corresponde:riam~ 

<2:6) A Depress:ão Periférica compreende a região entre o maciço AtLântico e 
a Mantiqueira até as escarpas: ou. CIJ.ec.tas da serra de :Botuc.atL~ e 
serra GeraL que form.am os limites, mais -ao leste, do . planalto 
ocidentaL IJer Monbeig, pg, 35 e 36i e também Casalecchi, 1973~ pg_ 1$. 

U~7) Tschudi, 1976, pg. !SS. 

ces> Leal Diniz reproduz uma estim.ativa do custo d·e pradw;~o do café 
t-ranscrita nos Anais da Assembléia Legislativa~ em que se argumenta 
que o lucro líquido não excederia a 4 ou 5X, enqi.J.anto poderia 
.alcançar 10?. na lndó.str-ia e no Comércio. Como aponta a autor-a, é 
evidente o exagero, qu.e se inici-a por imaginar l.:.lfi'l.a produtividade média 
de 30 arrobas Por mil Pés. Se a partir dos dados fornecidos 
calculássemos u.m.a pr-odu.tívíd.ade de 45 arrobas por mil pés, 
chegaríamos facilmente a lucros de 157. sobre o capital lrwes:tldo. De 
qua:lquer form.a o que noS inter-essa é salientar que essas estimativas 
apontam para custos de transporte da ordem de 30?. da receita da 
venda do café. Leal Dinit, 1973J pgs. 137 a 139. 
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em Rio Claro. no fim dos anos cinquenta~ a um terço do preço de venda do 

café (2:'9) 

!t nesse sentido que o avanço do café para as regiaes do planalto 

ocidental somente t.omari.a grande impulso a partir da constru.c;;iio da Sâo 

Paulo RailUJaY, que atinge Jundi.aí em 1868. O primeiro grande salto da 

expans~o c.afeeira, entre 1876 e 18:83, incor-poraria definitiv.amente .a regiâo -à 

paisagem da economia cafeeir-a. A Cia Paulista de Estrada de Ferr-o já havia_. 

nesse momento, estendido seus trilhos: até Rio Claro (1876), viabíliz.ando a 

extensâo do cultivo no reverso' d,as •c:uestas•. Ao apresentarem, em 1878_. um 

proJeto concedendo Privilégio e garantia de juros para a construç~o de uma 

estrada de ferro ligando Rio Claro à S~o Carlos e Arar-aqu.ar-a~ os D!E!Putados 

Abreu Sampaio a Leite Moraes estimavam que o número de cafeeiros 

formados: atingia cerca da 2 milh8es e 440 mil em Sâo Carlos e 670 mil em 

Ar.araqu.ara enquanto os de menos de três anos seriam cerca de 3 mill15es e 

quatrocentos mil em Sâo CarlOs e 1 milhgjo e duzentos e setenta mil em 

Araraquara (Quadro 1) (30) 

Ha realidade~ as primeiras not.ícias sobre cafeeiros na região datam 

da década de 1840, ainda no contexto da expans~o canavieira. Mas esse é um 

Plantio esporádico, com reduzido sentido comercial. Durante muitos anos a 

regi~o esteve ínserid.a no conjunto da economia paulista através: da pecuária~ 

e mais tar-de com o _açúcar. Ho que diz respeito .à pecuária~ Flor-a Gonç.alvas 

Já éhamou .a ·.at.enc;:ão do papel dessa precár-ia forma de .articulaçlio r-esíonaL 

na porç~o Leste da Pr-ov{ncia se expandia o café o que " Enquanto 

implicava no des:entJolvimento de uma rede viária e de uma rede urban-a - na 

P.oro;:âo Oeste desenvolvia-se uma ocupaç~o rarefeita~ com uma ur-b.an.iz.açâo 

incipiente, mas que se articulava à divis~o do tr-abalho da protJíncia ao 

(29) Dean, 1977, pg_ 53. Tau.nay, por sua vez, apontaria custos ainda mais 
elevados, da ordem da metade do preço de venda do café. <Tau.nay, 
1939/43~ vol. sétimo 1 tomo IJ, pgs. 363 e ss), enquanto Ellls: já indica 
que o pr-eso médio do transporte de Rio Claro a Santos regu.l.ava entr-e 
2$500 a 2$700 réis por arroba, o que representaria, na década de 
sessenta_. um percentual entre 40 e 45r. do- pre~o de exportação. Ellis: 
Jr~ 195L pg. 345. Wilson Cano estima cus:toS' crescentes, da ordem de 
33~ .. 40i-: e 50?.~ para o:s trajetos de Santos a JundiaíJ Campinas e Rio 
Claro, .nesse mesmo período. op. cit. pg. 34. 

(30) Sampaio UidaL 1915, in All;>um de Arar.aquara de 1915. pg. XLIX 
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------------------------------------------------------------------------
Produç3o HúHERO DE CAFEEIROS 

---------------------------------------
<em arrobas> Formados: de li 

anos 
de I! 
anos 

de 1 
anos 

------------------------------------------------------------------------
Sllo Carlos: 236.333 2 .44·1. 500 

A:r~raqu<llr-a 67.550 671. soe 
Dois Córregos 25. 190 298.000 

Jaú 44.450 504. 000 

Brotas we .oeo 1.263. 580 

Total 474.438 5. 17B. 500 

FOI!TE' Sampaio tJid.aL 

Município de 

B.A. Estudo 

Araraquara. lo 

França~ 1915, pg. XLIX. 

1.238. 200 1.005. 690 1.153.130 

244.000 353.000 677.000 

293.000 709.000 211.000 
293.200 667.000 783.008 

80.000 184.000 626.560 

2.148.480 2.9ÍB.600 3.450.698 

Histórico e Geográfico da Cidade e do 
Album .tf.a àrac.agJ.J....a.I::.;a, Org. Antonio 

desempenhar um p.apel no abastecimento da área m.aís densamente ocupada do 

Leste' ou pela cría-.;ão de porcos, ou, com a proximidade das áreas de 

cri.açâo dos estados vizinhos, pela pecuária de engorda ou de criação (para o 

que a existência de campos naturais nessa região favoreceu)" <31) 

Com o açúcar. que passa a enfrentar a concorrência crescente do 

café~ nas terras do antigo •quadrilátero• (31!) a situação é similar. A 

cultura canavieira passa a ser componente da int.egraçgjo da regigjo ao 

restante do estado, 

inferir do fato de 

como atesta o depoimento de Tschudi, e como é 

que mesmo em Rio Claro - que pertencendo .a 
possível 

área do 

qu.adríitit.ero a.c;ucareir-o, tinha alc.ança.do o auge de :su.a pr-oduçâo por- volt.a 

de 1850 - .a produç~o de açúcar já tinha se torn-ado insu. ficiente par-a o 

(31) Gonçalves Oht..ake, op. c:it .• P9. 43. 

(32) Ho:s rE.ferimos:, aquL à área 
Soroc.aba, Píradcaba, Jviogi-:-Guaç-u 

compreendid.a 
e Jundiaí. 

ent.re os municípios de 
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const.tmo próprio na década de l870 (33) 

Incipiente urbanizaç~o~ tem sua imporf:.ànda 

s:e expandir por terras desocupadas:. 

Essa inserç§io prévia, a par da 

pelo fato de que o café não iria 

As primeiras referênd.as ~ ocupaçâo da regi:io est..âo relacionadas 

aos caminhos coloníai:s: das ex:pediçaes mineiras com destino ~ Cuiabá As 

difit:uldades da travessi.a pelo Tietê abririam per-spectivas para um caminho 

que atravessasse os •campos · de Araraqu.ara' (34) Esse povoament-o prévio 

se viu refof'<;ado, ainda~ pelas nOtícias de descoberta de ouro .. e de certa 

forma esteve sempr-e relacionado ao pr-6prio isolamento da regi~o.. sendo 

frequente as referências a uma certa funç~o 

concreta da 4r-e.a .se iniciaria com as atividades 

de ~refúgio'. A posse mais 
' C:rlat.tr-ias e de subsistência~ 

já no contexto da expans:êio da economia açucareira no estado. E o final do 

século XlJIII e o· iníc!o dos oitocentos marcaria intenso movimento de 

apropriaç:gj,o de terras atrav4s da disputa pel.a concessão de cartas de 

sesmarias-~ em particularJ pelos grandes fazendeiros de .açúcar da r-egião de 

!tO.~ Pir-acicaba· e Campinas, tanto com o objetivo de estabelecer ~fazendas de 

futur-a 

como de .assegurar a retenç~o das 

expans:êl:o do cultivo da cana. 

patr-imonial<35>. 

terras. até 

ou ainda. 

mesmo para 

de mero ganho 

A pecuária. e depois o açúcar, representariam uma forma de 

íncorpora'iâO da regiâo - mesmo que marginal - ao restante do estado. Ao 

longo da primeira metade do século passado~ a lenta ocup.as;âo das terras 

pelos s:esmeiros~ ou por f azendeíros que deles as houvessem adquiridoJ 

estaria relacionada a estas .atividades ocupao;~o~ aliás, que não seria 

desprovida de conflitos com os antigos ocupantes. A disputa crescente de 

<33) Dean, op. cit.~ pg. 41 e Leal Diniz, op. cit.J pg. 107. 

(34) IJer= Alberto Lemos, s/dat~a, pg_ 13 a 20, 75 e ss.; CasalecchL 1973, pg. 
24 e 25; Marques~ 1978, pg. 48 e 50. 

(35) Sobre o papel de ís:olamento e dessa funç~o ~refúgio' ver Martinez 
Correa; 196?, pg. 2:5.; e Truzzi, 1:985, pg. 6 e ss. Sobre .a concess§:o de 
sesmarias: ver, Alberto Lemos, op. cit..~ sobretudo~ cap. U, XII e XIU; bem 
como Cas:alecchL op. cit., 36 e 38; e Truzzi~ pg. 8 e ss. 
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terr-as pelo c.afé, n.as: .antigas regí5es canavielr-as, v..ai deslocando esse 

cvltl;Jo, ainda que de forma incipiente. ~ forma ttpica que apresent.a a 

exploraç5o agrícola nesse per-íodo é a f.azenda mista= a cana co-nvivendo com 

a pecuária. A grande e: contínua reduç~o do valor representado pe:l.a 

pecu.l§ri.a em r-el.as~o .aos bens inventariados é o sintoma dessas 

*"~r.an:sform.aç<:Ses-= os animais, que chegaram .a responder por mais de u.m t-erço 

dos bens durante a dêc.ada de 1830, têm sua partlclp.açâo reduzida na de 

1840 à 11,7% e à 8,5% n.a de 1850~ na regi:ão de A'raraqu.ara. 

O .avanço d.a ocuPaç-go e .as próPrias condiç8es de isolamento 

acabariam por conduzir i;~; cri.aç;:~o da freguesia de Araraquara em 1817~ época 

das primeiras notícias de plantao;:Bes de cana-de-açú.car-. Em 1$36, como 

resultado dessas -transformaç8es, Arar.aquar-a, q0.e já havia sido elev.ada a 

vila em 1B32, ap.arec.e, no levantamento do Marechal Mu.ller c:om uma 
' pop1_!_1as::3o de 2.764 habitantes~ .ab'r-angendo v.as:to territ.srlo~ onde se incluem 

desde S:g:o Carlos: até Jabotícabal, e outros municípios: da 'Arar".aquarens:e'. Em 

1854 essa r<:~pulaç::;o atinge 4.:965 habit.antesJ com um número significativo de 

fazendas de cana-de-açúcar convivendo com a atividade cri.at.Oria~ num 

c:context.o de uma vida urbana ins:ignif"ic:ant.e. "IJm pouco antes de 1856, data de 

fund.sç~o de S~o Carlos, nada mais havia na regi:ão além de fazendas 

localizadas numa zona pioneira_. tocadas por bra.;;o escravo, que lid-a-vam com 

a cri.aç~o de alguns bovinos- e suínos~ bem como um incipiente cultivo de 

cana-de-açúcar. O núcleo mais próximo er-a Araraqv.ara, onde as Primeiras 

casas já havi.am surgidos quatro décadas anes, mas que muito pouco 

progredir--a. Em S~o 

cobertos de palh:a 

C.arlo:s:J o primeiro 

se distribuiu em 

agregado de ranchos- de madeira 

torno da capela erigida Pelos 

pr-oprietários d.a sesmar-ia do PinhaL em su.a maior par"te irm~os herdeíro:s: da 

f amíli.a Arruda Botelho'" ('36) 

Ha realidade, as condiçBes de isolamento da regi~o eram tais~ que 

p;arec:em de forma mais significativa nas alterações 

administrativas do que o próprio avanc;o da lavoura c.anavieir.a. S~o 

frequentes~ nesse· sentido.. as r-eferências às: dificuldades cr-iadas pela 

enorme dis:t~ncia entre Ar-araqUara e Piracicaba cuja C;}mara respondia • .até 

1.l332, pelos 

acompanhado 

destinos: de t:.oda: 

pela e\.Joluo;ão do 

(36> Truzzi_. op. cit.J ps. 1 L 

a regi~>?· Esse fato, aliás, pode ser 

povoamento da regi-go comp.ar"ativ.ament-e .ao 
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restante da ch.amada ~Baixa Paulista', apresentada no Quadro 2 <37>. 

Ar.ar-aquara, desmembrada de Pir-acicaba em 11332, .aparece no levantamento de 

U336 cem 2764 h.abit.antes:. Porém, Limeira e Rio Claro, cujos desmembramentos 

datam de 18:42 e 1845 .. já apresentariam em 1854 populac;8es mais ele~adas, o 

que é par-ticularmente significativo, pois popul.ac;âo referida Para 
Ar.ar.aquar-a corre:sponde .ao povo.amento de vasta regi~o, que envolveJ como 

já fizemos referênci.a, tanto S-ão Carlos~ como vários outros municípios: das 

atuais Regi8e:s ~dministrativa:s de Ribeirâo Pr-eto e S;gjo José do Rio Preto 

(3S) 

O av.anc;o da ocupaçâo d.as reg16es do .. Oeste antigo .. , incluindo a 

Depress::ão Periférica, reflete com preci:s::êio o sentido da ocupaç::ê!o pel.a 

' economia canavieir-a e depoÊ:s pelo café. A t.opograf'f.a r-articular dessa re:giâo 

acabaria por est-abelecer, para aquele momento, barreira natural .à extensgo 

comercial dessas culturas. Assim é que o limite do 'quadr-ilátero açucareiro~ 

e da expansâo cafeeira prévía .ã ferrovia é a pr-ópria Depress~o Periférica,. 

'prímeiro degrau' do planalto paulista. 

De qualquer forma 1 .a expansêio da cultura canavieir.a na regígjo de 

Araraquara e S:lo Carlos Jamais teria a dimens~o que hou.vera obtido no 

quadrilátero. Aqui, ela desempenhou papel muito mais significativo do qu€ a 

mera ocupação prévia das te-rras. •A c.ana-de-açú.c:.ar - assim como o café o 

fariaJ com muito maior intens:id.ade, mais: tarde - foi :se esprai-ando conforme 

encontrava solo -adequado~ aproveitando .a rede urbana existente. fazendo 

crescer- os nàcleos urbanos antigos e criando novos .a partir de povoados 

incipientes que até entâo er-am .apenas pousos de beira de estrada p.ar.a os 

viaJantes: que: demandavam o sert:ão do p}.an.alto ocident-aL Dessa gerac.;;~o de 

novos núcleos urbanos, surgidos na Depressão Periférica nesse 

<37> A Baixa ?alista~ em contraposisâo .aos últimos trechos da Estrada de 
Ferro da Ci.a. Paulista que na região de Marília receber.am o nome de­
Alta Paulist-a, comPreende -as: regi8es mais antigas: da estrada, a liga<;âo 
Campinas-Rio Claro-Araraquara. 

(38> Segundo o Quadro Demont.rat.ivo do desmembramento dos munidpios, 

publicado pelo SEADE~ no informe Demográfico ~ 1. seri.am desmembrados 
de Araraquar.a. nes::s:e Período• Jabotic.abal <1967). que inclue Barretos~ 

Taquarit.ínsa~ Beb-edouro, S;gfjo José do Rio Preto, etc ... ; e S:f!io Carlos em 
1865. Em 1890 o munícípio de Ar.araquara ocuparia, .aínd.a, uma -.ãre.a 
equivalente a cerca de 17 municfPios da atual dívis~o administratiYa. 

Informe Demográfico n.O. 1~ 2_a edição, 1981~ P9. 5 e 6. 
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------------------------------------------------------------------------
11136 1!154 1874 

------------------------------------------------------
Araras 5.495 
Ar .a r· .a q u.ara 2.764 4.965 9.767 
Desc.alY.acto 2.430 5.789 
Jaboticabal 2.885 5.259 
Limeira 5.045 14.283 
Plr.a ss:u.nung a 7. 169 
Rio Claro 6.564 15.035 
S~o Carlos 6.897 
------------------------------------------------------------------------
FONTE: C.am.argo, J.F. - "Crescimento ... " DP. cit., t.ab. 6, voL lii. 

período~ faz par·te Rio Claro ... " (39) Em f1r.araquara e s:go Carlos es:se 

componente urbano foi absolutamente marginal. dad~ as próprias dlmensSes 

que assume a cultura da regi~o. E~ se é possível afírm.ar que "a lavoura de 

cana~ ... animou a vida urbana, ... permitiu um .aumento dos: bens de consumo•s 

ê Preciso~ também, como lembra Martinez Cor-rea~ ter em vista que "apesar 

de ter a re:;;!'gjo iniciado uma lavoura comerciaL os rendimentos deveriam 

ainda :ser mLtito baixos e a vida econômíca medfocre" (40) 

A importância maior- da experiência canavieira par-a o café estaria .. de 

certa forma, r-estrita ~ ocupaç:ão prévia das terras. Embora as primeiras 

manifestaç8es do plantio cafeeiro tenham ocorrido ainda sob a é-gide do 

escravismo, .a economia canavieira n:ê'ío desempenhou. aqui como faria em 

cn.ttr.as: regi5es do est.ado - o paPel de legar uma ampla base servil Par.a a 

expansão c.afeelr-a~ dada a Pf"ópria precaf"íedade dess.a economia. De forma 

similar ao que ocorf"era com a cana-de-açúcar e a pecuáría~ esse momento 

se caracterizaria pela fazenda mista de cana e café_ T.al como em outras 

r-egie;es essa seri.a a m.anifest.aç:ão da t.:.r.ans:i.:;âo à economia cafeeir.cL Em 1852 

stfo registradas dvas fazendas nestas condise;es; em 18:54 se apontam quatro; . 
em 18:62, quando os: c.afeei!"'os começam a s:er f"egistrados - ainda de fof"ma 

restrita nos 

jndica<;~es 

inventários das fazendas pr6xlmas à Araraquara, 

aparecem de cerca de 30 pequenos engenhos de 

(39) Gonçalves Oht.:~ke, OP. dt.;. pg. 32::. 
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açúc.ar <41> 

Se é certo que essa cultura tenha desempenhado papel mais 

significativo nas proximidades do município de ÇJraraqu.ara~ do que na regiâo 

de Sâo Carlos o que se associa n~o apenas com a diferenciaç§o d.a 

qualid.ad~ do solo, que na primeira deSS-'lS regiS:es apresenta extensses 

maiores de terra roxa~ mas com a própria precariedade das bases comerciais 

da economia açucareira da regi~o, restringida, de um lado pelas distànci.as à 

vencer. e de outro pela própria dimens~o do car-tel escravista num momento 

de elevaç~o do preço da mâo-de-obra servil - é certo~ também~ que em toda 

a regi:go el.a esteve .associada com o ffiO\)imento de apropriaçâo de terras 

anteríor-es ~ chegada do café <4 2.)_ ~ da regi~o do antigo -'quadPiláter-o1 que 

se originam a grande maioria dos sesmeiros~ d.a mesma forma que os grandes 

"f-azendeiros de ca-fé t.-3mbém tiveram seus nomes: as::s:ocíados ao cultivo d.a 

c:ana-de-.ao;:úcar. 

Assim~ se o:s desmembramentos dE! Sêío Carlos~ em 1865, e de 

Jaboticab.al, em 1867, s:~o reflexos de algum crescimento region.al e de um 

incremento da vida ur"b.ana, como .atesta o depoimento de T.av.nay Para 

1.867(43), é perfeitamente constat.ável a fragilidade de:s::.a •urbanizao;êío• 

prévia ~ economia c.afeeira. As funç8es ';!r-banas estariam muito mais ligadas 

ao papel que os núcleos desempenham na articulaçl!io como o •sert:go• - como 

atestaria a Guerra do Paraguai (44) 
Ot.t relacionadas com o próprio 

isolamento. O sit.ío ·urbano primitivo era uma extensão dessas fun;:;:6es' a 

fgf"eja# a Cadei.a, o Cemitério, etc., est~o sempre entre as obras principais. A 

dimens::ão restrita e a natureza e:scf".avista do açúcar limitariam, sobremodo., 

a:s: possibilidades que a urbanizaç~o tomasse outro sentido. 

(4-1) Sobre as fazendas mistas n.a Regiâo v é_ r, Martinez Corre a~ op. cit., pg, 
60_. 76 e 77; Cas:.alecchl, op. cit., pgs. 2:0 .. 29 e 30, onde se inclue um 
relato de T.auna~ para Campinas em 1836, sobre essa forma de transiçâo 
do .asócar ao café. 

(42) Sobre o papel mais restrito do açticar em S~o Carlos ver .. sobretudoJ 
Dami.ano .. 1975 .. pg. 8 .. e Devescovi, 1985, P9. 24. Sobre a cana-de-açúcar 
em Arar.aquara~ ver Martinez Correa} op. dt., pg_ 65 e ss. 

(43) •A vil.a é bonita, pelo menos tal nos parece~ bem pr-ovida de sêner-os e 
com t..al ou qu.al .anímaç:gjo da sociedade", .apud Martinez Correa, op. cit ... 
pg_ 109. 

C44) Sobre .a guerr-a e suas repercussaes na Regi~o ver o tr-abalho de 
Martinez Corre.a . .;H::~S tHl "" -o;<;: 
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2:.2:. R CHEGADA DO CAFé à RE6I:>!O 

As primeiras plantaç8es de café, em 1840, for.am levadas a cabo por 

Carlos José Botelho nas terras da fazenda do PinhaL Em 1852 s~o 

registradas: duas fazendas de café na regi~o do município de Araraquara 

incluindo São Carlos, cujo desmembramento data de 1865. Em 1854, o 

levantamento estatístico do brigadeiro Machado dE Oliveira registr-a quatro 

fazendas: nestas cond!c;~es e uma Produç:ão de 2:.000 arrobas no municíPio. A 

Càm.ara de Vereadores~ Por sua vez, faz men.-;~o à uma produo;âo de 2.000 

arrobas: no ano de 1862:, e de 2.880 em 1864. Martinez Corre-a, comentando o 

depoimento de Taunay, de 1866, confirm.a esse avanço da cultura cafeeira na 
' 

região. (4-S) 

Mas essa seria uma lenta evoluç~o.. premida que est-ava pelas 

restriç5es impostas pela dist~nci-a. O efetivo início de um cultivo comercial 

ren)onta ao fim dos anos sessenta e o começo d.a década de 18701 já no 

contexto da expans:ão ferroviária em Sâo P.au.lo. A presença esporádica, 

anterior a esta data~ está inserida no processo de avanço do café 

escravíst.a pelo ~oeste-" do estado, a 

produ;:âo de 

cerca de 

Campinas 

100 mil 

j~ se elevava à 

partir da d~cada de- 1840. Em 1854 .a 

335.550 ar-robas e a de Rio Claro à 

arrobas. o café avançou aproveit-ando 

infra-estrutura criada com a expans13io canavieira, incorporando terras em 

condl.;;:.:ies de produtividade muito melhor-es que no Vale do P.araiba:. O aumento 

do consumo mundial assegurav-a a ampliação das exportaçees brasileiras~ 

part.h::ularmente favorecidas a partir da metade da década de 1$50, com .a 

recuper.ac;:ão dos: pr-eços ínt.er-nacíonaís (46) 

Como .afirmamos, na metade d-o século o câfé já er-.a a principal 

cultura em quase todos os municípios do .. quadrilátero ao:;u.careiro•. Seu 

(45> Idem~ pg. 7B. 

<46) Os Pre.ços médios: da década. de 1940 haviam sido de 0,33 libras; e sobem 
para 0 1 47 na década seguinte e alcançam cerca de 0,59 por .arroba nos 
anos sessenta. Uer Anu.§rio Estatístico do. BrasiL separata 1939/40.,. pg. 
a?~ aa: e 91. 
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avanço para .além dessa regiâo estaria na dependência da ferrovia, mas seria 

condicionado} também, ~ soluçgo do problema da mâo-d.e-obra. A partir desse 

momento; a gener.alizao;rgjo do consumo de café nos m-ercados centrais. que 

segue a qued.a dos presos entre 182.0 e 1850, asseguraria um mercado em 

amplia-;go_ E a elevao:;:âo dos presos; a partir de 18'57, acabaria por viabilizar 

sua expans~o. mesmo a custos crescentes. derivados tanto das condiçaes de 

tr-ansportes, quanto do encarecimento do pr-eço do escravo. M.a:s o:s limites à 

sua exp.ans:gjo s:~o claros-. Na realidade, est~o em jogo as condiçee-s d-e 

r-eprodusão da economia escravista. Como aponta Cardoso de Mello, os 

últimos anos a década de sessenta marcam a crise da economia escr-ilvist.a 

caft!eira. 

Ha região, inserida ainda marginalmente nesse processo, essa 

problemática se reproduz. Trazidos: por seus donos, que possuíam 

propriedades rurais em outros municípios, ou importados de outras regit:es} 

os escravos haviam se constituído no suporte da precária e-conomi.a 

açucnreira locaL e seriam tamb-ém a ba:se desse incipiente início da cultura 

c.afeeira n.a regiâo. Como em todo estado, como aponta Emília !Jiotti~ o preço 

da m:go-de-obra e-scrava se eleva rapidamente, sobretudo após 1850. com as 

Pestrisses ao tr~fico, no que a a-utora caracterizaria como revaloriz.a.:;§o do 

braço escravo <47) 

Martinez Correa aponta esse proce-sso para Ar.araquara: o preço 

médio que nas décadãs de 1830 e 1:340 era respectivamente de: 306 e 349 mil 

r-éis, s:.alt.a na de 1850 par-a 689 mil réis, atingindo nos .anos sessenta a média 

de B33 mil réis (48) Mesmo assim, o escravista apresentarí.a 

crescimento contínuo} como veremos. até praticamente QS anos que 

antecedem .a abolic;~o. A carênci.a de braços para a lavoura induz ~ 

import.a'lõâo de outras regiae:s, garantidas de início, mesmo a pr-eços 

cr-es:c.;>nt.;>s:~ pe:la maior- Produtividade: dos: cafeeiros. Se em 1852, num rol de 

438 inventários~ s"âo apontados 1176 escravos no conjunto do município de 

Araraqu.ara - o que inclui ... repetimos} S~o Carlos e Jabot.icabal - em 1874 

C47> tliott.i da Costa~ 1966. pg. 129 e segts. ver-~ também Spindel. 1979 ... pg_ 36 
e 37. 

(48)- Martinez CorreaJ op. cit.,, _pg. 70 
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e:s:se número seria de 1568 em S:f!lo Carlos e: de 162:6 em Ar.araoquar-.a <49>. 

Essa carência de m~o-de-obra, -que na realid-ade: repete: em dime:ns~o menor 

os processos que se desdobram nas regi6es de Campinas e Rio ClaroJ' 

reflete-se na queixa Permanente: dos fazendeiros. Assim, em 1865 a C~mara 

de Uereadores de Ar.araquara faz uma tentativa junto ao consul americano 

para atrair imigrantes. Da mesma forma, alguns: anos depois, o Conde de 

Pinhal. repetindo o que acontecera déc.adas ant-es na regiâo de Rio Claro. 

financiaria a vinda de 100 famíli.as de colonos .alem~es. 

Mas é no contexto d.a expans:ão cafeeir.a das décadas de setenta e 

oitenta que a regi~o efetiv.amente se incorpora ao cenário econômico de: São 

Paulo. Esses são os anos da "reviravolta declsiYa". Estimulados peJa alta de 

preços internacionais~ que em 1B73 s:lio mais de duas vezes superiores à 

média de 1868/1372 e que se manteriam altos praticamente durante quase 

vinte anos, a economia cafeeira .avança rumo ao 'Deste• (50)_ Entre 1B76 e 

1"!383, Cano estima que o novo plantio duplique o estoque de c.afeelr-os 

pr-odut.ívoS' do estado, que era de 106 milhts:esJ em lSBO <51)_ Mas esses são 

anos de revira•Jolta sobretudo pel.as condiçlf.Ses gerais em que se dá ess.a 

expansâo do cultivo. Agora~ "ferrovia e benefic:iamentCJ iriam desenhar um 

panorama decisivamente di"ferent.e p.ara o c.afé. Se de um lado, reforçavam a 

economia escr-avista, ao remover alguns dos obstáculos qu.e ent_ravav.am seu 

desenvolvimento. incrementando tanto .a rentabilidade corrente quanto as 

perspectivas: de lucro do inYestimento .. de outro ao incorporar nov.as terras 

e ao estender o plantio, reporiam o recorrente problema d.a falta de braços. 

A e:s:tr·.z:da de fer-ro e a maquinizaç~o do beneficiamento não somente 

reforçariam a economia mercant.il-escr.avista c.afeeir-.a naci.onal. Ao mesmo 

temPo.. se oporiam a ela~ criando condiçaes para emer-gência do trabalho 

assalariado. N-ao seria preciso~ ainda nas palavras de Cardoso de Mello, que a 

(49) Para 1852 1 Martinez Correa_. op. c:it.., pg_ 76. Par-a L874 ver Camargo, op. 
c:it,, vol. IL A:s informaç3es de 1854, do Brigadeiro Machado Oliveir-a~ 

lndic.3m. .apen.as: 4 fazendas de cafoé e 61 esLr-.avos. o que evidentement-e 
n~o se compatibiliz.a com as dema.i:s: informasses. 

(50) O preço m~dio entre 1868/72: seria de 0,46 libras: por arrob.a, enquanto 
atínge, entre 18?e/18BL o o,.Jalor médio de 0,86~ caindo ent.re 18SL~"li3B7 

para 0,52 e voltando a cres:c.er para O,B$ libraS por arroba entre 1i3S7 
e 1895. E, e.mbor'a a política cambial absorva part.e dessas varíaçe:es .. 
esses movimentos também s~o seguidos: pelos preços em moeda nacional~ 
ver Anuarlo Est.. Brasil~ 19'3:3,....40, pg. 86. 

<51> Cano_. op. cit., P9. 22 e tabela 2:~ pg. 41. 



32 

economia escravista :se desintegrasse~ por nâo oferecer rentabilidade~ para 

que fosse coloc-sda em xeque, bast..aria que obstasse a acumulaç:ão (52) 

Esses s~o anos decisivos para os destinos da economia escravista. 

Em síntese, ef"a iminente o fim do escravismo, mas~ por- outro lado, este se 

via reforçado no oeste Paulista. "Máquinas de bene'ficiamento e ferrovias .. as 

primeiras aumentando a produtividade e as últimas reduzindo custos, 

resultavam, assim~ em forte a.mpliaç:go das margens de lucro. Dada a 

disponibilidade de terras e o comportamento da demanda externa, isso implica 

na necessidade de ampliar a acumulasão cafeeira. ~ exatamente neste 

momento, que compreende os últimos anos da década de 1870 e os: primeiros 
' d.a década seguinte:~ que esse .alt-o poder ·de: .;::cumulaç:ão explica a 

impossibilidade da permanência do escravismo no café ... • (53) 

11bre-se. assim. P-:~ra o oeste P-:~uli:s:ta .. um período de ex:traordinário 

crescimento. Sob ml:.!io-de-obra escrava. e: depois, com a imigra-;~o em massa .. 

sob o regime do colon.atoJ esses .anos revolucionar-iam .a vida dos pequenos 

núcleos urbanos dessa parte do pla:nal to ocidentaL A incorporaç~o de novas 

terras para fazer- frente a esse poder de acumulaçgjo estaria resolvida com 

a ferrovia. em si mesma outra fonte de lucros. A Sâo Paulo Railway atinge 

Jundiaí em 1867. A Pa,.xlístaJ organizada a partir de capitais ligados 

diretamente ao café, alcança C.amp1na:s, em 1872:~ e Rio Cl.aro. em 1B76. 

t-1ogi.:ma, Sor-ocab.ana~ It.uana comporiam o restante desse quadro. A marcha 

c.afeeira caminha rumo ao oeste à procur.a de nol.)as terras~ de preTerênda 

manchas de terra roxa. O .alJanço do povoamento segve à frent-e da própria 

ferr-ovia,.. e se nas décad.as anter-iores estivera r-estrito primeiro a alguns 

aventureiros e depois: a alguns c.afeeicultores I?Íoneíros:~ a partir de 1875 se 

aceler-a r-apidamente. 

Em 1872~ Martinez Correa aponta~ par.a Arar.aquar.a, o regístro de 72: 

fazendeiros dos quais: 52 s:âo cafeeicultores, 9 são senhores de engenho e 11 

cultivam café e ·cana (54) o Almanaque de São Paulo do ano seguinte 

registra também esse avanço do cultivo_ Se reTer-indo a S~o Carlos diz: "Nele 

se cultiva café em quantidade e cana-de-açúcar•. E, em relaç-ão ~ 

indica, talvez superestimando seu nú.mero~ a exist-ência de 

<52) Cardcs:o de Mello~ OP. cit ... PP. 81 e 83. 

(53) Cano, op. cit .• pgs. 34 e 35. 

<54) Martinez Cor""rea, op. cit .• P9. 140. 
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1() máquin.as de beneficiar café CS5 > Ho mesmo sentido segue o depoimento 

de Alfr-edo Ellis: Jr. ao comentar, na biografia de seu pai~ a organizas~o da 

fazenda Santa Eud6xía em terr-as do município de São Carlos_. no ano de 

A partir do Quadro [ é po::ssí~el estimar que o plantio entre 1SS5 

e 18'75 tenha sido de 2A milh3es de pés em S!io Carlos: e de um pouco mais 

de õOO mil pés em Arar-a-qu.ara, enquanto entre 1S75 e 1878 tenham sido 

plantados cerca de 3.4 milhões de pés em São Carlos e mais de 1.2 milhZ:es 

de pés em Ar.araquara. O que está sintetizado no Quadro 4, construído .a 

Partir das: infor-maçSes disponíveis sobre a Produção e o estoque de 

ca-feeiros~ com base no fat.o de que um ca,feeiro novo s6 se torna 

Plenamente produtor depois do quinto ano <57) 

Nos valemos, maís uma vez, das P.al.atJras: de Martinez Correa para 

comentar" o incremento do plantio no mu.nicípio d~ Ar-.araqu.ara: "De modo ger.al 

os c.afe.zais tinham começado a aparecer por volta de 186B a 1870. De 1870 a 

U399 notamos diversos momentos de expans:âo dos cafeeiros:. Um dos fatores 

gue devem ter contribuido par-a o infeto dessa latJoura, nessa época, foi .a 

cons:truç'ão da E,F. Paulista que no ano de 1872 .atingia Campinas. Diante das 

Possibilidades da:S melhores condio;8es: de transportes o que signific;ava uma 

redv.'ião nas despesas de frete e economia de tempo~ os fazendeiros teriam 

s:ídc induzidos a plantar café em Arar-aquara. Os cafeeiros plantados nessa 

ocasi~o começaram a produzír a partir de 1875, Nessa época, os trilhos da 

E.F. Paulista • já se aproximavam de Rio Claro, tendo atingido essa regi:go em 

1876. As perspectivas eram animadoras. O sucesso dessa primeira et.apa 

serviu de- incentivo à novos: investimentos" C58) 

t:55) Almanaque para S$o Paulo - 1B73~ pg_ 535 e segts. 

CS.5> El11s Jr-... 1950, pg. 59. 

<57) Esse quadr-o retrata o. ~plantio líquido'~ ou seJa~ os novos pés 
plant .. ?-dosJ já des:cont.adas as eventuais erradiaçe;es. Ho que diz 
r-espeito aos números descritos é bom lembrar que est~o sujeitos a 
cer-t-as· ret-ícêncías; tanto pela Inexistência de maiores informaçaes, 
quanto pel.a su..a origem. Um exemplo Par-ticular refere-se aos dados de 
1878, que podef"<iam superestimar o Plantio, na medid.a em que foram 
organizados com objetivo de justificar a extensão da estr-ada de ferro. 

{58) t1artinez Correa, op. cit . .-·pg. 172 e 173. 
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Para esse período .. ""- .autora comenta que os anos de 1:367, 1369, 

1874 e 1877 s!l'io particularmente favor-áveis ao plantio c:pJe se intensífic.a em 

Ar-ar.aquar.a a partir de 1BSO. O Relatório de: 1836, prepar-ado pela Comiss:âo 

Central de Estatística poderia desenhar um bom perfil dessa situ.aç~o. 

Infelizmente ele substim.a a produç~o cafeeíra de S:fo C.:.r-los, .atribuindo uma 

prcduçâo de um mllh.âo de kllogr.:':fmas (66.667 arrobas:), enq~...tanto indica para 

AraraqtJ.ara uma produçgo de 140.000 arrobas. As indlcaç5es de Leal Diniz~ com 

base nos dados do volume de café embarcado por eSt.a;;ses da E.F. Río Claro .. 

que a partir de 1SS5 já tinha atingido Araraquara~ auxiliam a refazer estas 

estimativas. Em 1884, arttes portanto de: atingír Araraqu..ara~ a qu.anti.a de 

café emb.a~cado na est.açâo de 
1886, c:om os: trilhos: parados 

C.arlos atinge 343. mil arrobas 

S:ê:ío Carlos é de 227 mil arroba-s enquanto em 

em Ar.araqu.ara,,., o café embarcado em S:ão 

e o embarque na estaç~o de Araraquara é de 

104 mil arrob..as. H.a realidade~ como aponta Leal Diniz, a produçgo das zonas 

novas já é superior a de Rio Claro em 1886, e a est.as:âo de S~o Carlos 

embarca no primeiro semestre de 1836.- cerca de 40?. do total t~ansport.ado 

pela E.F. Rio Claro, elelJando esta participas;âo para 47r. no segunda semestre 

desse anoJ quando o município Já n~o é mais ponta de trilho e est~o 

c:onch.tídas as llgaç6es com Brot.as~ Dois Córregos e Araraqu..ar-a <59> 

Assim, nesta década de 18:70, .a regi~o se incor-pora definitivamente 

ao panorama cafeeiro do estado. Quando .a reatíva.-;~o do plantio de café mais 

que: triplic.a, .entre 18136 e 1897_. O estoque de cafeeiros do est.ado, c:om a 

plantaçgo de cerca de 465 milh5es de pés de café, a regi~o estaria 

encravad-a na ~franja pioneira'. Em 1905~ quando os: c.3Teeiros: pl.ard: . .ados 

nesses períodos j.á estâo em plen.a prodtAç~c. em A:r.araqu.ara s~o apontados 

c:erc-3 de lB milhões de p.és:~ em S~o Carlos mais 25 milh8e:s de pés, e 

sofn.ando-se o nú.mero de cafeeiros dos sete municípios: que compae a área de 

influência 

um.a cifra 

estado de 

m.ais: diretas dessas: cidades, temos cerca de 66 milhses de pás, 

f>artlcu.l-armente importante frente aos 639 mi1h3es de pés: do 

Sâo Paulo_ Desse plantio é possível estimar que A:r.araqu.ara já 

(59) Leal Diniz se refere... é claro... à regí:fo de Rio Claro ser-..•ida pelos 
t-rilhos da E.F, Rio Claro, e ngjo .ao total do municíPio, que pel-as 
estatísticas de tSB6, produziria, neste ano, 600 mil arrobas. lJer Diniz~ 

op. cit- .• pg_ 151 e Relat6rio de Comiss~o Central de Estatístic-a, 1BSB .. 
pg 293_. 463 e 485. 
ver Monbeig_, op, cit ... pg. 170, sobre os reparos que podem se~ '!"eíto a 
essa e-statlstica; bem como T.au.nay, OP. cit .• no voL sexto~ tomo IV, 
pgs. 333 e segts. 
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QIJADRD 3 

CAfliiRDS E PROOUCAO H~ REG!AD UE ARARMUARA E SAD ll\RLOS 
1878 • 1181 

al Producatl (ealíl arrobas} ---- ---------------
' 1BI!7 1Bil1 11186 121 11m 1895 1897 131 1899 1911 141 !98! 151 ' 
' ------------·--------- ---------

Mara~uara 67,6 148.1 711 2.251 911 !.138 
Boa E~mnca W 311 211 318 
Ibitinga !1l H 41 72 46 1.2 
Itapolis W 1 45 3!1 SI 267 
btan {!) 321 472 

s, .. 67,6 148,6 l!S 2.335 1.523 2.139 
Sao Curlos : 236,3 251 66,7 1.131 1.211 1.3~ 

Total da Rrgiao : 3t3,9 2Mf7 2.879 
' -------·-----------------------------------------

bl CaJeeiros n producao (ea til pesl l 
1878 1895 1897 161 !899 198! 171 

' -------------~------------------------------------------------------

~maquara 

Boa Esperanca 
lbítinga 
lbpolis 
Hatan 

Sou f::.-: 
Sao Dirlos 

Tntal·da regi ao 

!71 

67! 
2.442 

3.1!3 

7.181 

251 
132 

7.381 

' . 

7.801 !!.4211 !4. 980 
4.!01 4.5!1 Ui! 

811 !.!78 2.448 1.7!3 
!42 784 !.!Si 

3.2St 7.2St 

21.!43 
2!.45! 

---------------•-------------------------------------------------------------
Hl Os trmídplos citados íora11 des;abradQS de Araraquara, nas seguinte!> datas: Soa Esperanca- iB9B, Ibitinga- iB90, Itapolis­

tBH e Matao e11 i893. 
W il prmlma de iSSb para Sao Carlos esta, evidente;~mte, subst iraada. 
mA producao de 1897 para Araraquara esta, evidentemenh, superestí;ada, da aes•a foraa (!ue a produtao de Sao Carlos de 87.000 

arrobas esta substil'.ada e nao foi incluida no quadro. 
mA prnducao de ltapolis foi esti;;ada a partir do nutero de cafeeiros, 1:01 base na prorlutividad~ media da ngiao. 
{5) A producao indicada para Sao Carlos, ea 19H, e de 6 1ilhoes de arrobas, tas devido ao erro de superestlaan.o, nao foi incltJida 

no quadro. 
W {! nu;ero M: cafeeiros. indicados para Araraquara 1:1 1897 e de 1~ ailhces de pes, us devido aos erros de meres!:ímata.G naG incluiiiGs 

esse valor no quadro. 
mE ~ossivtl es.tl1ar o nuaero de cafeeiros nesse ano para. Sao Ca.rlGs pela media entre 1899 e 1902. Assia encontraria11os 22.394 1il 

cafeeiros, O Club da Lavoura por outrG lado indica apresenta de 27,2 1ilhoes de pes ea 1899. 

FOOTtS: lB7S: Sampaio Vidal, B.A., in Albua de Arara.quara, 1915. 
1681 e 1892: Da•iano, O., ap. dt. 
1006: Camargo, J.f., op. cit. 
1895-1931: ~elatrn:ios, APESP. 
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IUADRO 4 

E\IOLUCAO DO PLAMUD DE CAFE MA REGIM 1iE ARARAOOARA E SAO CARLOS 
1!65 - 1897 

--------------------------· 

186511875 107511!178 1!171/ISB1 !979/ISIIl 1991/11191 !B!I/11194 199511097 

--~~--------'------- --------------------

!.271 1.101 2.511 1.511 9.111 

198811894 

2.441 3.411 10.111 

• 
---------~--------------------------·--------------------------------

OBS.: Este Quadro, foi tonstituldo a partir do &l.ladro 3, levando et tnnsider:a.cao qui! ua p( se torna produtor no sw So. ana. 
O" plantio õlqlli considerado e liquido, oo seja, plantio t!mos eventllais erradicatocs (veja Cano, W., op. tit., pg, 4U. 

36 
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contasse em 1SS1 com 3 milhees de poés: .. .atingindo cerca de 5~5 milh8es: de 

cafeeiros em 1890. sgo Carlos, por su.a vez, havia ínici.ado antes a expan 5 g 0 

do Cl..tltivo e Já contaria em 1887 com cerca de 10,5 milhS:e:s de Pés: .. quase a 
metade~ portanto, 

século x;-t 
dos cafeeiros que conservaria durante o inícío do 

Na essa do cultivo traduz ~in a 

proble.m.ática da t.r.ansiçgo. A incorpo-raç:ão crescente de terras. sobretudo 

ap6s: a chegada da ferrovia~ repõe recorrentemente .a quest~o d.a falta de 

braços~ particularmente quando os cafeeiros novDs começam dar sev.:s 

primeir-os frutos. Mas a excepcional produ.tividade física das terras recém 

incor-poradas, .aliada ao beneficiamento e à ferrovia, impe;e a continu.idade 

desse movimentoJ numa conjuntura de dem-and-a externa crescente e preços 

elevados. Mesmo enfrentando .a elev.aç~o do custo da mâo-de-obr.a escr-ava~ 

amplia-se o ~cartel' escravista da regi:êlio: num cont.exto em que o número 

estadual de escravos se mantém praticamente constante, repondo, mais: .l::l 

frente e em maior intensidade, .a falta de braços. A certeza da inviabilid6de 

crescente desse processo estimula .as experiências com m~o-de-obr.a litJre, 

reforçando aínda maís a luta contra a escra•,;idâo. Mas: com exces~o de 

poucos casos p-articulares~ a consciência do térmíno iminente do escravismo 

n:gojo representa, a adesão do fazendeiro .aos idei.ais: de líbert.açâo, nâo apenas 

pelo Juizo que f.az do negro~ mas, sobretudo~ peJ~ perspectiva de 

desyaloriz.açêío do capital imobilizado em um númer-o cr-escente, e: cad.a vez 
v 

mais caro~ de escravos (60) 

Assim~ entre 1874 e o infcio dos .anos oitenta .. o número de escra•..,os 

aumenta em Ar.araquara e m.ats do que dobr-a em S~o Carlos, como podemos 

acompanhar no Quadro 5. Seus: pr--eços, por outro l.ado, continu-am se 

elevando,- vindo a c.air, rapidamente, apenas ~s ve:s:per.as: da aboliç~o. Martinez 

Corre:.a .aponta, como havíamos dito, preços médios crescentes para as 

décadas de 1840, 1850 e 1860, com valores de 349, 689 e 833 mil réis, 

respectiv.amente. Na primeira metade da década dos .anos setenta ess:e preço 

seria de B47 mil r-é-is, para .atingir o maior valor -médio entre 1875 e 1879_, 

quando alcança a cifra de 1.132 mil réis, c.aindo ao aproximar-se o fim do 

((;0) Sobre .a 
1979, P9. 
Martinez 
retr.at-3 
escravos 

resistênci-a -ao movimento abolicionista, ver Uiottí da Cost.a, 
2.24 e 226. Em Arar.aquara esse processo é- descrito por 

Correa, CP. cit., pgs. 165 e seguintes. Truzzi, por seu lado, 
muitfssimo b-em esse movimento e as condiçe:es: de vida dos 
em Sâo Carlos, na obr--a Já citada, pgs. 49 e seguintes. 



GUADRD 5 

POPULACAO ESCRAVA: ARARMUARA E SAO CARLOS 
1B74H887 

38 

----------------------------------------------------------------------------------------------------~--------------

1874 if393 !884 1885 !886 1887 

' 
~-------------·-----------------------------------------------------------------------------------------------------

SAO CARLOS 1.568 3.465 3.774 3.773 2.982 3.726 

ARARAGUARA 1.626 2.247 1.811 1.300 1.627 

' --------------·-----------------------------------------------------------------------------------------------------

FONTE: i874 € iSB6- Camargo; 1883, 1SB4, 188'5 e 1886, APESP, Relator i os, ap•ld. Tn!z.zí, O., op, cif •• 

pg. 40. 
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escr-avismo, para um valor- médio de 742 mil réis: (61) Esses: pr-eços e a 

deficiência crônica da oferta de escravos, .ao longo de todo es::se período, 

levaria .a que a sua quase totalidade fosse empregada exclusivamente no 

trabalho agrícola} em todos os estágios· do cultivo, 

o momento particularmente crítico em que ocorre o 
desenvolvimento da economia c.afeeir.a .acabaria incentiuando~ dadas as 

pr6prias: condi.:;aes excepcionais: que assume o auanço do café. oLttras 

t.antatlvas de contornar o ppoblema da mão-de-obra. Já se tornaram 

céle-bres, nesse sentido~ as tentatiuas: de parceria levadas a cabo n.a r-egião 

de Campinas e Rio Claro, par-ticularmente a de Ibicaba pelo senador 

Vergueiro. Sobr-e esse emPreendimento não é sequer nec:ess::.árlo s:e estender. 

Cardoso de Mello apontou a natur-eza do fracasso dessas iniciativas. 

Trata-se de ~colonizar para o capital' e não colonizar para povoar; do 

ponto de· vista dos fazendeiros a imjgr.açâo sintetiza--se no lema' 'Jkaços 

para a lavoura'. Hecess~rio .aqui é chamar a atenç~o de que essas 

iniciativas:~ mesmo as fr-acassadas, encontrar-iam espaço apen-as no 'oeste' 

paulist-a, onde a acumul.aç~o exige respostas para :su.a continuidade. H.as 

palavras de Wilson C.ano: "Há que se lembr-ar. de início, que um.a regiâo 

plenamente estr,.J.tur.ada pelo regime es:craYocrata, e em situa.;;âo econômica 

decadente, cont.aría com imensas dificuldades para ingr-essar num sistem.a 

assalariadoJ ao contr-ário de outr-a~ como a de Campinas~ por- exemplo, onde o 

trabalho livr-e já viesse penetrando Pat!latínamente~ ou d.as zonas pioneiras~ o,, 
em fr-anca e:xpansg:o 01 {62)_ 

~ neste contexto que e enquadram .as iniciativas de atr-air 

imigrantes americanos, levad.as a cabo pela C~mar.a de Vereadores de 

Ar.ar-aquara em 1865, e o patrocínio da vinda de 100 famílias de imigrantes 

a.lem~es pelo Conde do Pinhal em 1876 (63) Dessa forma~ muito embora a 

lmlgraç~o em massa só viesse a se resolver- a partir- da segunda metade da 

década de 18SO, com o subsídio governament.al às despeSas de transpopte, a 

imigr.açâo .anter-ior ~ es::s:a dat.a é significativa~ em particular nas regie::es 

novas do 'oeste' paulista. De:an apont.a que em 1872.. cer:-ca de 20% d.a 

(61) f'1artinez Correa, op .. cit., pg. 70 e 163. ver comparação de Tr-uzzi com 
os valc-'"'"eS indicados para W. :Dean para Rio Claro; no text-o jà r-eferido~ 

pg. 37. 

(62') C-ano, op. cit., pg. 3S. 

(63) Martinez Correa, op. cit., pg. 70 e D.amiano, op. cit.~ pg. 9. 
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popt..t.l.asão de Rio Claro era constituida por- .al-emâes e s:u_iços_ Truzzi comenta 

que na Fazenda P-3lmita1, em S~o Carlos, cerca de SO~ d.a colheita de 2:3.739 

alqueires de café foi realizada, no .ano seguinte à .aboliç~o~ por colonos 

itali.anos:. Da mesma forma que 1..1.ma série de .atividades ~urbanas' desse 

período começam a est.ar- relacionadas com nomes .alemâes ou sui-:;os. Em lSSG .. 

o levantamento da Comiss:'âo Centr-al de Estatística aponta 2..051 estrangeiros 

em Sâo Carlos, l2,7% da popul.as:âo e quase 70?. do númer-o de escr-avos nesse 

mesmo ano, enquanto em Ar-araquara o número de e::>trangeir-os é de 617, o 

que eqt.tivale à cerca de -6,5% da 

e.scr.avos<64 >. 

do nó.mer-o de 

Movidos pela necessidade de fazer- avançar- a acumula.;~o. os 

fazendeiros tanto r-ecorrem .à m~o-de-obr.a escrava como multiplicam as 

experiências com mâo-de-obr-a livre. Como afir-ma Wilson Cano: •o prlmeiro 

grande salto d.a Expans~o cafeeira de S~o Paulo, entre .1976 e 1883, quando 

dobra .a caPacidade produtiva do café, já seria feito parcialmente, dentro de 

r-ela-;5es capitalistas de produ<;âo ... " (65) E aqui se enquadra, também, a 

u.tllizaç~o crescente de mâo-de-obra lívre nacional. Martinez Corre.a, nesse 

sentido, .analisando o crescimento da populac;:ão de Arar.aquara, estima qu.e 

s:ua maior parte tivesse procedé:ncia nacionaL durante esse período. Da 

mesma forma, Truzz.i deduz essa presença Pelo envio de donativos às vítimas: 

da seca no nordeste, efetuada Pela C§mara Municipal de São Carlos:.,. em 1877~ 

à pedido de nordestirlos radicados no município <66) 

É certo que a utiliza.:;:~o de m~o-de-obra nacional estaria~ em línha:s: 

gerais, restrita .a tarefas especializadas. Nas palavras de Beigue:lman: "A 

época em qu.e o Oeste novo inícia a incorporaç~o do imigrant~ europeu .. a 

l.avoura operava com três: tipos: de braços: o livre na'8_iontil, para as tarefas 

de derrubada de matas; o escravo para a formas~o das lavouras novas e o 

imigrante para o trato do cafezal" (6?)_ Mas~ ern que pesem as ~restrig.es.es' 

(64) 

(65> 

(66> 

Par.a Rio Claro, ver Dean, op. cit., pg. 122. Para S~o Carlos Truzzi.,. op. 
clt., pg. 55. Quanto os nomes alemães e suisos em A:raraqu.ara~ ver 
Martinez Correa~ op. cit., pg. 171. 

Cano,· OP. cit .... P9. 35. 

Mart-inez Correa, op. cit. ... pg. 170 e Tru.zzi, OP. cit., pg. 63. A seca 
referida~ diz respeito- .ao período 1877/188:0. 
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dos fazendeiros à utíliz.açâo da m~o-de-obra livre nacionaL esses migrantes 

desempenharam um papel fundament-al como jornaleio-os~ c.amarad.SJs, ou 

eventualmente como colonos. Até porque .. esse é um momento de formao:;~o 

dos cafeeiros, e os requisitos de mâo-de-obra se colocariam de form.a muito 

mais slgnifícativ.a apenas quando essa nova capacidade produtiva desse seus 

primeiros frutos, o que ocorreria, em escala ampliada~ após o início da 

imigr.aç~o em massa. 

Cano discute esse problema pa.ra o conjunto do Estado_. no momento 

particularmente crítico da expans~o de 1876/1883. Os mais de 100 milh6es de 

pés acrescidos à capacidade produtiva do estado, iriam requerer~ à uma· 

média de 2:.000 pés de café Por trabalhador incluindo .as: tarefas 

complementares um número adicional de 100 mil escra'Jos. Mas Isso se 

manife:s:tari.a ao longo do tempo, .li! medida em que esses cafeeiros se 

tornassem produtivos. tor-nando-se grave quando da colheita e do trato do 

cafeeiro. Com um plant-io dist-ribuído homogêneamente ao longo desses anos, 

Cano calcul.a a necessidade de 12.500 imigrantes em cada ano, .a partir de 

188L sendo que, em qualquer caso, esse seria u.m pr-oblema resolvido a 

partir de 1886; quando se intensifica a entrada de colonos estrangeiros<6S>_ 

H a regi:go~ é possível tentar aferir de forma . análoga as 
necessidades d>::! m~o-de-obr-a. Para o desmatamento e .a fC~rm.a-;âo das 

culturas, tanto com m~o-de-obra livre nacional ou com trabalho servil, n~o 

se evidenciam grandes problemas como atestam .al:=HJ.ns: depoimentos <69>. Çj 

quest:?io centr.aC como no restante do es:t-ado, coincidiria coro o início das 

prim>2:iras colheitas, quando duplica .a necessidade de m:go-de-obra. Martinez 

Corre.a aponta Uma média de 2000 a 3000 pés de café por trabalhador- no 

início do plantio e uma relaçâo de 1000 .à 1200 pés quando esses se 

tornassem plenamente produtivos. Mesmo levando-se em conta essas 

estimativas, que en•.,..olvem um ndmero maior de tr-abalhadores, é possível 

afirmar que os períodGs: mais problem~tlcos: se restringiram aos anos iniciais 

da década de 1980, part.ictJ.larmente entre 1883 e 1886, para s:go Carlos. 

Assim, as estimativas: de plantio indicar-iam para Ar.ar-.aquar-a entr-e a 

mão-de-obra par-a c plantio~ tr-ato e colheita a necessidade de menos de 

míl trabalhadores antes de 1978 e de cerca de L6 mil em 1€:83, um ndmero 

(68) Cano, op. cit., pgs. 37 e 38. 

(69> Uer- a narraç:go de Ellfs. Jr. sobre a Santa Eud6xi.a, op. cit.~ pg. 59 e 
seguintes. Ver- também~ Martinez Correa, op. cit., pg. 165 e Monbeig~ op. 
~:t- ,., ..... tn? 
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menor~ até mesmo, do que o cartel escravista do município nesses anos -- o 

que est.é relacionado a uma eventu . .al s:ubestimação da evoluç~o desse 

plantio, mas que mesmo assim qualifica q1Jalquer argumento que relacione o. 

problema d.a mâo-de-obr.a à dificuldade para a e:-~~ .. o:::,ns~o dos cafeeiros novos. 

Para S:ão Carlos, as necessidades de m~o-de-obra seriam em 1878 de um 

pouco mais de 2 mil trab.alhadores, enquanto atingiriam em 1883 um número 

suPerior· à 4 mil. valores um pouco suPeriores ao número de escravos 

apontados para esse período, mas compatíveis com uma certa particlpaçâo de 

mão-de-obra livre, que pode ser inferida pela significativa pr-esensa de 

estrangeiros no levantamento de 1BS6. A efetiva necessidade de m:3o-de-obra~ 

agor-a P.ar.a .a colheita da capacidade produtiva acrescida depoí.s: de tB86. 

atingiria números verdadeiramente expressivos depois de iniciada a imisras~o · 

subsidiada~ quando os dois: municípios estariam entr-e os maiores receptores 

de imíg.r.antes: em todo o es:t.ado (70) 

Esta é a situac;:âo da lavoura cafeeir.a na regi"ão quando d.a chegada~ 

em lSS4 e 1885, da E.F. Rio Claro em São Carlos e Araraquara. O avanc;:o d.a 

cultura tinha sido taL que o volume embarcado em S:3o C.arlos c:orrespondia 

a pouco menos da metade de todo o café transportado pela ferrovia~ 

incluit1do as estaçees do município de Rio Claro~ onde o café já era cultura 

consolidada. A chegad-3, dos tr-ilhos d..a Paulista ~ Rio Claro, em 1876~ havia 

proPiciado uma primeira re~Joluç~o na economia daqueles municípios. A 

extensilio dos trilhos de forma coincidente com o 9r-E~nde avanço do plantio 

que: ocorre depois de 18S6 tr.ansform.ari.a, definiti~.J.amente • .a paisagem local. A 

ferrovia, rebaixando custos de transporte, ampliando a produtividade física 

pelas altera<;6es que representa na qualidade e velocidade do transporte~ 

imPulsionando a vida urbana peJos inúmeros: desdobramentos Q'..Le acarreta, 

constituindo, .am $i· ·, m.e$ma, um empreendimento altamente rentáveL 

repre:se.ntari.a um marco definitivo na vida dessas cidades. Como mostra Cano, 

a ferro!Jia pelos seus inúmeros papéis se constituiria numa das mais 

importantes atividades do complexo cafeeiro. Nesse momento particularmente 

crítico da vida econômica da Província~ a ferrovia~ na p.al.a!Jras de Emília 

t)iotti.. operava uma verdadeira revoluç:~o na economia c.afeeira~ .abrindo, 

portanto. novas perspectivas para o trabalho assalariado. 

C70) Essas es.tím.ativas foram efetuadas com base no plantio estimado pelo 
quadro 4~ pg. ê:6. l)er tambémJ Spinde:l, op. c:it .• pg. 32:, onde a autora 
discute a tese de que n5o hou.>Jeram grandes bloqueios aD avanço 
ca"feeiro no oeste. 
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Ferrovia e café têm seus destinos entrelaçados, como Já foi tantas 

vezes enfatizado, particularmente nessas terras do "oeste' paulista. Ser-ia 

pr-eciso esperar muitos anos depois da crise cafeeira~ para gue as antigas 

identificaç8e:s: regionais com as ferrovias perdessem part€ do seu significado. 

Baixa Paulista, Alta P.aulis:t.a, t-1ogiana.,. etc., seriam o sintoma maior desse 

papel cruciaL que determinaria um.a primeir.a diferenciaçâo regional do 

estado. Não que seu avanso houvesse precedido o café e ... desta forma, 

concorr-ido para estruturar os caminhos de seu. desenvolvimento. "Na 

realidade, a maior parte só ft:>i cr,:mstruída depois das derrubadas Já haver-em 

av.an.;;;ado suficientemente.. de o povoamento Já ser numeroso e de as 

culturas estenderem-se o bastante para assesur~r fretes• (71) Seu 

desenvolvimento nâo 

si:st2mático~ pelO 

obedeceria, 

contrário~ 

ainda nas palal;'ra:s: 

estaria sujeita 

de Monbeig~ um plano 

aos interesses de 

administradores, produtores e comerciantes. E isso seria particular-mente 

verdadeiro no caso da Pat.tlls:t.a, cujo .avanço esteve sempre condlcionado ~ 

evoluç~o pré.l.•ia do café. Essa id-entidade estaria definida pelo próprio papel 

da ferrovia. ao organizar zonas de. influência, estabelecer uma rede de 

co;nu.nkaçaes no estado, ao condicionar ... de longe~ o prosseguimento da 

marcha pioneir.s. e estabelecer as condiçt:es Para uma incorporaç~o crescente 

de t.-e.rras à economia do ast.ado. 

Assim~ se os caminhos da ferrovia estiveram concidic:onados a esse 

avanço anterior - do que deve ser exclui da, desde logo, a Horoe.:s:te - isso 

n~o reduz sua importância na estruturação do espaço paulista e vi.abíliza.;ão 

d.::t incorPorae,;âo das terr.as. A frente da ferrovia, na dependência de seu 

pr-osseguimento.. segue uma ocupaç'âo prévia~ cujos caminhos se orientam} 

muitas vezes~ pelos próprios planos da estrada~ como é possível se 

acompanhar. de forma exemplar-, no c.as:o da Alta Pa•.1l!sta. Mas esse papel 

n~o se restringe a orientar de longe o avanço da marcha pioneira. A chegada 

dos trilhos incorpora novas terras à lavoura e faz multiplicar o n!lmero de 

cafeeiros. O av.anço da Paulista e Mogi.ana, a partir de C.amPínas~ é um 

e:xemplco particular des:s.a ar-ticuL=:içgjo entre o plant-io e o papel da fer-r-ovia. 

Aqui, .as .alternativas de prosseguimento dos trilhos, como nos mostra Fl-ávio 

S.aes:~ se estr-u t.uram a par-tir: de toda sorte de interesses: que movem a 

economia caf'eeira, reafirmando essa dependência entre estrada e c:afé~ e~ ao 

mesmo tempu, condicionando mais à frente • .a marcha da economia. 

(71) Monbeig. op. cit .• pg. 174. 
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É sintom.ãtico, nesse sentido~ que a s:oluçâo às dis:put.as em jogo, 

com a constr-uçâo de duas ferrovias. ac.abassem Por privilegiar o e:SPigâo 

entre o Tietê e o do i"íogi-Gu.açú, por onde segueria o eixo da Paulista con"' 

a mesma bitola de 1.,60 metr-os que ligava C-ampinas ~ Jundi.aí~ nesta ocasi~o~' 

a estasgjo terminal da Sâo Paulo Railway. A Mogian.a, que alguns anos depois 

se beneficiaria peLas extens:ão de seus t.rllhos Pelas áreas de ter-ra r-oxa de 

onde s:e assistiria u.m disputa cres:cef"!te entre as d1.J..as Ribeir<~o Preto 

companhias selaria nesse momento os destínos das encostas da 
1"1ant1gueira, com • construç~o de uma estrada de bitola estreit.a1 

s:ugeitando,. portanto~ SLCas cargas a uma tarefa de baldeaç:;!.o em Campinas. 

Essa s:olw;âo, n~o há dúvida, estava condicionada aos progressos: que o c.afé 

realizava no 'oeste}, "a dires:go mais naturaL m.aís útll aos principais, 

mu.r.icípios agrícolas desta parte da província e r.:onse.quentemente. mais 

vantajosa aos intere:s:ses e créditos da linh-a", nas palavras de Campos Sales 

citadas por Saes. (72:) Mas:, se .a ext.ens~o dos trilhos estar-ia na 

dependê:ncia da progress~o anterior do café .. acabaria por deter-minar, por 

outro lado .. a continuidade desse processo. Multiplicam-se, a partir desse 

momento, os: cafezais da Depr-es:s:"âo Periférica, da mesma forma, como vimos~ 

que a chegada dos trilhos em Rio Claro, no ano de 1876. coincide com uma 

significativa ampllaç~o do plantio bem mais à frente, n.as terras dos 

municípíos de S~o Carlos e Ar.araquara. 

A lig.aç§o entre Rio Claro, S4o Carlos e Araraqu.ara é out.r.a 

demonstração desses laços entre café e estrada, e, .além de ilustrar a 

forma em que se articulam o avanço da ferr-ovia e da lavoura,. traz à tona 

as Inúmeras influências que ·cercam sua estruturaç~o~ r.atific.;;;ndo aquele 

desenvolvimento n:ão sistem~tico a que se refere Monbeis. Adolpho Pinto, cuja 

vida esteve t'ão relacionada à esse avanço d.a ferrovia~ particularmente da 

Paulista, relata de seu ponto de vista esses momentos C73) 

Os pr-imeiros estudos para a exten:s~o dos trilhos além de Rio 

Claro já estavam prontos no momenf::o em que a P?ulista alcança e:ss:.a 

(72.) Saes, 19BL pg_ 58. A narrativa da opç:ío desse caminho pela Paulista se 
encontra n.as páginas 56 a 62. 

<73> Pinto, 1977, pgs:. 62 .a 65 .. a cer-ca das r-estr+:;Bes que Podem ser feitas 
a seu depoimento nessa obr-a e n.a sua biografia, ver Célio Debes na 
introduç:go a esse mesmo livro~ pg. IJII e t)lii, bem como S.aes, 1981~ pg. 
63> nota 35. 
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cidade_ Sob o patrocínio do governo da província, o Engenheiro Pimenta Bueno 

havia es:t.abelecído um tra;.ado que cbJeti!..-•a•v•a alcançar o !'-lato Grosso, 

seguíndo Pelo espig5o entre o Tietê e: o Mogi-Güa-;u. Em 1879_. quando j.á 

existem diversas petiçi"5es para a continuid.ade dos tr-ilhos - uma das qLJ.ais .. 

como já fizemos referência, e-ncabeçada pelos deputados: provinci.ais ligados à 

r-eglâo o governo manda ouvir a Pa-..ülsta sobre seu interesse no trecho 

até Araraquara. Estabelecido o contrato_. em que se (j""'::ermina a prefef'"ência 

do traçado do Engenheiro Pimenta Bueno, e concluídos os estudos da 

Companhia.. o gover-no .acabaria por recusar as plantas .apresentadas. A 

P.stulista, por su.;:. vez. se desobriga de seguir a cons:tru<;~o,_ ,segundo o 

traçado determinado. H.a orisem' dos conflitos e:st:ê'io os intereSses do Conde 

de Pinh.al e de outros proprietários da regi~o de S. Carlos e Rlo Claro em 

preservar o tras-ado or-iginaL pelo serrote do 'Cus cu se i r o' (hoje An.al~ndi.a), 

em benefício das suas terras, enquanto .a Companhia tinha o interesse em 

desvi.Sfr esse percurso, passando pelo chamado "Morro Pelado' <hoje 

Itiraplna), facilitando a construção de um r.amal para J.aú., Dois C6rregos e 

Brotas. A prevalência dos interesses encabeçados pelo Conde acabaria por 

conduzir a um novo edital p.ara a construçâo de u.m.a e::str.ada de bitola 

estreita seguindo o traçado orisin.al. A proposta vencedora, enc.abeç.ada pelo 

Própr·io Adolpho Pint-o, acab.aria por ser tr-ansfer-ida para as mâos. do Conde 

do Pinhal~ que organizaria com Benedito Antonio da Silva a Comp.anhi.a Rio 

Claro de Estrada de. Ferro, 

No período em que os trilhos: ficam parados em Rio Claro~ o café já 

havia avançado por Sgjo Carlos:~ Arar-aGuar-a, Jaú e Brotas. E .a organizaç~o da 

Companhia mostra. tal como ocorrera com a Paulista~ cuJo primeiro 

empréstimo se efetivar-ia apenas em 1877 .. a capacidade financeira do gr-ande 

capít.al cafeeiro <74) Estrub .. tr.ada em 1882, com um· capital autorizado de 

já em 1885 com um capital realiz.ado de L600 contos, a Companhia contaria 

3.0.00 contos dlstribuidos por 137 acionistas, número que eleva à 254 no ano 

seguint.e, com uma nova emissão de aç8es: para financiar um ramal até Jaú.. 

ligada que estava aos interesses dos grandes produt-ores de café da regi~o ... 

(74) O surto ferroviário 
caplt...al imobilizado ... 

em São Paulo atesta. nâo aPenas pelo volume do 
essas condiçe;es. Estrut.urado inicialmente sob o 

sistema de garantia de juros, .acabaria por abrir rrâ!io desse s:istem.a~ a 
partir de 1877~ devido à alta rentabilidade das empr-esas. Uer Saes~ op. 
cit-., P9. 199 e ss. 
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o controle da Companhia se concentr-ava nas mâos: dos Arruda Botelho e 

Mello Oliveira. Seus quatro m-aloí"es .acionis:t.as_. em 1385, o ent~o Visconde do 

PinhaL o Barão de: Araraquara~ o Barâo de Mello Oliveir--a e .a Viscondess:a de 

Rio Claro, detinham mais de 50% dessas {75) Por ocasião das 

extensões dos trilhos à Ar-.araqu.ar-a essa relaçâo viria ~ tona outra vez. 

Como descreve Bento de Abreu Sampaio IJíd.aL o Conde. entgo pf'"esident.e da 

Companhia, convoca a participaçêio em .ao;5es da ferrovia no valor de 

seiscentos contos de Pessoas 'gradas:• da região de Araraquara, com o 

objetivo de financiar 

rapid.an'lente~ 

patriotas"<76>. 

e ... 

esse trecho da estrada, o que se concretiza 

é uma terra· r'ica e de 

Os trilhos da ferrovi.a alcan.;am Sâo Carlos em 1884, Arar.aqu.ar-a em 

1885, enquanto o ramal para Jaú, passando por 13rotas e Dois Córregos, 

e.s:tarí.a conclu.ído em 18i37. Nesse momef'lto~ como frizamos_, o avanço do café 

já asse9urav.a frete .à estr-ada.,. muito embora, a maior par•te dos cafeeiros 

da regiâo d.atem do ciclo expansivo que se inicia em 1886, A chegada dos 

trilhos como lembr.a Odilon N. Mattos, se referindo ge:néricamente para 

todo o 'oeste' - é um m..arco na vida das cidades. t4.as, principalmente aqui.,. 

s:e lev..ar-mo:s em conta as condiç5e.s particular-es -=1ue cercam a instalação da 

estrada .. esse é um. fato excepcionalmente marcante. Em primeiro lugar. os 

anos: imediatamente posterior-es caracter-izariam u.m.a expansâo c.afeeira que 

só encontrar-ia paralelo nos anos vinte desse século. Nesses onze anos~ que 

cobrem o perlodo de ·1SB6 à 1S97, sob condiçee:s: de preços e dem-3nd-3 externa 

extremamente favoráveis, com os problemas de mâo-de-obr.a resolvidos a 

partir do início da imi_graç:ão em massa, a produçâo cafee:ir<~. do estado 

cresce continuamente com a incorporao:;~~ de mais. de 460 mllh6es de 

cafeeiros. Em segundo lugar$ a solu.ç:ê:io específica que envolveu o avanço da 

ferrovia~ com a constitu.i.:;âo d.a E.F. Rio Claro a partir da desist~ncia d.a 

Paulista, ac.abarí.a por determinar que Arar.aquar.a se constituisse durante 

mu.itos .anos como ponta de trilho, até a chegada da ferrovia em JabotícabaL 

já em 1893. Durante esses anos.,. a regiâo fez parte da vasta 'fr-anja 

pioneira' que envolvi,a o reverso da ~cuesta.' e o início do planalto 

ocidental. Com a ferrovia resolvendo os: problemas de transporte do caf'é, 

(75) Le..al D}niz. OP. cit..~ Ps;J. 147 a 151. 

<76> Sampaio Vid.aL Album de _j!:lr-.araqu.ara .. 1915, pg. L 
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com .a lncorporaç~o crescente de terras. e com a imigraç~o estrangeira .. os 

núcleos v.r-b.arsos .ass:is:tiri.afo um desenvolvifilento sem precedentes.-

Antes: de comentar esses aspectos~ convém pela importáncía que 

assv.me .a ferrovia nesse processo, e em particular~ Pelo papel que 

desempenhara a P.auli:s:t.a, levantar, mesmo que r-.3pid.ame:nte~ alguns pontos 

e:xtrem.:.:tmente controvertidos que envolvem a es:.tru tu r aç:êío a malha 
ferroviári-a nessa região. A Companhia P.aLtlista abrira m.â'lo~ em funç~o do 

traçado determinado pelo governO provincial, da construç.âo da estrada, que 

ac.:>b.aria por ficar- .a cargo da em-presa organizada pelo Conde do PinhaL Os 

inter-esses da oligarquia regional s:§o muito claros ao estabelecer um 

percurso que beneficie os fazendeiro-s na regi~o. do 'Cuscuz:e i ro', Os da . 
Companhia ficam a cargo d.a intenç~o de estabelecer tJ.m.a zona de privilégio 

que ab-3rcas:se também a promissora re..ai~o de .Jai.l. "A Ci.a P.aulista no intuito 

de chamar a si toda a produçgjo compreendida entre os: rios Mogi-Guaçu e 

Tietê~ procurou tornar o Morro Pelado ponto obrigatório de seu traçado. e 

daí .aproximar-se a Brotas para excluir a Companhia It;.uan.a d.a ccncorrênci.a a 

esse ob.jetivo" (77) A solução encontrad-a, entretanto~ também n:ão 

fasorecería a !tuana,. e, em 1827~ um r.amal da E.F. Rio Claro atingiria .J.aú. 

Flc.am evidentes: as dificuldades crescentes da Paulista, cuja expans:go 

estari.a bloqueada pela nova estrad-a, num momento de extraordinárío -avanço 

do café~ em -que a pr6pri.a Mogiana já alcança as terr""as de Ribeir-:go Pr-eto. 

A primeira proposta de inc:orpora<;:â!lo da E.F. Rio Claro, foi efetivada 

pela Paulista .ainda em 188B~ sob a forma de uma fus:~o das duas empresas. 

pr-etens§o da E. F. Rio Claro em efetivar essa tr.ansaçâo na base de uma 

aç~o d.a Companhia para cada a;,;~o da Paulista • .acabaria se chocando com o 

ponf:-o de vista da diretoria dessa última .. -que 'insisl;.iri.a r.uma proporçgo de 

dois par.a tres, apesar do parecer f'.a•Jor.ável encaminhado por H.amnord e 

Adolpho Pinto_ !""1enos de um .ano depois o Conde venderia sua empresa a um 

grupo de capit-alistas ins;;les-es, no conex+~o da 'febre dos;; negócios', pel.a 

quantia de 1.356.460 libr-01s. Tres anos depois, .a Rio Claro R.aíb»ay - que nesse 

. período apen.as: hoUvera iniciado .a construç§o dos ramais de Santa Eud6xi.a, 

de Ribeir:âo Bonito ê a lig.aç;:~o com J.abotic.abal - seria .adquir-ida pela Paulista 

pelo valor de 2:.775.000 libras. "várias de:zen.as: de contos de ré:i:s pelo que 

(77> Correio Paulistano .. 31$/1970 .. apud Saes, op. cit., pg_ 64. 
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antes lhe fora oferecido prat.icarnente de gra~a" 
(78) Uma 

dúvida, 'rumoros::a', põilr.a ficar com a expressão que Célio Debes aplicaria 

mais t.arde, se referindo à venda da Ar.ar-aqu.arense para capitais ingleses, 

em c:ondiçe:es também nada lisongeir.as. 

Assim~ nesses anos, estruturam-se condi-;ses para um 
crescimento econômico que marcaria a vida dessas cidades de forma 

irreversíveL A partir da chegada da ferrot...•i.a, mais 12 milh6e:s de cafeeiros 

s:âo plantados em Sâo Carlos, outros 15 milhee:s: em Ar.araquara e cerca de 

50 milhões na conjunto do5 municípios da regiâo. Essa significativa 

incorPora-;âo d€ terras promovida pela ferrovia :se efetivar-ia. por outro 

lado, num contexto de preços crescentes~ .ampliando seus efeitos sobre .a 

acumular;.ão cafeeira Martinez Correa, nesse sentido, aponta .que o 

preço médío do .alqueire~ que nas décadas de 1840 e 1850 oscilava por volta 

de UOOO • .alcan;;ari.a as médias de Hl$000,. 27$000 e 33$000 ns décadas: de 

18150, 1:370 e 1880, chesando~ no contexto da elevaçâD de prec;:Ds da década de 

1890, a valores médios de 101$000. Ha realidade, em terras altas e de melhor 

qualidade~ onde seri.a maior concentraç~o da com 

estabelecimento das grandes fazendas, esses preços s~o marcantemente 

maiores:. Alcançam, na década de 1880.,. valores de 100 à 250 mil réis por 

alqueire, para no início. dos anos no•Jenta serem fixados em até 400$000(80)_ 

Essas: altera.;;e:es aParecem, por outro lado, refletidas: com clareza 

na relasão dos bens: in1)entarí.ados. Se no período e.s:cravíst.a esses valores 

estiveram concent.r-.ados nas terras: e: na m~o-de-obra escr.av.a., agor.a, sob 

(78) Pínto~ "Minha vida", pg_ 34 e 35, .apud Truzzi~ oP. cit.~ pg. 112:. 

<79) Como .aponta Wilson Cano, os: limites desses valeres es:t.~o relacionados 
ao preço d.a terra nas zonas madur.as e, longe de rePresentar um 
entrave .ao av.anc;o, esse é um dos mecanismos que .assegura .a 
convers-%§o dessa riqueza em capital~ ceritralizando recursos nas m'ãos 
do grande capital cafeeiro. Uer Cano, cp. cit.~ pg. 57_ L..ler, também, Silva~ 

op. cit., pg_ 70 e seguintes# onde o autor discute o sentido d.a. 
conversâo da propriedade em capital. 

<80} t-1art.inez Correa~ op. 
dos anos: inici-ais da 
Suzisan, 1973, pgs. 99 

cit., P9. 67~ 148 e 150. Sobre a política econômica 
República e sobre o Encilh.amento, ver Vilela e 
e ss., e 6r-anziera~ 1979J pg. -1_38 e ss:. 

,. i 
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no\.-' as condiç8es, se observa u.ma diversific.aç~o crescente dos bens. 

Lavouras, dinheiro, tftulos, máquinas de beneficiamento~ propriedades urbanas 

c:ompBe fof":'mas novas da ri-quezaJ que se ainda são reduzidas, sobretudo 

frente os valores dos imóveis rurais~ n:âio deixam de ser expressivas, na 

medida que eram pr.aticafnente inexistentes nas décadas anteriores <SD 

<S1> Martinez Corre.a realiza na sua Hist6ria Social de A:rar.aquara. um 
levant-amento de inventuários ao longo de várias décadas. Os: resultados 
mais interessantes, como n:g'o podari.a ;;:l.eixar de ser, sâo obtidos quando 
comparamos os anos de 1870 com a década de 18BO. Assim os valores em 
moeda que representam 0,2;' dos bens inV•.=ntari.ados na primeira década 
saltam par-a 4,1?. das: anos oit.enta. O mesmo ocorr·e com os tltulos de 
Sociedades Anônimas, sobretudo fe:rrolJi.as, que s~o inexpressivos e 
alc.anç.am 5,1Y. nos ú.ltlmos dez .anos. As res:idénci.as urbanas que 
repres:enl;.a~am 0.,57. passam p.ara LS4, no mesmo período. As máquinas de 
beneficiamento que sequer- repre:s:ent-õH;am O~li:: na primeira década, se 
elevam para OAt! (na década seguinte seriam de 1.4i0. Em conjunto 
essas CJU..atro formas novas da riquez-a representavam 0,7% do v.alor- dos 
bens inventariados e passam a r-epr-esentar cer-ca de 1L1Y. nos anos 
oitenta. Martinez Correa, op. cit.~ pgs. 182: ~ 187. 
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l!.3. O URBI>HO EHBRIOHáRIO 

As cid.ades atestariam .as transfor-maç5es da economia region-aL E 

somente .a partir desse momento, com o aLargamento das fu.nç3es urbanas, é 

que viriam .a assumir verdadeiramente uma dimensâo mais signific.aticn:.. S~o 

C.arlos é elevada à condiç~o de cidade em lBSl, Ar.araquar-a efn 1889. A 

privilegiada situ..aç-.âo de fronteira# com a che9ada dos trilhos e o início d.a 

imigraçâo em massa.. iria redefinir os sítios urbanos:. A POPUlaçâo dos 

mvnicípi_os multiplica-se, num ritmo qu.e s6 encontra paralelo em outras 

partes do phmalto ocidentaL como em Ribeirâo Preto, que fora .alcançada 

pela ferrovia em 1883. Pelo Quadro 6 podemos acompanhar esse processo. A 

popul.a;;âo de S:ão Carlos, que já havia cres:cido a um ritmo intenso entre 

1874 e 1B86, iria totaliz.ar mais de 55 mil h-abitantes na virada do século. Se 

levarmos em conta os municípios desmembrados de Araraqu.ara entre 1886 e 

1900J essa vasta área teria sua população. multiplicada mais de seis -·ezes e 

meia nesses: quatorze anos. Se para o conjunto do estado, a imígr.aç:3o 

assumiria um papel significativo, elevando sua populaç~o a quase 2,3 milht:es 

no final do século, com taxas médias anuais da ordem de 4,6:,L nessas 

reg15es de fronteíra ela desempenhari.:~ um papel .:~ind.:~ m.ais relevante. Como 

vímos, o lev-antamento de 1886 j.á atesta uma presença importante de 

estr-angeiros na resiâo_. sobretudo em S:ão Carlos~ onde totaliz.am cerca de 

13?. da popul.aç~o. E .a partir desse momento, quando se organiza a Sociedade 

Promotor-a de Imi_gr-aç~o e a Hosped-aria do Imígrante~ esse fluxo se eleva 
A . 

ràp!Cf.amente. Entre 1886 e 1887, as primeir-3s estatísticas de lmigraç:ão 

apontam a chegada em S~o Carlos de 1.427 imigrantes: saídos da Hospedaria~ 

enquanto p.ar.a Ar.ar-aqu...ar.a partiriam 40R (Quadro n. 

A dimen:s~o desse movirnento demogr~fico para '..tma regfâo 

relativamente despo-voada~ pode ser av.ali.ada pelas tax.as de cr-escimento da 

populaçgo entre t886 e 1890~ que .atingem valores médios de ao ano 

para S~o Carlos: e de 14.41:: ao .ano par.a os municípios que compunham, em 

1886., a ~r-ea desmembrada de Ar-araquara. Para o conjunto dE:s:ses municípios .. 

s:e imaginar-mos tax.as de crescimento veset.:..ativo d.a população simll.:Jres 

àquelas .apontadas por- Dean para Río Claro, ou s:eJ.:J:, da ordem de 1 a t,5': ao 

ano poderíamos es:tim.ar- .a chegada de cerca de 85 à 90 mil imigr-ant-es, ao 

longo desses quatorze anos. E esse número corresponderia .a mais de 10;~ de 

toda mígra::;;go p.:wa o estado, se essa fosse calculada de forma an-áloga, o 

que~ independentemente das dificuldades de se estim.ar o crescimento 

veget..at.ivo, ratific.a a' impor-t.~ncía que assumem as áreas de fronteira na 

absorçâo desse movimento migr.at-órlo. Na realid.ade, a precaried.;ode das 

., 
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POPULACAO TOTAL - REGIAO OE ARARAOUARA E SAO CARLOS 
1874 - 19ao 
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-·"------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

1874 1BB6 

' ' ------------------1-------------------------------------------------------------------------------------------------------

ARARMUARA 9.767 9.559 28.900 

IBIT!NGA 8.m 

MATAO 8.805 

BOA ESPERANCA 7 .!79 

ITHPOLIS 9.940 

9.767 9.559 62.877 

SAO CARLOS 6.B97 16.104 55.279 

16.664 25.663 1!8.156 

TOTAL DO ESTADO 837..854 1.221.380 2.279.608 

' ------------------·-------------------------------------------------------------------------------------------------------
FONTE: Camargo, J.F. - "Crescinumto ... ", op. dt .• 
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IUACRO 7 

AI IMIGRANTES SAlDOS DA HUSPEOI.RIA CDH DESTWD A REGIAO ARARMUARA E SAO CAilDS: 1886-1910 

------------------------------------------------------------------------------------------
C!MDES 1886 !llll7 1893 1884 1!95 !887 1898 1899 1901 

' ---~--------------·--------------~--------------------------------------------

ARARMUAIA !&I 242 I.m !.155 2.158 2.271l 1.237 878 244 

HATM 111 111 138 

SAO CARLOS 501 926 3.7llll 2.195 4.444 4.742 !,342 88! 868 

' ------------------·----------------------------------------------------

1.168 5.2!5 3.350 !.503 7.121 2.579 !.886 1.251 

' -----------------·----------------------------------------------------------------

TOTAL DO ESTADO 9.121 . 28.296 74.918 23.971 65.837 63.679 2J .!55 16.674 13.411 

_____________ : _________________________________________________________ _ 
W Otsmembrado dt Araraquan e; 1893. 
W Nan ha lnfortames pcara os demais munícipios, a extetao do ano de1S97, quando se rEgistra a partida de 26 iligra.ntes 

para Ibitinga, ôs llill1idpiO'S desaembrados de Araraquara, nesst periodc, sao aqueles referidos no lluadro 6. Para o 
per iodo de inH93B, utílímos outra resíao, \Uia vez que na>~ !taís exist~a probl~us de COIIpatibillzacao de arm. 
~er parte B rlme Quadro. 

FONTE: APESP, Rehtoríos, varios anos. 
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al IKIGRMTES SAinOS DA HOSPEDARIA COM DESTINO A REGlM DE MARMUARA E SAO CARlOS: 19eH940 

A~CS ARARAQI!ARA SAO CARlOS REGIAO (i) TOTAl 00 ESTROO 

-~~-----------------------------------------------------------------------------------------------

1911 244 869 1.651! 13.32! 
!911 3,1159 3.532 8.724 52.781 
!912 1.371 1.487 3.412 \ 25.834 
1913 310 425 6.461 
!914 111 31:1 1.143 15.938 
!915 1.231 1.!94 4.17> 311.449 
i9W6 1.155 891 4.618 37.411 
\!17 4e8 679 2.559 21.323 
19!8 1.478 844 3.617 31.667 
!919 1.228 IIS7 4.317 3!.1!3 
i? H i.itS 612 2.981 at.W3 
i9li 1.27> !.173 4.244 42.72? 
19i2. 1.742 1.325 5.333 65.351 
i'fi3 2.356 2.1115 8.161 82.123 
1914 931 i.SU 4.425 2!.557 
1915 2illi 661 2.116 22.623 
!.9t6 716 491 2.328 12.241 
1917 717 397 2.828 21.8!9 
ma m 2ll3 1.492 18.272 
i9i9 256 169 !.MS 18.416 
1921 475 71!1 3.!13 31.646 
tnHn4 4.914 4.4!8 !7.746 59.228 
i935-194t 1.559 l.!lll 6.871 33.744 

----------
______________________________ ,_ _________________ 

H) lnch1~: flr-araquara, Sao Carlos, /\atao, Boa Esperanca, lbítinga, Ocrurarlo, Rlbeírao eonito e Tabatinga. 

FONTES: mH92il: Aouarios Est:atisticas do Eshdn de Sao Paulo, vario; ani:IS, 
i92H94t: Cil.il:argo, J.F.., ep, cit. 
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condi,;;=8es sanitárias dessas regiec:es.,. como .atestam os surtos de var-íol.s em 

Sâo Carlos e de febre amarela em Ar-araquara <Sê) 1 indicam cifras ainda mais 

expressivas~ n.a medida em que o crescimento vegetativo dev-a ter se situado' 

a níyeis mais baixos que a média do estado. Sem dúvida,.. .a imigr.aç:ão 

estrangeira .alcançou proporç5es muito elevadas nesses anos.,. como veremos 

mais .à frente.. m-as n5o se deve desprezar a· import~nci.a que assume a 

chegada de brasileiros na regi:ão. Infelizmente, as indícaçBes sobre o número 

de imigrantes s.aídos da Hospedaria somente s~o disponíveis par-a 1886, 1887 e 

1893 em diante, da mesma forma que .apen<:~s o recenseamento de 1920 

indicaria. como em 1836 .. o nó.mero de estr-angeiros residentes na regi:ão. Numa 

estímativa gr-osseira basead-a nessas: informaç8es é Possível considerar que. 

;:~rc.a d.a quinta par-te desse contingente migr.atõrio tenha se constituído por 

migrant.es de or-igem nacional As t.r.ansformaçeies da base agrícola~ a 

chegada da ferr-ovia e desse expressivo número de imigrantes acabariam por 

ímPrimir um ritmo sem pecedentes, como Já frizamos~ ao processo de 

urbanização. 

Qualquer- dos indicadores que se venha a escolher apenas: ratificam 

esse ritmo acelerado das mudanças. Martinez Correa indica que o ano de 

1886 apr-esenta uma ru.pt-u.ra na intensidade do cr-escimento popu.l-acion.aL que 

ela analisa .a partir ·dos dados de b,at.ismos referentes ao mu.nicípio de 

Arar.aqu.ar-a_ Da mesma for-ma, também em Ar-araquara, esse é o mar-co .a 

partir do com im.sveís urbanos ganham novo 

(82) Sobre .a Febre Amarela em Araraquara, ver Martinez Correa, op. cit.J 
pg_ 199 e següintes~ sobre a varíola em S~o Carlos, ver Truzzí, op. 
cit.~ pg, 27 e 28. 

<83) Essas estimativas tem por base o nó.mero de imigr-antes -saídos d.a 
Ho-spedaria (Quadr-o 7), cuja média no Período de 1893 .a 19ÓO, é de 
4.424 por ano~ e de 918 no bíê-nio 1886-18137. Se é certo que esses 
números nâo incluem todos os imigrantes que chegam .à regi~o. ou. 
porque n:ão tenham passado peLa Hospedaria, ou porque tenham se 
deslocado anteriormente para outr-o miJ.nic:ípio, tamPém é certo que nem 
todos os estran9eiros chegados ~ São Carlos e Ar·araq1J.ara se fixam 
nos municípios, deslocando-se para regiBes: ainda m-ais novas. Além do 
mais, teríamos crescentemente imigrao;ões de regresso. Mesmo 
considerando-se que seja elevado o contingente de imigr-antes nacionais 
esse é um nó.mero plaussível, se tivermos em' conta as informa-;5es 
descritas sobre a pr-esença de nordestinos, uma eventual migração de 
br-asileiros: de ár-e.as: cafeeiros: maduras, etc:. Húmero:s compatíveis, 
também~ com os r-esultado.s apontados mais a frente, que lndlc.am, ao 
final do século.. p.ara o c.ampo_. uma popu.lao;ão de origem nacional da 
ordem de êO?. do total._ dos trabalhadores: rurais~ e p-ara as cidades 
cifras um pouco superiores à metade: da popula<;::1lo. 
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significado <84>. Par-a Sâo Carlos .. Hayema recomp5e uma estimativa .. a partir 

de informaç5es dos Almaques da cidade.,. para a evoluç§o da popul.aç~a 

urbana do município. Assim,. de conformidade com o que adiantamos, entre 

1866 ou 1890 e o fin.al do século, essa populaç~o deve ter se multiplicado 

algo entre quatr-o e cinco vezes (85) Mas os melhor-es indícios desse 

movimento ainda podem ser encontrados na evoluçâo dos melhoramentos 

urbanos. Aqui se refletiriam com precisâo, tanto as tr-ans:formaç5es da vida 

urbana em cur-so nesses anos,. como a dimensgo do excedente ger-ado pel.a 

acumul.açâo c.afeeir-a. 

Em Araraquara esse é o período em qu.e a C~mara de IJereador-es 

c:omeç.a a se pr-eocupar em disciplin-ar- o crescimento urbano~ organizando <:~s 

p-rimeiras 'posturas~ nesse sentido. Debate-se, também~ a necessidade de 

montai"' um s-ervíc;o de água canalizada, de se organizar u.m serviço de 

ilumínar;âo pública~ outro de limpeza~ de se estrutur-ar o serviço de 

telefonia. Se reformam os prédios pó.blicos e se organiza um s:erviçc 

fúnebre. "Hov.as:: ruas~ ih.J.min.açâo, reformas d.a igre:J.a, cadeia ... desloc.amentc 

do cemitério, do matadouroJ construs;âo do mercado.,. instala.:;:go do s:erviçc 

telefônico~ etc ... ", sâo demonstraç:go inconteste do qu.e represent-ariam esses 

anos para a cidade <86)_ Em S:êío Carlos:~ com antecedência de alguns anosJ .a 

evoluçgo seria s!míl.ar. Cincinato Br-.a:3a descre•.,eri.a .a cid-ade, em 1894, dessa 

forma: "Suas largas ruas, traçadas na direçâo de su.l .a norte e leste .;: 

oeste, cruzam-se em ~ngulos retos formando qu.ar-teire:es iguais. É ilumin-ada 

~-,'luz elétr-ica e, em part.eJ servida por encanamento de água potável. Conta 

com m1...dta:s const.ruçaes elegantes; e, como edifícios de u.s:o coletivo, possue 

a igreJa matriz, a c.asa d.a Câmara, o prédio do Club Concórdia Familiar 

lazareto de variolosos, hospital itali-ano de socorro mútuo .. m.atadovro 

templo presbiterianoJ Teatro Sâo Carlos e .as capelas de S.ant.a Cr-uz e Sãc 

Sebastiâ'o" (87>. Truzzi lembra, ainda, qu.e o serviço telefônico de Sâo C.arlo::: 

seria inaugurado .em 1889. 

(84) Para o número de batismos, ver Mar-tinez Correa, op. cit ... pg. 209; E 

p.ara os im6v€ls urbanos:, ver pg. 2:81 e 2:82. 

(95) Mayema, 1975~ pg_ 36. Aqui ê indicada uma populaç~o de cerca de SJ.O( 
h.abit.antes: p.ara .a cidade em 1886 .1:1 1890~ de aproxh·nadamente 8 mil eo 
1893 e entre 2:0 à 25 mil no flm do século. Números:, evidenternente 
problemáticos~ em termos de seus: valores: .absolutos:. 

(86) Martinez Correa~ op. cit., pg. 193 à 199. 

(87) Cincin.ato :BrasaJ 1894J ps. XLVlii.,. apud Truzzl, op. cit.~ pg. 130. 
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As de:sc:riç8es das cidades efetuad.3s: pela Comiss:âo Central de 

Estatísticas, em 18SG~ e os Almaques organizados para o conjunto do estado 

permitem uma visgjo inicial da vida urbana no início da década de 18SO. Ao 

l.ado de dezenas de loj.as ligadas ao pequeno comércio (fazendas:~ armarinho, 

ferr.agen:s, secos e molhados, etc.)~ surgem um.a série de pequenos serviços. 

S~o .alf".aiates: .. :sapat~!iros, barbeiros, que iri.am estruturando esse ambiente 

urbano original. A .quase totalidade dos estabelecimentos registrados se 

prende a atividades dessa natureza~ ou es::tgj;o relacionadas a oficinas, em 

geraL de reparos. Aqui se enumeram as oficinas de c.arpintarl.a, os ferreiros, 

fl..J.nileiros:, seleiros, etc. Além dest-as merecem destaque uma ou outra 

serr-aria~ as olarias e diversas pequenas 'o f i c i nas' industriais. A presene;.a 

do café é 

benefici-amento. 

marcada Pelas 

ErA Ar.araqu.ara 

cas.as comissári.a,s: e 

:são registr-adas, em 

pelas m.§quinas 

1886~ tres c as as 

de 

de 

'comisse;es~ e uma m.tlquina de b~nefici.ar café~ em S~o Carlos seriam qi.J.atro 

casas: e tres: máquinas: para c.afé. Ainda n:êl:o se registram casas bancárias e .. 

sintomático d.a tr.::u1s:iç~o em cur-so, é o registro de .qu.:.t.ro engenhos de cana 

do município de Araraquara, enquanto em S~o Carlos a única atividade: 

complementar ao c.afé sería 

arroz<SS>. 

ates:t . .ada por um máquina de beneflci.ar 

Sob o comando das transformac;:ões: em curso na economia c.afeeira, 

as cidades .acabari-am por tomar uma configura<;:go radicalmente diferente. A 

imlgr.açâo, as novas relaçees de trab-alho e .as: suas cons:equ.~nci.as sobre o 

mundo urbano~ o comércio de export.aç'ão e as casas comis:sári.as:~ as novas 

f1Jn'T8es do ap.arato estataL .a crescente presença do beneficiament-o no 

mundo urbano, etc., tudo enfim que :se liga de uma ou outra forma .ao 

complexo cafeeiro contribui para essas mudanças.' Mas:, entre esses 

componentes do complexo cafeeiro um .assum"-':! um papel diferenci-ado no 

contexto d.a urbaniza.;;:~o em curso. É a ferrovia gue imprime um.a feiçâo 

particular a ess:e processo. Se é certo que a estr.ada de ferro não se 

explica p-or- si mesma~ e que su.a dimens~o est,§ têío intimamente relacionada 

com toda economia c.afeeira~ também é certo que s:eu significado para as 

cidades por onde passa nâo est..aria restrito ao mero fato de incorporá-las 

à marcha do caf~. Ju.nto com a ferr-ovia Vir'iam os escritór'ios • ..as Dficinas de: 

repar.a~âo, etc. E, m.ais importante ainda~ se desenharia pela primeir.a vez~ 

para essas cidades: que ac.abam de nascer, uma P.aisagem urbana onde o 
espaço começ.a a se diferenc:í.ar. Para dimensionar sua import-ância não seria 

(88) Relatório da Comis:s~o Central de Estatística, 1888, pgs. 2:93 e 485. Uer_. 
também, os AlmanaC~ues 'de Sâo Paulo de 1886 e 1891, editados Por J. 
Seckler que trazem des:criçaes: sobre Araraqu.ara e S.ão Carlos. 
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sequer- prec:i.s:o retomar .a problemátic.a da reglonalizaç§o economica do estado 

e o papel da estr-ada de ferro. Basta que se olhe: par.a dentr-o das cidades~ 

para a crescente diferenciaç:ão do esp.a.:;o ur-bano~ Par-a o p.aj:.~el da esta.:;:ão,. 

para a localização dos primeiros bairros popul-Jres, d.as primeiras ·oficinas 

industriais, e das 'ruas' de comércio. Odilon Hosueira de Mattos apont-a esse 

processo com mu.ita pr-ecisâo' 

"A chegada dos trilhos é quase sempre um . mar-co n.a história de 

uma cidade. Com a estrada de.· ferro~ V'=":m todo .aparelhamento que ela exige~ 

especialmente quando a cidade .. por .alguma r-az~o, é escolhida para sede de 

qualquer atividade especial da estr-.ada: armazéns.. oficinas, escritórios. 

pontos de cruzr!",-,'""nto de trens ou local de baldeaç~o. Tudo isso reflete 

sobre a vida da cidade, Pois constitui mercado dà trabalho de certa .atr-.açâo 

e estimula numeros.as: atividades correl.:~tas~ dando ao local mais .animas5o do 

que às demais: cídades". "A est.aç~o~ slt.uad.a quase semPre num l-argo 

(çh.amado mesmo muitas: vezes simplesmente de J Largo da Es:t..aç~o~), .atrai 

para as suas proximid.=sdes numerosos hotéis quase sempre modestos, mas 

que preenchem a finalidade de atender de maneir-a prática .aos usuários da 

ferrovia, especialmente viajantes e representantes comerciais,... Com o 

tempo, as áreas vizinh.as à estaçâo v~o perdendo suas c.sract-erísticas 

!nid.ais' tornam-se apenas local de arm.azéns~ bares~ hotéis baratos... Enfim, 

as ~zonas det-erioradas~ tão bem caracterizadas: pelos sociólogos" (39) 

Monbeig também n~o deixaria de salientar esse papel da ferrovi.a. 

Depois de discutir .a importància da estrada na e.stru.tur-a.:;5o das capitais 

r-egionais~ ele acrescenta~ se referindo ~ Paisagem urbana dessas cid.ades="-·· 

a capital pioneira possui bairros diversos em seus aspectos e~ ao mesmo 

tempo, especializados em suas 

localiz.ac;âo própria, tal como .as r-esidências: de alto padrão, sobr-etudo nas 

cidades do Oeste novo.. Gu..ando entgo, já no contexto da convivência entre 

tans:portre r-odoviário e ferrolJiário~ o L.ar-go da Estaç~o já n:gjo :se configura 

"nas: pr-oximad.ade:s ... , os loteamentos oper-ários, uma faixa de 

pequeno comércio e de pens:(!;es: de aspecto miser.dvel formam um conjunto 

nítidamente prolet-ário" (90) 

. ----------------------
C89) Mattos, 1974~ pg. 120 e 12:1. O autor lembra aínda da 

estrada à paisagem industrial-.. ao determinar a 
estabelecimentos f abris. 

C90) l'-1onbeig, op. cit. ... pg. 368. 

contribuiç:gjo da 
localiz.açâo dos 
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t-1uitos: outros .autores J.á apontaram o papel da ferrovia como 
estímulo à diferenciaçâo regional e à urbanizaç~o. Assim Alfredo Ellís Jr. 

diria que a ferrovia vai destruindo a aut.arquia da grande 'fazenda e 

contribuindo desse modo ao avanço das cidades. Flora Gonçalves diz 

explicitamente que •a ferrovia foi o primeiro passo importante para atribuir 

~s cidades uma funçâo específica de serviço à produçâo". Ao substituir o 

transporte do tropeiro peta estrada, "atrjbu!n à f.!Jll..:;.A.o. t.ransQocte 1l 

urbano" (91) t mais interessante, portanto, enfatizar esse outro 

aspecto da estrada: a difer-encí.ao:;:3o inicial do pr6prio espaço urbano. 

Em Ar.araqu.ar-aJ a topografia d.a cidade haveria de deix.ar claro 

essas funçe:es da estrada. O prédio da e:s:taç~o seri.a construído do lado 

oposto ao c6r-rego Serv!d:go .. num.a área n~o urbaniz-ad.a. ti partir dessa 

localiz.açâo se efetuam contínuos melhoramentos par .a permitir uma 
comunicaç:go melhor com a e:s:taç:go_ "Pela import..ànci.a de sua localizaç~o, em 

funç:tío da estrada de ferro~ a r1.La Luís Pinto foi a primeira a adgu.irir uma 

feição caracteristicamente urb.ana" (92) Com as mul tiplic.aç8es: das 

comunicaçees entre a estrada e a tlrea urbanizad.a iriam surgindo as 

primeiras moradias n.a outra margem do Córrego. Aquí se localiz.ari.am os 

bairros operários e um nL!mero expressivo de oficinas industriais .. Para S~o 

Carlos a situ.aç~o .é, no.vamente, similar .. como nos mostra Iievescovi. 

•sob a égide da economia cafeeira, S~o Carlos transformava-se em 

uma cidade bast..ante diversificada socialmente." ... "O espa;;o social urbano 

portanto, n§o era mais um só~ mas se tornava hetereogêneo, se diversificava 

e se amplía .... a .. (93) Em 1891, com cerca de LlOO prédios, a cidade 

comportava tres: b.air·r·os:: Santa Cruz, Estaç~o e Matriz. Ho último estav.a a 

zona residencial rica e, também, o comércio de luxo. No primeiro, p.róximo à 

estaç~o ferroviária, começava .a se inst..alar o pequeno contingente da força 

de trabalho, com a predomin~ncia dos: emPregados da Paulist-a. P'or sobre 

essa inicial díferenciaçâo é que os movimentos futuros da economia c.afeeira 

e a Ltrbanizasão crescente iriam desenhar a nova paisagem ur-bana. Agor-a, já 

no context-o da nova exp.ansâo do plantio, depois da chegada da fer-r-ovia. 

<91> IJer Ellis: Jr.~ 1950, pg. 
.aind-a, Tr-uzzi, op. cit., 
regi~o de Araraquara. 

166 e 167; Gonçalves 
pg. 172 à 176, sobre 

(92} Martinez Correa, op. clt.~ pg. 192:. 

(93') Deves:c:ovi,.. 1985, P9. 64 e '6:5. 

Ohtake, 
o papel 

19, 
da 

pg. 76. tJer 
ferrovia na 
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CAPíTULO I li 

AS CIDADES NA FRE1HE PIONEIRA, 1ôô6 - 1910 

Entre: 1886 e 1910~ no cOntexto do primeiro dos dois gr'andes: ciclos 

que c-aracterizariam a economia cafeeira capitalista em Sâo P.aL~lo. o 

de.sen•Jolvime:nto urbano de Araraquara e S13o Carlos apresentar-ia um impulso 

sem pr-ecedentes. Se a divers:ificaç~o da base produtiva de suas economias 

afnda n:?io tlnh.a .alcançado a dimens~o que teria ao longo dos .anos seguintes~ 

estavam dadas as ççndiç3es par .a. a e:struturaçgo de um conjunto importante 

de funç5es ur-banas. é nítido. neste: Processo~ a ParticuLaridade do Papel que 

deseçopenhariam como parte d.a frente pioneif"a. 

A chegada d.a ferrovia às du.as' cidades no lnkio da fase expansiva 

deste ciclo cafeeir-o .abr-lrl.a .a Possibilld.ade de um extraordinár-Io aumento do 

Plantio. A imigraçâo em mas:s.a multiplic.ar'ia a popul.açâo dos municípios e 

reforçaria, peta circLtlasâo monetária que implica o assalariamento~ suas 

eccnomi.as: ur-banas. A p.ar-ada fflOment~ne.a da ferr-ovia~ que permanecer-ia com 

sua est..a.;;;:âo termin.:;tl em Arar.aquar.a de 1885 .a 1893. ampliaria ainda mais os 

estímulos à u.rbanizasl3o. As cidades cresceriam. como nos n1os:tra .a evolu;;âo 

de seus melhoramentos, amparad.as: no excedente gerado pelo café. 

Com a crise do fim do século refreiar--s:e-ia a continuid-ade do 

povoamento para outras regi3es. ao mesmo tempo em que os diferenciais de 

produtividade assegurariam melhores condi<;5es para a economia cafeeíra d.a 

"fronteir-a. Segueri.a uma urb.anizasão acentuad.a, em que pese as restrisa:es 

causadas pela reduç~o da rentabilidade na atividade cafeeira. A marca destas 

urbes continuaria sendo o de ponto terminal da cultura c.afe:eira. A partir 

do final da primeira década deste século, com o avanço da ferrovia e .a 

pequena retomada do pLantio, é que a marcha do café acabar-ia Por 

determinar o deslocamento do mundo Pioneiro. 

~~estes anos em que .as cidades r-etratav.am esta s:ituaç~o particular 

de centros cafeeiros diferenciados. suas economias experimentariam um 

crescimento significativo. Em S~o Carlos~ na medida em que este período 

coincide com seu auge cafeeiro. o café at.est..a a capacidade de ger-aç::1io de 

excedentes: e aponta para uma difere:nci.aç~o do tr-abalho que as::segur.aria~ 

' 
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mais ~ frente, uma vida urbana bem maís relevante. Em Ar.araqu . .ara, .a 

condiç~o de um centro dt:: articular;âo rcglor.al já s.e evidencia peLa 

articulac;~o de duas ferrovias. A diferen.cía.;â-o da base agrícoLa avança mais· 

que no município vizinho e permite adiantar algumas das características que 

a distinguiria nos anos seguintes. Mas, seu mundo urbano aind.a espalha o 

pouco temPo da ec>J.nomi.a cafeeir.a. Prevaleceria a intensificac;~o do comércioJ 

os pequenos serviços e oficinas de reparaç:ão. as funções: de transporte e 

apoio ao caféJ e .ao nível da transformação apenas o benefici.amento 

começ21ria a se transformar em .atividade urbana. A diferencia.;~o maior do 

urbano teri.a de esperar os anos vinte. 

'·i 
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;u. CAFé, FREHTE PIOHEIRA E URIIAIHZAÇ~O 

O período que inicia a partir da segunda metade da década de 1B80 

caracterizaria o primeiro dos: dois: ciclos que marcam .a economia cafeeir.a 

após a transi;;;;.'3o .ao trabalho assalariado. Entre 1BB6 e -1918J entremeados de 

p.articularídades~ assistiríamos: a estru.tu.raç~o de u.m.õ~ capacidade produtiva 

qu.e passari.a a enfrentar prÓbh;:mas: crescentes de re.ali:z:açâo. A l~gica da 

acumu.l.açâo cafeeira induziria inces.ant.e incorporaç~o de terras:~ uma vez 

resolvído o Problema da mâo-de:-obra vta imigraç:gjo em massa. Mas: a natureza 
do ciclo cafeeiro, submetida .ao fato das novas planta.:;ses s:6 tornarem-se 

plenamente Produtivas .após o quinto ano~ .ac.2íbarlB por problematizar a 

capacidade incor-porada nos anos excepcionalmente fatJoráveis do final do 

século p.as:s:.ado. Quando os caf'eeiros: Plant.ados .ao longo do período de 1886 à 

189? entrassem em produç:ão.,. as condiç8e:s: do mercado externo Já serLam 

L:::~is que estancariam.. Por longo tempo, o .avanço do pl-antio. Ess.a é .a 

quest:§o central que iria conduzir às políticas de valoriz.açâo, como j~ 

descreveram vários autores (94) lJ.amos apenas sintetizar os traços mais 

importantes d.a din-l\mic.a da economía cafeeira nesse período. 

Como dissemos:, os doze anos .que se s:egLtem à 1886 car.ac:t.eriz.ar-i.am 

a f.ase expansiva desse Primeiro ciclo. Nesses anos, mais de 460 milhões de 

cafeeiros s~o .agregados à capacidade produtiva estaduaL com .a 1ncorporaç~o 

adicional de cer-ca de 600 mil hectar-es à área cu.li:.ivad.a. M.as,. às 

extraor-dlnãri.as condiçt<es de preço e dem.and.a :seguiu-se uma deterior.:;ç~o 

acentuada do mercado externo~ agrav..ad.a com a entrada em produção dos 

no•.;os cafezais. Em 1896 r;s preços internacionais repre.sent.ariam apenas ?Di::. 

do valor máximo alcançado em 1893; no ano segu.ínte sequer alc.anç,am 45% 

desse valor-. A acu.mulasão cafeeira.. que h.avi.a sido estimulada por uma 

(94) A exp~osiç:i:io que segue está fundada~ sobretudo, nos trabalhos: de 
Cardoso de Mello e Wilson Cano já mendon.ados. Uer também• Uilela e 
Suzigan, op_ cit.~ pgs:_ 110 e segts; Silva S., op_ cit., pg_ 62 e segts e 
Fur-tado$ C., 1977 ~ P9S, 177 e segts. 
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Política abertamente expansiva desde o final dos anos oitenta <95)~ ter-i.a 

que enfrentar, aindaJ as restriç5es impostas pela política deflacionista do 

governo Campos Sales.. que assume em fins de l89B. A deterioraç~o d.as 

condiç8es financeiras do Estado.. agravadas Pels políticas cambiais de 

su:stentaçâo dos preços internos do café, ln\Jlabiliz.ariam.~ nesse momento~ a 

Prática d.a valoriz.ac;:.~o. A cr-íse e a política econômica encontram uma 

e~~press~o evidente na artícul.:oçâo dos Clubs da Lavoura~ em defesa dos 

Interesses dos cafeícultore:s. Estes 56 se reencontrariam com o Estado, em 

1.906, com o Convênio de Taubaté e o ~congras:.amentoJ dos paulistas {96) 

O pressuposto dessa política seria a retenç.âo temporár-ia de 

parcela d.a produçâo sujeita .a c:ondíçaes de rent.abilid.ade desf.avorâveis. As 

séries estatísticas de cafeeiros .atestam a par.alizia do plantio~ embora as 

reduç6es dos salár-ios monetários - em condiç3es de deflaçgo, com a reduç:3o 

de pr-eços de bens de consumo importados - tenham atenuado seus efeitos 

sobr-e as margens dos cafeeicultor-es. O início da re.o...tper-aç:3o já aparece em 

1903, com o abandono progressivo das políticas contencionistas_ A política de 

v-alorização se encarregaria de reordenar a economia cafeeira# sujeitando--a 

aos limites da capacidade produtiv.a Já em operaç~o. Sel.J sucesso se 

apresenta na m.anuten~'ão dos pre~os internos: e exter-nos: .até 1909, quando 

p-.ass.am a se ele~;ar. ·A partir desse momento, em condic;:ões . de prec;:os 

f~vortiveis, o pr.->prio pLantio é· r.et.om.õ"~do. Entre 1910 e 1912.. as p .. ;;.o:; 

i:~ternos: atingiri-3m valores: superiores:,_ em até. 80?., d-aqueles vigentes em 

1909" Nesse período~ elev-a-se o nt.imero de cafeeiros do estado em mais de 

100 milh5es de pés, .com o que, em 191S, se atinge cerc-a de 830 milheões de 

cafeeiros em Produçâo, já no início de um outro ciclo da economia cafeelra. 

Mas essa economia n'ão se restringe, como já foi tantas vezes 

enfatizado, ao mero avanço da cultura. A din.ámica do capital cafeeíro impe;e 

<95) Quando os novos cafeeiros come'iatn a entrar em produo:;:::ão~ .a 
pro:sperídade da economia norte-americana concorr-e· para frear a .queda 
dos preços intern-acion.ais:. A política econbmica, por sua vez~ permite a 
elevao;§o dos preços internos, possibilitando ·3 elev.:.s§o d.3s margens de 
lu.cro e prolongando .a expan:sgjo c.afeeira. Os anos que seguem .a 
reforma b-ancária de 18:90~ e que vi.abiliza vma grande ex-p.ans:i:!o do meio 
circulante~ .acabariam por caracter-izar o "Endlhamento". Sobre o papel 
positivo dessa polític.a na economia paulista. ~Jer Cano, 1.-J.~ op. cit.~ pg. 
72: e 73;e Gr,anzier.a, R.~ op. cit., P9. 133. Sobre a din~mic.a da economia 
cafeeir.a no P€rfodo ver, C.ardos:o de Mello. op. clt.~ pg. 123 e ss. 

C96) So.bre os embates políticos em torno da polític.a econômica desse 
per-íodo, ver C.asalecchi~ J.E., 1987, pgs. 88~ segts. 
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a in.tern.alizaç:go das condíç5es de reprodus;:~o da foroy.a de trabalho. Esse 

próprio movimento concor""reri.a que os excederrt-€s 

encontrassem possibílidades de v.aloriz.aç~o na indústria de bens 
monetár-ios 

salários. De 
um lado.~ :sua reproduç~o requer bens de consumo, de outro~ cria um 

mercado de trabalho •.;.rbano a partir da imigra<;:~o em massa assalariada. Da 

mesnu forma~ multiPlicam-se os incentivos à emerg~nci.a de uma a9ricultul"'a 

de .alírnentos, pe::;sionad.a por- es:se mundo urbano em constante crescimento. A 

economi.a cafeeir.a dá mostras de sua crescente~ um 
pressuposto aliás, da intensidade cada 1.•ez mais relevante d.a vida das 

cidades. Se evidencia~ com clareza ainda maior. a natureza do 'comPlexo 

cafe:eiroJ. 

As: condiçttes: da .acumulaç~o acabariam por criar as oporturaíd.ades 

do crescimento indu.s:trlal. ~lum Pr·imeiro momento, nllo de qualquer indústria~ 

como ú"'ostrou Cardoso -de Mello .. mas Particularmente da textil Ha medida 

que a capacidade de acumulaç"ão financeira sobrepas:sava as possibílid.ades de 

acurmJ_laç~o produti•v~a~ os exce-dentes monetários: encontrariam n.a indústria 

I.J.m.a .alternativa de ,_,...alor-iz.açâo. Daí os: 1 v:az:amentos' ~ a que se r-efer-em C.:1no 

e Cardoso de Mello. A dln~mlca cafeeira ge:r.a as condío;Bes p.ara a acumulaç~o 

industr-ial. No auge exportar como alter-nativa à valor-izaç:'ão do capital 

cafeeiro. Has crises~ e na dependência d.a cap.acidade para importar~ amplia-5e 

o investímento industrial cu .absor-ve-se a capacidade produtiva prév!amente 

instalada. 

A indústria tex-tiL a-té pelo acesso à tecnologia~ ·acabaria por 

concentr-ar., nesse momento, .a maior parte dessas invers5es. Mas esse n~o 

seria um movifnento restr-ito .ao setor de bens de consumo. H.as palavras de 

Cano.. quando descr-eve o segmento de máqu.in.as e implerí'lentos: para a 

.agricultiJ.ra e para o ben12ficiamento... bem como a inddstr-f.a de sacaria de 

juta, " ... os estímulos -que o café pr-oporcionou à indústr-ia, n~o :se limitaram 

à 'efeitos p.ar.a a frente•. entendidos pela constituis~o de um .amplo 

mer-cado par-a bens industriais de consumo corrente. Seus ~efeitos para 

tr-ás> foram também signi-ficativos Para c início da formaç;;io industrial de 

S"i:!io Paulo• (9?) 

---------------------~ 

(97) Cano, op. cít., pg_ 81. IJer também o capítulo Il desse mesmo trabalho~ 
pgs. 12.1 e segts:. Outro importante estudo sobre o cres:cimento 
industrlal desse período é o trabalho de W. Suzig.an. IJer 
particularmente o capí-tulo 3J .a análise do cr-escimento industrial 
anter-ior .à primeira guerra. Suzígan. 1985~ pg. 116-245. 
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Agregavam-se a isso um vasto conjunto de pequenas empresas~ de 

c:aréter- -quase .artesan<::~l, que, na Capital e sobretudo nos núcl-eos urbanos 

do interior~ começam a fazer- parte dessa Paisagem 

oficinas impulsionadas pelo crescimento da vida 

u.rbana. 

urbana 
Sâo pequenas, 

e da própria 

indústria, ou por alguma llgas~o particul-ar com o café. Aqui se encontr-am 

tant-o aquelas que tem sua origem no SU.Por:-te ao beneficiamento e ~ 

ferrovia; retratadas por pequenos est.abelecímentos de reparaç:5o, qu.anto 

um sem número de atividades de suporte urbano~ sobr-etudo no segmento 

alimentar. Estimulados pelo incremento da vida Uf'bana, esses pequenos 

empreendimentos n:âo estiveram associados: diretamente ao capital cafeeiro. 

Suas orige-ns: e:starí-3m, e.fn grande parte~ mtJ.ito m<:~is .afeitas ao imigrante 

europeu;: e suas condi-;5es de sobre-vivência ligadas à ine:dstência de um 

mercado d€ consumo de massas unificado (98) 

Essa diversific.açfio n~o atingiu exclusivamente o mundo urbano. As 

restriçe:e-s à capacidade de impor-t ... .ar-~ o incremento da 11ída urban.a 1 as 

pr6prLas: necessidades da m'ão-de-ob-ra assalariada do café geravam um 

mercado cr-escente para uma agricultura de alimentos. Suas: or-ig€ns s.ão bens 

conhecidas. O colon.ato abria a possibilidade de uma certa oferta alimentar 

adicion-al ao c.afé, seJa pelo cultivo int-êrc.alar, sobretudo nos anos iniciais do 

plantio, seja em terr~s destinadas exclusivamente a esse fim. A ampliaç~o 

dos mercados urbanos, por outro lado, ofereo::ia possibilidades· cres.centes 

para I..J.ma agrlcu.ltura mercantil fora d.a propriedade c.afeeira. E a pr6prí.a 

din.ê:'írnica de incorpor.a\'i~O de terras~ com o parcelamento em zonas de baixa 

produt-ividade, gar-.ant.i.a espaço Para seu avanço. Recorremos, nov.amente, .ao 

estudo de t.--mson Ca-no para .atestar esse fato. As importaç"Bes de alimentos~ 

apontadas em seu trabalho, iriam c-oncentrar-se apenas nos g~neros de 

difícil substituis~o. Artigos de consumo das camadas de alta renda.,. bacalhau, 

vinho.,. farinha de trigo <substituido p.atJ.latínamente pelo trigo em gr~o) 

perfaziam em média 70% dessas importaç5es paulistas na década inicial do 

século, atíns!indo ce:r-ca: de 907. durante os .anos da década de 1:910. De forma 

anátogaJ o comércio de cabotagem atesta o .avanço da agricultura de 

alimentos em S~o Paulo. Avanço que n.ão repr-esenta apen-as diversifica.;âo da 

base agrárias mas que daria supor-te ~ contituiç:ão de um .amplo merc.ado de 

(98) ~-lão nos referimos. ~ claro. à at-ividade em si do benefíciamento, ou às 
grandes oficinas da estrada de ferro. Ver Suzigan, op. cit., pg. tlBz 
sobre os ef-eitos diretos e indir-etos da economia exportadora sobre o 
crescimento lndt.Lstr-ial. 



t-rabalho urbano <99) 

Esses: s~o os traços centrais que nos Interessam destacar da 

din~mfc:.a cafeeir.a desse ciclo, que vai de 198€ .à 1918. APenas a partir dess 

data~ com a recuperaç~o de presos que segue a grande geada de 1918, e cor 

a política de valor-iz.açâo que sustenta Preços inte!"'nos e externo 

elevados, é que assistidamos uma r~::cuperaç~o mais significativa do pl.antic 

Mesmo assim .. dentro de nosso objetivo~ é importante destacar a retomad 

que ocorre entre 1910 e 1912~ logo em seguida interrompida pela guerra Ess: 

importància deriva da natureza da ocupaç~o territorial do estado com 

café. Já havíamos, nesse sentido, feito referência .à e:s:tagnaç:âo da fren.t 

pioneira durante os anos iniciais deste século,~ quando o plantio se rest-ringE 

Mas1 sucede que .as ferrovias continuar.am em muitos pontos avançando 

poss:ibilit.sndo a incorpor.açgo de novas: terras. A recu.peraç~o do pl.anti 

nesses .anos anteriores à primeira guerr.:~ encontr.:~ri.a, desse modo~ c:ondlçZe 

particulares Para fazer avançar a ocupaç~o de regi3es m.:~is: .a oeste d 

f:.err-it6río. Desloca-se a frente p!onelr-aJ agora com a ferro..,..ia à frente 

crescentemente .. como ..... eremos:~ num processo de colonizaç~o de corte muit 

diferente do que ocorrera na expans§o cafeeir.a do sécLtlo pas:s.ado. Ii 

qualquer modo, a regigo da Baixa Paulista abandonaria a condiç!io de part 

da ~franja píoneir:a'. Como ensina Monbeig~ o estudo d.:~ ocupaç!Jlo do es:t.:~d 

e a caracterizac;::âo do espaço pioneiro é facilit.:~do pela crise. t·{esse momentc 

a int.errupç~o do movimento para o oeste define um.a regi~o do ter-ritór: 

~-~de o café 
,_.anto vag.3, 

acab.a de chegar. Essa 

mas qu.e convém melhor 

4 a ~fr:a.nj4- pioneir;;._~, "express:ão u 

a ess:.:=:t regigo instável e incer-t~a, ond 

manchas de floresta su.bs:i-stem às ve-zes por muito ternpo, envohJiàas pc 

cultu.ras ou pastagens, mesmo qu.:~ndo Já be.fn mais dist.:~n.te o solo abriga o 

primeir-os cult.ivos:" <100) 

Esse deslocamento da fronteira é. particul.armente impor-t-ante par 

as cidad-es. Hum momento de a~,.•.anço d.a culbJ!"a, as fun.:;6es ur-ban~ 

depe-nderiam muito dos papéis reservados à esses agr·upamentos nes~ 

pf.ocess:o. Ha re.alidade esse é o sentido do previlégio de pon+"-a de trilh 

boca de sertâo, etc. E o que ocorre, no caso da Baixa Pau.lís:t-3, é que t 

(99) Ver C-ano, VL l98:L pgs. 5:9! e ss. 

(100) Monbeig, OP. cít.., pg. 165. Ver, também, o ens:.aio de .JIJS:é de Sou: 
Mart.ins, "Frente Pio-neira: contrib!J.iç:!:io P.3ra uma caracter-izas:~ 

:sociológica", in Martíns, J.S., 1975, pgs. 43 à 50, onde a fren' 
pioneira aparece como "express:gjo limite do c.apit.alismo no campo". 
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trilhos: 

Paulista 

já h-3viam avançado significativamente antes 

.alcanç-a Jabotlc.abaL na década seguinte já 

dessa data. Em H.l93 .a 

est~ em Bebedouro e 

Barretos. Em 1901_ .a E.F. Arar-aqu.arense já .atin9ia Taquarit.in:9a 1 alcans:ando Rio 

Preto em 1912. A Noroeste alcança as barranc.as do Paraná em 1910, deixando 

atrás de si núcleos como Lins, Cafel~ndia, Promiss:âo, Penápolis e Araçat.uba. 

Em Bauru se cr-uzariam a Noroes-te, qu.e parte d.a cidade em direçâo oeste em 

1904 1 a Sor-ocabana, que alcanç-a o mvnicípio em 1905 partindo de Botucatú, e 

a Paulista. A própria Sorocaban.a j.:. atinge Avar-é e prepara o avanço par.a a 

regi:ão de Presidente Prudente. E mais ainda, a Douradense recorta as 

r-egi5es próxim-as a Araraquara, atravessando os municípios de lbltinga, Bo.a 

Esperança e os próprios núcleos coloniais situ.ados dentro das terras do 

municíPio~ articulando ess:.as loc-alidades com a Paulista~ tanto em Jaú, como 

em Ribe.ir~o Bonito. Se em 1890 a malha ferrovi-ária do estado tem 2.425 Km, 

dez anos depois seriam 3.373 km. Em 1910 .. quando o plantio ainda nâo havia 

sido retomado, teríamos cerca de 4.8:25 km de estradas uon. 

Para Arar.aqu<=tr.a e S~o Carlos.. que n~o experimentari-am, nesse 

período~ nenhum incremento do número de c.afeeirosJ o final da primeira 

década do século marca um momento muito imPort.ante. A definiçâo de suas 

vocaçe:e:s regionais dependeria do desenvolvimento urbano prévio~ sobretudo 

em S~o Carlos, cujos cafeeiros, plantados: com cert.a antecedência frente a 

Arar-.aqu.ar-a_, .Já d.aríam :sinais de esgof:..amen.tc nos anos finais da década de 

1910. Embora as condlç8es ger.aís da economia cafe:eira n~o se diferenciem de 

acordo com a ,, 
c.a'(eeicultores 

regiâo 

crise 

do 

do 

est.ado_, 

início do 

como .atesta a 

século_, é preciso 

simiLar 

em conta 

dos 

as 

conse>:Ju.ênd.as dos diferenciais de produtividade entre zonas madu.ras e 

novas., e sobretudo. a enorme diferença da din~mic.a 1..1rban.a das cidades das 

zonas pioneiras e das: regi6es mais a leste, presas que est:ão, estas últimas_, 

possibílí dades: .abertas pelo seu de:senvol vime:n to anterior e 
características de seu 'h inter l:a.nd~. 

Nesse: sentido,. é mais signlfic.ativo avaliar o desenvolviment-o urbano 

dessa re-giâo per1odizando-o de forma LHO pouco diferente, frente aos 

grandes: ciclos: c-afeeiros. Primeiro de-m.arc.ando o período em que fizeram 

parte da fronteir-a. Esse é o auge da economia c.afeeira da regi:ão= 1886 à 

1910. Em :segt..tndo lugar-~ caracterizando uma out.ra et.3pa que abrange desde 

a retomada do plantio em 1911 até a década de 1920~ quando já se evidenciam 

os problem.as qu.e enfrenta uma regi:ão madur.a, frent.e a expressiv-a e:xpans~o 

da fronteir".a no restante do estado .. 

----------------------~-
OOD Mattos, op. cit.~ pg. 91 à 99 e 105. 
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A evoluçâo do número de municípios pau.tistas d~ um.a indicaç:'gl 0 do 

r-itmo do povoa1Y1ent:.o. Ha última década de século ~~IX s:gtc criados 4l novos 

municípios. Nos dez primeiros anos: deste século n?ão se registra nenhu.ffia 

crí.açâo. A march.a para o Oeste des-:::Jce:lera, mas como salienta Monbeig, n5o 

sofre um.a interru.pçâo absoluta, .até pelo pr-óprio avanço das ferrovias:. 

Mu.ltiplic.am-se as povoaç5e:s e os pequenos patrimônios que iriam 

confiSII..I.r.ar-.. mais tarde~ os municípios des:s.as: regiaes. Mas esse ~ um 

processo restrito, como se de.preende também~ pela r-edu.;ão do ritmo d.a 

e-ntr.ada de imigr-antes estrangeiros no estado .ao mesmo tempo em que se 

elevam as saídas. Seri.am anos que se caracterizari.am pelos menores índices 

de permanência desses imigrantes. !1s: estatísticas d-3 Hosped.:wia) embora n~o 

reflitam o conJunto d.a imigra-çâo, indicam as oscllaç:::Zes desse movim.ento. 

Assim~ o número de imigrantes chegados: passa de uma média .anual de 57~2 

mil entre 1893 e 1.897 para pouco mais de 20 mil entre 1898: e 1910, e cerca 

de 54 mll entre 1911 e 1913. Ess:.a:s médí.Bs indic.arn: a retomada da imigr-ação 

depois de :1910~ mas s:~o até mesmo pouco expres:si1;as qu.ando comp.aradas com 

outr.as 1nformaç5es. ~ certo que a saída de migrant.e..s foi maior que a 

entrada entre 1:903 e 1904. Da mesma forma, os anos de crise aPontaro uma 

retraç.go no percentual de imigraf"Jt.es chE:g.ados que s-e destinam -3 lavoura_. 

além de reforçar- o ab~mdono do c.ampo pela vid.a urbana (102) 

Mas, se os .anos d-e crise repercutem de forma negativa sobr-e a vida 

u.rbana~ n~o repese-ntam u.m entrave absoluto .ao processo de urb.aniz.ac;~o, Em 

primeir-o lugar_. pelo referido movimento migratório com destino urbano. Em 

segundo lugar, pelo f ato da crise n~o assumir o mesmo impacto nas cidades. 

Ha frE!nte pioneir.a, os diferenciais de produtividade assegur-ariam margens 

mais elevadas aos cafee.icultores, .atenuando s:eu:s: efeitos. A queda d.a 

rentabilidade corrente da atividade cafeeir-a e a r-edução do investimento em 

novos cafezais n~o cor-respondem, evidentemente_. à eliminação dos lucros. 

Nas cidades mais .ao leste, o desenvolvimento urbano prévio assegurava 

alguma possibilidade de se defender das consequênc:ias da crise cafeeira: .. ~ o 

caso da Capit.a.L que já no início do século concentrava metade da produç~o 

industrial do estado. Hess:e particular_. as invers5es industriais, que haYiam 

sido elevadas entre 1887 e 1894~ voltar"i.am a encontrar condíç5es favorá<Jeis 

<102) Para os: dados da Hospedari-a ver Holloway, T._.. 1:984~ pg. 90 e 91. Uer 
também' Cano~ op. ci}." p~. 48 e Monbeig, op. cit., pg_ 148. 
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a partir de 1905~ e mais particularmente entre 1907 e 1913 <103) De 

qualquer forma, passados os primeiros: anos do século, a política de 

valor-ização expressa pelo con\!ênio de 1906 assegurari.a poss:ibilid.ade:s 

melhores, inclusive para as economias urbanas:. é: o que se pode depreender 

das estatísticas predi.ai:s: de Sâo P-aulo~ indicam um número 
aproxim'.adamente constante para as edificaç5es térreas: entre l889 e 1904, 

mas cujo ritmo posterior .a essa data assegura a duplic.aç~o do número de 

construsses Já em 1914 <104) 

A avaliaç:ão desse P!"'"oces:so de urbanizaç:êio~ entre 1BB6 e 1910~ j.á 

apont-aria • primazia da Capital sobre os demais centros. Aqui se 

concentrariam os: princiPais serviços de apoio à produ.;;~o e o crescimento 

industriaL As particul.::wld.ade.s da Ug.aç::âo com o portoJ sobretudo após a 

ferrOI..Jia~ .assegurariam para a cidade uma s:itu.açâo privilegiada. Com o 

crescimento d-a malha ferroviária ampliariam-se :suas áreas de influência. A 

condiçâo de principal centro .admini:str.atir.,.<o, de op-;âo de residência para um 

núrrH=rQ cr-escente de f azendeiro:s e .a concentr.açâo d.o~:s atí~,.~idades bancárias 

e financeiras ligadas ao caf~ definiriam es:s.a :situ.aç!ão. Morse relata esse 

mom-ento, recorrendo -à:s palavras de um hcmem de neg6c:iQs: português que~ 

em 188L recomenda ao· seu go~.•erno a ins:t.al.aç~o de um consulaQo na cidade~ 

uma vez que Sâo Paulo er-a ".. .o~ capital da Província .. a duas horas e meia 

do P'orto de Santos, e cent-ro Para onde convergem todas as estradas de 

ferro da pro~,.~íncia e da Corte. A sua posiçitío está indicando que é .aqvi onde 

há m.alor- :soma de. interesses a tratar-. e onde facilmente se Podem solver 

todas as guest6es" (105) 

M.as os demais centros urb.anos do leste tamb>tlm experír.ientariam 

desenvolvimento expressi~,.~o nesse período. Mesmo sob o impacto do 

cresciment-o da Capital, que ~concorre~ sobretudo com Santos: e Campinas. 

esses núcleos assistiriam o alargamento de :suas funções urbanas. Ess.a é a 

sit.uaçâo particul.ar dos 'eixos' da P-aulist.a e Mogiana. Se acompanhamos os 

dados demogr-~ficos dos municípios paulistas podemos vísu . .alizar com clar-eza 

---------------------
U03) P-ara .a concerd:.raçgo da indústria na Capital ver _Singer~ 1977 e Lino de 

Mattos~ 1558. Para o cres:címento industriaL CanoJ op. clt.~ cap. II~ pg. 
121 e s:egts e Suzigan~ op. cit .• c:aP. 3, pSJ. 116 e segts. 

(104) Conforme Saes~ F. e MelloJ Z.C., 1985, pg_ 32:1. IJer também, sobre .a 
Capital, o tr.abalho de Caldeir-a~ H.M., 1939. 
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esse deslocamento crescente para oeste, que é simultàneo à consolidaçt:io 

das cídi:ides .. Just-amente nos pr-ino:ip.õ'fi-s municípios produ+~ores de c.a'fé Perdem 

ímpor·t.;nci.:'J r12l.af:.i<..•.a .as antig-as localld-.':'tdes do Uale do P.ar<:tíba~ d.3: mE:sm.a 

forma como perderi.am .aqvel-3:S: ligadas .à Mo:;;ian.a. A dime:ns'ão d.a rede urb-ana 

começa a se definir nesse processo. Como vereffP:JS~ os principais centr-os 

Llrbanos do estado er.am importantes produtores de café, com .a excessiio, 

evidente de Sant•::;S (porto). H.a P.aul!st.a g.anh.am expr-ess:3o Campinas, Rio 

Claro, Silo Carlos~ Ar.ar-aqu..ara e Jabotic-3baL Na Moglana emerge outro 

conjunto importante de cidades, onde Já se destaca Ribeir:êio Preto. Fora 

desses eixos, ted.amos apenas Sor-ocaba e Piracicaba, cujas especlfícid.ades 

assegurar-iam papéis relevantes nesse sistema urb.::.no. 

Flávio Saes e Zéli.a Cardoso de f·1ello apor~t.am, com base n.a 

desc.:riç§o dos: Almanaqve:s de Sâo Paulo~ a marcha desse processo. O 

alars21mento das funo;8es u.rbanas desses municípios pode ser .acompanhado 

Pelo dese.nvolvirn.ento do comércio e dessa incipiente ~tividade industrí.al do 

começo do século. Fica evidente que a urbanização n:.'!!o se restringe à 

Capital .• muito embora sua imponha certos limites ao 

desenvolvimento dos: dem.ais nú.cleos:, Particularmente para Santos e C.:.lmpin.as~ 

dada a pr6pria proximidade com a cidade de. S:ão Pau.lc. Mesmo .ass:im~ nc que 

diz respeito à cidade de Campinas~ tal()ez seja necessário qualific-ar melhor 

essa ar-gument.aç~o, dadas as próprias car-acterísticas de um centro 9u.e 

além de exercer influênci.a sobre ·áreas: da P.aulist.a. polarizaria 

cr·escentemente toda a regii?io da Mogiana (106) 

O importante, de qualquer forma~ é reter .a diferença fund-amental 

desse processo com a urbanizaçâo que teria curso após o "colapso" da 

economia c.afeeira. em 1929. Se nesse momento o crescimento da Capital 

impunha límites aos outros nú.cleos do interior do est.ado, com a 

lndustrializa-;:âo os limites seriam mu.ito mai?res:. Fund.;;:u"rient.alment.e, porque 

essa economia~ embora m.arcantemente urbana, requeria o prosseguimento da 

fronteira, SLt-3 base última~ nesse sentido~ era agr.§ri.a .. E o crescimento da 

Capital nâo acarretava, como faria m.ais t.arde, em .algum.;g: s:ituaç5es, a 

vída urban.::~ que apenas :s:e iniciav-a nos mttníc;pios do interior. 

006) Sa.e:s, F. e Mello, Z.C, 1935, pgs 310/320. Sobre C.ampin.as~ baseio-me nas 
conclLtsses ín1cta1s de trabalho, em el.aboraç:go> de Ulisses Semeghini, 
que discute .al.gu.ns dos problem-as do levant.amen"to feito por Saes e 
Zélia C. de Mello. N€sse mesmo sentido~ é curioso avaliar o !mp.act.o de 
fatDres outros que essa polarizaçâo pelos transportes, como sugere 
Morse, .ao relatar os efe:it.os da febre amarela em Santos e Campinas:, 
e qu.e n~o .atinge a C.apit.aL Ver Morse, oP. cit .• pg. "2.47 e 248. 
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Has p.alavf'as de Flora Gonçalves' " O processo de u.rbanízaç~o se expandia 

no oeste po!"que as funçe;es urbanas de apoio à produç~o eram necessárias 

para o desenvol<...'iment.o da atividade .agrária, a qual por sua vez dependia d.a 

atividade urbana que se desentJolvia no centro-leste,; e o contínuo avançar 

da fr-onteira agrária~ por necessitar do apoio da rede urbana, estimulava a 

sua o que ao mesmo tempo alimentava o permanente 

desenvolvimento .. (da cidade de S§o Paulo) ... e d-a regi~c centro-lest.e"<107>. 

ti evoluç~o da economia cafeeira nessa regi~o da Baixa Paulista 

r-atifica essa argumentação. Como vimos. esse é o momento par-ticular da 

estrutura.;âo de praticamente quase toda capacidade Produ.tiv.a cafeeira d.a 

r-e_gl5o. As estatísticas agr-ícol.as de 1905 apont.a/'>i.am cerc.a de. 18 milhaes de 

pés em Arar.aq\..tar.a e mais 25 milh5es em São C.arlc.s. O Quadr-o S, que 

f""etr·.ata a evoluçâo da produçâo e do número de c.afeeiros: depois de 1900~ 

deixa evídente que ap6s essa d.ata os acréscímos .a essa capacidade 

produt.iv.;:) estariam limitados aos seus municípios vizinhos~ no movimento de 

1n•=ol'por.ação de terr.as promo\.•ido pela expansâo da A.r.araqu.are-ns::e e da 

Douradense. H~o que se tE!nh.a íncor-porado te>d.as as terras disponíveis ao 

cultivo_, como se depreende das pr6prias .estatísticas de 1905~ ou do 

lev.ant,amento .agrícola efetuado pelo Club da L.avour.a de S~o Carlos, em 

1899. Na realidade, o café cobriria prelimín.ar-ment-e as terras alt.as de melhor 

q1...~alidade. Assim~ em 1899~ as .áreas cvltivadas ocupam cerca de 2B% do 

município de S~o Carlos~ enquanto per-sistem 2.4?. em matas. Em Ar.ar.aqu.ara~ 

Monbeig aponta que 2:3% da ~r-ea do municíPio se conservavam em matas. ainda 

em 1905, engu.anto outros 46% cor-respondiam a campos. Hada melhor- poder-ia 

caracterizar o estado de frente pioneira qu.e essa con•...'l'Yêncí.a, sem que isso~ 

por outro lado, diminuísse .a impor-t.ê!nci.a do processo de urbanizaç~o em 

cur:s:o (108) 

Pelo contr.ário, nesse período ... o crescimento da vida urbana esi:..a!"ia 

a.ssoci.3do diret-amente a av.an"To da cultura c.afeeira, sob .a forma p-articular 

de cidades da frente pioneira. Para essa regi:§o se destinaria expressivo 

contingente de ffiigr-antes. A ferrovia .. de outro lado, reforç.aria esse paP€1• 

(107) Gonçalves Oht.ake, op. cit., pg. 79. 

<108) Para São Carlos ver a interessante es:t.atístic.a promovida pelo Club 
da l.avour.a em 1899, repuDllcada n.a Revlst.a do Instituto do C.ef"é do 
Estado de S:ão Paulo, jy.lho de 1940. Para Araraquara, Yer Mcnbe!g, op. 
cit., pg. 176 e 177. 
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para São Carlos: .::..onver9iriam os da Paulista: Arar.aquara 
desemp€mharia o papel de ponta de trilho entr-e 1885 e 1392~ quando se inicia 

à inaugur.açâo das esta-;ses intermedi~rias da ligaç:i:'io até Jabol:.icabal; depois 

de 1898, Araracmara se tornaria estao;~o terminal da Ar-araquarense. Essa 

situa·;S"o peculiar teria prosseguimento, também, durante o período da crise. 

Primeiro, porq1.;.e se arrefece o avanço da ocupaç:êlo. Segundo, Porque a 

gu.alidade d.as terras: e a idade dos: cafezais assegurariam produtividades 

muito acima das médi-as: do estado~ como podemos: acompanhar- no Quadro 9, 

atenuando em mLtito os efeitos d.a crise. Tudo gir.aria em torno do café. 

Imisr-asão, ferrovia~ o pequeno cGmércio~ casas comissárias:~ os bancos loc.ais, 

a incipiente atividade de transformaçgo~ até mesmo os melhorament-os 

urbanos. l)eJ.amos os: traços Principais d.a exP<:'msgo cafeeira na regi~o. 
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3.2. A lliHllMICil CAFEEIRA HA REfillW• 1886-1910 

Ao longo d,a fase expansiva desse ciclo cafeeir-o é pos:s[vel estimar 

que cerca de 14,5 milhBe:s de pés tenham sido incorporados à capacidade 

prodiJ.t.iv.a de: Sâo Carlos. além de 13~5 milh3es em Arar.aquar.a e de 

pral.:.-ic.amente: todos os: 23,5 milhBe:s de pés que DS: demais municípios da 

região .apresentariam em 1905 .. cqmo se depreende dos Quadros 3 e 8 <109)_ 

Seriafn m.ais de cinquenta milh~es: de cafeeiros~ com uma produtividade média 

muito :superior .aos valores encontrados para o conjunto do estado. 

' Esta pr"odu.tivid.ade justificaria~ aliás, a o:.:ontinuid.ade de algum 

plantio adicional. mesmo após 1897. como se obs:ertJa pela análise do número 

de cafeeir-os da 

Casalecchi sobre 

re'gi;;o. Fato que pode ser inferido, 

-a evDlLv;:âo do café nas terras: 

tambli!rn, pelo 

do C.ambuí, 

r-elato de 

o imenso 

tatifúndio que pe.rtence:ri.a à Gavi~o Peixoto até 1911J em áreas do fnt.tnidpio 

de Arar-aguar-a, M.atgo e Ibiting.a (110> . 

.As condições gerais extremamente favoráveis. seriam somadas .a 

qualidade das terras e a expans:ão fer-roviária. Assim, ainda no período que a 

Rio Claro RailwaY est.§ sob controle dos íngleses. inicia-se a liga<;:ão com 

Jaboticabal. A Paulista se encarregaria de completar- esse trecho 

construindo o ramal para Guatapar.ii~ em terras de Ribeir:;o PretoJ onde 

tr.a~,-•aria disputa crescente com a Mogiana. O tr-aJeto dess:as ligaç5es 

evidencia~ outra vez~ a liga<;:âo da fer-rovia com o café. Atravess-ando 

Ar.ar-aqu..ar-.a pela região que atualmente compreende os municípios de Américo 

Er.as:iliense~ Santa Ló.cia e Rincão, a estrada pr-ocuraria .as terr-as de melhor 

qualidade~ onde. evidentemente~ ser-ia maior a Presença da grande propriedade 

(109) A regi:ão, tal como definida no Quadro 7, inclue Araraquar-a, São Carlos~ 
Mat-§o, Bo-a Esperansa~ Ibitinga~ Dour-ado, Ribeir:'f'lo :Bonito e T.abat\ng.a. Em 
termos da divis:gjo administrativa .atuaL estes municípios or-1gmari.am 
outras, como Américo Br-asiliense, Rincâo e Santa Lúcia (desmembr-ados 
de Araraquara); Ibaté <S:êío Carlos), Dobrad-a (Mat.~o) e Hova Europa 
<Tabat.inga). 

(110) Entre~ 1S94 e 1911~ quando G.avi~o Peixoto vende as terr.as de C.ambuí 
par-a Carlos Leôncio t-"'asalh:êies~ a pr-opriedade perderia parte desses 
trinta mil alqueires; cinco miL dos quaiS, dar-iam or-igEm aos núcleos 
coloniais de Nova Europa, Nova P.au.lic:éi.a e B.avíf:io Peixoto. Nesse 
período, tr-ansformam-se~ também, as condiç8es da lavoura cafeeir.a, 
que é ffi'-~ito incipiente na pr-imeira data e que apresentaria, embora em 
condh;ses prec.flr-ias~ cerca de 370 mil pés, em 1911. Ver Casalecchi. 
1"':17::;1. co;:;;: 39 i\ 42:_ 
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CfifEEIROS fRODUZINOO - ftEGIM DE ARARMUMA E SM CARLOS: 19tH938 

{a •H pesl 

~--~---------~---------------------------------------------------------------------------

ARARAiUARA SAO ll\RLOS REGIAO lil 

-----------------------------------------------------------------------------
I !!I 11.428 11.394 141 44.169 
1901 14.98! 12.394 141 SS.718 
19!2 23.337 S6.196 
1915 16.212 111 2S.!51 ISI !S.489 
1906 " • 6!.331 
!911 " • !9.712 
1914 • " 72.314 
1915 " " 72.984 
i 917 " " 76.!15 
1920 " " 77.694 
1926 !B.I!I • 78.!81 
!927 19.611 • 81.!11 
ma !9.611 !9.119 82.!84 
1929 21.799 19.268 116. !9! 
!931 20.279 i9.26B ll5.!7! 
1931 !9.41!2 !8.238 8S.9!! 
1912 21.351 !8.177 ll5,S!! 
!933 2!.S76 17.379 87.4S2 
!935 131 IS.217 13) 
1'136 !7.!21 14.658 31.235 
!937 !4.637 13.597 72.925 
1931 14.51! 1!.472 !!.BBI 

UJ Vide Guadro 7. Til coao nas ob:.. 4, foraa realizadas estintiva:s para alguns llll.micipli!S, u certos anos. 
ti! CErto-s anos. 

(2) As estatísticas utilizadas il!lOOtaa o llesll!o nu;uo M e>.fl!eiros para o Período de 1905 a 1922. 
(3) As informoes dispooiv.:ís indicai 27.954 ail pe; es Araraquara, nesse <mo. U; valur, evirlent€tente superestimado. 
W Es.se valor foi est!aado coa hase na media do nuaero de ~:afeeiros et 1B99 e 1902. 
m Esse valor repete-se, nas estatisticas disponíveis, entre i9e5 e 1927. 

FONTE: 1.900, i901,19i2 e 19\lb: Anuario Estatístico do Estado de Sao Paulo. 
1'1e5:Estatistica il!iriwla e zootecnica do Estado d~ Sao Paulo. 
19it a 19lll: o cafe, Estatística de Producao ~ ExPortacao, 5tC. de Agricultura, varios anos. 

73 



74 

UNICAMP 

IUAORO ! 

PROOUT!VlDAOE 1.EOIA DOS C<\FEEIROS 

REBIAO DE ARARMUARA E SAO CARlOS - l!li-I93S 

(n arrobas por 1il!!€'Sl 

fER!OOOS ARARMUAR! SM CARlOS RES!AO UI 

I!li-!912 7M 17 ,I 121 SB,S 121 

1!!5-1916 S2,t Si,9 65,2 

I !11-19!7 ~.2 54,1 57,6 

i!IB-1919 49,t 4t,S 42,1 

1921 17,5 17,0 17,7 

1921 ~5.2 48,1 4!,9 

1922-1924 32,1 2il,4 35,7 

1925-1927 42,7 35,t 42,7 

192il 511,4 46,2 511,8 

1931 57,2 6e,2 64,2 

193!-1933 42,7 43,1 ~s.s 

1936-1!37 31,1 3M 35,2 

~-------~-------------------------------------------------

{!.) Vide: Qu-adro 1. 

(2) Nu;eros de caiHiros de Sao Carlos est iaado pda aedia entre 19&2 e 1899, 

FONTE: VEr &uadro S. 



.,. 
' { ····. \ 

\ -, l 'J" 
' "::::i''"'-" 

75 

• 
tl-'ICAMP 

c: a f e e ir a (111) o destino final n~o poderia deíxar de apontar para 

Jaboticab.al e Ribeirâo~ em qL~e a terra r-oxa em qualid-ade inigual.ávêl 

Mas a exPansão ferroo.;iária n~o 

incor-poraria apenas essas áreas. Através d.a Araraquarense se iniciaria a 

extensgo dos: trilhos para o 'sertâo~ de Rio Preto~ enqLt.anto a Paulist-a 

pros:s .. ~;Ju.ir-ia sua expansão pelos ramais de Santa Eudóxia e de Rfbeír-~o 

Bor:H;.o:;., inaugur-ados ainda em 1893 e 1894. A empreit-ada da E.F. Ar.araquaren.s:e 

é~ n>2sse sentido, uma demons:traç~o interessante desse: processo. Até mesmo~ 

porqu.e a extensão de seus: trilhos colnddiri.a com a crise cafeeir.a do fim do 

séct.tlo. 

A estr-utur.aç:§:o da companhia data de 1895, quando a Paulista .abre 
\ 

m'ão do pr-ivilégio. de e:xplora.:;êio da regi~o. interessada que estava nas 

ligaç6e:s: com Ribeir~o Preto e J.abotic.abal de um lado, e com Jaú de QI.Jtro. 

!Jm decreto govern'.ament.al abrir-ia a possíbilidade da constn.Lç~o do que se 

imagina•.,.ta, n.:~ 

mv.ito. etilbor.a 

estado com 

descríçêio de Jacob Martins, ser uma limitada ferrovia vicinaL 

seguisse o antigo tras:.adD de Piment.a :Bueno para a líg.a-;âo do 

Mato Grosso. "Fundaram-na lavradores locais~ espíritos 

progressistas, aním.ados pelo desejo de imprimir maior rapidez ao escoamento 

de SL~as safras", aínda nas palavras desse ar-ticu.lista. Em no1;embro de 1896 

- quando já sâo evidentes o:s sinais de desaceleração) se olharmos pelo l.ado 

dos pr-eços internacionais - s~o iniciad-as .as: obr-.as. Em 1S9B~ dois: anos depois) 

inauguram-se os: seus Primeiros trechos, incluindo as est<:~çe;es de Cruzes 

(.atu.alrrH'mte Cesário Bastos) e Itaque:rê. CBLI.eno de Andrade>. Mat:g;o é 

alcar,çada no ano seguínte e, ..apenas em 1901, conclue-se o _traçado at-é 

Rib2írãozinho <Taqu.?ritinga). A:s dificuld.õ~de:s acarret-adas Pelas crise s:~o 

evidentes. Do capital lnícial de dois mil contos, :subscrll:.o por 182 .acionist.as~ 

apenas 1)6 mil contos s~o integralizados. Segue-se um primeiro empr-éstimo de 

60ü contos com .a Cia. Edificador-a do Rio de Ja"neiro, e logo outro no valor 

de 360 contos com o governo do estado, além de um.a subven<;~o aprovad-a 

>aftl 1900 para permitir a continuidade das constrw;ões:. Durante os ~nos 

sesuint.es, .a estr-ada amargaria~ ainda m.als:~ a Prec.=~riedade da situ.aç~o da 

la•.Jour-.a, e apenas em 1906 retomaria a marcha das construç3es, mesmo 

UU> As manchas de terra r-oXa se distribuem, na .anf;.ig.a divis:~o do ·município 
de- Arar-.:~quara.. pelas regil3e-s que compre€ndi.am o distr-ito sede, 
Mot-uc:..a~ Bueno de Andrade e Gavig'io Peixoto~ além dos tres já citados. 
Os terrenos mais pobr-es cobr-eríam as terr-as de Ces~r-io :Bastos, 
Fortaleza~ ltaquer-ê, Ouro e Tut-'!Sia. De qualquer- forma, ess-a ser-ia, 
como ter-emos oportunidade de ex.amlnar, tJ.ma dis:tribu.ic;âo muito m.ais 
f.a•.;or.ável que a que Pr-evalece nas terras de S§o Carlos. Ver- Azzoni~ 

L975, pg. 371. 
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assim, amparada pelo :sí:st-em.a de garantia de juros <IH!:> 

O exemplo da Comp.anhi.s é de tr.anspar'ªnci.a impar. H~o apenas por. 

períodizar a crise c.afeeira com singul-ar precisão. Mas, tamb€m, par deixar 

evidente_. O'J.tra vez, essa lig.aç~o estreita entre ferrovia, café e cidade. 

Assim é que .:1 primeira diret-oria est.á absolutamente ide:ntific.ad.a com a 

o1ig"3rqui.a c.afeeira locaL corno n:1;io poderia deixar de ser: Car-los Batíst.a de 

f"1ag.alhgjes, várias vezes vereador~ alguns anDs depois presidente do diretório 

local do P.R.P ... propríetário rural e fundador do :Banco de Araraquara, pai de 

Carlos Leôncio Magalhães, que adquJrir-ía as: terras do Cambuí em 1911; 

Antonio Lov.reno:;o de Corrêa, filho do comendador Joaquim Lourenço Corrêa., 

.;r.a<"lde proPrietár-io rural, originário de Porto Feliz.~ dono da sesmaria do· 

L.aseado; Antonio Joaquim de Carvalho, 'coronel', principal chefe político 

local do P.R.P.~ for-mado em díreito Pela Faculdade de São Paulo, na mesma 

turm.3 de: Campos: Sales e Prudente de Moraes~ proprh::tárío rural assassinado 

no ano seguinte à fundaç:go da Cia .• no epis6dlo que dar-i.::. origem ao 'crimes 

de 
(113) A subscr-iç~o das: açe;es, nesse sentido, é a 

dernonstrasâo dessa ligaçâo impressindível entre ferrovia e café. O que se 

apresenta, também, na determinaç5o dos caminhos que orienta1-Jam o ayanço 

da cultur.a em direç:3o à Matâo, um dos municípios: do es:+~.adoJ que ao l.ado de 

Ar.araqu:.ara e Sâo Carlos:~ deteria mais de 20 milh5es de cafeeiros: às 

vesPeras da crise de 'trinta). 

Mas:, também de outra forma> .a ferrovia m.arc.ar-ia a vida da cidade. 

Sua oficina s:e constituiria, na década de trinta~ como a maior empregadora 

de: mâo-de-obr.a do município. Antes disso~ acabaria por organizar v.as-t.a área 

de Influência) ao estender seus trilhos pela r.egi"âo que segue desde 

Ar.araqu.ar.a .até Catanduva e Rio Preto, sem outra raz~o~ nomeada como 

~Araraqua.rense'. Seus ramais iriam, por outro lado, es:trutu.r~ndo .as feiçees: 

fin-ais: dos municípios mais próximos. Partindo de Sílv.ênia <no município de 

Mat~o) a estrada .atingiria lbiting.a e depois Tabatin-ga~ pas:s.ando por 

!112) Martins, J.~ Estrada de Ferro de Ar-.araqu.ara .. in Almeida, N.A., Albu.m de 
Arar.aquar.a, 1948, pgs. 114 a 118. Ver também o Album de Araraquar.a 
de 1915~ pgs. 27 e 2:8. As descrise:es que se seguem, sobre a 
Arar-aqu.arense, P.aulísta e Dour.adense, se base.am, além desses~ nos 
seguintes trabalhos' Pinto .. op. cit ... pgs:. 194 e Segt.s.; t-1attos, ·op. c.it. ... 
pgs. :98 e 99; e no Censo de 1907, volume 2, tomo 3, pg. 45. 

(113) Sobr-e essas personagens IJer os .albuns de Ar.araqu.ara de 1915 e 1948. 
Sobr-e o "crime de Araraq1J..ara" e o Cel. Carvalho ver o trabalho de 
Rodolfo Tel.arolli, Poder ,Local na República Velha, 1977. 
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d~ntro das terras do CambuL Em Ibítlnga se .articularia com a E.F. do 

Dour.:;;do, a Dour..:~dense, que partindo de Rlb-eid:lo Bonito já teria~ em 1907, 

alc.anç.ado a estaç~o de Ponte Alta .. pr6ximo ao mv.nicíplo de Ar.araGuaraJ 

pas.s.:~ndo por Dourado e :Boa EsPerança do Sul. Nesse caminho~ a Dour.adense 

incorporaria à malha ferrovi.ária do estado os núcleos coloniais de Gavi~o 

Peho-to, ~tova Paulicéia e No~a Europa, outra parcela Privilegiada das ter-ras 

dessa região. Ao desenhar o traçado d.as ferrovias se acompanha c-om 

precis~o os caminhos do café e se de.s:tingu.e a qualidade das terras. Com a 

ferro~ia, viriam os ilnigrantes. 

A imígra<;ão subsidiada~ a partir- de 1B84~ as.segur.aria os br-aços para 

o avanço da lavoura. t-Ia situação p.articu.lar em qu.e se encontravam os 

municípios, parte integrante da frente: pioneir.a onde os trilhos .ac.abam de 

chegar, o impacto desse processo n:lo poderia 
\ 
ser maior. Ju.ntamente com 

Campinas, seriam as: :::idades pioneiras o destino princípal dessa primeir-a leva 

de imigrantes. Pel-a·s informaç3es disponíveis da Hospedaria, a cada ano u.ma 

rnédi::i de 5,5 mil imigrantes se dirigiriam .aos dois ffitJ,niclpios entre 1893 e 1897 

(~er- o Quadr-o 7). Frequentemente, nesse período e mesfílo depois~ essas 

cfd::ides encabesariam a r-elaç~o dos centros mais 'procurados~ pelos colonos. 

A intensa migr-ação deixaria e'.-•id~ncias em todos os: aspectos da vid-3 

rnv.nicíp.aL muito embora a imensa maioria s:e destinasse ao trabalho nas 

fazendas. Assim, em S~o Carlos, que já em 1882 acolhia uma pequena 

assocí.aç~o de italianos, seria fundada, em 1893, a Societâ Be.neficenz.a 

ttalian.a, da mesma forma que se noticia um.a sociedade espanhola em 1B96. e 

duas outras que reunem imigrantes 1tali.:mos em 1900 e 1902. Arar.aquar.a 

assiste a montagem de uma escola mista brasileira-italiana aínd.a em 1B9L 

bem como de uma sociedade espanhola em 1S98. Um sintoma de qu.e ess.:J seria 

uma presen~a marcante também no mundo urbano <114) 

O levantamento do Club da Lavoura de s:go Car-los nos dá uma 

indkaç~o~ em 1899~ da relev~ncia do imigrante no mu.r1do rural, De uma 

população recensead-a de 15~7 mil trabalh.adoes: menos de 2,3 mil seri-am 

n-acion-ais (entre libertos e brancos), sobressaindo os it-.ali.anos -com dois 

terços daquele totaL Em Ar.ar.aqu.ara, Telarollí indica, com base na 

Repartição de Estatística do Estado, que em 1895~ dos 7500 empregados na 

la\..Joura de caf"é cerca de 6500 eram estr-angeiros. e que, em 1897# de um 

t-otal de ~ 21.140 trabalhadores agr-ícolas, os estrangeiros seriam em ntimer-o 

CU4) Sobre a presença dos 
lJ.B ,, 1975; Martinez 
referido. 

imigrantes na Regiâo 
Correa) op. cit.; eo: 

ver= Damiano, 
o trabalho 

op_ 
de 

clt., Mello~ 
Truz.zi Já 
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de 19 mil. Mesmo superestimadas, essas ínformaçees mais que ccmfirmam 0 

PaPel do estrangeiro r-Ja lavoura. Objeções maioi-oes a esses números s6 

poderiam partir'" uma eventual subestim.açâo da particípaçâo dos 
trabalhadores livres nacionais, particularmente no momento de constltuíçgjo 

das lavouras, um argumento que j~ desenvolvemos. Ã únic.a indícaç~o mais 

dataria~ infelizmente~ 

estrangeiros representam, como 

aper-Jas do censo de 1920. qu.ando os 

pode ser acompanhado no Quadro 10, cerca 

de um quarto da populac;)~o desses municípios, um número muito abaixo, 

Porém~ de duas outras informaç8es disponíveis para esse período: uma 

Primeira com base num livro de recenseamento de Arar-aquara. que indica, em 

1902J uma popul-ac;âo urbana de 4.046 habitantes, dos quais 2:.18"7' estrangeiros 

e filhos de estrangeiros; uma segund-a derivada d.a estatística agrícola de 

1905, que indica um percentual de cerca de BO% da mâo-de-obra agrícola 

como tendo origem estrangeira (115) 

O co-ntínuo deslocamento da lavoúra iria se refletir sobre os 

destinos desses imigrantes. Internamente .à regigo, .além das injun'iSes 

impostas pelas: os:cil.açSes do fluxo migrat6rio, assistir-se-ia • um .a 

r-eorientas~o permanente dos centros que receberiam esses estrangeiros. 

Entre 1893 e 1897, Sâa C-arlos rlv.aliz.a com as regi8es de Ribeirâo Preto e 

S~o Simâo como principal ndcleo d.a migraçâo no estado~ e mais de dois 

terços dos imigr.ant.es que se destinam par.a a Parte em CJU.estâo da Baix.a 

Pa1.1.lista se dirigem para o murâcípio. Desse per-íodo em diante, já com um 

nUméro significativamente r:eduzido, tanto pelo efeito da crise, como pelas ' . 

l'"estríç5es européias à imigr.aç:âo~ Arar-.aqu.ar.a e Sgjo Carlos dividiriam esse 

fluxo de forma relativamente equ.itativa~ .absorvendo a qu.a:=-e totalidade dos 

estrangeiros que tem acesso à regig}o, A partir de 1905, quando o número de 

imigrantes chegados: volta a crescer, a sítu.aç:ão Já é outra e Arar.aqu.<:wa 

seria ent.:ão o principal centro da imigr.asgjo. Os demais municípios~ que até 

entgjo ngjo- absorviam 15:~ dos imigrantes, passam -a receber mais de 40;..: dos 

estrangeiros, percentual que se elevarL3 ainda mais, para algo entre 50 .a 

60%, entre 1915 e 1935, mas agora, já num contexto de uma migraç~o 

sensivelmente menor em termo absolutos. <Ver Qvadro 7)_ 

A esses imigrantes estaria reservad-a, essencialmente, a condiçgo de 

colono. Nesta r-egiâo a organízaç~o do trabalho n:::ío se diferenciaria da 

situaçâo reinante no restante do oeste:. Prev-aleceriam as: divis-ae:s entre 

<115) Essas informaç8es baseiam-e nas seguintes: fontes= Estatísticas: do 
Club da Lavoura, i899; TelarollL 1977J pgs. 23 e 24; Censo de 1920 e 
as Estatísticas de 1905, reproduzidas nos Qvadros 10 e 11. 
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POPULACM OC ORIGEM ESTRANGEIRI..-REGIM DE ARARA!UARA E SAO ll\RLOS 
VALORES ABSOLUTOS E PERCENTUAL SOBRE A POPULOCM TOTAL: 1386-1941 

1386 1921 
' ' ' 

79 

194f 

--------------------' ---------------------------.-- '-------------------------------•-------------------------------
MUN!CIP l OSIREGIM POPULACAO 

ESJRANSEIRA 
% SOB~ E POP. 

TQTAL 
POPULA!l\0 

ESTRANGEIRA 
z som ror. 

TOTAL 
P01UlACM 

ESTRANGEIRA 
! SOORE POI'. 

TOTAL 
' ' ' ------------------' ------------------------1----------------------------' ---------------------------

617 6,5 12.l69 25,9 7.012 

SM CARLOS 2.!51 12,7 13.2S7 24,5 

THflL DA REG1AO {i) 2.6!8 46,815 25,3 19.7H 9,4 

TOTAL 00 ESTADO 36.fl25 3,1 fl29 .151 18,1 761.9'11 it,b 

' ' ' ------------------ '--------------------------' -----------------------·--------------------------------
(i) Em 192~ ~ i940, a regi ao e a mes;.a definida no êuadro 7. 

FOMTE: taargo, J.F., op. cit. 
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QUADRO i! 

PESSOAL L~PREGMO NA A&mULTURA SEfiUfl.DO A NACIONAliDADE- 1905/1.906 
REGJAO DE liRAiMUARA E SAO CARLOS 

' ' ' 
TO!!!. 

•~---------------------~--·------------------~-----·-------------------------

I No. ABSOLUTO l No. A~!IDUJTO l No. ABSOLUTO ! 
' ' ' -----·--·------------------·---------------------------·----------------------------

ARARAQUARA 1.859 i9,t 7 .RiS 81,0 R.m 

!.926 20,1 7.726 100,9 

6.7'11 21,6 25.992 32.719 

' ' ' ------------' -----------------------' --------------------------' ------------------------------
Ul Maraquara, Sao Carlos, Boa Esperanca do Sl.ll, Do11rado, Ibit1nga, ~attao e Ribeiraa Honítn. 

Fffi!TE: Ar.uario E-st. d!l E-stado de Sao Paulo, 1.905 e 1906, apud. De Lorenzzo, H. op. cit., pg, 144. 
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colonos, jornaleiros~ c.amar.ad.as e $ Tormador-es de café' ou empreiteir-os. 

Estas últimas, a cargo da m~o-de-obra nacionaL como atesta o depoiment-o 

de Fer-rari sobr-e os núcleos coloniais do C.ambuL onde os estrangeiros recém 

chegados fir-m-avam contratos com trab.alhador-es b r a :si lei f' os par .a 

der·rub.ada de matas. Assim~ ainda no início do século, cerca de novent~a e 

cinco por- cento dos lt.alianos que tr.3balh.avam nas 1.3<..-'ouras de S~o Carlos 

se encont.rav.am n.a situ.aç~o de colonos. Alguns .anos dePois~ embor.a em 

proporç3e5 mais reduzidas, essa condi;;:ão prevaleceria nas terras do Cambuí_. 

como nos most-ra Casalecchi <116 > 

A remuner.aç.âo dos: colonos~ derivada dos contratos anu.ais de 

trabalho, est.ar-ia dividida entre c ~=>agamento do tr-3'tc, v-.ar-iáveJ com o 

número de c-Z~feeiros, e a parcela proporc1on.al à colheita~ a .:;u>e se 

eventuaís pagamentos por dias de serviço prestados à 

fazenda, Além destas, uma parcela import-ante dos seus ganhos derivaria das 

poss:ibilid.ades de culturas adicion-ais ao c:afé~ sobretL-1-do milho e feijâo. 

Qu.ando os: cafeeiros fossem novos pr-e.._•aleceria o cultivo ~intercala!~' nas 

~ruas' do cafezal;. à medid-3 em que a sua id-õ~d-e. fosse maior. essa seria uma 

alter-nativa que se restringiria à terras ngo ocup.adas pelo café. E ainda que 

a sitv.açâo do colono fosse a mais f.avorecid.a, diante das defrt.ais categorias 

de tr-.ab-alh.adores, n~o se:r-i.am t~o abr-angentes: .as possibilidades que a 

Lavoura .abriria para o imigr-ant-e, a jr..J.lg.ar pe.los: rel-atos de Tr--uzzi sobr--e a 

Fazenda ?.almital em S:'3o Carlos e de C.asalecchi .sobre o C-ambuí. É c.er-to que 

a ilfli-gr.ao;;âo esteve .associad-a ao sonho da propried-ade~ mas essa, nas 

dimehso5es em que ocor-reria, se apresent-a inidalment~e como muito limitada. 

Oswaldo Truzzf descr-eve assim, essa a-rgu.me-nt.aç~o, nEra muito m-ais provável 

que os caminhos: que levassem o colono à condiç:'3o de proprietário f>Jssem 

muito mais tortuosos~ qu-e envolvessem um período de tempo equivalente .a 

LJ.ma ou duas ger.aç3es~ .a migr.aç~o para a cidade e .ain.d.a outr.3s condi-;B:es 

que torn.avam esse degrau de asce:nsgo social inacessível p-ara a maior- parte 

dos colonos" (ti?>, 

<116> lJer~ Ferrar-i_. H; 1976, pg_ S.8; C.asalecchi~ op. clt.~ pg_ 73 e s:egt:s:; 
Tr-u.zzi, op. cit., pgs:. 58 e s:egt.s. 

Cll7> Truzzi~ op. cit.., P9. 86. IJer .a crít-ica de Cas.alecchi -à tese de Holloway 
sobre as condiçt:es: de acesso à terra pelo imigrante' Cas.alecchí, op_ 
dt.. pg l69. A análise da par-~icipas:âo dos estrangeir-os: come 
proprietários mostr-a~ como veremos, '.J;m .acentuado crescimento no 
município de Arar-aqu.ar.a, enquanto em S~o Car-los mant~m valores 
b-aixos. Infelizmente n~o- dispomos de informaç5e:s sobre .arrendamento~ 
que como se sabe, foi- uma forma importante de ínserç~o de migrante 
na agricultura de S~o Paulo. 



BZ 

As estatísticas disponíveís parecem confirmar as dificuldades lnícíais 

n-o .acesso ~ terra por Parte do imigrante:~ muito embora o nú.mer-o de 

pequenas propriedades pertencentes à estrangeiros aumente durante o 

Pf~ríodo e ac.21be por caracterizar uma diferença importante entre as 

estruturas .agrárias: dos d~Jls municípios. O leiJ.::mtamento de 1905 reflete 

esses dois fatos. Ern S:ão Carlos de 313 propríed.:Jdes -apenas 61 pertenceriam 

à estrangeiros; e mesmo assim~ estas n~o tot.alizariam J~5r:: do ~alor das 

propriedades agrícolas do rnunicípio. Em Araraquara, seriam 158 propriedades 

de estr'angeiros num total de 452:, com um valor 'qúe já atinge 14,6% do 

valor to+~al das proPriedades. As ·Jnformaç3es disponív-eis para S~o Car-los em 

1914 par-ecem corr-obor-ar a idéia de uma estrutura agrária muito mai:; 

infl-e;~[veL As 75 pr-opriedades: de estrangeiros tot.alizari.am apenas seis Por 

cento dos cafeeiros nos 312 estabelecimentos r-,~gistrados no Almanaque do 

município. O censo de vinte, em que p.ese n~o .assinalar todas as pequenas 

pi~opried.ades, tr.adl;lziri.3 com cLareza essas dife.rença5. Das 315 propr-iedades 

registradaS em Sâo Carlos, 115 s:ão .atribuidas à estrangeiros, cor-respondendo 

a 8/3~-~ da área e 7 ,1X do -valor total dos imóveis recens:e.ados. Em A:r.araqv . .ar-.a 

dos 748 estabelecimentos 

e:;;:tr.angeiros .. no total de 

Propriedades<tlS). 

510 

área 

pertenceri<tm 

• do 

a · imigrantes 

valor dessas 

Essa diferença marcante entre a estrutura agrária dos dois 

municípios se .acentuaria .ainda mais: pela orgaf'lizaç:~o dos núcleos coloniais do 

Carobu.í. Com o av:;;~no:;;:o da lavoura cafeeira coincidindo com a imigraç!ao# em 

A:rar.21qu.ara se assistiria, diferentemente de Sgo Carlos, LHO.a particip.açâo 

maior dos estrangeir-os como proprietários. É certo que esta' partidp.3ç~o 

estari.a restrita à pequena propriedade, em terras de Pior qu.slidade. pelo 

menos neste momento inicial e até .a ocupaçgo dos n::•.c:leos coloniais. t1a:s ela 

seria responsâvel por uma diversíficaçâo agrícola prévia, -que pode ser 

atestada, inclusive, pela pr-odução de cereais ainda em 1905. Neste momento~ 

Ar.araqu.ar-a.. com Uff1.a 4rea cultfvad.a de café CJ'J.e beira 75?. da área 

cor-responde em S~o Carlos~ apresentaria produ-;:5es maiores de milho e 

feijâo. E este n~o é um fato que s:e explica exclusivamente pela menor 

id.3de dos c.afeeiros e pela possibilidade de um maior cultivo intercalar Em 

1920~ quando esses argume'nt.os já n~o teriam nenhum poder explicativo ... 

UUn As informaç:Bes referentes a Sâo Carlos: em 1914 podem ser 
encontr-.:~das em Mello~ op. cit.~ pg_ 59. Com relas~o ao Censo de 1920~ 

é conveniente notar que o le-vantamento nâo incl'J.e as informaç8es de 
ímóveís rurais cuja produç:g;o anu.al n~o atingia 500$000. 
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essas diferenças teriam s:e: ampli-ado, Agora~ ainda com urna áre:t de café 

poderi.a encontr-ar em S~o Car-los <119) 

estrutura .agrtiria se caracterizasse por tJ.ma 

presença. significativa da Pe'4ltena propriedade caféeir.a, da a'les:ma forc:1a como 

ta<r;bém n~o estaria assentada no t.atifundio~ mas teria como SIJ.porte a 

··grande:' propriedade mesmo em Ar.araqu.ara~ os livros de 

irriPOst.os :s.obr·e cafeeiros registram que aproximad.amente metade dos 16~5 

milhi3e.s de pés per-tenceri.~m a Propriedades com mais de 50 mil e menos de 

250 míl pés de c<=~fé, enquanto menos de 17% desses cafeerios pertenciam a 

propriedades paquenas, caracterizados como P•:lssuindo menos de 20 mil pés. 

(i)er Q:uadro 17.A e ID. 

O importante a ressaltar, é que diferença entre os municípios 

passa desempenh.:lr- um papel c .a da mais relevante para 

possíbilidades do Pró-prio desenvolvimento urbano, sobretu.do) como ~Jeremos, 

após a c:rise c:afeeira. Mas que ser-i-3 sismifíc.ativa .ainda antes dessa data, na 

medida em que- se abrem novas .áre-as de fronteira no Oeste novo. Uej.amos as 

r.az5es que poderiam explic-á-la. 

Em primeiro lusar estaria~ como ·j;ts afirmamos, a próPri.a ocasi:êio da 

in:corporaç~o das: te.rr.as nos dois municfpios. Com .a estrutu..ra'T:ão da l.atJoura 

cafeeira antecedendo a imigraç~o em massa., ng;;o s:e Poderia .esper.::lr outra 

partlcipaç:i"!io do imigrante em S:êio C.ar-los. Em Ar.a.raqu.a.ra~ em que pesem todas 

a~ r-estri;;;e;es. esse n~o seria um obs:t~culo d.as: mesmas dimen.s~es. O 

depoimento sobr-e o Cambuí .auxilia. novamente • .a colocar .alguma luz sobre 

essa questão. Em 1894, '4U.ando d.a demarcaçâo deflnitív.a d.as: terras de G.swi'ão 

Peixoto e depois de Nova Europa, é que efetivamente se abr-em as 

possibilidades maiores da ocupaçâo d.:o re::;í:ào. O mesmc sentido se deriva do 

r-etardamento da expansâo da Araraquarense~ como j~ discutimos. Assim~ 

muito embor-a as maiores extense:es de terra roxa, .ao longo' do eixo da 

P.au.list.a na díresâo de J.abotic:.abal, já estivessem ocupadas préviamente~ as 

fronteiras internas assumiriam dimensa:es significativas, sobretudo 

U19) lJer item 4.2 do c.apítu.lo s:egu..inte a o Quadro 13. 

U2"0) A grande propriedade, em contraposiç~o à pequena, média e l-atifúndio~ 

ap.ar-ece c:.aracterizad.a, nêste tr~b.alho, como possuindo entre 50 mll e 
250 miL com aproximadamente de 100 à 500 alqueires~ seguindo a 
s::u.ge:st~o de Azzoni, op. cit.~ pg. 373. <ver Quadro 16>. 
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comP-Ctl~-3d-as com as possibilidades do município vizinho. É sintomâtico, alit!s, 

que just.amente regit:es de OCUp.::;tção anterior, fosse maior 

concentraç:go da propriedade. Em 1920, nove d.as dez fazendas com m.ais de 

250 mil cafeeiros se encontram nesses distritos. Quatro na sede do 

rr,;,;_nicíplo, uma em Américo I:rasilie.nse, tres ern Santa Lúci-a e um.a em Rinc~o, 

t.odos, por sinal~ com es:taç8es d.a Paulist-a (12:1) 

Um.a segunda ra:;.:::êío que detJe ter contribu.ido para essas díferen,;as 

reside n-as t:-róprias condiçZes naturais das terras incorpo-radas. o que ganha 

dimensgo quando analís.ada no contexto Como 

dissemos, as extens:Bes: de ter-r.;~ roxa em Araraqú.ara s-âo muito maiores que 

no município vizinho. Cerca de dois terços desSas: terras sgc d.;:: Latosol 

Roxo. solos: particularmente bons Para a agricultur-a, uma proPorção que n§o 

alcanç.:l um terço em S~c Carlos. Sa obseNJarmos: a dis:tribulç~o de todos: os 

tipc.s: de solo de boa qualidade, encontraremos para todos os demais 

da regiâo parcelas expressivamente superiores àquelas 

encontr-adas para S~o C.arlos~ percen.tu.ais que atingem mais de SO% ecn áreas: 

como Rinc§o ou t1ati:h). É certo qu.e isso n~o basta p.ar.a favorecer ao café~ 

dad-?:~s as condíc;i:::e.::: de dec:llvid.ade, de altitude e .a import~ncía que assume a 

veg2i:.-3c;âo natural. Terras alt.as e que n§o seJam cobert-as com campos e 

cerrados natu.raís é que caracterizariam os: solos mais procurados. Mesmo 

com as grandes ext-ens;o;;es de campos em terras 

a_gricultu.rt!veis assegurariam grandes oportu.nidades tanto para o café, como 

p.ara oul;r.as: culturas. Ferrari r-eproduz um trecho dos Autos: de Tiemarcaç§o 

do C-ambuí que corrobora essa ídéia-, " cerca de sete mil 

alqueires s~o de campos cerrados. pr.:.Sprios para a criao;âo de gado; cerca de 

dez mil alqueires são de t-err.as boas par-a a cultura, porém baixas e os 

restant-es tr-es míl e quif)hentos .alqueires sâo de terras altas, próprias 

para a cultura do café e c.ana• <1 2 2) 

<121> As estatísticas de- 1905 auxiliam~ também a avalíar o avanço d.a 
ocu.paç::ão Em 1905-' a área tot . .al dos 452 estabelecimentos recenseados: 
em Ar.a!"'aqu,ara é de 62' .. ~ mil alqueires,. enquanto em S~o Carlos atinge 
51,7 mil alqueires, números: qu_e correspondem aproximad-3m-ente ~ 

per-centuais de 73% e 87?. das ~r-eas: totais: dos municípios, 
respettivamente. Nesta mesma data as áreas cu.lt"ÍI}adas cor-respondem~ 
na mesma s:equência, .à 15,7% e 26,9?. das ~r-e-as recense.ad.as dos 
municípios. 

<122) Ferrari, OP. cit-.~ pg. 41 
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Por fim~ dadas essas: condições, .as desc:rio;Bes sobre o início do 

século parecem apontar que a crise c.afeeira desse período abrir-ia maiores 

condiçees para alguma transformaç~o da estrutura agrtlri.:~ em Araraquar.a 

do que em S~o Carlos. Martinez Correa indica .o precoce processo de 

transfer-ência de terr.as desse período' "tls dificuldades de preço para 0 
café levaram muitos fazendeiros a se· desfaz-er de suas: terras ou par-te 

delas passando para os antigos colonos estrangeiros que esperavam uma 

opor-tunidade para for-m.ar um patrimônio" <12:3 >. Em S~o Carlos, Melo também 

aponta essas transfor-masSes quando trata do imigrante it:.aliano~ mas indica 

as suas inúmer-as restri'iB'es. Estes fatos sugef"em que a nâo il"lcorpor.açâo 

de todas .as ter!"as ao plantio e a existência de terr-as não t:ão .aPI"OPPiadas 

ao c.afé~ m.as de boa qu . .alidade.. tenham favorecido esse processo em 

Ar-.al""aqu.ar-a. Outra vez o exemplo vem das: terras do CambuL onde Gavigo 

Peixoto vendel""ia~ nesse período; perto de 3 míl alqu.eires. parte devido a 

débitos banc.érios .acumulados <12:4) 

Esse crescimento da pequena propriedade, no contexto de críse da 

l.a1Jour.a cafeeira e emergência dos núcleos u.rb.::Jnos, estaria· intirr1.::unente 

relacionado à diversificaç~o da agrícu.ltur.a regionaL com o increment-o da 

produçâo de cereais, de frutas, ou mesmo do algod~o e da cana-de-a·;úcar. 

Mesmo na fronteira agrícola~ .a crise estimul-a tanto um reorden.amento da 

estr·utura fu.ndiária como uma diver:sifh:as:âo dos o.tltivos .. deixando antet.<e:r 

u.m processo que sanhar-i.a dimens::3es: ainda m-aiores nas: décadas seguint2s:. 

como veremos. Heste momento a par-ticu.larid.:::de desse processo é qu.-e ao 

la-dd do incremento da pe-quena pr·oduç~o~ sobress-ai ainda o cu.ltivo n-as 

-~'ruas) de cafezal. O Quadro 12, construído com as informaç3es disponíveis 

s:ob!""e a prodLr.ç<ão de 'cere:ai s'. atesta esse processo. A cuH~ur-.::t mais 

ident.ificad.a com o plantio intercalar. no caso o feiJão, acompanha o ritmo 

dos novos cafeeiros. Reduz-se nos municípios em qu_e n~o ocorre novas 

plantaçees e cresce nas zon-as novas. Em Arar.aquara, onde rnais -ar,'ans-ari-3 a 

diver-síficaçâo da base agrícola> a produçâo nos anos vinte se sltu.ari.a em 

níveis quase duas ve-zes menores dos prevalecentes na década anterior. A 

produ.çâo média de 1925 e 1926 situar-se~ia em quase um terço dà regis't.r.:::da 

em 1905, quando mais: de dois: terços de toda produ.ç:ão reglünal er.3 de 

r-esponsabilidade do município. Em 1920 produçâo de 

concentrada nos municíPios: vizinhos~ onde avança o café. AgcraJ ser-iam estes 

que responderi.am por quase dois ter-ços d.a oferta e onde .a produçâo nâo 

(123) t-'1artinez Cor-rea~ op. cit., pg, 290 

(1{!4) Ver Fer-rari, op. cit.., pgs. 41 e 42 e Casalecchi, op. cít._. pgs:. 39 e 40_ 
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QUADRO 12 
EVOWCAO DA PROOUCAO OE UREAIS 

REGIAO DE AP.ARMUARA E SAO CARLOS: 19el - 1926 

!RiS 1911 1917 11'11/1921 
(;~dial 

ll92!11921 o li!) 

1925/11'1! 1921/1921 
(nlores. absolutos) 

ea ton. 

86 

--------------•--------------------------------------------------------------------------
ARARMUHRA 

arroz 3 9 9 UI 111 6.346 
nmo !l 53 53 Ui 79 16.3!6 
feijao 271 151 !51 !li ))2 2.275 

SAO CARLOS 
arroz 3 15 32 (2) w m 91 1.427 
milho 67 ss li 1!1 Bi 12.951 
feíjao 33 124 121 241 li! 91 1.431 

RHíiAO Ul 
arroz 2!! w !!i 91 21.7!S 
;ilbo 42 61 UI 97 75.1l! 
feijao 95 162 !li 112 10.007 

• ---------------1-------------------------------------------------------------------------------------
(1) Vide Quadro 7 

!2) Me-dia 19it e 19H 

frum: i900 e 1901- Anuario estatisticn da Eshda de Sao Paulo 
He5- Estatlstira Agrícola I! Zoutecnica 
19!0 e !9H- Ruestionarin snhre :~s condimes da Agricultura, I'Hnist, da Agritultura 
1917, 1920, 1921, 1925, e 1926- Bo!eti1 de Industria t Comercio, Sec, de Agricultura 
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s:ofr--2ria redus::\1'io entre 1920/21 e t925/26. Mas: esse é o único produto~ ao 

lado do café, -em que não h.§ crescimento da área cultivada. Mesmo o mílho~ 

que tarnbém aparece associado ao culth;o intercalar, apresent.aria .aumento 

em todo o período~ da mesm.a forma qu.e o arr-oz, cuja produção total é 

multiplicada por tres na re:gi~o e por mais de dez em Araraquara. 

t·1.as: essa div.;::rsiflca-;gjo da produção agrícoLa n:21o se reflete apenas 

na oferta de cereais. Durante a crise voltaria a g.;mh.ar r:elevància a 

cultura da cana-de-açúcar, da mesm.a f'orma que se estabelecem incentivos 

ao algod53o, à fruticultu.r-3, à atividade criat6ria_, etc. M.artinez Correa chama 

a ate;-1-:;::?ío par.a urna presença si,gnifícatjva dos bens ligados ao processamento 

d.a cana, mesmo nos ln<.,.•ent-ários do final do século' "Apesar do domínio que o 

c.af~ ir,~,pos à região, nem por isso as outr.as: lavouras deixaram de prosperar. 

A lal.-•ou .. ra a-su.carelra, qiJ.e já ha•~•i-3 se estabelecido nessa reg\~o, continuava 

a existir, sendo '...lffi atestado disso o grande número de engenhos~ alambiques} 

caldeiras, resfri.adores, dep6sitos de pinga~ cah.5es, que .aparecem nos 

invent.§r-ios, regist.r.ados nas reiasses dos bens" 02:S). Com a depres:s:J§o do 

preço do café, essa voltari.a a ser- uma .alternatív.a, sobretudo nas terras 

do município de Araraquara. Em 1905, o le•Jantamento da Secretaria de 

Agricultura .ae-abari.a por apontar uma pequena produç:g'o de açúcar no 

município~ cerca de dez por- cento do >que estaria sendo produzido em 

Piracic-3ba. Mas nesse 

menor~ .apenas, que 

mesmo ano • .a produção de aguardente do município é 

a produ-;ão de C.apivari. A existência de terras 

apropriadas para o culti(.}o da c.ana-de-.açúc.ar e nâo utilizadas pelo café. 

acabaría por possibilitar a m.anutenç:ão desse plantio durante todo o período 

cafeeiro .. muit-o embor-a. sua efetiva reativaç;f;lo :s:6 viesse a ocorrer mai:s à 

frente <126) 

tis mesmas idéias que cir-cundam o discurso do governo Pf"Ol.iincíal 

sobre a necessária díversífícasâo da prodt.t-;ã·~ agrícola~ refletem-se também 

ao nível dos poderes murlicipais. Em Ar-araquara.- no cont.exto da crise 

cafeeira e mesmo depois~ é frequente a referência ao incentivo ~ atividade 

algodoeira~ base de uma eventual indústr-ia t-~xtil. De Lorenzo aponta# entre 

1908 e 1923, seis leis de .apoio .ao plantio de .algodâo e à inst.al,aç:ão de uma 

fábrica de tecidos .. embora nenhu.m.a das inici.ativas tenha se concluído com 

sucesso. Da mesma forma, esses incentivos incluiriam a produ-;;:go de sed.a a 

0.2'.5) Martinez Correa~ OP. cit .• pg. 181. 

Cl26) Ver item 4_2:, onde se rlescreve o incremento da produ-:;~o c.anavieira 
ao longo dos anos vintes. 
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p.art.ir de 1902, e podem ser exemplifícados com outr-as iniciativas. como 

estíow.los à produ.ç:3o de frutas, prêmios: p.:ar.a plantadores de no mínimo 10 

alqueires de trigo, de form.a simil.ar .ao que ocorreria mais t-arde com a 

cana-de--açúcar, às: vésperas da crise de 1929 <127) 

É possível apreender essa diversífic.a-;âo por- outros caminhos. O 

Album de Araraquara de 1915 destac.a .a produç~o frutífera de laranJa, 

mangas, uvas e r-ealsa .o:!S expor-t.açt:es: de .ab.acaxi. S-e refere aos Pré-mios 

g.:mhos por produtor-es locais em exposições n-a Capit.aL bem como .a 
experiência de um 'I,Jagon' especial da Ci.a Paulist-a para .a::; exportaçi3es de. 

frutas. O mesmo sucede quando acompanh-amos .a produção dos núcleos 

coloniais~ parte dos qu..als -em terras do mw1icípio de Arar-aqu.ara, e t.3rnbém 

pode ser Pelos relatos dos municípios paulistas 

referentes a esse período <123) 

~ nesse contexto que se Inserem os núcleos dCl Cambuí~ e para 

coowreende-Ios é necessério retomar- .:.lguns tópicos da crise cafeeira do 

início do século. A idéi.a dos núcle.;:.s coloniais é relativ.:u·oente antiga, e de 

cert.a forma acompanha os percalços do início da imigr.açâo e o dilema d.a 

colonização versus po.voamento. Sobre isso n:'3o é predso se estender. 

rmportante reter difer-ença sinsu.l.ar que marcar La os núcleos 

organizados no início de~se :século. O conte~{to da crise cafeelr.a, com o 

r-ect'u.decíme.nto da migr.ac;:âo de retorne, .acab.a.~i.a por re.colocar o problem.s 

d.a m~o-de-obr-a~ .::.gravado com a imigr.açâo de destino urbano. tJolt.<:H'·i.::Jm a 

ganhar idé-ias dos núcleos., entendidos como ~ •..Jiveiros de 

trabalhadores', capazes de um lado de 'fixar o colonoJ de out~ro de gat'antir 

mão-de-obra para a cclhe.it.:L Mas frustaç~o com as experiênci.as 

anteriores indicaria a impossibilidade daquela opç~o e., os novos núcleos se. 

diferenciariam dos que haviam sido organiz-ados ~inda no Império. Agora 

e,stari.am situados: em t.reas de fronteira~ ·servidos por 'fer-rovias, e pelo 

menos moment.~neamente, at-é passarem os efeitos mais imediatos da ct'ls:e 

cafeeira~ sujeitos .a um tratamento melhor por p.art.e do Est-ado. 

<12:7) De lorenzo, op. cit., pg. 62 e 64. lJer também Mat'tinez Corr-e-a, op. cit.~ 

P9. c:s-e. 

U23:} Ver Almaqu.e de Araraquara de 1915, op. cit.~ P9. LI!l e LfU; ver 
t-ambém M-ar-tinez Correa, op_ cit.., P9. 291; onde se noticia isençgo de 
impostos p-ara export.aç~o de fr-utos sobre os: rel.at.os dos municípios 
ver Piza, M.; 1924 e Egas, E., 1925. 
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A crise é contorno maior dessa alternativa. Em Araraqu.ara os 
estudos disponíveis atestam que mesmo áreas de fronteira, com 
Produ t.tvid ades: incólumes. A dificuldade de 

G~>}i~o Peixoto com a Cambuí seria uma dessas demonstra·;:5es. M-3s Hartlnez 

Cor',~ea nós permite um acompanhamento mais: inter.ess.-ante. Já em 1896, sob 

os prirr,eiros: sintomas, os produtores tocais se organizam para participar das 

reuniQes> em S~o P-"'ulo. Em 11398 fundam o Club d.a Lavoura loc.aL cujos 

ob.jet-ivos: refletem suas lnqu.ietaç5es= D Obter do governoJ à custo do 

Estado, os imigrantes necess-ários aos trabalhos agrícolas; [!) Facilitar as 

Exportaç8es,; 3) Organiz-ar com o estado e o munidpio Ufil esquema de Ju.ros 

gar-antidos para letras; 4) Reduzir o imposto sobre exportaç8e:s. Com o 

agravamento da crise as reivindicaçe:es aumentam= os vereadores pass:am .a 

solicitar reduções de tarifas d-:>s ferrovias~ seguem-se reduç<:.<:es de impostos 

murdcip.aís~ se org-aniza em 1904 um abaixo .assinado par.a a execução do 

mesmo orçamento municiPal do anc anterior. Mesmc .assim fech.ari.3m algumas 

casas comerciais, oficinas e pequenas indústrias, e o impacto da crise sobre 

a L:;voura estimulari.a, como Já fizemos referência, o parcelamento da terra. 

Hess:e sentido~ a Coperativa Agrfcola de Ar.ar.aquara .além de S•Jlkitar da 

Câmara a abolis:âc dos impostos: sobr-e c.afé, reinvindica também .a taxação de 

t.err.as incult.as e incenti•Jos para os l.avr.adores que dividissem suas ter-ras_ 

Os no\;os nll.cV:l!os: emergem, portanto, sujeitos a esse q~adro maior. 

De urr1 lado pretendem solu;;5es difer-ent.es para o problema da colonizaç~o. 

de out-ro devem auxiliar as dificuldades de m~o-de-obr.a da lavoura. Seu 

efeth .. •o encaminhamento suger-e esse conflit-o latente. Organizados em terras 

de .stima qualidade, Junto ~ 'fronteira d.a m.archa c.afeeira~ esses nd.cleos se 

diferenciariam das .antigas experiênci.as. Mas est-ar-Lam reservados. pelas 

inútne.ras dificuldades se colocavam .aos residerrt.es no país, para 

imigr.ant.es recém chegados. A intenc;~o de que os novos núcleos fossem 

atrativos para um;, r-etomada da se veria frus:tad.a, e 

cr-escentemente seriam r-elaxadas as condise:es de aces:so aos imigrantes com 

alguma experiência pr-évia no país, ou mesmo para brasileiros. A administrao;go 

do est.-ado g.arantír-i.a inicialmente algumas mínimas para o 
fuf'lciorJamento dos núcleos~ mas passados os piores momentos d.a crise, suas 

açees tendem a se reduzir r.apidamente~ acompanhando o que ocorre no-

restante do territ6rio, em que • colonizao;;f!io · se transTorna num 

emPreendimento privado. Em 1.920 é em.3ncip.ado o núcleo de Nova Europa .. em 

1923 o de 6avi-go Peixoto, o Primeir-o compondo um distrito de Ibítinga e 

dePois tr.ansforfna do em município, o segundo comD dfstrít-o de Araraquara. 
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Em que pese o relatilJo fracasso dos núcleos. tanto como solução 

para a mão-de-obra da colheita. como proposta de: c:oloniz.a-çgo, sua presença 

marcaria a es:trutura agrári-3 da regiâo. Acomp.anh.ando as est-atístlc.as de 

C-31feeiros de tlr-araqu.ara podemos observar, durante toda a déc.ada de vinte~ 

que_ 6avi~o Peixoto represent.aria o único distrito em que se associam um.a 

estrut.ura fundí.ári.a n~o concentrada corn boa qualidade d.as: terras. Mais que 

isso, as irlformase:es sobre su.-3s atividades agrícolas indicam .. para o ano de 

191?' que produçâo conjunta de Gaví~o Peixoto e Nova Eu.ropa é 

extremame-nte significat.iva CO(fip.arada coin Arar.aqt.t.ar.a. O feijâo colhido nesse 

ano cor-responde a Ll.fn quarto da pr-odu.çêio de todo o município; o milho se 

apresent.:> nu.m.a qu-antidade uro pouca maior nos núcleos e o .arroz produ.zido 

equ.iv.;,le .a quase _:;:eis vezes toda a :Sa'fra do mei'mo <=::no de Arar.:lquar.a. Além 

disso, cerca d-e t..'inte por cento do valor da produ.ç~o vegetal dos núcleos 

s:e dístr·ibuiria por ou.tr.as cu.ltur.as:~ como algod§:o~ fru.t.as, rnamona~ etc., ao 

qu.e s:e som.ari.a uma produ.çâo .animal também irnportante .. na medida em que 

seriam os dois mai>;)res: rebanhos de s:uinos e aves de todos os: núcleos 

coloniais<1 29 '. 

1'1.as: a import~ncia dos núcleos: n:!:ío se esgota n.a díversificaç~o 

agrícol-a em si. Junto com ela emerge um conJunto do .ativid.?Jdes 

complementares~ q1..1e se visualizam inicialmente n.a área urbana de G.::wí:gjo 

Peixoto e Hova Europa> e que com o .avanço dessa .agricultura, c.:;.m as 

melhorias de comunic.aç;';ío e a ampli.açâo excedente .agrícola comercializado 

passariam a demandar centros regionais maiores. Llm .aspecto interessante 

desse fenômeno, e que novamente traz -3 tona o papel das "ferrovias, é .a 

polariza·;:âo n:ão de Arar.aquara, mas: de Sâo Carlos com os dois nú.cleos. A 

ligaç~v. ferroviária pel.3 Douradense permltirí.õ"~ o contato com Araraqv . .ara 11ia 

Ibitinga e com S~o Carlos via Ribeirâo Bonito. Prevalecef'"i.a, até .a supera-;ão 

do:s problemas de transporte, um fluxo comercí.al mais intenso, justamente~ 

com Sâo e também com Sêio Pau.lo, pela própria Paulista (130) 
ÀS 

Hgaçtóes -rodovi~rias rede"finiri.am 

economias 

esse quadro, da mesma "forma que o 

desenvoltJimento das urbanas def"iniri.a p.apéí:s crescentemente 

di-ferenciados p.ara esses: centros. Vejamos o que ocorr.e com as cidades. 

(129> Uer FerrarL op. dt .• Tabelas 27,. 23 e 29, pg:s. 153 e. :segts. 

(130) Idem, pg. 
h.abit.:lntes: 

123. A POPU.l.açâo 
em 1917~ e .ati'ngiria 

dos núcleos alcançaria 
7.334 em 1927. 

mais de 5.000 
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3_3_ AS ECOI!OMIIlS URBAII~S NA PASSAGEM D!l SéCULO 

Já tivemos a OPortunidade de comentar a vida urbana do final do 

s:écu.lo. Em todos seus: aspectos ela traz a marca da velocidade com que s:e 

alt•:õ!ra a economia regionaL e é sfnOnimo d.as: tran.sformaçees que p-assa 0 

café. A .PoPu . .la·:;~o ur-bana cresce. imPulsionad-a peta mi~r-aç:ão, muJt ... iplic.a-se 0 
pequeno comércio~ as oficinas industri.3l.;.~ o benefic:i.3mento paulatin.C~rnente 

a.ssu.m•:?c car.acterísticas de atividades urb:;;n.3, aparecem os: banco.=:~ os 

escritórios d.3 ferro•.)ia, etc. As próprias: necessidades da economia cafee.ír.a 

Passam a exigir a <:hnPliaç-gjo das: 

desenvolvimento das cidades. A 

funç8es urbanas. 

díversificaç~o do 

e estas estimulam o 

complexo repercute-

díret..aroerJte sobr-e seu segmento ur-bano. E, n.;sse tr-echo da Baixa PaLtlista~ 

submetido à condiç~o de p.ar-te da franteir'a agrícola~ esse é Uín processo 

Part.ícularrnente ex2rnplar. Enfat-izarnDs: isso pela idéi.3 de cidade d.a franJa 

Píoneir.a. Situao:;~o espedfic.a, nâo apenas pela mera ocupaç~o do espaço~ mas 

pela intensidade com qu.e .se desencadeia um processo de diferenci.açJ.io sociaL 

de di".!ersific.açâo da economia, de organizaç:f:io das cidades.. José de Souz.a 

r4artins chamari-Z~ a êiltenç~o p.a.ra essa n.atu.reza da expans:ão pioneira. Essa é 

a forma como .se expriroe um mol;imento sc•d.:>l CLtJo r-es1..üt.:odo imediato é a 

incor-poração de roov.as: r-egi5es pela economi-a de mercado~ é a e.xpr-es.s:~o 

limite do capitalismo no campo (13D 

Para as economias urbanas isso .adquire um sígni"ficado especi.aL n.a 

medida em que seu desen•..'Glvimento está condicionado às posslbilid.ades da 

diferenciaç"§o do trabalho sociaL e est..as~ por sua vez~ :sâo !mpu.l:slonad.as 

pelo Próprío .avanço d.a economia c.afeeír-a. De certa forma~ como tantos 

autores Já cham:ar.am a aten::;~o, a cidade n~o emerge desse pr-ocesso em 

cont~r-Bposição ao campo~ como em outr--Bs for-m.açe:es sociais. ~ o avan;;o do 

café que exíse: o desenvolvimento das fun<;3es urbanas. E a for-ma Particular 

desse .avanso~ com .aquela economia em tres tempos e com a Incessante 

ínccrporas§o de novas terr-as, por determinar- mais u.m.a 

particularidade: a instabilidade, .a contínua mu.dan<;a~ .a r€definiç~o const.:snte 

do.s: papéis reservados: aos centros urbanos. Uma manífest..a-;:2ío • .aliás, que 

pode ser .acompanhada com nitidez, também nesta parte do territ6rio 

onde ressalta diferença constante entre os rftmos de 

cres:cím-er'lto de seus nú.clecs ur-banos~ mu.ito embora estes: sejam t~o 

Próximos uns dos outros. 

ct31) Martins., J.S., op. cit.~ 1975. 
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O crescimento da populaç:âo é um sintoma desse descompasso. Sâo 

Carlos ver!: .a populaç:âo de seu município reduzir-se a partir do final do 

século.. e muito embora .a cid-=>de ainda continuasse a cre:sc€r, os .anos 

t~ure:os: do café teriam terminado ainda no fínal da década de 1910. Em 

Ar<>r.::squ.3raJ a continuidade da expansão cafeeir.a e as novas ~reas da 

garantiriam um rítmo diferente. Essa est.~ 

sint-<::::-t-izaJ:ia no Quadro 13. Ç;o fim do período cafeeiro,. .a popul.:~.;,;::§io urbana de 

Ar . .::raqu .. .::wa já t.J.ltrap.:os:s.aria a de se1.J. município \.•izinho O café, como vimos, 

qu_e assegur-ado Q mais rápído de S~o Carlos, 

emancipado de Ar·ar-.:::tquar-a eú1 1865, acabaria Por determinar o cre:=:dmento 

mais .;,celerado em terras: mais à frente.. e a p.ault-ina estagnaç~o d.as 

1-a,JOuras nas árE?.as: maduras. O desenvolvimento urb.ano posterior~ ainda 

dependente da economia cafeeir.a .. seria .agora c.ada vez mais tribut-~rio das 
' 

possibilid.ades .aber'tas pelo sev próprio cresdmertto no período de .at.t9e da 

economia cafeeir-a. O que garantiria as Po-ssibilidades de desenvolvimento seria 

a difer·enciaçâo anterior das economias urb-anas: a indústria n.asc:ente.. o 

cO(flérd•::! regional e os servlsos de maneira geral. ~ dessa forma q1,;.e ser-iam 

selecionados os núcleos que .acabariam por compor essa parte do sistema 

urbano paulista. A dinâmica da ecorH)mía cafeeir.a no esp.aço continuaria 

fundada na incorPoraç-âo crescente de terras, como for-m.a de ampliar .a 

capacidade produtiva, fn.as: n~o deixaria .atrás de si uma p-aisagem mDrt.a, como 

Vale do Paraiba.. P<Jr-que agor-a abre novas alternatftJ.as corn uma 
progressi'-..Ja diferenciaç~o do trabalho :socíal. !t o gue pode ser acompanhado, 

tanto em. São Carlos~ como em Arar-aquara. 

A paisage:m inicial estaria muito ligada à evoluç:§!o dess.as funse:es 

urb<'iinas. A avaliaç~o dos Almanaques das cidades nos dá uma dirnens:~o desse 

processo. Além das atividades mais dir-et.amene relacionadas ao caf~. como o 

beneficiament-o.. .as estradas de ferro~ a:s: casas comíss.flrías e os: bancos, 

desenvolve--se outro conjunto de at-it...•idades: centr-adas no comércio, numa 

pequena indústria e em ser...,iços: propriamente urbanos:. O Almanaque de São 

Carlos de 1894 é um exemplo dessas transformasSes. Ao lado de um grande 

núme:rc de lojas de :secos e molhados, sesu.e.m-s:e lojas de armarinhos, d-e 

ferragens, açougues .. botequins .. alfaiat.arí.a.s. hotéis:~ Joalheiros e relojoeiros .. 

dep6sítos de materiais de ccn.stru;~o .. etc. O benefici.amento já aPar-eceria 

como at.ivídade urbana, da mesma forma que o número de empresas 

empreit-eíras. atesta o ritmo de crescimento da cidade. Seriam mais de 110 

pequenos estabelecimentos industriais, incluindo um grande número de 



QU@RO 13 
~miM DE ARA~MUARA E SM CAP.LO CARLOS 

POPULAC~O TOTAL E URBMM: VALORES ABSOLUTOS, TflXi\S !iE CRESCIHENTO E 
TAXAS DE URBAN1ZACAD - 1911 - 1940 
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---··----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
ARARADUARA SAO CARLOS RES1M 111 EST. S.PAIJLO 

' --------------------------·---------------------------------------------------------------------------
Al P~~ULACAO 

!n3 
Pop. total 2S.9e~ ~5.279 m.5!1 2.279.!!0 
Pop.urbana 4.000 {2) 9.250 !3) 

1921 
~ll~. total 4D.ll9 54.215 lBB.739 4.5!2.188 
pap.urbana ll.Bii 141 !5.1!4 151 

!934 
~op-. total 66.9!! 51.626 22!.344 6.433.957 
pop.urbana 23.5!7 20.791 59.571 2.36~.157 

1941 
pop. total 67.724 48.611 210.202 7.181.3!6 
pop .urbana 33.!72 25.746 78.081 3.!6B.!li 

Rl TAXAS Dt CRESCIMENTO \Z ao ano) 
mett92t 

pop. total 2,6 (0.1) 2,1 3,6 
pop.urbana 5,3 2,6 

192Ui934 
tOP, tatal 2,4 11,41 u 2,4 
pop.urhana 5,4 2.2 

193Vi940 
pop, total 1,2 u,el {0,9) !,8 
pop.urbana 5,9 3,6 4,6 5,0 

' • 
ti T!X~S DE URBAN!ZAIIM 1!1 

!911 !3,8 16,7 

!921 1!3,5 1!3,4 

1'124 35,! 40-,3 2b,9 36,7 

!941 49,1 53,0 37,1 44,1 

' ------------------'-----------~----------~~--~------------ ------
(i) vide Quadro 7 
í2l O Livro de Recenseaaento da cidade aponta, e11 1902, 4~46 habitantes na zona urbana. Telarolli, 1977, pg. 24. 
í3l Essa e uma estil;atíva basl:'ada na populmo urbana iodicad1 pdo alur.aque dl:' 1994 (cerca dr 8.0~0 habitantes) e os nu11eros relativos 

ao alaao;oque de 1914 (populacao urbana de i3 1il pessoas). As índicacnes de Mayema, toa base naS estatistim do Chtb da Lavoora, e 
que ilPOnta• ulila poplJ.lacao urbana entre 2~ a 25 ail, sao evid~nteweote i;~rocedentts, Ver Drv<stoví, i9S5, pg, 5l3: fu~r1a, 1975, pg. 36. 

(4) Estitativa co1 base nas de~ais ínformacoes desse quadro. 
í5) C~nso de 192t, apud. Devl!Sroví, i98.5, pg. 59 

FONTES! C:a1argo, J.f., i9S2; Devescovi, 19fl5 e Ttlarolli, 1977. 
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oficinas de rep.araç~o <132). 

A atívídade come:r-ci.al e de serviços iria g.arantir~ em parte através 

d.a ferrovia, o crescimento das jre.as de influência das cidades. O comércio 

de café começaria a regist-rar as mudanças que .atestariam a perda de 

ínfluàncía do comissário, e que se registraria, POl~Co depois, pela ampliasão 

d-i':! Cia Paulista dos A:rm.azens Ger.ais: em Campinas, Ribeirâo Preto. S~o ManueL 

Braganç.::l, Jaú e, t.arnbém, em S1.io Carlos:. Mas grande parte desse comércio 

cresceri-a em fu.nç::ão dos gastos com bens: salários, sobretudo com o 

comérciD de importaçâo. Sâo inúmeros os estabecimentos em que se registra 

essa e s:pecl.-='!liz~ç~o, da mesma forma em 

e)<:cedentes agrícolas, corúplernentada nesse momento pel.aõ~ importaç~o de 

alimentos~ está na origem de outra parte S-~gníficativa desse setor. A 

cfrcul21ç~o das r·eceitas monet.á,~ias dos colonos .abriria espaço Para .a 

rnultiplkaçâo dessas atividades, como se .associaria~ também~ ao Pr.Sprío 

crescicnento dos b.ancos nascentes. ~lo contexto d.a Refor-ma Banc-ária de 1890 

se org.CJ:r;izaria a Casa Bancária do Conde do PinhaL um ano depois o Banco de 

Sâo .C>~rlos e o :B.anco Uni:f:ío de sgo Carlos. Fundados com ClPitais originários 

no c.:.lfé, suas possibilidades se: ampliariam pelo aumento das rend.as u.rban.as:~ 

como se depreende dos processos movidos por irolgr-ante.s contra os 

adrninistradores do Banco União de São C-arlos. quando do seu. fech-amento em 

1303, Bancos, é claro~ gue. teriam su..a razZo de ser- n.a a+~i•Jidade cafeeira, 

seu interesse. Primeiro~ conv:1 mostr.a .a trajetória do Conde do Pinhal~ que 

além das participaç;Bes em Sâo Cados, fund.;Jri.a o ILõãrtco de Piracicaba e 

organizari-a, com os capitais d..a Yenda d.a Ci.a. Rio Claro de Estradas de: Ferro~ 

o Banco de Si?io Pau.lo n.a CapitaL em conJunto com outros: gr-andes 

fazendeiros: de café:. Aliás, suas atividades não se restr-ingiriam a essas 

irdclat.ivas~ e seu nome apareceria ligado a duas casas comissárias: em Santos:, 

bem como à Cia. Agr-ícola de Ribeir-ão Preto. propriet<flri.a de nDve fazendas na 

r-egiâo da Mogian.a, .afora as: de São Carlos e cer-ca de oito fazendas: em 

--------------------------
U32) lJer Devesc:oyi; OP. clt..~ pg:s. 61 e 62. 

U33) Sobre a Ci~L Paulista de: Armaz:ens: Gerais: ver-~ entre outros, 
C:asaleo::chi, pg:s. 137 e 139. Sobr-e .a atívidade b.anc.3ri.a em S§o Carlos~ 
nes:se· período, ver Deve.s:covi~ OP. cit.s pg. 53, Truzzf trata d.a questão 
de fechamento do Banco Uni:f':lo de Sâo Carl-cs em 190=3, nas: páginas 96 e 
97 de s:eu t.rab.alho, e c:oment...a .,as atividádes do Conde n.as: págí11as 113 
e s:egts. 
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t--1-as: essa pol-arlzaç.'ão inicial da regi:ão em torno dcs centros 

urbanos., nâo se restringiria .3 or:g-anizaçgj;o dessas atividades. Uma série c.ad.a 

vez m.sís abrangente de serviços iriam assumindo natureza r-:.:-sion-31. Além dos 

profissionais: liberais com domicílio nesses centros, aq,J.i se insere a 

-:;;dnlinistras::ão pública~ o >:::11sino Público e particular, o serviço hospit-alar. A 

dicnen;::::t;c. dessas funçe:es .assegur-aríam.. também, a exten:sâo das áreas de 

influênda das cidades. Assim~ em 18:94 seriam celebr-ados os contratos para a 

constnJ,ção da Santa Casa de Miser'ic.Srdi<:~ e da Casa de Caridade em Sâo 

Carlos e em 1902 é fufldada a Santa Casa de Arar.aquara. As atio.,.oid.ades 

escolares, por outro lado~ estenderiam o domrnio sobre outros municípios. 

Osw-aldo Truzzi coment-ando a crias:'2ío de uma Escol.a. Normal~ em 190SJ 

ac:rr~sc::nt.:~> "~lâo 4se poda mano~prez.ar- a ínfll_l~ncia desse: empreendimento 

p,ara o desen~..-•olvimento da cidade~ porque a Escola Normal congregou em 

suas salas de .aula jovens saídos d.as classes médias e das elites de uma 

região cujo nó.cleo polarizador passou a s:er s:ao Carlos" <134>. Em 

Ar·.ar-.3-qu.;ra esse fenôt'fl.:mo se repitirí.a anos depois. Além das escolas mistas~ 

com filhos de e:str.ar'lgeir-os e brasileiros:~ e da es:col.a p(i.blic.a do final do 

s:écu.lo .. novas escolas corroborariam para esse papel regionaL Em 1908 se 

orsaniza o 'CtJlto à Cl~nda~~ em 1913 o }Arar.aquara College' ligado ao 

Mackensie. em 1916 e 1924, dois novos colégios: femininos, o Santo Andr.é e o 

Ao Tinal do século o desef"'volvimento u.rb.ano .asseguraria u.m papel 

dest~.acado para sgc Carlos no conJunto das cidades da -frente pioneira do 

estadc.. "São Carlos comportava dois bancos, casas de 
comercí-alizaç~o de café e meios de consumo coletivo urbanos em p-leno 

funcionamento, promovidos diretamente pelo capital cafeeiro; além de 

numerosos estabelecimentos comerciais e m.anufatur-eiros, atividades essas 

integr-adas e impulsionadas pelo movimento gerado no interior do complexo". 

Era ent~o a }Princesa do Oeste~, o primeiro epíteto da cídade. Ao lado~ 

muito embor-a também houvesse crescido rapidamente~ já 

ostentando em 1897, duas casas bancárias, três jorn.aís~ várias pequenas 

fábr-icas~ com.ér-cio .ativo, ainda se ressent-ia dos problem-as que havi.am 

U35> Confor-me Martinez Corr-ea~ op. dt., pg. 218 e 315. lJer Também o Album 
de Araraquar-.a de 1915, ondE s:~o registrados: 10 est.abelec:imentos de 
ensino particular .. todos na sede do município~ 1 gr-upo escolar, .também 
na sede, e mais 8 escOlas muni-o::ipai:s e 7 estadu.aisJ com ap'emas uma 
no dist-rito de Ar-araquara. Album de 1915~ pg. 26. 
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marcado a vida da cidade na década de 1390. Uma epidemia de varíola. a febre 

amarela e o "críme de 1897" (136) 

A febre amarela, t..al como o linchamento dos Britos .. m-arcar-ia em 

muito a cidade. A violê:ncía d.a epidemia le:var·ia à t.r.:.'H1sferência da sede da 

COü)<:>rc.a para Am-érica Br.::ssili'ense. Seriam deslocad-os a C.~mara~ os cartórios .. 

a en-.prBsa teh:dónica, b-ancos, escritódos de ad~Jccacia~ etc. Entre 1895 e o 

ano segu.int-e~ se as:sístiri.a o abandono da sede do município pela populaçgo 

afnedront.ada... seriam fechadas cas-as comerciais.. e apenas pel.a metade de 

1896 se inicia um lento retorno à normalidade. O crime, logç. em seguida, 

t.ra~J.m3t~iz.aria novamente seus habitantes. r-tele, Rosendo Brito e seu tio 

seriarn br-u.tamente .ass.assln<'ldos~ .após terem sido presos corno respons~veis 

d.::~ morte do 'Cel ~ Carvalho. Ern torno desse fato se organizaria t.oda urn-3 

místic-:1 de santidade ace~<'ca dos: dois ser-gipanos mortos, e um estigma para a 

cidade' 'L i nchaquara'. As relaç3es: de poder, o corone:lismo, suas impliaçaes 

Para .a cidade Já foram tão bem_ reveladas por Rodol~ho T.el.:.rolli. 

Mas esses n:go seriam impedimentos ao progresso. Entre 18:36 e 1910~ 

em que pese os anos de cr-ise, as cidades experiment-3riam cr-esciment-o sem 

Precedentes. Na realidade, a vida urbana propr·iament.e dít.a se estrutura 

nesse momento. J.§ acompanhamos .as transformaç8>?S do início desse per-íodo. 

Ha pritneira década do sécul-o, passado o momento m.::.ls cr-ítico da crise~ as 

economi-as urbanas retomam sua marcha. Em Sâo Carlos se notifíc.::.m cerca de 

1:350 edífic.ações no ano de 1900, e quase 1800 treze -an<:•:S depois. A partir de 

190L a cidade passa a ser ser-vida por energia elétric-3, logo em seguida por 

serviço de esgoto~ rede de ãgU.fL ilumlr~.açâo Públic.a Em Ar.a:raquara~ no 

conjunt-o de outros melhora-mentos, se: assiste a ch-eg.ada da energia elétrica 

em 1907. Hesses anos ganha impulso a pe-quena indústria nascente, um 

componente 

urbana. 

cada vez mais: importante na estruturação dess.a paisagem 

Já fizemos refer-ência a essas pequenas oficinas de repar-os e 

estabeleciment-os fabr-is -que comporiam .a vida das: cidades no fim do século. 

Elas estari~m centradas:~ sobretudoJ no mercado de bens de consumo que 

ct~;riv.a do incremento d-as rendas urbanas. Assim o Alcnanaque de Sâo Carlos 

de 1894 registraria 16 alfaiatarias, 

s:apatos:J 2 f~bricas: de móveis, 5 

--------- ----.·------------

47 of"icin.as de fabricao;âo e consertos de 

de m.a.::arrâo, 1 de: charuto~ Z de sab:ão~ 

(136} Devescovi, op. 
cit , pg_ 268 e 

cit.~ pg. 52. Para Arar.aqvar.a ver 
Telarolli~ 'R.J ·op. cit., pg ê.1 .a 37. 

Martinez Corre.a, op. 
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S de cerveja. Martinez Cor-re.a aponta Para Ar.:>r-aqu.:~r-a., em 1897, .a existência 

de 3 fábr-ic.:>s de mac.ar-r:ãoJ 10 d-e cer-veja, além de 72 'hcmcn:s: de ofícios:'. 

t4as: es::S:-35~ embora majoritárias, nâo comporiam a totalidade dessa incipiente 

atividade 'industrial'. Ao seu lado, o benefici-amento de café e em menor 

de cereais passam dímens'ão urbana, que o 

tr-2:1:::~-f;::wm.ar-ia no principal segmento de transfor11)as2io ainda na déc-ada de 

t9l0. E o seu. próprío des;:'.!nvolvimento, ern con.junto com a ferrovia, t . .ambém 

serra:herias, etc. Esta seria .3 fei·;~o da indústria loc.:.l no final da prirm'iira 

déc-:?~d.3 do século. A ela se .:~diciona um-a ou outra .aditi(,•idade diversa e um 

important-e segmento d-e. .artigos par-a construçâo. Apenas: a partir dess.:~ data 

é qu_ce a difer-eQd-a-;âo dessa estrutur-a pro-du.t.i"-'.a -abriria espaço para 

iníd.atlv-as diferentes (137) 

O beneficiamento, como adi.at"ltamos, .apen.:~s: a p.:.rtir da metad-e. da 

décad-a de 1910, assumiria difnens:âo nitidamente urb.:~n.a. Os levantamentos 

3\ntericr~s a esta data ates:tam esse processo O .almanaque de S'3:io C-arlos 

de 1-894 indica, por exemplo, -apenas duas m.f!quinas de beneficiamento n.a 

dda;:h~. Para 1905~ De Lorem::o aponta a exístêr,cia de 3 máquína:;;: em S~o 

Carlos e 2 em Araraqu.ara. Antes dessa data~ sâo v-ários os e.><emplos d•:?: 

eqc:.íp.:.:;;nentos mo1.'idos à vapor em fazendas d.a regl:5o. Em Ar.ar.aqu.araJ o 

p-ríun:>ir-o deles em 1380 na fazenda S"ão Luis. Em 1SB6 é indicado outro na 

Fazenda Chibarro_. e seis anos: depois se tem notícia de mais qu.atro n.::; 

Fazend-a Santa Isabel. Com a orsanizaç:?:lo dos serviços de energi.:~ elétric.a em 

Sâo Carlos e Araraquara~ respectivamente em 1901 e 1907~ o beneficiamento 

de. café e arroz teri-am ass:egu.rado .:~s: c:ondiçt:es p-3ra transformarem-se em 

ativíd.adas urban-as. É provável GU.e para isso tenha contribu.ido u.m.a 

p-artidPZ~ç~o maior da pequena pr'opríed.ade n.a produ.sâo c.afeeira, a partir da 

crise~ d.a mesma forma -que as pr--6Prias transforma.;Ses ql'.e passam .a tomar 

Fôlego na estrutura de comerci.ali:z:.a-:;:ão do café (IJ:S) 

-------------------------
(137) Sobre S~o Carlos ver Trl.Jz:z:L op. cit., P9. 167; para Arar.aguar.a ver 

Martinez Correa, op. cit., pg. 228. O Almanaque de S:3o Carlos: de 1894 
registra, também~ 15 ferreiros e serralheiros, 1 fundiç:go; 2:1 oficinas 
d.e- c.ârpintaría e marcenarí-3~ 6 olarias e 2 serr.arias. 

(138) Pensamos nas 
interiortzaç:ê'fo 
expor t.adores. 

restr+;8es crescentes 
dos .armazens ligados 
Quanto às informa<;3es 

D~ Lorenzo, op. cit., pg;- 51. 

.ao papel do comissário~ e n.a 
diretamente aos ínt,eresses dos 
ver Devescovi, op_ cit.~ pg_ 61 e 
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ser' am 

De qualquer forma$ ess.a seria uma .3i'flPli.açâo s:ignific.ativ.a. 

16 as mjquin.as de b::mafidamento em Arar.aquar-.a, e outr.as: 9 
Em 1910 

em c-.... ao 

C.Õ:jrlc.s. N.a déc:ada ses;Ldnte, mais três máqt;in.as s~o instal-:>das nesta últ.im.a 

cid-:de, como pode ser vis:ualiz.ado nD Quadro 14. Desses: equipamentos, Q 

é: .avaliar que gr-ande p-arte perteceriam .a f-azendeiros de café:~ 

alguns dos: quais cof"!serv.ari.ari'J outras máquinas em suas propried.ad>"·- Hssim~ 

das 16 ins:t.al.aç3es que :s:e registram em Araraquara~ no ano de 1910, 

:se:ri.am .al:.ribuidas· .::t fazendeiros de 

em Sâo Carlos tod.as as no v .a 

café, 

m.õ)quinas 

apenas 

indicadas 

du..as a 

também 

pert.,::;nceriam .a c.afeeicultores~ e ap-enas as tr-ês instaladas n.a décad.a 

seg_dr:te n~o est-ariam em suas mâos. t1esmó assim. o m.als inwortan.te 

est-abBlecimento do gênero em S~o Carlos~ no an"o de 1915$ o Engenho !)ictoria ... 

que. beneficiar-i-a café, .arr-oz e milho, com depósitos pr-óprios: e ligaç~o com os 

trilhos da Paulista, pert-enceria a um imisrante il:.aliano {13:9) 

Na realidade ... .as poucas atividades de tr.3nsform.aç:3o cujos capitais 

tit!E':f'-2Mn suas origens identificadas com a lavoura caf"eeira for.an'"i aquelas 

Usadas ao b.;;;neficiament-.:'1 de café.. e mais tarde ao processamento das 

mat.>2r·i.õls-primas der-ivadas da diversific:açgo a:;:dcola. Iszo é nítido qu.ando se 

e_;-.:;.::);-;-;:na o Qu . .adro 15, elabor-ado a partir do trabalho de De Lor-enzo, com 

b.ase no Imposto de Indús:tría e Pr-ofissaes. Em Arar-aquar.a, n.a primeJr.a 

dé..:ada, dog;: 15 registros identificados com fazendeiros, quator-ze sâo as 

r:-:iquin.::.Ls: _já referid.as: e o O'.J.tr-o, u.m en:genho de asó.car. ~hJs: dez ,anos gue 

essas in i c:i.at i I.J.as estariam restritas .aos engenhos~ a um 

esti'lbet-ecimento de beneficiamento e paste.uriz.açâo de leite, e a (tnic.a 

exclu.sâo :seria uma ot.:~ria. Em Sâo Carlos o fe.nómeno se_ repete, com raras 

exce:sse:es, como .a de Leonardo Botelho .. que ainda em 1894 s:e. apresent-aria 

como propr-iett!r-io de u..m.a loj.a de ferragens e de u.ma oficin-a de fundi:;âo O 

beneficiamento, tal como a ferrovia... se apresentava como uma exl:.ensâo 

obri.=~.at&ria par- .a a atividade do c.afe-eicultor. Melhorar- a qualidade do 

produto reduzir cu:st.os ser-i-a foma de .assegur-ar 

atraentes par .a .a lavoura. Quanto às demais .atividades, as restritas 

dimensões: que .a·ssumem nesse momento parecem confiná-las a uma pequena 

(139) Sobr~ o Engenho \.Jer Tr-uzzL op. cit .• pg, 164. As dem.aís: informaç.ee-s se 
b.aseJ.am no estudo citado De Lorenzo, de onde se originam, com 
pequen-as modificações~ os Quadr-o 14 e 15. Hesse trabalho se noticia,. 
t . .ambém, que dos 14 cafeelcultores que possuem egulpamentos de 
ben.efic:iament.o em Ar--3raquara, no ano de 1910, cinco manteriam 
máquinas em suas fazeildas. 



UNICAMP IUAURO H 

EUOLUCM DD NUMERO DE ESTARELECIHENTOS UA INDUSTRIA UE TRANSFORMCM 
ARARASUARA E SM CARLOS 

i9iiH94f 

--~-~-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------

ARAR AGUARA SM CARLOS 
!TIVIUADES ' ' '------------------------------------·------------------------------------

1911 1929 19Ji 1941 1911 19211 19JI 1940 
' ' ---------------------------------' ---------------------------------------------- '--------------------------------------------

Olaria e Fahrica d& ladrilhos J 6 4 a 2 4 5 7 
Oficina Hemita e fundic.ao 6 16 2il 21 a 11 7 
fa~rica de peneiras 2 2 2 1 
Fabrica de mrocas 2 1 1 2 I 
Marcenarias e carpintarias 9 1J 1J 
Fahrin de move1's e dormentes 2 í3 25 I4 2 2 3 J 
Cortume 4 2 2 1 I9 1a 13 
f~brlca dr v~las I I 
Fabrica dr Erluhos I I 
Fahrin de cola I 
fabrita desabao 5 a 11 r 6 3 
F~bri:a d~ htidcs de algGilao I I 1 I 
fabrica dê: tttidos de seda I 
Fabrica de roupas 2 16 21 
Fabrica de chaFtliS I 
F~brica d~ cuistts 1 
fabrica de il.tias 1 I 
Fahrica de calcados I 
fabríca de tmncos 2 I 
F;;.bric<~: de dcm 2 1 3 3 
Bmf.d€ cafe ~ meais I6 I6 11 11 9 I2 a 6 
fabrica ~e paes e mac.arrao 4 I2 9 I2 12 I8 I6 7 
fabrica d~ silslcba I 
Fabrica de gela 2 I 1 
Smf. r nst. de Jdte 1 1 I 
f.ahr i c a de rtr~eja r gasosa 4 9 I2 6 ' 2 14 16 I2 ' 
Fabrica de aturar e alcool 1 6 I I 
Fabric:t d!! aguardente 3 2I 11 11 I l 
fípograi'la I 4 6 5 6 
Fabric~ dE- caixas de papelao 1 I 
Fabrica !lt br inqoerlos 1 
Fabrín de pilhas eletricas 1 
f:ahrica de instrui. ausicais I I 
F<1brita de vassl.lilfiS I I 
Fiihríca dt espelhos I I 1 

' ' --~----~---------------·------------------------' ------------
TOTAL 41 126 I4I 12I 3I IH 143 I2I 

' ' --------------------·-------------------------·-----------------
FCNTf! Livro !Ir Rrgi~tro de bpostos sobre atividade: Industr(a e Prorissoes, apud. De lorenzo, op. cit., .pg. 147 I! 148. 
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iFAlENDEIROS DE CM'E 
' 

IUAORO 15 

HUU!CIP!OS DE A!ARMUARA E lM CARLOS 
ATMDAOES INDUSTRIAIS- ~ATA DE FUNDACI\0 E ORIGEM DOS 

PROPR!ETAi!OS: !90! - !941 

!UlSRAHTES ESTRAUSETROS NACIONAIS E NAO IVENIIFICAOOS 

1 DO 

TOTAL 

--~------·--~--------------------------------------\---------------------------------

19el-!91i 
!111-1920 
1921-1930 
193H94S 

SM CARLOS 

!901-!910 
mHne 
1921-!931 
!931-!941 

' 

15 
!2 
2 

12 
4 

2 

21 
62 
56 
16 

15 
63 
51 
6 

11 
37 
15 
18 

6 
17 
6 
2 

46 
lll 
n 
34 

33 
84 
57 
!i 

----------•----------------------------------------------------------------------
FONTE: Oe LDrenzo, Hdena- "j}rigeil e Crmiaenta da Industria na Regia-o "'Araraquara e Sao Carlos" 

me~-1970l, pgs. H9 e m. 
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burguesia ascendente~ formada POr imigrantes e nacionais que nâo se 

tJincul-aram às .atividades rurais. t-"1artinez Corre;;, comentaria esse fato, " ... Os 

in.,'estímentos industriais nâo receber-am o incentivo do grosso dos c-:.pil;,ais 

locais. Os capitais vultuo.so:sJ resultantes do c.aféJ n~o tiveram na regi~o 

u.ma díret.a. Destinavam-se indiretamente esse tipo de 

através companhias de naturezas variadas 

Principalmente no setor de transporte fla 

capital que movimentou a pequena indüstria era di,-ninuto~ em pfrquenas 

proporções e n"i:io pr-ovenien:t.e de grandes cafeeicultores ... " <140) 

Mesmo quando estimula~.o•.a a dlversific.asâio das economias: regionais, 

como 1...-'imos na .atua-;:3o das Cttmaras Nunicipais~ que aprovariam inúmer~3s leis 
' 

de incentivo - ·sobretudo em Ar.3raqu.ara no qu.e se refere tJ indú.::;tri.a 

têxtil essa er.a uma ac;âo limít..ada_ Nâo que faltass-e clareza ~s elites 

locais sobre a neces:sári.a dh;ersific.aç~o da base econômica regi>:m.aL Esses 

llmites parecem cingir-se pelas reduzidas possíbilid.ade·.:; das economias 

u.rb.snas: locais. Quant.o maior a dimens:~o desses capit.aís~ ma·ls abrangentes 

tornam-se seus ínteres:::es e menos presos às restriç8es que assumem as 

irv...'erst;es na própria regí:~o, como exemplifk:.a a .açâ•;;; do Conde do Pinhal. De 

fo!~ma, a lu.cidez necessidade de n~o se ater 

exclusivamente ao c.afé~ encontraria seus lfmítes na prevaL~ncia do mundo 

rural. Diversificar é sin6nimo, ~u.ase exclusiiJO~ de novas culturas, ·de. 

alterações na base agrícola, etc. Bento de Abreu. S.amp.aío Vidal. uma das 

figuras m.ais: influentes desse mundo .agrícola é um execnplo marcante. 

Proprietário d.a Fazenda Alpes .. com mais de 350 mil pés: de café~ teve seu 

nome lígado .a v~rios outros empreendimentos. A família administrav-a o l3.anco 

Uni"âo de São Carlos~ quando do seu fechamento em 1903; foi u.m dos 

fundadores da Cia. Luz Elétrica de Sâo Carlos. mais tarde seri.a diretor do 

Banco de Ar.araquara. lt: sua a iniciativa d.a indústria de beneficiamento de 

leite em Ar.araqu.ara~ da mesma forma que se pr-eocLtParia em ampliar o 

c1.;.lt.ivo de cana-de-açúc:.ar- n.as tef-r.as: do municípío, enquanto participava da 

expan;:::,§:o c:.afeeíra no oeste. novo, onde fundaria o patrimônio de t'1.arílla. Como 

v-ereador e presidente da C.&mara de Ar.::traquara a:ssociarí.a :s:eu nome a v.ário:s: 

dos estímulos concedidos agrícol-a e ao cres:ciotent.o 

industrial da cidade. Mesmo 

à di~;ersificaç~o 

as:sim_, no Albv.m de Ar-.araquara 

condiçâo de· Presidente da C-!im.ar-.a, deixa claro parte d.as diferenças entre os 

<140) Martinez Correa, op. 
indicados apenas IJ.m 
aguardente em S:~o 

cit .• pg_ 20 e E::L 

296. Note-s:e, também_. cit.., pg. 29S e 
engenho de 

Carlos. Sobre 
açúcar em Araraqu_ara, e v .. m 
Leonardo Botelho ver D.amlano. 

5~0 

de 
op. 
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inter-esses fundandos nesse mundo r-v.ral e o d.a indústr-ia nascente. Díz, após 

ress:o-Jlt.ar i::".l:S pagamentos da l.avol..H'a local para os cofres: do Estado' "Além 

disso~ z::ontribui com alguns mil contos ;:-.ara proteger ;;;s indústrias nacion.ais~ 

cornrr-i"lndo produtos mais car-os, o que tudo Prov-a a rlquez.a do 

mL'.nidpio"( 141 >: 

Mas: volt-amos ao- problema do beneficiamento. Sua import~ncia não se 

r-ed u..z apena~ à . " organizao;: do, si mesma, de uma atividade ur-bana de 

de sua existênci.a abre-se a poss_ibilidade de 

pequen-as oficinas de reparo, de fundi-;:Bes, de s:er-r.alher-L3.;:~ etc. Em 191L um 

imigrante itallano orsanizari.a uma fábrica de cilindros que funcionari.a at.é 

1.928 em Ar-ar-aqu.ar-.:;,~._ D.a mesma forma> outr-o iroígrante italiano invent-ar-ia Ltm 

descasc.::H1or- de café, cu.J.a patente acabaria vendendo à N.acHardY. De maneir-a 

análoga .. .a ferrovia se con:=:tituiria em estímulo ·.a outros empreendim•:?.ntos. A 

p.::.r·tir de 1910 .a oficin-a d.a Estr.ada de Ferro de Ar.::Jr.:l'raquara iniciaria .a 

constru.ç~o de v.ag;::;,:zs de p.ass.áseiros :e de c.arg.a. Em S~o Carlos, depoís de 

t91L .serr-aria Santa se tr-<>nsformaria num dos principais 

empregadores do município, fabric.ando dormentes para as estradas de ferro. 

A prcduç:?lo de bancos para os vagZ:es: da fer·rovia t,oi.abilizaria .as m.3r-cenarias. 

Eú1 conjunto com .a ati~,•idade agrícola, qu.e exigiria reparo p.ar-.a uma sér-ie de 

impleffl•2nt.os, a ferr-ovia daria novo suporte à:s: fu.ndiçSes, ferrarias e 

;;;erralh~ir-.as. E essa pr6pr-i.a atividade .agrícola se constituiria em mercado 

para duas 'fábricas de peneiras:. rastelos, Pt">egos, ar-ames~ etc... que se 

organizam uma em 1894 e a segunda em 1914, ano em que s:e inicia a op•:=r'a-.;âo 

d.a f.ébric.a de .i:idu.bos Facc:hina .. todas em Sâo Carlos <142>. 

A estes últimos exemplos se .agrega em 1911 a Fi.as:âo e: Tecel-agem 

Santa t1adalena - ree.:s:t.rutur .. ::>da em 1916 .. .após falir e ser adquirida por um 

prc,prietário de lanifícios em Po:wt.o Alegre, sob o nome de Cia. de Fi.asão e 

Tecidos S~o Carlos: - fundada~ também$ por imigrantes sem vínculos dlretos 

com .a l.alJoura cafeeira. Has todos estes últimos ernpreendimentos, que 

confor·rnari.am a parte mais imPortante dessa indústria regional no período 

que se abre, Já estariam inseridos num contexto diferente. Até 1910, seriam 

dem.as:iadame:nte: restritas as possibilidades des.s:as iniciativas no mundo 

u.rb.ano. Seu. peso maior estaria limitado ao beneficiamento e a essa peqv.ena 

(141) Ver Al.Pum de Ar.araquar-.a .. 1915. pg. LIII. 

(142) Ver Tl"'uzzL OP. cit .• pg. 159 e 
seg:t.s; e Damtano, op. -cit.~ pg. 
seguinte. 

se.gts; De Lore:nzo. OP. cit .• pg. 6S e 
18 e segts:. Ver ítem 4.3 do capítulo 
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produç:::io derivad.a da dem-anda Por bens de consumo nas ckbdes. O Album de 

Ar.3r.aqu.<:~ra de 1915 é um ret.rato dessa sit.u.açâo. Nele aparecem listadas 13 

fábric.::.s d-e cerveja, 12 padarias e confeitarias, 44 s.apatarí<:~s e selarias, 4 

tipogr.3fi.3s, 17 f€r-relros, 21 alfaiates, 9 carpin~ :r-i.::ts, 1 fábrica de C-adeiras~ 

1 fábr-ka de s<:~bâo. Al4m dessas sâD registrados 5 construtores~ 22 olarias:$ 

9 serrarias, bem como, 1 fábrica de troles, 1 de sanfonas e as m.flquina:s de 

beneficiamento 043> 

t-1.as se es-se desen'v'Ol'-limento da transformaçâo industrial é irrisório 

atá 1910_. o incremento da t}id.a u .. rban.a desse período e as funçs:es regionais 

assufnidas pelas cidades é gue gar<;.>ntiriam, no momento se;;)! ... dnt.e, qu--ando 

desloca-se .a fret1te pioneira, a contit"Ju.id.ade desse processo. A peqt).ena 

indústria nascente cJai se consolid-ar em torno de um mercado m-ais amPlo. 

definido a partir dos papéis resero.,.•ados aos núcleos urbanos pelo comércio 

region.:ü e pelos serviços qu-e as cidades passam .a oferecer. Essa própri.a 

incipiente de transformaç~o municípios 

orsanizaç~o de su.as .ftr-eas de influéncía, estabelecendo, a partir da ferro•.Jia, 

u.ma hierarquia inicial desse sisten1a urb.:;no. Qu.ar,do a ex!:oans~o cafeeira 

deslocasse a frente pioneir-a e todos seus efeitos din.~micos sobr·e -a vid-a 

urbana para as r-egiões m.a1s: .à oeste, esses nú.ch:os nâo assistiriam u.m-a 

sicn.ples dec-adência. A divers"tflc.a-çâo da b.ase econômica region-al garantiria 

suas insers5es no conjL~nt.o >:las princiPais cidades do interior do es:t.ado. Ho 

que diz respeito à indústria esse é um fenômeno visível. 

Osmaldo Truz:zi. também chamaria atensâo P-ara essa dimens:âo do 

if!ícío da .atividade in·dustri.al em São Carlos. Cita a form-3<;âo d.a Companhia 

p.;)ulist..a de Eletricidade que forneceria ener-gl.õ~ para .a cidade em 1901, e que 

se organizari-a a partir dos capit.ais de um médico d.a c-apital e doís 

farmacêuticos de Limeira, um dois qu-3ís. lig.:.wia seu nome com .?J. Fiaçâo e 

Tecelagem t-1adalena criada dez anos mais t21:rde. Essa Própr-ia tecelagem ser-ia 

outro exemplo, qu.ando em 1916 é assumida por u.m empresário de Perto 

Alegre.. A medida em que esse processo avançasse, poderíamos contar os 

inúmeros imigrantes que organizariam seus empreendimentos na cidade. e 

O'...xtr.as iniciativas que s:ão transferidas de municfpios pr~·ximos para Sâo 

Carlos~ a exemplo de uma metalúrgica de Analândia e um curb...xme de Ribeir~o 

Bonlt .. o. De Lorenzo~ por outro lado, chama a atenção qv.e. a expansâc 

cafeeira mais à frente~ acabaria também por estimular esse desenvolvimento 

<143) Truzzi, op. cit., pg_ l?l/2:; Devescovi, OP. cit., P95~ 62 e 87.; l'llbum de 
1915J óp. cit., pgs:. 118 e 119. Em 191? a Fiaç~o deveria empregar cerca 
de 200 trabalhadores:. 
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inicial. Referindo-se a ess.a pro_gress:~o do café, diz: ' ao· dar origem 

'-·' novos nú.deos urbanos, faz crescer a área de mercado em decorrência do 

afluxo de população para as novas: frentes: cafeeiras. A proximidade 

geogr~fca entr-e os núcleos surgidos da expans~o c.afeeira e os outros 

núcleos de origem mais antiga facilitava a comer-cializa.:;êio e, em 

cons:equ~nci.a, estimulava o desenvolvimento de ativid.ades industri-ais nos 

núcleos mais antigos da regi:ão" <144) 

São Carlos inicialmente~ m.ais: tarde Ar.ar.aqLlara, s~o demonstrações 

qlH!: o mero avanço d.a m.arch.a cafeeira n~o deixaria atrás de si u.ma paisagem 

morta. Em S~o Carlos, cujo auge cafeeiro coincide com os anos finais do 

século passado e a pr-imeir-a década do .atuaL as possibilidades abertas por­

esse avanço da indústr-ia marcariam os vinte anos que ant.ece-dem a crise da 

economia cafeeíra. Estas, c.ada vez mais# seri.am o suporte da economia 

urbana~ qiJ.e passaria a enfrentar os problemas da decadência de seus 

cafeeiros e das dificuld.ades crescentes de uma agricu.ltur.a que, quer pela 

concentras:âo da propr-iedade qv.er pelas pr6pr-i.a:s limitaçt:es. do solo.. s6 

encontraria alternativa mais significativa na pecuária. Arar·.aqu . .ar.a, por- ou.tro 

lado, .ainda contaria com .as op-;i3es de u..m.a .área não totalmente ocu.p.ada, 

com u.m·a ferrovia qu.e organizaria tod.a uma v.ast.:> ~rea de lnflu.éncia, com a 

própria di<Jersificaç~o agr·ícola e uma particip.açâo mai:s ace.ntu..ada da pequena 

propriedade. Sobre ess.as circunstâncias a cidade <:~ssistíri.a, tall"tbém, a 

emergência de um pequeno se:".-''>i:nto fabriL mLtito embora me>w:s diversificado 

e mais restrito à tr.ans:forrn.aç~o .agroindustrí.aL De qualquer forma, o papel 
[ j 

qJri passari.a .a representar, sobretudo atrav-és d.a fer·rovia, g3r.ard:.iri-:. u.m 

crescimento urbano capaz de riv.alizar com o município vizinho. As cidades, 

mesmo muito iniciam as trajet6ri.as que marc.ariam 

diferenciaç§'o crescente de suas vidas futur.as, particul.arcrp:=nte após .a crise 

cafeeir·a dos anos trinta. 

0.44) De Lorenzo, op. cit., pg. 67. 

amc/02/06f88 
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CAPíTULO IV 

DO AUGE à CRISE CAI'EEIRA, AS 

1910 E 

ECONOMIAS URBANAS ENTRE 

1930 

Os 
particular 

momentos 

a década 

que antecederam a crise da 

de 1920.. representam período 

eco"'omia cafeeira$ 

muito particular 

em 
da 

história econômica de S~o Paulo. Nesses anosJ a acumulaç~o cafeeira 

apontava tanto as potencialidades da economia paulista e sua diversificas§"o 

cr-escente, como a iminência da crise. A:s condis5es da acumulaç~o industrial 

definiriam a prevaléncía do, secundário do estado em termos nacionais~ 

·enquanto gestavam-se for-mas que viabilizariam a rearticulaç:ío da 

agricultura após o colapso cafeeiro. 

liderança 

Passados 

Entre 1907 e 1913.. o crescimento industrial permitia antecipar a 

da indústria paulista que se consolidaria na década de t.~inte. 

os anos da primeira guerra, a segunda valori:zaç:gjo e a pr-ópria 
geada de 191B repuseram as condiç8es da acu.mulaç~o cafeeir-a, que se 

reforsou. com a política de de'fesa Permanente em 1922: e~ ainda mais • .a 

partir de 1924, com o Instituto Paulista de Defesa Per-manente do Café. 

Estes anos marcam um ciclo de expans:~o da economi.a c.afeeira que trouxe à 

tona uma diversificasão cr-escente tanto do mundo agrário_. -quanto de seu 

ses:~mento ur-bano-industrial. Mais de 610 milhees: de cafeeir-os s7ão 

incorporados à capacidade produtiva do estado. A acumulação industrial 

implicaria nâo apenas maior cr-escimento do secundário.. mas sobretudo uma 

significat.iv.a transformao:;:~o -qualitativa da estrut.ur.a produtiva. Avan-çar'i.a a 

agricultura 

forma que 

expansão do 

de alimentos..- ~stimulada pela urbanização em· curso, da mesma 

se est.ru,tu.ram .as condiç8es que permitiriam a extraordinária 

algod§o e da can.a-de-asúcar no estado. 

~ neste contexto que se delinear'am . os tr..ar;os básicos do sistema 

urbano p.aulista. Avani;;ou o. 

reest.ru.turaç'ão das rela;;aes 

Processo de 

entre campo e 

urbaniza.;:ê!o~ entendido como 

cidade. E avançou tanto em 

função do incremento das economias urbanas como Pela pr6pr-i.a 

t.ransformaçâo do mundo agrário. A diversificaç~o da economia cafeeir.a 

determinay.a este processo. Em primeiro lugar n.a C.apítal~ que em 1920 j.é 

alcançava u-ma população de 580 mil habitantes, passando de um mílh§o em 

1.934. Mas também no conjunto dos centros urbanos do interior situados ao 



longo 

de fr::.ntdl··.s 1-ii.O:ste:s .anos .a m:arch.a do café incor-por~,:u·ii: 1 à econo1oí.a do 

e.stado quase um terso de seu terrP:: . .&Pio~ rede:fíniNdo as ftmo;Bes de 

irtúrns~ros Patrirr,ônios na front.-efr:?~ de expansão. Nas: ár·e.i:!S: fft·::'IIS antigas, os 

Em conJunto com a fer-rovia, ,a 

AquL <:Oir"ticu_l.am-se a cr-ise da ~3cu.rnul-?.P;So c.;of,?.eir·.::; G .a crise intern;;,:clona1. 

Este mornent.c, sirYtot\:z.:a .a ru.Ptur.a do Padr:ão de .acum!J.laç:So m~O!rc-::>nUl 

" 

IJ.!~ ~"leC<Jad:oJ do café. C0nc:1Li1cta a ocupaçdo çlas últimas fr~on-t.Eira:S- do 

oeste, o cre·codü)>21'-rto íru:lu:::-J;:.dal da Ç.::;:p!t.al •:: de s:eu. enl:-ornr:o .?,lte:r-.arlarn -3 

pai:.suqt_;rn urbana do estado lnk!au.B-S-8 a estru.tLtr-r~·:;:-:âo da Grande S:Zo PZJu.lo 

e o pr-ocG:ss:o de u.r·b.anlzaçào <i:t:Ssurnir·ia 2! for~nH> r--~r-.·tk:ulaP de rnetr·opo1i:z:-a,;Jo. 

Mas. -a e.cont•mi,;, do ird.:.,~cr-\or· paulist.~ n:ão r-efletiPi.s urn merC"! r·etroc~-,s:>o 

A•.,Ja;l':;ari.;;, <:r diferencic-lçZo do territó!~io~ e nas (:'ireas onde a di','""r·sific.<:J·:;::'io 

l}\.c! da et:{"Jnonü.a h.BNia m.ai;:;: pr~osr•?.didc,, rn.:JiOr'•?:s sorl~3nl as p-crssibilíd~"'lé>:~s 

posl;,,~r·ic.re!-t à c:ri.st~. Os cerd:.ros. urbano;::; m:2!\:s ifnpor-i::-<ird:..es do pe:ríodo 

c-afscdro :s'~9-'-'10&fn C:T<õ:scer,çk•, e:rr,bora efü r~tmo rnenor que o apreser!"t.-2do PeL·'~ 

mctr6pol8. A índu.stri&11\:z..a\;âio r':::si:.ringida F! a orn;.!.:.rofnJliZ-EÇ:iíü cedefinír~.?m ~.::sti2 

sist.'itma d•? cidade.s E:~Tt funçâo, ta(nb•i'17\, d.as .::JH-ernativas qu.~ ;,;:,:: -8br-i<Hn p.:::r-"3 

as econorn.l.as wTban.as .ap6s B cri:s:e cafeelr.;;. 

ur·bancs 
-.v-, 

de-c.sch~ncí2 de s<ev, 

(!45) Uer~ .. :sc•bre o :sig:nificodo d•:;::s-tE~s: anos, o rel.:.:d:.ór'iO de p;;;:squi::.a ac.::--!rc;.~': 

da l.Wb-:u<iz.iõ!si":ío d,;:, St'1o Paulo r'0sult.ado da Conv.frrlio UHlCt"iHP/Se:cYEd:.-ar-1<'~ 

de PlanQj.arnento: SEADC 19813, pp, 5 a 29. 

l 
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rnaiür·e.:~ possibilid:::!des, m.as tambérn em S.ão Car-lo:;;, onde o cr·escimento 

lndus:tr·i~:il <:1br·ia .alter-no.d::.i~as. De form~ "i:Xempl-Br- fic:-ar·i<:Jú! cLaro~'> os ne:<:o::s 

que estimulavam o incremento d.a vida urban.a no Pel'íodo cafeeir-o. l'-1esrno nâo 

f-azendo m<::is p.ar-te da franja ploneir'aJ ·"-' din~mic.a econômica imt-,lkav-6 no 

a•..-<Clnço da Ur'b.anizaç~o. Amb'J:s .a:s cidades esL"-WÍafn entr-e os dez m.;;:dor-t~:s 

i.'J!Jf'UF71rn8nt.o:s ur-banos do t~st-Bdo Pm 1934. A crise do fin;:Jt d.:J déc~cb d<2 

\Jinte rn-::;r·-c:ar·ia d-e "forma intensa :::~s condiçee:s <'\Lt~? r·esiarn o cr-cscin"!ent.o de 

diu.::o:r·-sific-tiç5er e peJo Pr'ogr·e:: . .s:o r:•r·>2vío d-ii:s r·cs.di3es. As tr·-ajr:::t-:::.d-a.:.s tL'•:::O­

ddúd>~>.:::- s~0ri;;;'i'n m.mnifest.a-;fio Ó8S :;;~lte.rn~t~i·Jas distinf:--'õ!s que. se coloc;:w\.arn B 

p-ar·!:.ir· dos~A! moment-o> e•n que pe~::e a pr-oximh:f.a;.:b? geogr·áffe-a e o pas-sado 

c:;.::.ff.'i'r~ir-o .;::o-mu.r0. 



ÇJ dlntlrnic.ç1 d~ economia c.afeeír-.a capitalista e:m S"Z:o Paulo pode ser 

apt'QEH<dida pelos doi~·c grandes ciclos qu.e marcam a expans:';?io e a r·etr.-:;çã:o do 

f:•}un'-::io entre 183t5 e 1930. !Jm prim-eic·o dele caracte:riz.ar·ia a o.-xpansi5o entre 

1886 e U:i9-7_, b•?m CCHI'tO .:1 cr-h::e '4Uf!: se e~:<t.end,;:: .:od:,É: l91B., ap8S·3r' dü pe·:::]u.en.') 

clr·c,_ws:crito de um la.do peJa r·ect~P>?r·aç3o qt_Je dar·l.a seo:u.Conci€:1 t Si2QUnda 

V<>lori::·.aç5o, em 1918, de outr-o pela grande depr>?zsâo~ qu.e antedpúr·i-a um.n 

cr·i:se CLda;;;; diHten.ze:es eram previsí~•e!s, cladaz ~l:JS próprias condiç8es- de 

prcdu.t-i'1QS. Ness:<~ O"l0ffl<l'<r"lf.,.o, a €lle•..;<Oç:3o da produç::ío comprofnett?.. os preços:, e 

a política d~;! d12fesa. do c.afé se '-lê ~ fpente di?' Ltffl pt~oblerna c1·escer:t.e. Ao 

re.;:, r- p;··>.;;"'c':S t:Off1Pensa+.órh>s, .ao :Ser E!ficaz flesse sentido, esd;.icDula .a 

cor:timúd-Sóe de plantio .. dad.t:J a r~n1~abilid,:'lde mais ele•~•.ada d::ts: n.::.l.•.;,s ár·e:.as 

de. ft"·onteir·a onds.: ::::12- expande o cultivo. ~1.as: ess.3 .ampli<%ç~o d." c:.;:;pBddads 

re•:o1oc:.:, de for·rn21 aind2: mais probLerrdd:.k2 a po:ssit>ilid.iCld8: d•::: <2.::dto '.':1.3 

impli:::.a n-o .a<..'Bnt;o d.a u.rbctníza,:;2ío .. n.a r·eorgardza.;;<~:\o da .ati•.;kJadE econômíca. ao 

lon9o do ?.;sp-:.:~ço. De3locEc:se a fr-en+.e pioneir·.<) e .aH.er·."'m-se ·':!Z funç5es: dos 

núcleos. urbanos. Par'::! os centros ·::p.H::o se localiz.arn n.'.l 'fronti.0ir·a r:.~m 1:':'-<p:.::,n:-õâo 

a urbanizaç'ê\Q result;;.~ d.a con3equ.&ncia direta deste processo, a:::. cid.ades 

c:r~.2s.C>.?.rn hnpul:::ío::ll'i·3-d.:Js pelo n10'.Jiment-o febril de çu::::u.p::;ç~o do ter'rit.,:.rio E: 

de 

dlf(or~;-ncias:âo pr·é•,da do t.r.:;;balho sodal <.:ai res:•"r·c;ar UJn P<~pel e:specífico na 

reprodu.:;5o do cofnple:<:o cafeeiro. Suas economias urb.::.nas passafr! a -e::pelh:H-· 

a rH:tva condiç:t'iü' de LIJ'fl lado s:egueifl Cf'escen.\"lt:< co1no r'eSJJ.ltado d.:'J amplia·;So 

de .sU<E: áre-as de influ~~nci.a e da urbanizaç~o anter'iOr; d>::! out.r·o enfr-entam 
' a c.oncorr·(~nc\a de no"'<:!S áreas de 'eypans~o.. onde a Pr-odul-.i•v•id?J>Ji2 dos 

c.afec:iros as.:,;egt.U"i.'l ma!ort~s: poss-,iblitd.'%Ôf~S., ffiQStflD efü conjv.nlur·a-s de crL:>•2. (l 

din~mica caf-es·ir.w ãP-i:lr-ece no t•2rrit6rio mediatiz.adú pelo .avanço concreto d.a 

frente Pioneira. Um,'" cor:diçâo particul.ar é f.az>:<:r pari,;_e da frontek-~; -::t9rícola~ 

li 
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Para .a regitio de ~Wê!raqu.?~t~~ e S5o C.;;wlo;:; est~":-~ € um problema 

e:xcmr:.Jar-. A peqt ... u::~n.a retomctda da expansãQ c<O.ifeei;~.a ent1~e 1910 e o início da 

primeira guer·r·a r~present.fJr·:a o d~·.~slocamento def'init,i•.;o d{1 fr~ente piüneir-~, 

dado fr1clnsive o .av.Qnço pr·év1o da ferrovia e as o:::;ndíçe;es particul..arE::s que 

re.~:;e:m .a íncorpor··.açi:1o de t-~?:rr·.")s e a cri.:.,;:gjo de no•Jas dd.3de.s. A P-<:1rtir d""'"·te 

momento e d~·: for·fn.a crescente, .a dir:~n•ic.a regional seria r·edefinida. Tr'.ai;...;;-se 

agor~..:, de diso..\tlr .as possiblHdades de um.s re:giâo cujo •:?Stoqqr:: c.afecdro 

pass::wía a enfrentar probl>Bmas de dec.ad~~ncia~ fPentr0: a um 1oeste' et"l! 

expaortsi:io. Um fen6meno quE seda .a.ind-3 mais r·•2for.:;;ado, .a p-art-ir· de 1918$ com 

a retomad<':l do pl.0.1ntio em d8cor'ri2n.cia d.a va.loriz.a.ç!Zio e com os efe:H;.os d.:s 

g:ead~ sobr·e ;,;. produ.ti'-<"id~de dos ca"fo?t:dros rrH'.iis .antigos. Dest..a forma, e como 

fi:Z:>i'::tnos referôn.cí.a, .n per-iodiz:-~çi:io do prof.:es:so de de:sen•.Jolvilnento region.td 

Incorpora, .a partir das dínàfrth.-:~15 dos ciclos cafeeiros~ un·;a deter~minaçâo 

E~s 1.1inte anos. 

A re.cu.Persç:ão dos pr·eços lnter·n.;cíooais e dos ~.;aloc·e:s int,~rnt•s:: d-e, 

c-.3fé.. que f!ffi 1911 e 1912 seriam qu . .;;:::.:.;~ duas vezes m.;,"doPo:s qv.e -21 módi.a 

ah:2'!nç.ada nos <':!ho:s fin.:Jis: d.a pr-Imeir-a déc-3d·:=:!" h-t~ve;··i.arn de o:;s·timu12:r o 

plór'ltlo. Entre L910 ~ 1913 ser~o:Hrl incorPorados cerc-;.'J de HO mllhees: de 

c~Yfeeiro::o: .3 cap.aôd-'ídsc. pr.;:;du.t!•-..'-B do est.õ1do. A p.artlr des"t-12 motr!i2nt':), suJeit,.;'ll 

às rest.r·lçt~e::s: ifnpost;.;:s P21a conJunt.ur~ da r:-dror.c:ira :ZP.J.e.rr~n, o novo pl~ntk' 

se f'i.?.Ch.J.ziria. Em 19i7-t918 -2lS cond'1ç:~;e::;; dos c.21fe:z.ais indk:aiJ.::in< u.n"l.a s.êlfr-.a 

exce:P>Scionalm.onte boa~ forçondo .a segunda V-'?üoriz.a.çâo. Contudo, a fh2·.::H:i.a de 

1918 dupl .aria os preços em dois .ano.s~ in'du;:lndo .a r-enov.c::,-;~o p.arci.al e "' 

afn:::-li;;;;<;'ifo d.B c::a:p.acid.3de produti•Ja~ com m.ais: 50 milhões de cafeeiros ~m 1919. 

A nov.a que:da da~: cotaç8e.s do café re.fre.ia o plantio nos .anos seguintes, 

mas cora ·S .Defes.a Per-manente~ este vottarL;;- .a .apresent.ar valores elev.o::dos 

jé en.> 1922. Assim, .ao longo d.a déc.ada cerca de 610 milhões de cafeeir~os :s3o 

acrescidos aos 950 mllh5es plant.r~dos ant.e:s de 1920. Parte. desta no•.J~'! 

c.apac!dad•o: s6 entraria ell"i produç~o j.é d.:±fl<:19rad2. a crise, n.CJ medida e.m qu.~ 

quas:8 300 milhE.>•.!l.S de pés são Pl.ar.tados depois de 1 . .926. Ou.tr·a p.ar·te seri-a 

erradk:ad.a "" part.lr de 1933. 

t1.as essa dinf'lmic.a n-go se restringe .à expansão dos cafeeir·os:. As 

possibilid.ades aber't:.B:5 Pela acurnu.l.as:âo de c.:~pit..;.Jls no SE!gmerd;.o ur'b.aíto desta 

econOf!da 0 -3 divers:ificaçtio da agricul.tu.ra comporiam~ também, as condiç3es: 

exce:pc!on.ais tan.·to da peq•~tena expansâc. do início da déc.ad.a de dez, qu~)nt-o 
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do Cf"escimento dos .ano:5:. ·~·lnte. A reproch.lç~o da ec>Jnomi<J cafeelra ,..::.e; 

r'<üqu.er·er a .ampli.a';.ão d.c; o f 2r-ta de bens de c:onsu.mo .ac.abari-3 crbnd\J nov;'.ls 

cPes:cimento induslri.al em S:tío Paulo~ qu."€ s:e concret.iz:-ar-iam~ neste períodoJ 

na ampliaç5o do-s investlrnent.os indus:tt~·Jais en.t.re 1907 e 1913f bem como na. 

décad.w ele vint~1 A acu.m:u.laç:?:lo industri.ztl garantiria .a primazia de SãD Paulo 

no c:cntcxto nt;cion.aL E:~!l"'! p;:,-,.ticu.1F1f' >e-!u ... ::;ndo ar1.alisaro•;)S n:s tr·an:sforrnaçZes da 

es.tr·ut.u:r.c:; pr'oduti•.)Ec Cres:c:erarn os segrnentcs tk: bem de consurno, enf;,r-c 

21\.:s 0 te;<tiL t·1ais sig:nrfic:>3.tlvo, <:linda.. é o sur·gime-nto de urn incirí'2.nb'2 

S:•39ftlB>ntD dE: bens de produ.·;:'tio. Hos per--iodos d-a prkfleir·.a guerr-a e .ap6:s ·3 

rotornBda do cr·esci;Tt-.snto ern 1933, .a p,.,;~se.nç~ p.av.lista no mer·cado n-acion-al 

po~;síbílitar·ia .>.J ocup-aç:ão ct.a capacid-ade pr·odu.ti,Ja ociosaJ inst.al.ad-3 ,':'lo lt<ng.;:. 

dos _,,nos de exp;:,n:.âo dos ir.ves:t.im~2ntos. O cr-escintento da in:d1.J.:str!.:t, 

;:Hnp.ar·.ado n.a cap.acid.ad~O!: p.ar-3 importar- derivada da economia cafe:eira~ abr'ir-1-3 

A agr·icul!:;.u.r'a 

dll-c'er·s:!'fic.::l';~:io. .Já nos r~efer!rno:s à r·edu.·:;:to cl~~s lrnpor·t.aç.0s:s P-BLüístcts d,;o 

ctl:rn'tc~rd~.o:::-. 0 às ::s:i;<.mlfic..ed:T}-25 .alter·.;,\çEh::::s do comér·cio int."'!!Tesion.TJl. Entre 1907 

F>rodu.;:0o m{-dia dos. anos de 192'.5 -<1 1930 com a rnédL::i do per-íodo l9G1-1SOC, 

e1aborad.O':! por lr-~\lson Cano3 apres:ent:.s çresc:itnent.os zu.pericr·es.. t por·u.ld 

para diver;:.as cuH.u.r.35-' .. S\ pr·c·ch.Js·.3o de ;;rroz: mu1tiPlicou.-se Pc•r €,9.,; a de 

algod'i'1o P<:H'"· 5,1; o -?Jc;ú.c:ar Pür· 3,4; f~,ij~\o por- 3 .. 3 e milho por 2.,2. D .avz1nço 

da ft~uticu.ltu.r-,'J 0 çJ.:e irn:í.nH;~rç.s outros cLüt\•.)os_, mesmü que lsol.arL::>rwsnt.~·;; 

crescinvo::nto da.s e.:-.::port.asüs;:~ e pelo au.r;oento do consumo inte:rno, diTiP..1iaria 

su.a prodth;~o .a p.artlr do f1na1 d.:~ primelr·..a guQrr.a. A cresc,;::nt.e 1nde;::,c::ndét"ICÍ-2j 

d.a .agr·ku.l.tu.r-.a prat.ic.ad-~ fora da propried.~de cafe,:::.lra explica ;::•or que •2-s.,;;.~") 

di.,•ersifica·;:go n.âo ocor·reu, apenas, e(ú fun·;::~o das cr'i:ses caff~>"~!r,.~s. A 

e::<pans"Jio das e~-:onornias ur··ban.::>s indu.zia~ e. e.r.a as:segur.ada, por LHO \.'cdu.ro'2 

(14C) Sobre o cres-.címento industri-211 d<':! S.fio P.au.lo neste per-lodo •,.Jer·: C.aJw~ 

H., op.cit.~ pp_ 152 e s:s; e suzíg;;m> H ... op.clt ..• F'P. 13:3 a 87. 

U4f") Ver~ Cano, H., op.cit-... pp, 
di•.n"!cro..:ific.a;5~.a do,:; flu>.:t'."!S: 
S.at::s:, F. A. 1'1.: üP. cit., pp. 

64 .. 6"8 e 69. 
de tr.an:Sporte 
95 e ss. 

S.'H·:O:S 21Ponta .. em par-.z;;:etc,, .a 

d.as: ferrovias ne:s.te pe.r·íodt:.: 



N!CAMP 

He.sse pr·ocesso.. a existência de uma fronteira em fnO\,.•imentc. abr·íri.a 

no1Jas passibíl!dadBS para ;, agricultura pr.a.tíc.ada no leste do estado, onde a 

urb.aniz.ssgo fazia-se mais Presente. A dec-Bdênd.t~ do:s: c21feeiros d.<1S: regi3es 

madur-as~ :.sobretudo .ap6s a gead--3 de t:918, e os difer·cr!Ci.:':lis de pr'oduti~dd-3dv~ 

e de Preços d.as 1:-e:rr··.as t>r·ient.at;.arf! a expans~;ío da c.1pacid.ade produ.ti•,; 0 rto 

nesl:."L O me-canLsrno de incoPpor.aç0o de terras estinttul;;-~•.;-a o fr.a::.:ionafru2nto, a 

c-&fe:e~ir-as. Ao larJo do café, QU•2 ot.vi-8ment~ permaneceria como .atividade 

Pr-lnclP«L de::o>7~fiYDl•)e-·~se um.3 .agr·ic1 .. ütura di\.•erslfícad.J, com base tanto n.a 

r·e.estPuti_J.rat;~o d.21 ant.!g.a rrop:~iedade, cor(la pelo incremento dos pequ.ertos e 

rnádlo.s est.ab.::üecimentos:. 

Potendal1nente amplíada com a pr-osí~e:sstio pré.,Jii:! clB: fer-r-ouia, .a 

frontEk·.a agric.üLa r-eflet.ia com intensidade os ciclos cafc~eir·o:s. Ao V:Jdo da 

iro::or·por-.i:$çgto de :solc•s nern sempre fa•.,..oráveis ao c-afé~ as oscil-aç;C;:es lnduzi:::n·n 

a dlferencLaçâo. Ser-i.::H·n E!){8ffrplos_. sobret..-udo .. .a pecuár-ia e o algodâo. õs 

8S'St·"ld23 de·: fer·ro e a atividade frigortfic.a .assegLts'aYam a e::r:tenz:go dc.s 

pastos, difr:,rendandt:o no esp-aço criaç~o e: engorda. O .:>l_god:fk·, es:\.hnu.L:·dü 

pel.zt r~+~T·3';So dos pr-e<;C>5 do caf <&: dur--ant-e os anos da pr-lnH':.ira 9Ut:~l~r.a e 

pelo cresdrYPJrd:.o d.:rs necessidades d<! mat-ério-pr·;m.''i da lndúsl::.ri-a t>?><til 

p-.aul o::'ta.. cornporia a no•.,.<.a P-Bis-::.se!'n do oest8~ mesmo antes d;:; 1918. Entr·e. 

1916 e 192.S, a cultur{:'l algc:doeir··c. se .3f.~re.s:enl:..::.r·ia como um CO-ífq_jN"'P'2fYt-e 

irnp•;;rt,~Jrte dess3 agr!cultu.r.a.. tr.ansforrn.arpj.;;., t.alve:z" o e:s:tado no maioo· 

produtor nacíon.al e imp-lic.O)-ndo n.::t estr-u.l:.ur.;:p:;iJo d.;::.;.::: bases de cornér-cio e 

p-e,sç:p.J.isa que garar;t.Jriarn o :s:;ucBs:so da cul-tur-.a depois: da Cí·(se cr:~~feeir-.;, 

A marcha p.2r.a o oes·Ce del>cava de ~.er ex•.::hJ.SiiJamente: a m.':lrcha do c21fé, n&s 

f'1.as .a divel~s\ficaç:ão dos cult.i<...JiJS: n:ão s-er-la a única carac.:t.er-í:stic.s 

nova deste processo de reestrut.~.u'asão d.;:,s r·e-9i5•?:s; de: ocup.aç~o .antErior e 

de .avanso da frente pioneir.3. f:t exp3ns'ão c.3:feeira no início da década de dez 

e~ :sobretudo, nos .anos vínte re<..H?!laria o- extr-aor~ctinár'iiJ potencL;,l de 

aC!.lü\tÜ-açâo dest.a economia.. .atr~.alndo e or'g,:Jnizando int.?resses financeir-os 

cios inais di•.c"t:'rso.s. Ainda nas pala<.,•ras: de: Pi•ccrr-e Monbeig, "o movimento 

piomdro p-aulista er-a cada vez 1nais urn mundial" 

inccntestc; dess.as .alter.aç5es seri-a "' p.ar·+~icip.as;5o ci~•?'SCE"!f"lt.(": de Comp.::mhl-a-s 
' d-E, Coloniz.a<;âo n,::~ fr-ente ploneif'a~ ou mesmo em r~egit<es m-6dur·as, 

Monbcdg, F.~ 

Albuqtu::,rque~ 

op. cit... p_ l12. 
R.H.P.L._. op. cit.J pp, 

Sobe e 
114 e 

o 
ss. 

Paulo 



mesmo 

de capitais estrangeiros~ essas companhias 

con::::1;,ituírinm a base (l.;';s transfor-cr,.aç8es que sofr-e a for·ma de ocupaç:ão das 

tW\JdS fronte!r'.:JS do extr·emo oeste p.au.lísta. A.gora n:3o mais a ímigr.aç~o 

pat.r-ocirt.ad::':! pela Es:t.nclo, como n.s trans:iç:illo ao trabalho assalariado algumas 

décad,;js ant.es, mas u.m pr-ocesso de CQloniz.açâo pr+,...ado que potenci.allza 

ainda mais a capacidade de acurnul.aç:Bo do comple;w c.afeeir-o. Em áreas 

maduras~ a par·tic!Paç.ão crescente dess12s tH'flPreendimentos re-pres<i'óntaria um 

esfor.:;o à ditJer·sific.açg;o_, um fe:ntn"'leno que. se evidenciaria, .ainda mais • .após a 

Ao longo destes anos tem seqU.k'!:nci.t:r a estru.tur·aç:ão da rede urb.ana 

paulista. Ent.r·e 1910 e 192.:9 seri~m cr!.Bdos oitenta >e qu.atro munlc.ípios no 

estado, m-als d<a metade do númer-o exi;stente no início do período. E, s:e os 

e:stimu.J.os m.::dor-es: que ch?:,~fv.aiJ.a:Jfn di,~et.arn:ente da atividade c.afee\r·a est.:Jr'i.an1 

concen\::.rados no OLL no oeste pioneiro~· isto 

r·epr·'esr::nt<"Jria a d<?terior·açâo do Gl~.adro LU'bano das reg[3es centrais do 

estado. H:ão apenas porqve ness-3s: h.a•Jia se. e:strutu.r·.ado um gr-ande estoque 

c.afe0dr·o~ em terras r:·or r..,.•ezt:s de qu.alid.ad-2. ini9J..;..alá(..rel, m.as: sobr~tudo em 

chacorr€mcí21 de que aql.l.i se encontravznT! a agricu.ltv.ra mais dio..Jer-sific.ada do 

e:st-<'H::Ío, o rn-3ior~ nú.mero de c.snt.rc~s u.l"·b.anos do Jnt.er-íor e l..tfil.'!J p.2!r·cel..-;; 

infhJ:~ncia d.a;;:: economi-ó;S u.rbanas sotq-·e o mundo rur-al. com .a delir~ .. dtaç:ât• das 

Bre3s de. influêncLa das cldade.s~ bem como a estr·ut.u.r-açâü definitiva do 

t.r·.aç.;:p;:o das ferrovi<Bs: se soma:rl-sm ~s determina-;:8es que d•'::!riv-arn da 

d!ferenci.;f';;âo d.as din~mic.as .:~grícç.las ao lonso do espaço_, sobretudo mJ.m.a 

eco;:omi-a cocn a fr·e<nt.•::dra en'"l 8'X:P.ans:Bo. Cofn a e:xces;âco mais evidente das: 

p.af~ticul-ar c1areZ,C'I .a 
t..2H'f\bém" CasBlechL 19!-· 
de- Honorio de Souz.3 c. 

np.aç:?.io do oeste pioneiro. Sobre as Cias. ver, 
PP. 15 e 15~ bern corno o est-udo sobre .a CAIC 

i'!l.i!"íro' Carneiro, H., 1985. 

Urn qu.adro da Ul"bani::::.:oçâ>J e da diferenciao;;:âo regional 
ser- encontrado nos re:lat-6rios de pe:s:qu..isa 
UNICA!'·IP/Se.cretair.a dv Pl.aoeJaínr~nto ~ Já menci-onado. 
5 a 28. 

do estado Pode 
do convênía 

SEADE... 1988, Pgs, 

i i 



Nfç' MP 

re;:,lif:\(!5 -aind-a des:po•.;o-adas do território pau.li:sta~ .assistir--se-ia um proc~sso 

ch:: seh<ç~o c hi2r·.arquiz.as:Zo dos nQmeros: Ul"b.i:lrlO:S ma!s importa!í"t<es. A C{)pib:.l 

industri-al do- Período, .alérn de centro comer-ci.:ü e financeiro do café Nas 

f't2:2ÍS:es di?: acup.;:Jçdo fniclal d.:õJ Paulista e Hogian.sJ o::~s:te também seria u.rn f.::;t.o 

rnar·c~1nte~ .ant~edp2ndo, nto sern r'.;:.zão, a fmpor·t~nd.a que a-dquiririam n.a 

economl.a d·::< interior· p;;ulist.a ao lor1go d.3 indu.st.Pi.alizctção. 

Da forfna incipiente, ao longo dos anos vinte, a intr'odu..;gJo do 

tr2!"rspor-te rodo•.;i,'flr·lc corr·obor·-a t::::s:sG: Pror:B::.::so de estrv.tura.:;:'ãc< da rede d.:~ 

c:ld-0des fia fr·ent-ü PiorP:::ir~~:! .::>:cirr.::w-:se-i,:J .a concorr·ência das estr.ad.::J:S d"" 

com qu.e 9Bnharn 

antecipando .i'.J intr-odctçdo de v.m novo padr·Z§o de transPor-tes. r-los núc::Je.o? 

ur-b.rmo:o: ín.ais -anU9os: o au.tom.Sc.tGÜ~ o c.amính~o~ ·'"' Jar·cHneir·.a delim!tarfl m.;:ühor 

t::xpr-·e:.s-s-2!\.!;,:. B lmro::-:sibilidade: da r·epr·od!....v:;~r' da .;:~conomia c.üfe.eir·a~ colocava ,znt 

cp.Je.stá'o a dc:•rrdn§:mci.s do mv.ndo agr-ário e m-3.rC.a\.•a a estr·utur.;:,çâo de urn 

no'"'C< p.sdr<<!1o de acumul.OJç:ã'::; Seu :sentido füaior' n:ão sE: r-e:su.m0 20 ~--efl>E><:o d.a 

cri:s:i::: ext""rna, que pot.enciali:za :s:eLt:S efeito;::. A quest,:ão resíde ern que a 

din,3rr1Íc-2! cafe2:ir-2 implica•J.a nu~Yi-1'-> dife;··end;:;ç$:o cr-e.:scent-? do tr.:otb.:>lhe; ~.ocial. 

Ao 2brk· p-os:sib\Udades: á acunHJ.l-Qçâo industr-iaL coloc-av-a em che'lLle suB:S 

rupt.uP-~ qu_e. nâo se <>Pr•2nde .aP•::.mas peta 6l:.ic.>3 econ6tl'!lca. Etes: irtdk2:ff: o flfn 

da hesernon\a ca'feeir-a. uc11 mome:nto !'CJuit.o p.ar-tkw..l-2r d.:J constitut.:;<i!io de 1 .. una 

(!51) O pr~if><*·~ir·o plano rodovL:iwio de S3o P.au..lo d.al:.-::l de 1921, ernbc·r·.;J ne-ssi2:"0= 
momentos inicf.::-Ji::t fossem muito limítwdo:s os ircq:·::sctos do au.f:-om,::•- 1 <~L 1Jer­
~1ar .. 1u.es-~ t'L 1978, pgs, 55 a 59 . .Sob1··e .;-,s: disputas: entre fer-ro'~•Lss e o 
p-.ape:l das r-odo..,_,i<1.s na or-9aniz:2-:iâo da rede urbana 1..1er: Mattos_. o.· ~!.~ 

op.cit- .. · pgs 118/9, e t~1onbelg., P., op_ dt., 197/2.01. 

U52:) l)er Aur-eliano .. t981, pgs. 87. e ss. 

1 



C:s: ~:~.ltht":o.s .2;nos d.e dfc.::PJi> df: •)in1:,>.::: .:J:::';~:isUrí,:M!f u.ff1-<:J ;,:·:<p.o 1 n-~::;o d.:J 

C>BPC:~c;,::!adc~ produti'.J2i dzt econoíni<;j c:afeedr-3 s•:=:n1 par-aleh:-,-~-- _,w,t.<-:'f'[,:_,;'.::~~- (:;:;s 

exter-nos e 

1928 193C 

;::wü~)letn.:Yti2>:ir-iafn -ainda mais este panor-srn-3, -BmPliar:.Jr, estoques e dificult.;;Jn:lo 

z .::bso:-··;::":5,:< dos e.xce;d,2rd;,0s n';:. fner·c.sdo ffll_~ndi-:ü. O d-ef1i:l:gr;:w· d-~ cri;;:~c 

inb2:---n.,;c1<:::.rial .::mte•::,::--0 u..rn 3./::ord:.eci~YJE!nt-ü inevit.f,veJ: a ífnpo-s:slbilidade de d-2r· 

; Q7 ,, 
~-- -_,. ·--·~ 

P-2\l),li::.:ta ap.::;;;;: <:1 crise C '-).2>Í.ür· r·J231 d-~1 ;::-r-·cdu;;;:\c lry:k<str·i~d cr-e:õ':·::>::'f"·i:'\, r~rt::r e 

L922 e 1 ~.:37, .3 u.rna t-:!>:.3 r11fdia d'::! 9-,8~~ ::-:.a., b•2fYl :superior'_, por·t~õHYto, 1 rüé(:~i,:; 

(153) :Idc:.-n, pgs :lOS '?: ss·. Pf3 indfcaçôl'c.:s S•:::>Lr"co -':~ff!FWC:;<:' indu.:'õtr;.:ll '? pi·oc:":.sdo 
em S!io PFHJ.1o sstân de acc;r,jo com -?:S E:st.atLst:.icas: lrP::!ust;-íais do 
E.:'õ,t.ado~ ;;-ub1ic.:\da:os ,e··n·':.;-·e 1?2~] '"' 15'37 qu_;:: tal',-''"-:': s:_!_b;;.·:::ti,--;E,,~·~ •:o:': 
'~'-8lcr0:-; ÓB 19;::-:B, -i:d:-.c:nu .. :;;r:do _;, t:FJ\0d.'J • .. •er·ítiJ::Bd-3 em t'.130. 



Nll MP 

hlst-::,r-ícZJ >:h Pf:ríodo L9:19-L939_, que é d-e ?,Q;~ a 21. ü emprego na indt).i".t.rL" 

cr·,o~sc•"-r·l;~ -~ t.-'J>;·as sirnil.ar·es-, ! .. ütr·.";Jpassando em 1.932 os IJ<Ü>:>re.s E~nc:ontr'.c~dos 

antes da cr-ise. Entre 1.930 e 1.937.., a .§rea dos: est.::.belecimentos r-urais ser-la 

ôcresçid.::~ de. 2,7 rnllh6e3 de hGct-..a:·E::s e a ár·e,":l CI.J.ltiv.ac!.:;, r:Jn -2!Pr·c.odrn.;:1 .:Jz,H1E:nbe 

um •niJh:3o_, em qu~ PESE: a :-<:::•duçdo d1 lavou.r·.a cafeeiPa em méús de ~140 rnil 

hç:ct-:n-··o:s. O .:)J.sod~~io e. :;:; pecuáJ·i.a c,:;;·'tiPOri.::::;er! •?s:t(::: qu.7Jdr·o de d1'-Jers1fic.aç2ío d-2 

;;gr<cu.lt:.J.r·ct de -as:',:,;::,do, p-2r.ct o q:).(~ con>:OíTt::rL;;rn, f:.<:;mbérn, ecnb::~r·.a em e:sr..::.:'ll.:::i 

C-2ff'>'~ir-:'l se f.::<r'·Í-2íf• s0ntír Ce. man•:oir~a nv:ds .JCE.n!~u.ad-e fi 0rT-3dÍC'3Ç~~o c-sfceir-.3 

Jn;pli:::;z,rio~ nurr1 e>',pr·ess!v~> ~;,_odo r·lJ.rBL o cr·~:~sdfnento düs econorrdii;;::. urb.:1nas 

ser·'a c<::._D.J:? de ~1bso>··'-!<2r es::::e:s .;:_;-, c:edenb:~z P'::JPULBdon:o.tis e ,~1 r-es_li:Sc 

cer;tr.:::,l ele est-ado P-3~-:::;;.sr·i-3 a .~pr·~-!sentar· s.sldos Hrisrat6r·-Jos r~e:;:.J-2 1 :.1'-'Cs. p_ 

CíS-~)- ~~-C\f':-1- o cr·•:oscitrl"~-ntc- lndu.::;tr·i-a1 do F-'2-f'Í.::::dc, •)e r· a~:::: est.at.f-::d:.lça~s :--e-f'erh::!:.s 
n.~ nct .. ::_ -3nter'ior O cre:s:cifTlento r-ea1 foi ~bt.!d'::l .a part:r do defl.pt.or 
const:--u.ídc por C:. H-2dd-ad, o c:r-~sc[,-n,c::;n-t.a mé.dia do pe:r·iocíc é -3PDnt~:dG 

per- C3n0. l)er C-::.~no .. l~.!, !..9:3 p~-:,;s. 3;::1 a 3C:~3. P-ara um0 compar-JJç~io 

ent.t··ç .f.: estru.t.u.r.s indu.st.~iz,}_ de S:âo P;;;;c.clD no per-íc:,do '-Jer: H-i2Si'"·(, B 
1 98?. O:s dados ~'lt:Eorc& d-a ,3grklütu.ra pal_üista nc"'tes ancs podem ser 
enc.,.:>nt!~ad.:::·:s no tr~ab.31ho de Ru.i (!:b!J_quz~rque CHbu_;:p..)_t~rqu.e .• R.H.F' l ___ , op. 
cit.) n-as páginas 147 Ei 148; e ~n• K-3912Y·"lma, H., Pà9in3s ·rl e 72:. D'_"::""~es 

tr-,::t\_:,.slhu:ó.~_, e d2lS: e-:::.tat.ístic-::c3 ,:.s;--fcolas da períod•:.>__. é poss<v~l e:·cro::o.J::,er 
que o .a!~::;od:gj,::o incor~porar·-i.õ! cerca d12 920 mil hectar•'"S ent.r--e l91Ct e 
1.937, a pccu.~r'\i:t (p.astos e C<Itnpos) um v.:'llor apro;dcn:;:;dü ch'"! 1,5 m!lh5o 
de ht>t:t.ar··:o:cs, enquanto as demais cLt .. lt-ur-as Ci--:!rca de 500 mil hect.:Jre:s. 



de 2,2 iYdlhtie.s de hectar-es. Mesmo assim~ leo,1.21!"!do-se Nfi cont.a a .aowli.<>ç:t':lo 

de áreas do lavour.a e a re:duç0o do espaço ocupado pelo c.afé~ teríamos 

cerca de 400 mil hect..ares d•2!:d:.in?~dos: .ao a.lgod~o e a outras: culturas na 

r·e9iâo centr.al~ c-ontra ?30 mn no oesho:. irlt• fim dos .arros t 1 ~in\:.a, e:;.d~a ti ;~ 

região com .a rn.aior· percent.u;:!l de terras >:les:tin-;jdas à la<Jour-a. Aqu.i •.~r;tari.am 

locaHz2dos mais de dois: terços dos cafeeiros err.::ldicndos e se instal::jri.a a 

~~1l90 s:hnil&r-· ocor·reri.a com ~1 !ndú:st.r·ia do interior. Entre 1.92S e 

L937, o crE:SCÍtf!en:to acen\:..t.1E>clo da urb.anizaçg;o na extr·emo oes:+~e, corn todas 

as suas !mpHc:.Bç3es sobre a transfot'ma·:;~D índustri.aL r:·~ faria sentir· pela 

rr:aíor p.artfcir:;a.::;;to do inter·ior· n(> conJunto do ernp1··ego indu.st..rlal do est.::;dtL 

de Soroc.2b.a, manb:::r·i.arn tax-2s de cr·esc:irnent.o próxim.õi~S d.::J média est..adu;aL 

Ho:s: Eixos d.a t1osian .. ::l e F'au1l:::t.s (retr·at<Jdos: pelas regiões. de Carn;:dn.ss: e 

Rit::n&ir<âo Pr·eto) o rít.mt• ser·l.a m.:;:;is elev.ado que a média estadu-GL Hov.amentE: .. 

-s:m qü.<:: p>:::.sero as r·estr+;t:e:s que a c:oncentr·.~ç:So índu.s:t,rial n.a Capital 

deste Pl~oc.esso 

madura:-;:_, .a 

redefiründo .a hier.ar~qui.;i). d•?st.e sister::a de cid~de:s. Na Capital e seus 

entor-no:s assL~frr.iria .a for-ma da me:t-ropüllzaçâo. O r::·-e.r-íeodc. qu2 se -sbr·e -3Pé<> 

U55)Estes ncúner-os baseiam-se nos tr-abalhos cit.?Jdos na not.;::; anteri;::w_ fts 
p~qUE!n-ss: diferenças entre os au.t.ol~.;:~z; sêio .at:..ríbi.ri"cL::rs ao PI~obl•2'''2. do 
etJ.lUvo i:::on:son::Lado. Sobre o volu.me total d.;'l er-radie-01çâo C-:õ~feeír;:t os 
nú.xner·o::::- enconJ:.r~ad.os ::E;.o cord:;r,overso:s: C.ano irtdit:a um<:1 redu . .::;1Jo líqu.íd;~1 

do est.oque. c-afeeiro de 3134 mi!.h::::e::s de pés entr-e L935 e 1.5•42; r·ionbeíg 
fal-2 d•::! 54:3 millv3es en1.Te 1.~:;:::;~, e 1.944; ,::l Secr·ed;..oH'ia d.a Fazend-O': 
e:st.fmarla_, osm L943', a ~-·edu.ç.~o dos cl.>feeir()S em 2:17 rrdlh5es_, qu~:: 

con'esporsdem .a u.rn-3 erradícG·:;::ào d.;e 410 milhões de pés, subtraindo o 
nc:.tJo plar.t.io. U8r·· C.ano, op, cit., pg <Hji~lonbei~J; op. cit.., P~L 258.; ~1m.J .. §r-io 
Est.. Café, :::;ec:r-e:f.:...:ow\ . .:;; d.::; Fazenda, 1.943. 

0.56) Sobre a indú5·tria no período 1.928/1.937, 
op.c!t .. , anexo:s estatlst.ico.s. H resiâo 
P~"r·ticipa cotn 8~5~·: e 10,5:~ dos tol:. . .::lis do 

ver: SE}tDE~ P9. 47 e i'!E::::TL IL 
de C.3.mpin.Bs~ nestes .ano:s .. 
empr,.~so ínçlu.st.rk~l do Eód .. .ado. 

P.arB Rlbeir:2io Pr'eto est-es p(:o<rcent.u.::ds s3o dt~ 2 .• 7:~ .. em 1.928, e 3,8~< .. oO•i"l"l 

1.9:::7, Número::..::. s:ub•:eost.hn-?.dDs por e>;cluir·c~m as ch.arn.adas in.dústr·i-as 
rur.ais:: bGnefic!.ament.D., i'"rlgoríflcos} Lt:sin:.as de .asü.car e .élcool., t!t.c 



trint-a r'e.esf-A""u.tur·a o mundo urbano p.;nüista.,.. ganharl'l nm.1os sentidos. as 

rela-çGes com o r'ur.aL av.E:Jnç.a a diferenc:íaçâo do tr.ab.alha :social -e_ a 

conformação de: u.ma socittd-ade urbano-indu.str·i.al. Mesfno .assim seria inegáveL 

sobr·etv.do Qi1de mais intensa havia sido .a pene.traç~o do cocnplexo caf>?eiro 

c::Jpital\sta~ a ír1fluência do período anterior sobre a base urb.:m,:r. do Est-ado. 

Hesse esp.a·;o ... ~::m p.arth::Lt1.ar, o café S(~;~)a responsável pela estr-utt.H'',3·;âo da 

o:ssal;,!_éí·a bds do si:st.em.2 d•::: cid-õid!::S de: s-;;o PaLllO. Vejamos:J portanto~ .a 

0:'-.'>:.>l.tcçZo da econo-mia c:afeeira em S:3o Carlos e Arl.:lr-aquar-:a. 

1 
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4·.2:. 115 -h~<:H1sf"orm.aç5es: do tiundo Rurah D-ecad~ncia C:a:feeiira e 

Divt~r-slfkaç:'.!a tfgrlcol.a 

A evoluçâo do café em Ar~1r-.aqu..ar·.a e S:ão C.ar·los: reflete .a 
progr;,!ss:Bo d<:J mar·ch-a pioHeir·-:t. Come_, -~firfnamo.s~ .a quase t· .. ot<ilidade: d•2 setlS 

c-afef:'::icos d.CJt..ct do per·todo anl-r:ir'ior a 1910. P-ara Siiio Carlos~ que nesse úlUmo 

ano ç,::_,nt-<,t•Ja corn 25 m!lhee:s de pés~ e::sl::->?1 é urn fato exefnpl.ar· .. As vésperas 

d·ii <::Tis(;; o rúunkípif.J nâ.::o conteri.z;; Jf!ais SLH~ 19 milh3E:s de c.afeeir·os. Em 

r"war·.aqu.3r·a, a existênci.a cte fronteir-as inter~a::::. r::·errnit.iria uma extens:ão 

adícion<i!l. des:sz~ c.;:,p.acid.ade r•rodutiv.a, mesrfPJ nos: .anos t...•inte .. ernbor·a nu.rn 

;•roces.so de pequ.enas: pr·opor-ss.es. F'.::lr--a os mu.nícípios que comp•JPÍ.am a:::.o: ,fl.r·eas 

:ie lnftu.ênt::ia d12st..as cld-"ich;:.s, este: acTéscimo s>:::ria bem rn.ais Slsmlfi;:.'"'tiv-o> 

sobretudo n<1s pr-o:z:imld~des de Ar.araqudra~ onde se:r·i.3!T; incorpor.::;dos ff!.GÍ:i', 

uínte: milht:e:s d•? c.afe:eiroo:s: (Qu-Bdro 8). 

Pnra a:::: cidade::::,. neste ~TJO:T,ento eXPf"ess:3es dlretas d~ din.§mk:.:o 

c.afe;,:::ü-·::J, E~::::s-as peqccer.as díferen';.:1s n-a id.s-d•"B mé.dia d.B cuJ!:.u.r.a mq:;r·.:ar'íaiT: 

rítr!'los de cr·escime.nto distint.os. A e•._<olv.çâSo d-a produtividade, condici.:m<:>da 

sua m;::;nife.:::·tc.-.,:;do irnedi.ata. fiuge -e de.c,Jdênd.ój cafeeir~'õl: est.3r·iarf:.. em .:ad.a 

r·e.g":i)ío, d•:::ter·rrdn.:H:!C<s: sobretudo peLa d.at,a ern qu.e avançou o plantio_. muito 

embor>3. sG:JBrn comlu<s .a t...od\:<S os munlcipios: L\,m.a r·eduç:5o g0ral d~ pr·odu.çâo 

2P<Ss .s ge:.Sod-3 de 1918 .. bern como safras 2Xce·pcit,n.ais. ern 1928 e 1920. En'tn:~ c•s 

últ..ífi\üS .i'J:r,os do século passado e o inicio de:st.~~~ s:go Car·tos: assiste o 

aP<J:;eu .. de ::::-u<. .::,gr·icult .. u.ra ç.,,.fe:e!ra. Par-a f"war.aquar·.3, ndo apenas ;_:,,_::La ffP·:'!nor 

1d.ade rn.édia dessa c.apBcídade pr·odvt.i\.• .. ,;:, mas tarnbém pela inflv.&:ncia dos 

;c~tJ.nidr::ic>:":.: de:· sev. etltor·Ho, ess:0 dinafni:::mo se estenderi-a ainda por .algum.a5 

As p ossibllidad 2:s: econocnl-<:>s. 

~ prodLt.ti"•idade média dos: cafeeJ!~os, que havia .alc.ans:ado "-'..atores 

SUF·çor'im··es ..a 60 arroba:2". por mil pés: nos anos inh:::iE~is do século, c.air·i.a ,~ 

rnet.sde dur.ant .• ::; os arws trint.a. Em S~o C-21rlos esses: últimos números já se 

expr·e:7.:sar·iafn. no lnlcio dos .:mos vinte; antecedendo em mais de urna década 

Uffl processo que se: g.ener.alizari.a pel.a Assim 

que .ant~.:ed,2m à críse de trinta refletem .as extraordinárias c:ondiçBE:s 

n.atu.rais re:spoosáo,Jei-s pet.;,s $super> safras de 192B e 1930. P.a1~a Ar-ilr.aqu..ar-.a 

e r'ss:t.sH1te da regi:3o~ as redu.çse~> P-su.l-3t-ina5 dos rendifner;i;:,os da l.a.,,ou.ra 

igualariam-n-a à de S:ão Carlos apen.as depois de tr-int.a. fnuito embora seJan1 



visivçd:;;; as corYsE'qu.f=ncias d-a geada de 1918. Er(t Ar~.:;;r~.aqu.<H'.a o r-t.:;.ndimento 

médio dos C-.'if~~.odro:E., que ~;:ituava-se e:m 57,3 arr'ob.as por· mil pés entre 1900 

e 191?J c8iri.a para 38/5 entre t9C:1 e 1927 .. na r·egi:ão c:omo um todo~ de 59,0 

p.ara 4\L7 (Quadro :9). 

fi cheg-ad.a da fer-r·ov\a~ terras ao c:ultilJO 

constit\.>.Í'i&o ci-<.1:~ pr·iDv2ir.a:s: l.at.Jou.r·as de café .?~cab.ari.ain por det.A::rrnín.;:,r 

difer·Bnç.;as imPol~t..ant.es entre os ffilH'licípios. O •:p.J.-<:!dr-o 3 r~etr<':!l:..a a expans'âo 

c,:-lf<:teira n,:; r-egi::}o d!JT·ante o século p.as:s:.ado. i·1ais d-a rnel~.ade do estoque 

produt-ivo ds: São Carlos é: .anter-ior~ -3 tSS7. É sint.om.átic:o que antes íú(~smo 

d-a gB.;.:::d<i: de 1913 .. .as ;;;.!statístic.as do c-~fá e:labor-,?<das p.;:üa Secretaría de 

Agr\cu.ltur-a do Estado f.aç.am menção à 12 milh3es de c.afeeJ;~os decadentes no 

rnLtnicípio. Em Araraqu.ar·a e nos ff1Un!dPios vizinhos .a incor··pN~.aç:i:io de ter~ras 

eXPBnsâo dos cafeeiros no latifúndio do C.ômbu.í é exemr.>lar·= a permanentG 

aHJPli'"''r;;âo d2 seu. núrner·o nas déc.Bdas írdd.aís do s:écv.lo. entremeadas pelas 

agr-íccl.:~. ;:;:er-!.am seguid.Bs I>C>r extr.r;or·din~ri.a re:t.-omad.a nos .anos vinte. Entre 

192!'::! e 1928, j.f.! de PrDP!~ied~::::de de capitais 

Cott.or. Est.;:;ts~s PÜHYt.;:H'i.:< ff1ais de LB rníthses 

munlcíPlD::o: d>.; Ar·.3ra~w.ara_, ti.;,~t2ío o?. lbftinga. O 

ingleses, 

de Pés 

núfnel~o 

"' 
de 

de 

Cambuh'l Coffee and 

café. em t.err·.::;z:;; do::;. 

Cãf8EÚf'üS .apo:Jn t.:::dos 

p.ar·a Ar·.ar-a·::;u.ar·a peles llvr·o:s de impo::c.:t.:.os. municlp.o:!ls é ou.tr·o lnd\cador· dc5!;.,~: 

pr·Gc>2:Ssc•, rnu.ito 8ff!bG!"-S contr-.as:te et!"i cer-tos .aspectos co>Yt <BS est.3:tístic.a:s 

da S<:J.:r-::.:t-.a>i.;;; de: ~~)sr·ic::uH~~J.r·a. Ile .acor'do coiTI es:-l::.es: Uvro:a:, mals: seis: milh6"E~s 

de cafeeiro;; incorpori':!dos c.api':!cid~)de produ.tiv.a do . ' . ffiU.fHC::!PlO, 

De I!Ualquer forrn.a é ineg.f.<Jel a dec.sdênc:\.a cr·escente: dos cafeeiros 

da re~:JCi2o. Rel.atc.:s de cr·or-:is·t-as o:::lo p<::::cíodo apont: . .artl 31 deter-lor-açâo d-õts 

conc.íiç5e.s da lal.Your.a_, s.obr·etudo a~·óS: !.'918. A 'broc:-3' .3tacav-:-1 parte dos 

c-0feo:::-ais: e <:~ ge-<hi.a cornç,r·unetía d.;;:finit.ivam~nte as pl.arrl:..sç8es tüals antigas 

Effl qu.r;:: pe::'ie: a reCIJ.Pt:r-açâo do pl.Emtio que :se segu·~ à r2CU.t>er~:Jçâo düs 

Pl~f-ç.os internacion<:>is t-•c::r at-ingido a r•:::s;\âo, dando s:obr·>:!'Jid.::: à ecoi'!Oín\.;:;­

c:.afecdr'a .• seus efeitos m-<'lio•~es 0st-.aríam concentrados no 00:s:te pioneir~o, orP:h:-~ 

051') As inf0rnv:>çt:e:s sobre o ~'2::::t-<:ldo da 1-avolsr-.a em 1916 s"gío encontr·.adas eni. 
O Café Estatísticas d-a Produç~o e Comércio, 191(' À evolt.\.-=;<tío do 
plantio n-a Cambuí tem por- b.ase o trab.:Jlho de Cas.slecchi,, 1973_, PP. '52 
a 148. As Est.sUst.icas da Secr-e:t,.ari-a de A9:ricu.ltur·a indic.arn um 
a.:::r·é.sckoo de apen-as 2:,6 fnilh0.•:'lS de cafeeiros no mesmo P>2r-íodo Cver 
qu.adr'O 8). 

11 
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C!IJ.Blidade e t:p.J.anti(i<.:td(~ de t<err-t1s: asse:gur.av.am me1hoPes perspectivas aos 

c e:ekLtltor~s. Em plen"'* crise., o tes:i~emunho de Bento de f1br·eu. SamPaio 

UídaL <:HJ .. Xnl.õ~ o entendifnento destas qu12:s+~ees.. FLI.ndadot' de t1.:~rília.~ onde 

mais de 3 milhões de c.af-eeiro:s, h .. ;;:via de 

propr·leda.de em Ar'<H'aquara. Diz que 

redirecionar- as ativid.arJes 

a geada de 191"8 havi.a 

A dispordbilid.acle de terras e as cond\c;e;es: da lavoura n:âo seri.ar!l os 

úniu;.z probli!mEos ti.a cafeic:ultu.r-:.: locaL tf permanente, neste :sentido.~ ~1 

queixa de propr+st:!l!~ios rtJT.:ztis com a falta de br·aços papa o trato e: .s-

colh12ft.a. A existência de Um.ê1 fronteir-.a em expans:%o~ com pr-od,_Jtividade mais 

elevada e CQfe8iro:s em for-trt.::><;2\o, possibilitzndo m2lhcr-es r·etT\ll.ner.;sções e 

plantio int.E:rcalar, n.t\o redirecion-3lJ-B ~~penas o C>3P.it.:3l -3pli>:::ado ao ec:1fó. .. mas 

irr1pllc.ava uJn movimento reiterado da populaçâo rcuno .ao oes+ .. e. N:ão a;>enas o:;;: 

imigrantes r·ecém chegados ,~o es:t.ado - no,~d0!::tinos e japoneses ~ ce<mporLarn 

este fluxo~ t.ambám colanos das ár-eas rn.:ii.duras, atr--8ídos pR:-1-&s possib!lid-<-v:iPs 

do mundo pioneiro ou. Pelas perspecti•.)aS de constituir- propr·ied.sdes .atr--~~)és 

dos: programas de cctorü:z:.sçâo. 

A dis·t.cit:.u.içâo regh:mal da pcpul.açâo do estado -em 192(".!, 1934 e 1.941) 

é um.3 ilu.str-a·;Tio de-!st-•2! f.::;to~ •?dnbQr·.a incor'Pore t.ambém os efeitos: d.3 

r-e.e.s:t.r·utux.:?~ç.'i;ío da ec>:>ne>«d-3 ,apé.:s a crisB •:!o inicio dos .anos trtr;t:;;.. (~ 

popu.l~çâ>::> das r·egi5e:s de C.ampfn.-as e de Ribsdr<ão PN~t.o .. .;:;g!"'egadas de for·m.a 

Si;TdJar -às .atuais REgi62s Kdmínis:trat.i•.-Ja:S, PTatk.:::nT!B:.nte múntém os ffiE..S:í'tn:-;s 

n.t)m,.::::r·o;:: absolu.tos nc, períodc, e:m qu . .e p.ez:e: o cr-esdcfP2I·lt.O ve-gatati'-..'0 d.3 

o pequ.eno qu.e derh--'""' 

incremento dernogrófico de áre-3-s limítro·fes: .a regido de Franca ou. rn\.midpios 

d.;:: Estrad,'il de Ferro Ar-ar.aqr_~;:.rense. Em 1920, as duas r~e9iBes centr·a!s 

r·eunl.arn 37 ~:z;..: da populaç:5o est.adu.al; e:m 1934> poucos anos .após ter- inící<:• .a 

erradlcaç~o,, este percent.ua-1 reduz-se p.ar-.a 29,2/-;; em 1940 c.airi-3 .alncL.?! m;;::d::o: 

p-ara 25,5%. O Oe.s:te Pic:.neiro .. corn urn.ii'J áre-a equív.;.üent8 à 3L7;~ do t::.err-Jt.srio 

do Rio Preto, 

------------ -·----- --·- ------
038) t.)er relato acer'c-a dos mu.rddpios ...;o estado •2m 1922, Capri.. 

Estadc1 de. S~o Paulo e o Centenário da rndepencL?ncia, 
depoiment.c; de SampeJio Vid.al ·~stá em O Irnparci.al .. 29.1'06/1930. 
descreve ~s conse-q·u.érv::i;.:;s: d.a Dr-oc.a e da ge,.;d.a sobre as 
centr·ais do •?S!;..ado,. às: páginas 190 e 191· de seu livr-e. 

R. O 
1922 o 
t'-~onbeig 

f'•2cSii5es 

1 



192.0 coni:..ava com .8Pe:na:s 6~1% d.:::t popu.laçâo estadual; em 1934 com 16 1 5;~, 

. chegando a 20;2% ern 1940. S!mi1~J:r é a traJ>?t6ria da Capital e se.u e-ntorno: a 

área d.a .atual Regi:;o MetroPolitan-a passaria de 15,n.: par-a 19Af. e êl,S% no 

mesmo período<159). 

Já enfatizamos como a car·~ncia de m:'8o-de-obr·.a se manifest-ari-a na 

organiz&·:;âo dos· núcleos cotonXaís de G.al;iâ/Q P:eíxoto e Hova Europa~ a partlr 

de u.m<'í inici.ati'-.ra 90\.H~rnament.sl. th ;:;q-·6pr-i.a Cambu.í, em 1915., seria constituído 

!J.m no•Jo."' agor·a sobre patrocínio privado' o núcleo colordal de t·1eia-Légua, 

com 700 alqueires. A: trajetória cíclica da economia c;.;,fe.z:ir-a sanci-onav.a este 

prçH;;:ess:o. As cr·ís<õ::s, ao implicar-e.rn n.a r-edu-;âio da rent-.abilicl.ade cor·rente d.,::l 

ati~Jid.:;;de: cafeelr-a .. acatca,J.am pür- indu.zir urn-a rrdgri:lç-go com de:;:tino urb-ano ou. 

mezcr,.::; par.a o oE:StG. A r·ecuper-.açâo dos preços do café estimul-av-a melhores 

tr·.ataro.;:nt>Js: à 1-avour-.::;, a s:u.bs:tituiç~o de cafQeiros decadentes ou o plant ... lo 

adkion-aL Tor·n-ava-s:e premente .a necessio:Jade de mgo--de-obra. A mobiUd2de 

dos colonos se vê reforçada pela 

empr ee.n dicnen tos n.as ou 

Este fl:"'O'Jirrrento cíclico \mpurth.a. por· outro lado, .a reestr·utur.::;-çâo 

d-a p-ropr-iedade.! cafeeir-a. Nos momentos d>a cr-isE, corno no inkio do s-é-c:u.lo, 

aP6s 1914 e sobre:i~udo d>I•pois de 1929, a.;:ab.av.a por- ratífic.ar t<J~nto .a 

fUi:ldlj 

expan:'>âo. t't;;:~r~tíne:z Corre:-3, an.alL:::.ando irtvent~r-ios e t.ran:sa;:;:::::es de irn6'-}Eds 

r-ur'ais no munícíplo de Ar.ar·.a..:::p .. t.sr:;j, faz uma r->E.:fer.r!encia .a este movlcnento no 

início do sé:cu.1o~ corno ti•J2:n1o:s oportunid.ade de. menc:i>:tn.ar. He:smo assim, 

H 59) t,ler Rr:-lat6ri.;;. 
E.-:onómko no 

Par·cial da Pesquisa "Interiorizaçr:íO do Desenvolvimento 
Est-ado de Stio p-aulo: ~1n;é.lis:e: Demogr-.3fic:a do Est.ado de 

S:;1io Paulo"., et.aborad>::: pelo au.f:.ç.r, onde for-arn or·d,C!nad.::os- ,3::;: populaç:Ze:s 
das regit;es: do Est.-ado de: acordo com órea;;.: r;om2..9Cáv::::(ls. 

060) Sübre o núcleo de Mei-':'!-Lé:91J..a, ver o tr-abalho mencionado de 
C0s:2!lecchL p. SO. Acerca dos problemas de m~o-de.-obr-a Par.a o café .. 
Hol1ow2!t! túE.•nc!ona uma interven:•.;;~o do pr-opriet..tir-io da Cambuí~ Carlos: 
LeOndo Magathl'fe~·::, numa reuni:z'io da Socied.;:;de P-3ulist:a de Agricultura .. 
qu.e aparece repr-Qdu:zid.a.. tafúbém, no tr-abalho de C.arneir·o sobre .a 
CAIC' "Perdoem-me.. meus caros coi~'>gas.. a verdade é esta: qu~m 

pr~ovoca .a anar-quLei entre as colonos somos nós mesmos e 1 custa-ine 
dizer-~ devido .ao medo". Ver HolotV3Y~ op. c:lt., 154 e Carneiro, H., op. cít.~ 

PP. 60 e 6L not..a 10 .. 
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aponta <:JUD .a fntensif!caç::Jo das vendas: dess-as propried.ades - como seria d,r~ 

esper-.::w - ocorria a p.artir d.a recup<waçâo dos preços do c.afé= "A alta do 

café anhnou l::.aitJbém .a venda de Propriedades que n.a época imedi.atamentoe 

.anter-ior errcontr'av2m difícu.ld-'H.l8s: na :su~':l administr.açâo". Expan:s5o e crise, 

c.r1d,3: U.f<t·'" a s€õU. modo., implicariam numa reordenaç:ão pe:rmanenb:; d.a .atividBde 

c.afeeira~ qu.::: tor·na•Ja tn.ais coínplexa .a estru.tLlr·3 d.a propf~ied.ade rural e 

tr.a:d.::~ consigo vma dic;.er::::!fica·;::ão crescente da agricultura<160. 

Uma m.ani'fesi~.::rc;::io des·te processe. nos é dada peta or-ganizaç:ão d.a 

C.ambLthy em 1924. O latifúnd;o de G.av\Zio Peixoto fôr.a ad<mirido por Carlos 

Lii:ôndo i1agalh:ães em l91L que .adrllinistr<:wiB .a propr·ied.'2de atr-o:wés da Cl.a. 

Industr-ial, Agr-íc:t"JLSi e Past(.wial d'Ü•:=ste de S5o P.au.lo. Depc<ls de al91.J.m-Zls 

t-ent..:;;ti•.;a-s de \Jenda .. su.;;,s terras ser·l.am rep.:::ss.r.;da-s par-a uma ~su.b~:idLtlr·i.a da 

Itr-.azil:~Jfr: Wrlrrant Co, .;;;u.e se: as;;;oc\a na no~".a empresa com .a Su.d.3in 

8-',mGlc.'3.f:.ed PJant~d:.íorL Ho n:H:::smü ano d-B venda~ Carlos Le6ncto t'-1dgalh5es 

adqu.lre 80 mil alqu.e.ir-es no nor·tf! do Paraná. ~~ Cambu_hy, sob :;; dire.ç~o do-:2: 

de:monstraç:ão inequívoca da 

p.ast; .. :::.tgcén.S, :.:;u..?Js terras atrav~.2:5S,1V-Gtn tr·ê::; f:"liJ.nic:ípios dif .;:,r-entes: e. eram 

s-en.'ld<::iS por nQ\Je es:taçõ2s de estr-ad-a de fer-r-o alén1 de 300 híl de 

est.r-.;;1das de: r-odagE.-:m. En• 19.31 .. o algod:lío (quG desde 192.5 e:st-a~)a nos pLano:s 

da e-rcq::.r·•2sa) j.á ocup.ava 2,2. mil alCJlJ.eir-es, Colonos, cam.ar-Bdz:.so empr-elteir·os .. 

meeiros e BJ"·re:ndatár·ios t'orma~;am u.rn;:. ln:t;,rincad.a r·ede de relaçóes, qLle 

. " S:0..$lU.lnuO ainda informaç>3es de 

de Leôncio e dá 

pr·c•pr1•:.d;: .. ária d .. '> fazenda S.ant--8 Eu.d6-xi21, um dos pr-incipaL::.: latlfú.ndio:s de Saeo 

Carlos .. com 3.348 al.::n.;.eir-es. A antiga propried-ade de Alfredo E1Us, que Já foi 

nosso objet:.o de consider-açâo .. .assumiri-a d-ébitos cre-scentes c:on-1 a comp.anhi.a 

inglesa~ sendo vendida definiti•._,!<MnentE en• 19t9_. depois da fracassada 

061) 1'1-3rtine:z Cor-re-a> P. 290. As trar.saçees com imóveis ru.r-3ís -const<Hn d;., 
t.abel"i d.s p 3?4. F·ero fH)_mer-o de v~ndas:, os qulrl'::p_ténios mais 
impor'tantes s"ão 1920-24 corn 1924_; 1925-1929 com 15?5; e 1:?10-14 com 
1..252: opera,;;ses, 

UG2) Seguin1os o estudo da C.arnbu.í el.abor'edo por C.asalecchi <J6 cit.ado); "'-'er-­
s:obr-etu.do .• p, 127 e ss. As infor-m.;:..-,:;:;;.es de 1931 const.arn do Albúm de. 
Ar'-OJr·.aq'.J.ar-,a de. 1948, PP- 53 e 54. 
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tentati\Ja de cultivo em escala de .arroz. A lt~arranL como é de conhecirnentoJ' 

havia .abscwvido .a CLa. Paulista de Armazéns Geraís e é expressdo das 

tr«nsformaçees. que: .atingefo a comef'ci.alizaç~o e o fin<:lnci.amento do c.aféJ a 

partir do declínio dos comissáp\os, no movimento qu.e fizemos: refer·ênci.a 

tran~forrn.a o c.::~fé paulista rnJm negócio mu.ndi2dO.G:~n-. 

H.as as trans:fcwm.aç5es da propriedade c.afe:E:dra iriam <3lérn da 

rer::;s:tratu.ra•;:ão d0stes latifúndios. i·1u.lt-ipUcam-se~ sobretudo en1 Arar.aguar<'!, 

de e x-e olonc. s do café. Tran:::.formados em 
propri>:::l:.-:3rios ou na c:ondiçi3o de .2:1ri''E:ndatt"rios, dari~Hn uma amplit.u.de maior .à 

pequ.Qn.a pn)dLv;fío cc.feeír.a, da rnesm.a forma que est.::H ... iam .associados ,a 

di•··''"'rsificaç5o .agr·íco1a do per'ÍOdQ. T-anto petos nó.cleos coloniais, como .;::m 

resLüt.ado d-a fr·~:'l>Sment.aç:ão de ard;.ig.as fazendas:~ a pr-esença 1:rescente dest~.a 

peqLtena prof:'.•!''ied.::Jde repercut.ir~i.a int•:'!fiS21íTtCrlt•:?: sobre o Pr·6pr·io urbano. O 

beneficiamento de cere.ais e C-3fé. concentr·a-:::.e n.as cidadt:::s, par·a o -que 

concorre à impl.ar~taçâo dos SEH''·'iso~? de: enersia elétr·íc~s, como fizefTlO~'> 

PCW' ou. tro 

mal3: o a 

tr.ansfor-rf!<.!S:â.o industrial de base tocaL tribu.tár!as d-2 m.ass.a de salár·ios do 

colür"!2l"I.:.O. A diferenciao;:So da estrutura sod.al do mLwdo rvr.al cc:.ncorre .assím 

p.::J.ra o irP:rem.snto do mundo urb.sno~ por vez-Gs rnesmo de forma diret.a"' com 

a ird:,>?.r'sec:çâo d>2 empreendimentos urbanos e rur·.ais sob mesfna cHt~eç-go. 

Já '1;;.\t,.•emos: oporl:.unid.ad~ de: comentar o sentido das dif.e.r·enç.3;;;; que 

se es4~;;,btüec.8rn t::ntr·e .as: estrutur-as l.:lgr.árias dos dCtis municípios, rne.s:HtO no 

período em qLle tornam par·te do mol..lirnento ploneir·a, qu-ando rnuito pouco h.a<...!la 

avarv;;.ado .a di~.•e.rsifícaçf:io ,'3fwícol~. A p.3rl:.icipa•:;::.io dos esi.Tangeiros colno 

propr·iet.ários, r•e.tr.at.ad.a no qu.adr·o 17, s:lnt.eti;ra parcela des:t.e proc:e::s.so ao 

1on90 d.as tr·ôs primeir·.;Js déc.3d.as. do sécu.lo. São e(.Jidf:'nt~es a arnpl121':·;:3o d~1 

part.icipaç~o do im!gr.:mt.e na posse da t>:1'rr·...,,, bem como <a perm"-!nente 

Carlos. Em que. pese .a:S 

dlferençaz met.odol6gic.as do Censo de 1920 e d.as: Es:tat.íst.ic~'l5 Asrfcolas e 

zo~Jtécníc.as: do Es:t,ado, a tendência é clar-a' o número de propriedades de 

estr.angeir"os,, em Ar.araqu.ara evolue de um t.er.:;o do início do s:écu.1o Para 

dois ter-ços Já nos .anos ~-·inte; em valor ou em área o crescimento é .ainda 

U63) t.,ler C.as.alecchL op_ ~it._. PP. 133 .a 135. Ver t.ambécn, o r·el.ato sob1~e o 
qual se .apoi.a e:st.e tA~.ab.alho: E.llis. ~lr.~ A ..• t9!::l0, p. 316 e ss. 
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OUMRO í? 

P?iRTICIPt:Cf/i D0S ESTRMiGrlROS H:\ POSSE Df, TERRA 
ARMMUM;tt E ~J\0 Uf~LOS - 1?05 a i93!l 

PERCEIHUAIS IJO NUMERO DL ESH,BFLECIMEN\OS, llt1 AREH E DO VALOR DAS 
FROPRlEDr\llES AS~:1COL~S PERCDHUt:IS A ESTRM\G~InOS 

190:; 
No.t:-st-ab. 
va'ior 

1920 
No.rsta}, 
~rea 

valor 

193013J_ 
No.e:;bb. 
Mt~ 

valGr 

1937/38 
N(.ustah. 
2.re~-

vahw 

7. 
35,0 
!4.6 

68.2 
26.0 
25.0 

64.5 
39.4 
30.6 

42:.1-

S. Carlos 

i9.5 
3.3 

36.5 
8.5 
7 .í 

53.5 
20.9 
25. i 

5L2 
25.0 
20.4 

FOHTE! Estatísticas Agricohs e Zootecnicas do l:stadn de S. Pa11lo; 
i903; i930!3i e i93?í38; Recertsf'aí~H:'nto tlgricola ct2 i920. 
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Sâo Car-los o 

estabelecimentos de estr.3Ttgeiros passa de um quinto P-::tra a met.ad•;: do 

tc..J~nL ne:sbe:s uln~~e e cinco J.lf""t;:Js. Em 1..!.:;1or-> as transforma,:;6es sâo aind.El mcds 

Ur,<::J se9t.;_n(!i:> Ç;_~,nç.n::tr·i:$çZ:o dest.az dlfer·enc;:as nos é dadc: pslo 

iH.:o:np..;:nha<nentc da .;:::o:.tru.tura fundi3r·l.a atJ longo d·o::s+~.es anos. O percentt.) .. :ü 

e::St.CJb>':!cirnentos c::orn rco::::rn:,::;. de 25 nlqueires re.srondi.arn, err1 1905, pur· rn2:+~.ade 

de. nú:"·:~:er·o tot.:,l de F'r·opr··ied-õ:dF:s d2 Ar-:.!~?.qu.::>r~~ ·~ ser•c.õt ,:e urn t~~rso t1cr, 

s:;:)o Cccjr·lü:E. No início c!o:s ;;;nos tr·in'SI! C:S:S\2:5 p-e.r·centu..ai::;. se -e:l>~'~'arn p.ar-.z: tré:s 

quar,t·:>s: f":ffl Ac·.ar2qu.2r·:: ,;o;.rt·=!t',.;:;nt.ç• ern Sâv C~r-los at.ir:-4'--'-:"ü a mel::.-3d,:z: do nt.:'l.m•:;r-o 

porqLe chamam atans5o para outro 

pr ob lem.;:-, s m f!t.r.doló:;Jlc:o~ 
p. <16 e ss. Realizam;::.;;, 

o 

d<téSt.~.)S est.Btístk-3E 
mai-s -":! t'"r2nt~_. um3 

nú.cne;·o de 

pr-::,blern.;::·::. Qu_.::,nter à par·tíclFa<_;;.~o dF.:; <:!:::t.r·angeir-os c:ofno prçJp!~ie:t.~:---ics- é 
conuen<ent.e l.erY"1br-3r- quB embor-3 o t.am.~nho mt;:dio d0sse-s 
e:-;t~cb-21t:cirn>::?:rtt.;os ;;;<~ :situe se•'úPre .ab-.ai;<o do correspondent>õ:' nacion-sl, 
t • .smbém é e•.)ident.e -B conc>:>t'!traç:3o da t~~rr-a ent.re os pr~·rr-ios 

estrangviro:;. ü levantafi<ent.o es:t-2t.ís!:.-ic.o t909/>+fJ -"lf::•ünt..::: pzw.a 
Arar--?qu?H~,':J. duas grand2:s pr-op-ri~t:L'-lde:s de: est.r-.c;ngeiros qu~ tGt.-~!li.Z.Jm 

ffPõ:t-3d'2 di:! ár-ea qu.~":: lh~::es 4-: .atribu.ída n•2:5!:.-3 d..at.cL Cü!l1ü <...-'er--E-~IY;r..::>::::, -:O 

Usina T2moio_, d-3 Refinari-3 P.3túista é urn empreendi'fnento d,-2 urna fDrntli.:• 
de if!llgrante:s it.uli-:c;no;; c;u.e~ e:Yt 1932:,.. t."~ríc:; .:n~!:;: de: 4 foil .::üqu.;:=!ir--es:. 



ES!RUTUR,'\ fUii[:tiWr.;: R1Tit.0 DE h':r~A(l\JA~A-%0 CLRLOS 
DlSTRIBiHC~O Pl:PWHUAl. DtlS ESTtiSEl.ECTl'.Et\TOS VOR GRUPO DE AREli 

i'i'0S, 1931, i932, 1933, i935, 1936 e i938 

1905 
-25 

25 ;} 100 
100 iJ 500 

+ 500 

25 ~. í00 
H0 a 500 

t 500 

i932 
-25 

25 a i00 
i@0 a 50@ 

+ 5C0 

1933 
-25 

25 a 100 
i~0 il 500 

+ 500 

1935 
-25 

25 a 100 
1.00 a 500 

+ 500 

i9:l6 
-15 

a 100 
i00 a 500 

+ ~00 

1938 
-25 

25 a 100 
100 a 5~0 

+ 500 

Ar!lrfH)IJara 
I li 

48,9 
25.7 
20.i 
5.3 

75.0 
16.7 
6. 9 
1.4 

76,2 
L\.9 
6.i 
0.3 

73.6 
i4.5 
6.2 
C• •. 7 

75.0 
i8.4 
51.7 
0. 9 

78.0 
i4.0 
6.6 
1.4 

74.9 
!5.8 
B.i 
L! 

S. Carlos 
(l) 

34"2 
3A.8 
24.9 
6.1 

49 .i 
30.4 

15.0 
' ' ,,, 

43.4 

35' i 
15.0 
6.5 

5'1 '1 
''" 

27.8 
15.6 

4.4 

1Í7 .0 
29-.7 
i? .7 
5,6 

50.6 
26.8 
18.4 
4.2 

50.! 
27.0 
18.9 
4.! 

l?rgiao (i) 

1%1 

43.6 

"' ,,.~,._ 

18,6 

4.5 

68.4 
21.4 
8.4 
!.7 

68.7 
2i.6 
7,9 
LB 

69.9 
20.9 
7. 9 
1.3 

70.6 
20.3 
7.6 
L4 

72.6 
!7.7 
B.2 
1.5 

69,0 
20.3 
9.2 
!.4 

Estado 
(!I 

58.4 
27' i 
11.9 
2.6 

75.S 
iB.3 
5.0 
0.8 

78.3 
i6.4 
4.S 
0.8 

T!'.3 

i5.7 
u 
0.7 

79 .fl 
15.6 
3.9 
0.7 

31.6 
i4.0 
3.7 
0.6 

80.9 
í.4 .6 
3.9 
0.6 
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.do produtor·, s~o mais Pl~edsamEHite h~\t.antaroentos sobre est.abeledrnentos do 

que: sobre propried-ades, como .alert.a Angela Kageyama. As infor·ma.;;Bes de 

1939/1940. bem como o próPrio Censo de 1940, embor-a Incorporem os ef<?itos 

da crise cafeeir<i~ s~o úteis paf'a .alertar' sobre a diver·sidade de: situaçeoe:s 

que as transform-::!çõe:s em cur·so irnpt:em a ess.a agricultura. Em 1939/40 

S<.?:r'iam cBrc.a d,2_ 479 Brrendat.Br·ios efn A.r-.araqu . .or·.2f" 2'89- do:;; quais em dfnheir·o. 

P.?.~r·a Sâ<J Carlos de: Lur~ total de 230 .ON'•0nc\.atár·ios~ aper~as 94 finnariam 

cor,t.r.~rtos em dinheiro. O Censo de 19-40, n-a descriç::êhJ da condi-.;:~o do 

pr·odutor~ e.st.abe:lece quJOJ 30,3% d,õi_s: pr~opr·íedad-e.s rLtrais de F!rar~.aquar.:j 

estariam cwr-endad.as~ perfazendo 9~0('; d.a .§r-e~ dos est~Jbtüeciment.os. Em Si3o 

C.::wlüs e:,;ses Percentuais at!ng~;,~}t~ 18,6í; e 2,9:<, c::aracter~izando~ novatnente as 

dif•Óéf~i;:r;ç.;:-;s rrn2ncion-3das_. be-m coroo .a estr-utur-a típica de pequen-a propried.;de 

do arrendamento<H;S) _ 

Vejamos como um conjunto de out-ras inforrn~ç3es pode au}(iliar a 

clarear essa quest-:ao. O le•-".an.t..amE:nto efetuado por !'·l.artinez Coc-rea sobr·e 

as transaçet2s com ím.Svels rurais efll Arar--aqu2lr.a, no p,;,:;r'íodo dt: 1900 a 1929~ 

apord:.,:>, cocr,o j~ enfatiz-amo-s, qu0~ es:s.as operações cr·escem à medida que as 

perspecti•;as d-a agrí-çuJtur-.;:, sâo meJhores::. f.ndependBnteme:nte do v-alor· da 

vend~, os qu.inG\.J.ênios mais f.avoril<.,•eis seri.am os de 1910/14, 1920.?.24 e 

acent-U-"i!das para V-Per."i'f<;5e.s com valc•r mais elevado. ~ias crises, nâo aJ::>E:n.O:ts 

pela r~duç~,io do pr·oço da to2r-r.a, amplf.a-se a p.articip.açgo relàt-!\'a d<'JS 

vendas de fl"!E:f"lOf" v-alor·. Sâo de:ste.-s p8rto(Jos por sin21l~ qu.c se ret:.rH::m 

maíoce,s infcrma<:;i3E<S sobre o fr-aciorvilnH~nto, como .atestam os -anos do início 

do culo, mu-l-to embor-a Possa(n ser recolhidos: outros depoin>f:::nt-<Js__. co<no 

este de 192(:, 

"ao sair· d-a ddade <em direção à Ribeir§o Bon!toL atravesso c-afezais 

velho·s quase abandonados. N.:2fo. 8 ali~ i::ili.t.s, o núcleo das boas: ter·r.as de 

cultura. Urn.a antiga propriedad-e agrícoL;;~, -~ esquerda, foi re;t.alhad-e em 

lotr2s, hoje colo-nizados g-er-3-lriie:nte por port-ugueses. Ao c:,~fé: su.bst.ltuif--.::~rn .?> 

c-ana-de-açúcar, os cer-e:ais e a pequena criaçâo. O qu.e- parecia terren>J 

esgot-ado sâo hoje lindos trechos de cu.ltur'-3, POú>ares verdeJantes, c~"lsa::> 

pitorescas, onde vil..·'eín contentes, >2ff1 p.:tz e pro::::per·id.ade, de:c:enas de 

---~·-- -~---- -------------
U65) As infoí'ii\açees b.aseiam-se no R-Qcen:Stoclm>2rd:.o de 1920, nas Estat.hl:.kas 

Agrícolas e Zütot-écnic-õ:ls de 1939/40 d.C3 Secret,=.:wia de Agricaltura do 
Estado~ e no Censo Agr-ícola de 1940. Para es:t . .as últkr1as datas e t:(~rto 

que o at..Eanço do algodSo S('~,~..__,iu de estimulo ao arrendamento_, mas 
infelizmente é o Primeir~o lev.ant.amE:nto org.::mb::ado sobr-e esta qu.•::s.t:ão. 



A evoluç~o do núrnero de cafeeiros de Ar-araquara~ retratada no 

quadro 16 A e :e .. é outr-a fonte de informas:3es. tt. nítido~ qu.e .antes: mesmo 

do dlJ"fl.agrzw d.a cr-ise de 'trinta', .;'H'YIPU.OJ.-:s:e a part~iciP.a·;3o da p~quen.a 

pr·opr·iedade. Os esl:.abe18'cimento.:;: com fAenos de •Jinte rrdl pés re:spcmdia!"n Por 

cerca de 16 a 17% do n1j.rr .. ?ro de c:.::tfeeir·Ds do município no:s anos iniciais d.3 

décad.a d·:: 1920. As vésper>.as da crise esse percentual .0tinge zo:-~, sobre U.ín 

nú.mer·o absolu.to cr·escerd:.e. Corn menos de B mil pés em médl.3, ess.a:S 

pe<;uen.as pr·oppied.B.des multiplicam-se ao longo desses anos, passando de 

m~::"':nos d>:;: 370 n:o início da déc.ada par'.a um pouco mais de 530 em 1929. t·1as 

maior partlcipaçâo ex.clu.! amplie-se o percentual 

cor·respondente aos estabel~cimento::S COffl m.aís de 250 mil Pés de café. Estes 

s:6 apr'0.sent2ri.am uma reduçâo após a crise, g!.J_ando c.ai acentuadamente o 

per-centual de c.afe:eiros dos mBior·e.s: 12stab<:decimentos. 

A presO?.nça de um !l(uner-o expr-ess:i•;o de pequenas propriedades f)a 

estr-utur-a- .sgr·.ár·ia de Ar·ar-aqu_ar.a- é men-çâi1.> const.ante par-.a .analistas do 

per·le;do. M.ur·celo Piza e Eu.:;~ê:1io Egas~ pr-ov.a•,;elmente baseados: nas mesm.as 

lnfof'fn.a-;0es, atest.3m -que alé>cn dos estabet8cif!IE:nt.os r-egistrados no Censo de 

1920_, ha•J2r·iam 1.200 ;:>eqL\->:~rws propr·ie.térios: agr·íc:ol.::ls~ predc•minando os 

nacionais.. seguindo-lhes os Italianos e pr.:w·tu:;:~u.eses. ~hJ.mero sem dú'-•id-a 

acentuado~ par'.a qu.alqur:r fonte est.atíst'tc-a do P2ríodo, mLf.ito embor,.a possa 

ser ju:stlfh::.ado pela Prt.osenç.a: de dc<is núcleos colc•nl.ais do Es+~-ô>•.:b.. G.avlâo 

Dest~ for-ma, por mais pr·ecár·i.:js e incompaU>Jeis qu~ :s:-ejZ<fn az 

font.es de informaç-~;::es e as séríes es.tatístic.as acerca d~1 propr·ho:d.:hle 

066) DE:Pi)hnento de Couto de t·1agalhâies, extr--:':lído da publica<;âo Ar··ar-.Ojq\J.2rB 
(o município, a cid.sde e o f"O\JD)~ 192B, p. 8L Quanto .ao h::~<..)<::ntRmento de 
Mar-tin8Z CorreaJ ;;:s:se pode :ser encontr.ado -~ p. 374 da l-lisf:.61~ia So id 
de C1raraqu.3ra, j.á rl':1farida. 12 tnter·ess."õ\nt.;.'! salientar cp.;_~:~ esse~s 

mecanismos .;~ss:urni<Mn for-rnj:'ls diferenci-adas .ao lonso do ciclo caf(Ot;;ir~.~" 

n-as crises estimula o fracionament-O em de:corrénci~3 da5 diflcu.ldades 
da lavou.r'a~ nos Períodos d.z 12)\P-:ms:i:"ío <::Tia a possibilidade de venda das 
antig.::s propriedades para inv.8rs~o nas zon.a::s pioneiras> Olf. ·E!m 
melhores t,:::rras. 

13[ 



IÔICAMP 

d-a te~~r'-a no per·ío-d::;,, dois f-3tos :':-;::io \rv::•gd·.;~·;i~_;, a r::!íf~r2::n-;<:~ ;;,ub;;t;..Qndat cmt-1"'e 

as estrutur-e;; fundiárias dos fi'lunicíç,los, com Ufo.a parl:-icipaçZo fWJ.lto fiV..li:s­

acont\..\-dda da pequ.en-B pr-opriedade-~ ern Arar·aquara; e ui'f\<3: tend&ncia, -snh~ríoP 

crise de estruturz~s 

estabel.edm>;:nl:-os. como atr-.d•.Jé:; do -Si ..... rf1rld.:amento e ree:s:trutur<:i·;?lo da urd.:.iga 

>>r-e::>r·lec.L3o::-::: C-:i!f<,:".c:ira. Çfs:sis·l"~e-:s·~, f'l•::!:steos .o>n.os, LUT! profundo ~~e.arr-~orU.-::• d.;:; 

ag!'i::u.ltLu'a r·.:::sic,n.aL c:ae tem corno rn.ai:-riz o av~1nçc no oest~~ d.a Ja'~'O~~ra e a 

de estímulo u.m prímelr-o 

da frente 

ocupaç:?.io n:u.cna 

pcedocnlnlo do c::u.l.ti\.-'C• C<:)nsorci-?;do. 

UGS) :?.;::.tws a ·:g_,estâc do colorato e d0- t.r.:snsí-;5o d.3s r-Bl?.~çb+::s de tr.01.bal;<o 
na ,'0gr-!cu.ltura paulis:t~-3, o,.Jer StoHn:~.. U._. 1986, p. !."?'9 e :ss. e ·3 
Reseni'!.CJ/f'oH?:.mica sob;~e ,~,c;te trab.o}lho~ d>? 2u.to···!.:'i c!e. Cr·.a:zi.,.Jr-,o ':.1 D Sil•/'0_. 
.J. F, pt.:.b1ic-3d:tJ: !"':-? Re•._-•í?ta An:t'Jli:c;-e. e Conju'>-f:-ur.õJ ') 2, n.o 1, 1987', pp_ 
122 a 127 

05:Sn Stolke, \).; DP. dt- . ., P- 56 e c;,,)?. 

cer->P.aís: est.~ rel.:.r--'iltado no 
O cr·escim2nto da Pr-odu.·;.;So do:::o cf;z,:nc:JdC:.c::.~ 

quadr-o 12_, c:om>;!rd:.2do p?.rci.'diTHH>'::.o- no 
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da z-,::r·icicultt..u---a:,. dZJ rnc-;;;rna forma qu-.2: not.íc:iBm 1...1m~ exposi·;5o de g.E·do em 

S~io C.Bf'1os, p.ara o qu.e concorrem di\Je:rso:s produtores da resliâo. Mar·tin.:-~z 

GorT·E:<:i rne.nc1on.a o rAssur·gimento d,_:;.s: bt:n.s lis;Lo.dt•.S: ao processamento da 

nos da mesma form.::; 

Ar·.:::r·'"$9U-iH··.::. e.stab.::le:::€~ pr··f!rnios PZlr·a plant.adores de .algodâo e deba\~e, Pf.'Jf' 

s: .. uJ~:stti>:t d:3 Cuope:r<3tl'F3 d,:•s nswi::uH.cw·Bs· loc-ai$~ f::H~m.as: de l:.ributaç~o d-as 

um-2: dlf;,e:n·s:l:'c. rn.ais signific.atiV-3 a par~tir- da sc~,gunda déc..:;·d.::r deste século, 

z.:trd·'~""ndo urn conte('.dO d2f!nit.!uo de.pç.is: de 1918. {USJodâo, cana-de-.:r;úcar·, 

este~ no'~'ü qu.aCr'o. novam•;:nt.e s:ti.o evidentes .as dlfer·en·:;:.<>s entre Ar-:irdquar·a 

e São C.sr-los:_, COín irnpl:c.;;çl:1>e:s c-::tda vez ff!.::Jiores par-a as po:ss:ibilid-:-'!des 

re_s\é)na!s qu_e s:e .abr·ecn ap<Ss -3 crise c:.::de•::dra. Já •?rdatiz.;:,tf\Ds 0s r.azses 

ck:cst-2.0-: d\stin·:;;:Ze:o:. El-?.s podE~;;; ser· encontrad-::Js t-3:--Jto n-a e:::l--~ru.t.ur·-2 -as;r-f~r·i-?;~ 

do poder· rr:ur:icíp.;ol -3 

dive.r::o:dfic.:::-;ão d-e sua .;ô'ig:rh::-u.ltt.:r-.2. PH2rnios, subsi.d\os: a -D<:;âo ciir,:::~:.:r d.s 

rr·,f-Pr-í:::: CJ1m-8r~.a na mord: .. :1~.::em de p(L'5to;,; de 5t8ndiment•J e j(;: cant.:;;dr·c·z; de 

proce~so ao longo destes anos(l71> _ 

__ ,, ---------------------

07D 

de 2V08/19t0_, s•29u.ndo 

le•"•.srd: . .;:,mentez re2li:z:-:odo por 
de 15,...12...-1909 e 
Rodolpho Talar-ctli c&dido ao autor. 

no capft.u1o 3_. Ol.l'tr-::1:s: irdci2ttv~~s similares est-Sí:o 
ccc:-H.::n-:.:tndo a d\•v<-er·:s:ific.;;;çgo d.:a .;::gc!cu.ltl_•.r.a .ao longo da cr-ise C-iSf0G ;-.-;:: 
destes .,nos 

Uc0 p-er·ii::Hftst .. -3 
fntJ.f1!ClP B} id-3d e 
sGricul tu. r -'~J 
s.ab-emos de 
pr-ob~.efn-2 da 

local ch>?.g::;w\~; "' afir-r,>.sr· qu_e "Arara·;:u .. :;Jx·c; é -~ únh::-2 
gu.e tem se dedic,,do sert-amerd:.~::: <30 de-:sen\-'ol• .. •ir---;>-":n-to d5-
clt.ricultv.ra e r<::flore:startPê2onto". Diz, aind.:~: '' nâo 

ou.tr-3 municlp.nl.ldade que tenh~ ~~nc-E~radtJ de_ frente o 
polk:u.1tur~:.". KiehL J P., O tmparçí.::Jl, tG/O)S/1930. !)c~r-, 

t.amb0-m, a 
!nic\ati~;as 

incerd:.Í\'<:Ys 
c:ria--;:t;o é8 

ctescr!ção d;r~ Bent.o 
' 

-de Abreu. S-amf"alo U!d.;t,l :cobr~ a-s 
f-aL:;; de 

b a t .. -a b::cs e 
da C 21-ro-ar a_, em "O · 

p.;o,r<) o vínho, bk:ho da 
por·co:s e galinhas:. 

Popular·"_, 16/0L-"1930, or1de 
seda, lar--anjas., ab-ac-3:-<ís, 

13~ 



' l, 
7 

!lWf;·"' 
t!CAMP 

par.a a década 
de 1920 c.arBcter·íz.am uma pequena r-etr-aç:ão da Produ-;5o~ f.ato que s>e 

.expl.iu.~ pel-a e>tiagern de 19-25 ~;; 1926J que prtdudíc:ou a lavoura. A produçâo 

de feíj§o, jt. comentamos:~ reduz·-:se nos murdcípios~ cHcq::·lL;mdo"·se no r,s,st<.'lnt.e 

da r-egi:ê'io pr·ovavelnH.ontB de forma con.sor•c,iad~'l .ao café mais: no\.10. A evolvç?io 

da ár'e.a p} ar(t e; da ne:s tes ano<;-; ag i~e:J .:) ou t.r· as in f orrn açôes e este pa n:or ZJfiia. 

h::lo quadr·o 19 .. que d,;:s:cceve esta eLJOluç::ão eí·;t!"e 1905 e a década de 1:930~ 

podemos r·c::"Uficar a iowori.:.~nd.a da dlver·sificaçâo d.a b.ase agrícol-s de 

H r ,;;waqu.ar·a. 

Erd;.r·e: 1.905 e 1920, em Sâo Car·los, res:tr·in;;.n:::-se a án~a dest.inad.::~ ao 

milho~ fe:Lj:3o~ c.ana-de-.açócar e c.:afé. O pequ.ene> aumento da .ár-e-1;1 plantdd.a 

a 1905_, 

Produ.s:âo de ·1cereai:E/. Ho r-estante d.a regi'2\o a sib...:.a-;:ão é r.adlc.õ>lmente 

dlf,2r·ent•:a. Em pal~te porque pe-rsiste o cultivo no int:.erlor do c.afezaJ, mas 

t,ambérn p•:'"!rqu;;:o amplLa-~sE: .a agricLtltura for-3 d.a pr6-pria propr-iedade c.afeeira. 

As:SÍ'fl, e:rn 192:>)" .a ár·e.a destinada a outras: culturas é ~::q+·~ticaroerd: .. ç~ 

&quhc"-<Ü•srdA'~, EIT; Arar.aquara, àqu.ela cober-ta com café e- nos dernais munlcípío.s 

a-tfng~ .apr•:.::-dm.adaroent.e dc:.is ta.rços. M-315 sígr!lficati•)o .ainda s-eri.a o f,ç,t.>::< dl".! 

que a ár·e.a dos es:"tcibel>:::cim'C;ntos recense.ados ,ç,tingB~ et'n S'5o Carlos_. valore:s 

t:ão ele•~•ados:... c:::omp.ar.;:;,t,.hJame:nte à árE:a total do município, que indica que 

com exc.:ess~o d~:::s .iir2-BS inter·nas às Pr6Pria.s: Proprhs:>::k:n:l25, nâo ha'~'eriat(! rnais 

possibiJ.ídade:s: par· a o B'<Janço . d·:JS cu.ltLlrõ>S. Novaf(J•~nte este é ucn qu.adro 

d\f>:<r•.0nte no::~ dem.:::tis munklpios, A h1Ycu~ra caf'('!rdr·a, qu..slqu.er· qu.e seja o 

ind!c:":ldcwJ oo.J.pari.s nestes municípios uma parceJa rnenor· de t.er·r·.as~ que! COf!lü 

t1 >2'-}0luçâo deste:. processo .:10 longo d.s dé.c>::Jd.a de vinte ocorr-e corn 

Ll.m peqLI.eno pr·eju.í;z:o da pr·•Jduç~o de <:~lífnentos em Ar·ar.aqu.ara, e co~•~ o 

0:72) O C2n~.o de 19'20 Indica que a .área ocu.p.ada pelo c:2.lfé em Ar.ar-.aqu.ar-4 
corr·"2SPOnde a 85% da ár-ea ocu.pad-\1 em S-:2"o C.o:•r1os, en.::JU.-3n.to .A .áre.c. 
de .arToz é 30 vezes maior. a de .algod:3o mais de dez \h2ZP-5, a de 
feij§o cerca de 4~5 vezes, a de mílho <:;t..~ase três 11eze.s. ?i ~rea de 
c.an.a-de-a,;;úc.ar em Ar.araqU-3!'3 8 oito vez12~~ m-aior qu.e a 
corr·espon.chs:n:f:.~S em S5o Carl•:,s. No tot2t, incluindo -:> mamona: 0ssas 
cult-u.ra':3 ocupam em Arar.aquar.a c::er·ca de 9~2 rflil alqueir'es e e•n sg;o 
C.arlos .3pro~dm . .adamente 1,7 mil, engu,smto o café se. distrlbu.e por 9,3 
mil e t0,9 mil alqueir-.es:, re:::q:-·ectiv.ament.e. 
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cr·es.::ifoent-o d.ss ..§re.as correspondentes em São Carlos: .. tal corr1o r·evela 0 

rnesmo qu-adro 19. A r·edu.çâo do estoque cafeeiro de S3o Car·los e o aurne.nto 

em Arar.aquar-..a aux\U.arn o erd:.EH<difrp2nto desta aparente inversâo no ritfoo da 

A dec.adt2!ncia c.afe•;,ira_. 

m<:>nifestarl-a em 8~o Car·los .an+~es: de 1918_. acabaria por 1rnpor .a err.:idic.açao 

de 6 milh;F::es d·~ pés no período qu.e prec•:!de. a cris.;;: de 1929. Em Ar'.araquara_. 

dl~•ei"'S<O.~rnanteJ o plantio Uqu.ido (novo:::; cafeeiros menos err-adicaçí3e.s) é 

posit-Í\JO e lmp1Jca ria írP::orpor-a-;;:5o de pelo menos 2,6 ftdlheies~ de c.afeelr·o:3 . 

Es:s:e mo1;imento cord:.radit6r·lo encontra explicaç:?io na .acentu.ada detE'!rior.a,;g 0 

d.a la\.•Qur-.a err1 S"ão C.ar-l.as:' .a redu.ç2ío da área d•o:stin.ada ao cctfé da!~i. 3 

supor-te a u.ma pequena ao)pliaç:g-;o da agrlcuttu:.ra de alimentos, rfluito embor.a 

e.ss2s t~err.as~ dadas suas c:ondiçBes, tenh.srn sido destinadas rn:::dor·ltariam"Z!nt:.e: 

J3 pa::stagern. Em Ar.ar·aqu.ar"'.d, as excepcion.aís drcunst~n.:ias qLU2 en\wl•v>EW! a 

acun'iU.l.0çâo c.afee\ra n.a déc.ada de vint-e acabariam por red1 ... mdar na redu.çâo 

do culti""'O in-tercalar.. como forrn.a de m0.thor:ar o tr·ato rjo C-:lfe.z.al e 

o 
agr-icultu.ra locaL Jó fizernos refer-ência às leis de incenU•.)o .apro,J.:idas: peJ.a 

C-ÉlH<-Bra de Ar.;:n~agu.ar·a~ entre 1908 e 1923. O qu..?Jdn) 19 apr·>:O:s>.:>.nta o 

ac0Gh..t.:;,do crescine.nt-ú da área c:ultiv<':ld·::> no Pür-íodo anteriDr· a 1920 .. 8 s:u.21 

postG~ricw reduç:Bo .. às v~~sper-.a~:; da cr-ise. Esta evoluçâo confir·ma a natur-ez.a 

da e>::P<:Jnsâ-o algod.::eir·a do estado. c~ntr·e 1916 e 1926. Ha CarflbuL o ..algodâo 

ganh.nr-ía impu.lso antes da ge..i:td.a d-e L918, Enfrentando problemas no i~!c<o dc,s 

anos vinte de•.,<ído à pr·.asa do curuqu.er,~ e s-5 retorn.3.ndo mdior· impor·tància_, 

paEsBda a cr·ise caf eeir'fL As Atas d.a C~rnar·.a ~ 11 .v.nicip.al de (ir·;:n--sguai-·3 

r-e\•e:larn -3l.l>(í1ios à produ.-;ão .ard:.eriores -~ 19l.8 e confirmarn .a arnplíaç.tc:> dt:J 

cultivo depc<is dest,.a d-:"'lta. A pr-esen·::;a de v.ár~ios es:tabeled(n•?ntos \h::<!.t.ado:s 

par-a o beneficiarnent-o do algod~o .. como ver-emos. .• refor';-2 a hipó-l:->:'25€': de que 

seu cultivo tenh-a assufoido um papel relevante par.a a agr·icultu.ra loca1. 

Hovarnent..e, como en'l praticamente tod.as as cu.lt..ut~.as~ fazem-se presente:::> as 

difer·>?nç.a:s entre os fnt.mh::ípios' tanto ,;;:,m 1920, como no início dos . .sr>os­

trln~:-.':1_, a É!r-ea dessa la•Jot.H"a em Ar.araqu;.::ra é mais de d<:?.z •Je:z-es. Sl_tp2r·icr- -h 

----------------------- I 
(173) t'er .as f'estríçl3es- ao cult'P-.-'0 int.er-c-<:!1-::w ern Cas.alecchi_, J.E., op_ ót." 

pg. 171 e ss. Embor.::t sujelt-3s .'.'J ir.!JmerDs problemas, .as ínfor·maç;:";e.s do 
quadr-o 19 sugerern a redt.Lç~o em mai:s de 6 mil alqu.eirç,s da áre.;l 
dest!nad.a ao café em S-êio Carlos_. e.ntre 1:90::5 e- i930. 
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REmO t;: tN;~r,t:- 1 Jt·r:t! E sro CAYL\!2 

EVOL\Jf,M Dl1 m~ CULTWI}\'í potl crnnr;: \905~mB 
(r~ c1queirrsl 

í9Ji i93S 

--~--·-----·--------------' -----------------------------------------------------------------------------------------------·----·-------.. 

~P_Af:A~JhRA 

c v, 
vn< 

nft 

11ilho 
<:rroz 
-fti}~o 

t<:qa-Q;;~~nJtilr 

CML:')S 
raft 

ah'>S~o 

~il~o 

ilHG2 

fti 
o.r,2-dr-~HnJ 

o.l~cdzo 

~ílh<J 

oh 
al~<~~?o 

~ilhi! 

feihn 
nna-de"acucar 

usJ, e~ 

2.609/<~ 

44,25 
j,05,51 

(2) 2$S,ê-0 

15.~2!,C0 

U41,N 
~-$,75 

4.061,25 
162,:10 

33.527,~0 

lU82,75 
m,t0 

6,219,~~ 

tes,25 

'H! ~:;"'! \ ~ 
~~""'"''"" 

~ "·' '1~-,i,'lL,,~ 

143.323,85 
21. 44t, v·:: 
64.792,37 
2U3l 

U75)i !U29,UJ 
W!6,tB 2AO,L2 

~.m,a ~{) 

2 . .75S,6B 656,2:; 
j,;:;]\1,41 Í.í!t',2Íl 

20i' 65 L6B0,~~ 

í0.88J,J_2 9.2M,5ii 
üUB írr,su 

i.e%,69 U3B,75 
i2í}, 25 ns,e~ 

266,94 4%,25 
2S,2i 

3L392,9B 5L8-~4,M 

:!./:L6,i3 Lm,?7 
9,5SJ,45 9.7Si, 62 
5.704,2~ 2.4tL09 
;,,2f4,l3 3.42&,93 

3.té,34 

425.P\,49 862,7'/2,66 
45.1M,?'1 t?.?fr3,4~ 

23U 3f.-2.;?71,SJ 

90.298,35 i~:9 .l:li '43 
77.9?\,90 i:i9.5C3,45 
!2.4S7,í9 

!5,G77 ,S~ iL777,50 iU44,75 Ui.7,5e 7,7t0,75 
La~,M z.H6,5e ó.OB'!-,7~, 2.29P.,5~ 2.578,2~; 

t907 ,?} 3,97U~ L.%:.,75 Lm,sc 2,l9a,~'5 

i tft7 "" ·~~' ,<.J nus 7?S,25 3L? ,75 {07,25 
L934,M 2.368,50 3.570,2~· 2.923,25 t ;G<: ~~ . "' ,;,;, '·'" 

2.2134,60 U33,tt 2.~3M0 

~.923,50 B.33í,Cê 7.717,C~ 7.W.,S0 5.12f!,7J 
12US 171,\i t.178,25 U57,Je 3.031,2'5 

L51if,J5 ue9,z, 75i ,50 625,5~ 1 ~i'.'! ")~ 

~"''"'''·'' 

i53,êi i54,50 i0J,~0 'C 1~ ,, I''.) ')!') ~" 
~''"''~·) 

338,7J 26UV m,2s 187,50 3~8,(~-~ 

329' 3~ 

)6, 5r\V':?; 5i.líJ-~,25 4?,34.~,75 H'i.::-?.2,5~ 2~.4~3,?5 

vsue 6.4?5,15 iB.M3,75 2U?LC5 i9,779,75 

i~.%1,25 i~ 0:~. 6.2%,2~ 5,S74,7:i o.m,rô ~c· 

3.~·39,62 'I ~ ~ ( 
'-'~~' 

i)~i,?S L/4(:,5'~ ~ t>M ~~ 
~ .. ,-_ '" -· 

3.6n,ti\ 3.783,75 ' 'J'n ~~ 
~ ·~·"' ,,,,. U~U5 5.027.:!2 

un ,c;• 

n0.2?g,s: 94~.333,38 or.ç fD~ "'~ 7f0 ~~7 ~:;-
6~·\m,se w., .~,~,u "~'' ., ,,_,; 

-<\!; '169' 93 n .. t5s,s~, Ui.S35,27 ~!2.73?,·19 396.'l-1?,:) 
4t-9 .372, q2 +J4.2.?2 .. ~H 4i'/,f-~2,97 372.W,74 4-',~,~Sí.,75 

í,8.!,,37j_,fJ3 i?L33i,01 m.27S,~3 i'i?.228,97 HU 
~-~~ ~~" ~~ 
iJ<~~0,0J l69.m,;rc• l.4b.S2::., 92 13LP4,5? ~5U-\2,2~: 

-18.765,23 

--------------------------- ------------------------------------------------------------------ ___________________ , __________________________ --------

(i) lnn:q~;n, S1o Ci1dns, DGura~c<:., Ri~rin:u B~; itr;, IhitiFga, hti±t1n:;a, 

M"'tao t ~J~ Es~~ra~G 

(2) Em 193L 1935, 1936 E i'f30, a area rcfm-s2 ao yhnt\o das us!n:;,s. 
E~ i?Zfi os cst2.Lstius atribut~ l!®a arta rhr,!.oda dl269,~ 01lqu:rires 
para o r,owici~io. 

reNTES: in5: EsL~.tistic~ Agrícola e Zoott:cniG 
i nu: Rw-r,m~onto cle 1m 
1931· i1-3S: Estatistic~- Agricoh t 7DD\:tcr;ka 
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Com uma presença marc.ante em Ar.araqu.araJ a cana-de--açúcar 

~enete a r1ível region.al a evoluç~o d.a cultura no estado. Além do papel 

o:-e:cundtwio que desempenh-a em todo per-íodo cafeeiro, eL.a ganharia pe-so 

::re:sc-ente na décad.z-~ de: vinte .. .anteciPando - como o .algod:Zo - a importáncia 

que .assumiria mais: tard0. De Lorenzo apont-a, neste sentido, a existência de 

um pequenr.) engenho .. 3n·tes de 1910 e -a reat.iva·;:ljo de m-ais cinco na déc.::ida 

segu.int.e, atr·íbuindo seus des.ap<;r-e-cim-entos aos: probleín.as: causados pelo 

'mosaico' no início dos .anos vinte. A Secr€.d>arla de Agricu.ltur.a indic.a o 

fu.ncion.arnento de um-:21 pequena usín.; em 1914 <Freitas) e a p.ar-Ur de 1917 a 

U:slna For·talez-a. A ele•J.aç:ão dos preços do -açúcar, nos períodos de 1915 .a 

1920 r,:: 1923 .a 192.5, concorr--er<ia t.ambéífl para a e:xpans5o d.:> pr·odu.çêio, 

Cr'es:cimento da lavour-a no est:..ado. A. intr-odu . .;g_o de 

variedades resistentes à doença~ depois: de l926J acabaria por .assegurar .a 

elt:•.J.aç:â•J d<:i produti'Jid.ade e garantir- o cr·e.scirnent.o do cult.ivo, ffiesmo com 

pr-eços já nâio t~o elevados. Ao longo dos -anos vinte 1 Ar,araqu . .ara .ampliaria 

sua P-õ:~rl;.icipaçâo na Pro.duçâo sucr·oalcooleira do oes:t,Jdo, adiantando .s 

impo.~""'t~.§ncia que o setor- .assumiria após 1930-(175)_ 

O quadr·o 20 r-etr·.ata as ínfor-maçSes mais s:-i;;;Jrtificativas sobre a 

e•Jol.uç:ão da cu.ltur·a nestes anos. A Usina Tamoio J.á se apresent.-OJ c:omo LHO 

dos rn-'lí5 lmpor·t.3nte:s es:t.abe:leclm~ntoz do st!tor- em S-ilo Paulo, .antecipando a 

do país. Or-ganizad.;; >?.m 191S~ .s ·Usina f.ar-ia parte da C:ía. Refinador·a Paulíst-:il 

S.A., também proprietária da Usina !·1onte Pllegr-e em Pir.ac:lcaba e Porto Real 

em Rezende, no gr-upo controlado por Pedro Morgantí. [soladamente a Usin-a 

responderia por cerca de 12;{ da produ-;:âo açuc.ar-eira do estadc:> du.rant:.e os 

------------------------
<174)- P.ar-.3 .as leis munidpais ver De Lorenzo, op. cit.J p. 65; e as Atas d21 

c.amar.a d-e. Ar-ara•:.m.ar-.a de v·10....-19t7, 2:/09.1"1918 e v·os/1923. Sobre .a 
e• . ..Jolt.t.:;;âo do cultivo na CabuL ver C.asalecchi_. J. E., op. cit., PP. 68 a 
150. Dev19-:s:covi comenta que .a Ci.a. Fi.;,çgo e Tecido-s .S:3o: Carlos 
organizada no fim da década de 1920 u.m empreendimento rur.al par.a 
exp1or.3r- a1god§o e c-afé. Anos mais tarde am.J.nciav.a, em periódicos 
locais~ a d(spos:i.:;;~D de financiar CIJ.ltur·.as de algod~o. D<al.•e:scovL op. 
cít., p_ 75. O :Beneficiamento .aparece re.trat..ado no item 4.3. des:t.e 
cap6tt.tlo. 

U75) De Lorenzo, op. cit., p. 58....-59; Bolet-im da Diretor-i.a de 
comércio_. Secr'2t3rla de Agricultur--a, 1917, P. 1?7,....178 
249.-"254; Sobre a evoluç~o do açúcar ver Gnaccarini, J. C., 
e ss. 

Indús\..ria e 
e 1918, p. 

1975, p. 319 
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Produ.ç:Xo de A.çú.car de Usina >eilili &lraraquar-a~ Quanth.la.de por­

Us:ina e Per--c~ntua1. da Prodtilç:5o etrll Relaç~o ao total das 

Usinas do Estado d.e S:llo Paulo 1920 - 1940 

(em t.oneladas:) 

------------- --------- ------ ------------------------------ --~ -------------
!Jsin-::. 

!TA QUERE 

Usina 

TAt10!0 

total 

t-1UNICíPIO 

?. em r-etaçâo 

t"10 ESTADO 

-------------------------------------------------------------------------
1920/21 t .424 l .424 4,2:( 

1 ::n::::/24 2.530 2 .530 12 .. 1X 

192&/ê'? 3.59\:í 3.590 15.~9-Y. 

1927/:28 4.938 4.938 12F6;; 

192-Ei/29 6.0l.2 6.012 HL6Y. 

!9 30 5.154 5 . !54 7' ?.~; 

193\3./31 t. 569 5.3?0 5 . 879 10,3>: 

1931.-<?.-2 3.9-813 7.302 ll .282 12,0>-~ 

1932/33 4.6!6 HL 67-5 15 .291 l~.L 2.% 

19TZ/34 3.51\J 16.470 13 .980 12,7X 

193<U35 3.878 10.82-5 14 .763 13,3.Y. 

1935/?6 4.025 12.292 16 .317 13~4X 

19315.-<37 5. 134 11.238 16 .372 12,1X 

193?/3f: 5.041 13. 140 18. 181 12,6X 

1938/39 4.91.1 1 t .39<'t 16 30.5 12 .• 4;( 

193SV40 4.395 14.545 18 .940 12, (::~);' 

------------------------------------------------------------------------
F OlHES' 19.2[L~'21, 1923/24 e 1926./2.7 - O lmparc. i ~1 J 

C::\.rli, 6, 1943~ ap\..ld ~legrí~ B. 19771 p. 
1927/28, Anuário Açucareir-o, vários .anos. 

t1ft2fi932~ e !)e 
7 . A p::~.rt í r de: 
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anos vinte, .ampliando .a f .;ibric.aç:ão de açúcBr- e .âlcool e incorpor-ando uma 

parcel-a t:f'E:S:C>ente. d-::;s ter-r-as de Ar-.ar-aqu,.ara ao cu.ltivo de c.ana-de·-açúc.ar. 

Pelo quadr-o 19 podemos acompanhar a eYoluçâo da ~re.a plant-ada p&i!las 

u..smas: entre 1920 e os .anos iniciais d.:s crise:, est.a cresceria mais de oito 

vezes~ atingindo cerca de L7 mil .alqueires, que serí.<:lm amt:•liados nos anos 

seguintes. Ao lado d.a Tamoio, em 1930~ seria inaug!_u··.ad.a outra u.sína 

imp-o,·t.ante p.::w-.0 o município, It~:;:querê., de prcq:·_,r-iedacie de Bento de Abreu 

Sarnp0;lo lJid.aL A prodlJ.'i~o cordunt.a das duas .as:segurari8 papel de destaque 

P.ar·a o municíPio, ao ní<..-'el do eztado. O si:fnific.::~do dest~ produ-=:to Pocle ~.,e 1 ~ 

aferido Pelo PESO QU.e .assume comP.ar-.at[lJamerd::-•: ao restante d.a 

d.a r:·roch.;.çâ0 industri~l. do mu.nk.íp\c.. Os valores 

(1933-1$1?.6), :SistematJicamente maiores que o dobr-o do v.alor- cor·r·esporn:leni:-e 

da indústr·ia de Ar·;:w.aqu . .ar-a, exc:lu.ídas .:;;s chamadas indústr-ia:. rurais 

Hestes anos, ao cord;.r4r·fo das demaí.s aticJJdades primár·ias.. a 

pec.J.ár-l-3 .:k·sefnper~hari.a papel mais import-ante em Sâo Car·lç,s: qu.e no municíPio 

vizinho. Em qu~ pese .3. ín.aior- preser,ça d•2 campo·~; n-3tu.rais em Ar..ar·aqv.-0\r-.::t, .a 

su.bstil:.-u.iç:âo de c-afez.ais decadentes f.a•.;r.H'ec:,~r·ia ali, .a e?.:tensZio dos p<~st.os. 

de L.at.idnlo:=- fundadas ao longo da dé!cõd.a de trinta no município. Rssirn 

mes.-r.w, tanto a lndú.stha de derk•adosJ come a pecu.áda de engor·da atingiriarn 

APar.aq_u . .:ar,B. Em 1911 lnstal.a-::::~2 n_,) rr.tJ.nicíplo u.m.:::> u.:sin.a de pasteur··L·a,:;";Jo~ cc"Yl 

par··tídpaçãt, da C2.!m.::1ra de Uere<::.o::!ores, .amf-:,1\ada fn.ais t~<H·de <t926> sob 

(176) Imp,CJ.rcia.L 
Ara:r.aqu.ar-:1 

11/12/32; Albi.J.m 
em 1928~ p. 6~ 

de 
82 

AP.sraqu..3r.:a 
e 83. Sobre 

de 194S~ 

o p-apel 
p.ágs. 124 a 

de Morganti e 
Refín.adora Paulista ern São P.aLÜO) ver Gnac•:arinl_. op. dt., p. 3tS: e s:.z. 
O valor d-3 produ<;.~o- fçí calcv.l.ndo cem bases nas inforrnaç"5es do 
quadr·o CO, os d-ados das -O>nuários: .açuc.e.rE:ir'os sobr·e a pr-oduç~·io de 
álcool das usin-S~s e o:s pr-eços alc.ançadt•s por seu.:s pr-odu.tos no 
mercado p.au.lista. O \./a.lor da produç:ão indu.sl:..r-Lal é forrH::cldü~ de 
for-ma -3greg.ad:;L pelas Es+~.at.fstic.:J.s Indu.st.r-i:sds do Estado Assím, p.3r,3 

os ano:S. de; t933, 1934~ 1935 e 1936~ o valor· da produ.ç~o índu.st.r·i~~L em 
mil contos_, as-sumeJ res:pect-iv-<w'lont,e .as-. segu.int.·~:s expre.sst5B-s' 3,66.: 
4,58_, 6 .. 85 e 5 .. 91 f:1 produ.çâo s.ucr-o.:~l>:oole.ir--3 cor~r&sponde .. nBs sctfriil:S 
de 32>"'33, 33:....-34) 34/35 e 35 .. -':?.6_, t•s 'Ja1or•2S de 10>3; 10,8; 1.:!·,2 e 12',8 
mil contos. {;: intl.e-r·ess.aràA2 ate:ntar, t.arnbérn, p.rwa -a lei lnu.nJ.:ip.:;ú de 
20/1(1 . ..-1929 que isenta- de impostos a pr-oduç~o d.n:s. usinas r:- se-L!.s 
c.an-EH.'iais por- U.fi'i período de 15 -anos. Uer fit-as d-a C.:'imar-a d€ 
Arar-.aqu.ara, 20-·,.i0-"1929" 
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p.r-e::>s:ão d-e r~equenas pr-odutor·es que nâo tinham .acesso a :seus serviços. 

Casalec:chi r-elata_. Por· ou.tl~o lado~ o inter"esse manifesto por c.apítais de 

orí.92úl estr-angeira pela engord.a na C.ambu.í~ .ainda nos anos d.a primeira 

guer-r'a. O c:re.sciment.o do reb-anho de-sta Propr'ied.ade. é sintomático, t.ambém~ 

das transformações qo.e -i:íPre:senta a pecuár·ia P-Blllista no período. De u.rn.a 

mt'f!d!a de lA mil cabeças no ir1ício dos ane<s dez, -::d:-ingir~ia valor·es SIJ.P>::n~iores 

a 9 mil em 1922. Como s-r:1 s.abe .. com a guerr--a :a.':> expc<rta<T<::ç~s p.au.lista.s: de 

C-3rne ampU.arn-s-e significativa!nente, dernand.a qu_e ser-la reforç.ati.a pela 

crescente urbaniz.ss:âo da popcü.aç~-o do estado. A org.aniz.a-;ão da .atividade 

frigodfic.a 

Incentivando a u.tilizaç~o de: campos e po;:~st.dg:E•.n5 p2~r--.21 .a engorda. Retrato 

desta sltuaç~o pode ser visto na abertura dos trabalhos da camara 
t1untciPBL de Araraqu.ara em 1930, por B·:::nto de Abreu Sam~·alo Ufdal: 

"Pr-eôsarTP::>.S: criar· nos pastos e c:och,:::ir·as o gado fino lelt>:i'ir·o, noz c.:;;mpos o 

zebL1.~ a r.aça adcnir-ável e rústic-:1 que: pr~odu.z .a carn~2, apr,2ciada pr2los 

inglese:;,::, e qtJ.e em nossos cafnpos nascem cem b8ZBrr·os e crescem cento e 

wn garrotes de beleza Bxtraordin.ár·i-"'1 e Qj;.:._;put.sd<:~s a1Jidamente pelos 

frigoríf!cos:"(l??}. 

fruticuitur·a, ser-icultur-a, um r'!ú.mero 

m.as perrnltem caracterizar· LL>n quadro similar ao desenh.ado .ant:.eriormerd::.e: a 

nos dois municípios~ corn intensidade fn.aior~ em 
Ar.ar·a·=1v . .ara. ~Jej.arnos: e.st--'21 situ.aç~o no momento d,3 crise c.afe(;:r'a., ut.l}iz.cHrdo 

a.s: E.st.atístic2s Ag,~ícolas e Zootécnk . .as d.a sz,fi~;.:. de 1930.!"3L di:> Secret.:Jr·i.'õl. 

de Asricu.ttu.ra. A Produ.ç:ão de .abacates ti a únic{;l que nâo encontra 

p.arale:lo.s no município vizinho~ cofn Sâo C.ar'los conce.ntr.::~nd.::; 9:,: dos pés do 

0.77') CarTJF'OS e pastag;;::n:o.:) em 1930/31, de accwdo com as Estat.í::c.t~ic.<'J:D 

Agrícolas e Zootécnic.:as dest..a s.afra. Rs infor-maç5es. sobr-e :a 
Caoper:::obva de São C.:>rlos baseiam-se em 1Je•.,.<escoví~ op. cit .. ~ p. 7'5, efo 
que a .au.tor.a acr-escE:nt..::J à notid.a d-3 fund.sçâo da Cooperaf:.it,<a S6o 
(.<;r·1en;se~ en1 1:"139, a exist0n.ci.B d€ r·8l.:d:.os sobr·.:: Oll'\..!··a Co•:•PE~I' ;:d .. í•.}a em 
1934. tler·, sobr·e o mesmo tc-m.3, Kerbauy_. op. cit., p. 42. A usína d.;:: 
p.asteur·iz.açâo de leite é apord;..ada Por De Lorenzo .. OP. clt..~ P. 59 a 6L 
el.a ser·í.::J 
Vi>:lal1 em 

organizad.s por agricultores locais~ enc.abe•:;ado:s por .S-Clmptdo 
1926 .a Càrnar.a .assume os custos de sua amplíaçdo, 

.assim, J:; 

fund.a;;~o; 

65 e 66. [i 

16/01/1930 

.aument.ando .. 
desde su.a 
op. dt .. ~ p. 
Popul.ar de 

rart.icip.3ç:Do no capital d,::~: 1.1sln.a qu€ pc:>ssu.i.a 
as: informações da Cambu.í est.âo t:m Casalec:chí~ 

discurso de Bento de Abreu. é reproduzido em O 
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estado. Os: b.;::manais e a produçâo de man:;;Jas s~o r-;;~1-atl•.;amenl.e equivulentes: 

-seriam 449 mil Pé:s de bananas em S:3-o Carlos contr'.a 401 mil e:ff: Araraqu.a 1-·a; 

a p:r·odusào de mangas corresp<Jnde .a 2,5% do total es:t.adv.al par-a cad.a 

município. A ârea ocupada com bat.::ltas seria de 45 .alqueires em. Araraqu.ara~ 

contr-a menos: d-e 7 em Sâo Carlos. O reflor-estamento com eu.caJipt.o.s: cobre_. 

respecl:.iv;;;mente~ 102 e 64 alqu.elr~e-.s; o número de amoreir-as: <supor-te da 

sericb::ultu.r.a) É de 259 e 63 mil; o de pés de .ab.ac:axi de 5'75 e 123 mil 

C\:-oL"llizando 4/5:" do estad0); o de lar~.srd.as 70 e 52 rnil, :st:fnpr·e na mesrn.a 

or-dern e r·etr·<::t.ando a difer·e.ncia-ç-i'ío da bas::e agr·ícDla referida. 

Aind-a m«is e.h.tddativo das difere:nç as entr-e os mur.ic:íPiDs ser-iam as 

inidatl•.;.<!S da Cih!!•::J:ra t~1unicipal da ('::r-.:waquarÕI; qut~ n%o encontram par~llBlo no 

mLtnicípic, vizinho. .Já menciorv'lcncs: os Inúmeros incentilJOS i=:s produç:i;lo de 

algodão 0908 a 192.::g;., ao tr·igo (1918)~ as. is:enç(Ses: f1scais às uslnas e seus 

r-esp-ectk•os cana~Jiaís (1929) e a par·ticíp,;:;p;;;:go da CSri\-E:~r·a na pasteu.r-íz-::F;:t':io de 

le-it•i::' <19U~ refor·.:;ada ea: 192:6). Aléf'il destas, serl,:j E:mpre;:~ndiment.o seu .a 

t>r.sanizaç:?.b de um Posto Zootéc:nico Pilr.a sele·;âi:o de 1"'-:lças bo'~'Ín<?IS, que. é 

regis-t;~ad<) c:or.-~ destaque nas: Publicaçzes de: 1928. lmedl.:at.am•?nte <JPó::::- ,a 

"Na sedE· do município há diver-s-Bs: plante .. ;:8es de: -:lrnoreir-·.as, ne-m tol:.-E-~1 ,d•:? 42 

rnil pés .. de pr-opr·ied.ad.;:; da C.àmar-a e d,-,z.tin.adüs a forneu~r gr-.at.uit.arnentG 

mud:;,s em e.st.:sc.as .a o_:_~al<-HJ.e~- l.21-.1r·.ador do rnu.rdc:ípio... Há .atf~\.almfHY!:,e em 

paf'8 c.a•,1.a:los de en;,ertos ·~ 40.000 laranj~::: azedas para se.r·ern planl.>::Jdas 

A C~tnar·CJ tem .abJ.almente 18 mil 2UC>dlipto-s de sete .;:;mo:S- 1 ?C: cnil de 2 anos 

e 20 ínil de U!tl ano ,(17:8) 

A di•Jepsific.açâo agr-ícola .ac..•.anç.a nestas r-egi~:es: ditadas sobr·d~udo 

pelas condições: espedfic.as da lavoura cafe.::!ira e das: dis:portlbílid.ade:::. •je 

dissemos, .acab.ari.õ:t -cor<dkionando 

algumas das alt•::::rnatlv.a:s futuras e~ ern parte~ é r->2su.ltado da açâo pública. 

Esta, no caso~ potenciarl.a .a diverslfic:asg:•-;) da agr·icultLlra loc.al, de forcna 

similar às inícl.ativ.as do estado par-a o .algod~o e: a cana-de~.a-;l).car-. t--!Zío 

cust"a repetir-~ cor-~tudo, as observ.a.çth:;.:s rnu.ito apr-opri-adas de um r~e1-:2t6rio 

da Bolsa de t·1ercadori.:.>s de sgo Paulo .. escrito aindB e:m 1922 .. e reproduzido 

0.7$) O Inwar·cial_, 15/06/1930, .artigo Já mencionado de Joaquim Pedrt) Klehl~ 

sobre a polic:ult.ur-.u n.o município. As fntorrna.:;:e:es sobr-e o Posto 
Zoot.écnico es:tâo baseadas na publlc-21ç~o Ar·ar'<'.iquar-.a (t• cnunicípio, .a 
cidade_. o PO'-..'•:ú de 1920, n.as páginas ·r e B3. Todas as dem.ais 
refer··&ncl;:;s r·epr-oduz'em. fontes Já mer~donadas. 
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por Ru.í AlbuquerqLu:J, "do que se tem expost.o.. conclui-se que: dois f .atores 

sâo suficientes para ínc:Pementar as ptant.açe>e_s, preço remu.nerador e 

crédito f.! r·igor, poder-se-ia dize\" um fat•::w· s6 .. que é o preso, visto como o 

crédito é c:onsequ.ência dele. Que o:,reço faz Pl.ant.aç"âo é. r.:onceit.o .ac-:1ciano. 

Entt"etanto, perrrdt.a-·se-nos esr.::rev.t<-to, porqu.e pessoas há qt.J.e atl~ib~,..1.em o 

Bü"..'fi:orno. Pur~c, engano. O que determinou. tal surto prometedor foi unicamente 

o p1~eço con;.Jidativo dos produtos. H:ão se PE!rtse que a Pr·opagand.s s6 d;:; 

pala•Jras mov•z .a enx.ada do rocr::d!~o de.sconfl.sdo. El& .. Para pl.omt.ar .algod~o úU. 

rnitho .. procur·a ver se no m-erc.ado esses gêner-os n5o alc.anç.am meno:5 qLJ.e a 

bat;.t-3. Daí a tendên:ci.a de se 1.-;,ncar'em todos c•s l.avr~dor-es, .a u.rn s6 t2rnpo~ 

a este ou. qu.e .. 
ocast.::>D está '-<'.a lendo 

mais 

--·~ ------------ ---------"" 
0.79) Albuquerque~ R. H. P. L.~ op. clt .. , pp. H? e 1.18. 
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ICA P 

4-.3. f'1s Economli.as Ur-banas entre 1910 e a Crise Cafeeir•a 

Nos vínte anos que ant12cedecn .a crise Jde 1929' o cres:ciment . ...:; 

ur-b.ano atest-aria .a forma diferBnc:i<E.!.a que i:~Ssum,:: a progr·~ss:ão da economlB 

c.afC::eir·a r,.a r·es;li:3o. Em S:t:io Carlos, ~3 dec.o"n:Jr:ncia do café estabelec€r·ia limites 

p-ara a.s po:ssibilid<:.des da cid.9de, enqu&nto em f'.'u-·ar.aquar.a o desenvoltJliYiento 

agrícola e .a polarízaç:go d.a regl§o f.:::rr·oviár+a '41..1.8 let;a seu norne garantlr·iam 

maiores opor·tuniclades. em S~o C.arlos cofítü em 

Ar-a."".aqu.aT.a, a intensidade d.a u.rb-21nlz.aç:ão é: Ufn fatAJ marcante. O quadro 21 

apres(:.:nt.a uma .síntese desse fen6rnBno. A .ampliaç:ão do número de edifka.;;r:::e:s 

revela o rítmQ do processo. Em S~o Carlos, entre 1913 e 1932, o númer-o dP 

pequeno auarento na década de- 1910 e um slgrilficativo cr-escimento entre 1922 

e 19-'22:, ano. Em a média do 

acentuado e:m todo 

e>:Fr-'2:;ssio.,_•os nos: .anos t..Jin.te, sust-entando taxas: de 6/3% .ao ano entre t921 e: 

1927. 

A evolaçâo do comárcio~ dos serviços 

proti!J,ç:So, a ati'.'Í•::f:=d0- de i>ransfor-maç:âlo~ os: melhcr'amento:;.;: e a ;:q--·óF·rL::. 

tHf~:rencla.:;ão do espaç-o urbano são evid~nc.:l.as - qu-ando nâo caL~sas - des-t•::.: 

processo. Entr-e todas, o cr-es:cimento Industrial t.al•.Je:z: sej-3 o rne1hDr 

retr-atr.> ciest.e:s .anos. É~ de um l-3do.. a demons-l;.raç:t;lo incont.este d-as 

pos:::.lbilkJ.;:,de-s ab-ef't.::Js pel-a at:Uff!!J.L3··0:t'o c.;;.fe:eir~a. De out,ro~ .apc,nta os limites 

ao desenvolvifnento do~~- núcleos ur·b<1l.nos do lnterhw p-aulista_, sL!J:;me:Udos: .a 

hier"".arquiz.açâo crescente do sistema de cidades em 

Ac:ornp.anhando suas tf"ans:for·n•aç8es: e.scl.:;;recem-se algumas ·d.as diferen·;.:Js 

que marcariam a ',lida das cidades, ao mesmo tempo que compreende-se: 

melhor a naturez.a do desent..•olvímento econb.mico de int .. erior do estado. 

As condiçf:5es que: regem. o crescimento d.a atividade indu.str~ial no 

in:t:.-2r·lor s'Zio co-nhecidas. \-.\esta p.art-e do 'oeste pau1ist.J, elas estari.am 

as.soci.ad.as, de v~ria-;; formas .. ao deser.~_!olvio"p:;:;nto da econo:Tda c.afe•:::ir·.;;;.. Em 

p,'wt-e derivam dir-etamente das exigênc.Las da acumu.Laçâoo bene.fíciamt~ntoj 

ofkinas de estradas de fel~ro..; bens de consumo necess~rios à reprodu.-;'ão da 

força de trabalho.~ ou mesaw -a fabrica·;âo de implementos .agrícolas, adubos 

e um c:orUunteo de outras merc.ador·i21s dem.and,':'ld.as pel.s lavoura. De f~esto~ C•s 

estlt'ntJ.los ao cr-escimento indu.striat r-elacionBm-se. ao café também de forf•na 

11 



UC.õ.MP 

QIII<OCC 01 

EVOLUCM DO NUMERO DE EDlfiCA.COES 

ARA.RMUM~r, t SM CARLOS - i900-i94e 

SAO CARLOS 

1900 1350 

i9i3 1798 

i 921 1396 

i922 2036 

i 926 1S33 

l.927 2083 

1932 3454 

1936 "'"'I J/),..r,;.. 

i 940 4747 

19 .. 1-2 4578 

FOIHES: S3G LJr·1v::- Al:n.~:>\l~es::: ri1b,ln~ 1 ?-P'lÓ. Dro·,,cscovi, R., 
op, rit.; 1'\rat·as:;;;.r:;:l- i92L 1926, 1927, i?Ji, c i9t,e-: 
Prefeit:Jrc\ M:;n\:;ip2l, Li·;ro~ d.e L<-~cy,rn\·o Uc: !c,CO'ito'i 
Prrd_iJ_is, 

1 i 



indir·et.f:L t1áquinas de be.neficLams:nto e ferro•.Jias estariam na origem de 

Pequerws fundiç3e.s: e oficinas de reparaç"Z'ío. A fabricaç~o de vagees: e a 

necessidade de dormentes ~3c::arretari.am o surgimento de serTa:rlas e 

mar-cen.ari.')S. Estas~ Jvnt.amente com olarias e outros estabelecimentos 

simílares~ ter-i.am suas tr-ajetórias líg-ad.as ao mot..•imento de constru.se;es. Um 

número e:<Pressi'JO de outr-os eoH>-re-endimentos emergírlam ditados pelas 

Possibllid.adr;~s abertas a par-tir- da .acumu.l.asl?io cafeeira. 

t··1.eso. as r·elaçBes entr-e c;::r.fé e indâstr··ia iriam além destas~ nâo s:e 

vinculando à const.!tu.içâo desse sE::gmento índu.str"ial apenas pela orsanizao;;âo 

de uma d,.,::cnand-0 por bens necessários .à sua r-eprodu.çâío. O café, na su.a 

>2'X.Pr·ess~o caplt.alista~ lesari-a és c1d-S~des um contingente signific~tivo de 

írni::;_w.;.;ntes. De u.m lado~ trabalhador-es livres à di:sposiç"Zio do c.apít.al, aptos à 

sujeiç:ão do tr-abalho f:;:obr-i1. Por vezes, mesmo, indivíduos com a.lgum 

conhecimento específico ou. que: acumular-am um patrimôrtio e: que s~:; 

r->2sr-onsabiliz:ar~tam por- pequenos: e(fiPreendlme.nl:.oz. Cria!D-se~ n.as cidades, as 

C•:>ndiçt:es: à v.alor-iz.açâo do capit-al que se encontram na r-~iz do c.r-<S:sciment.o 

industr·~aL C.sbe-, cont-udo, est.:..abele.cer desde já .as diferenças que marcam a 

Pf':'it!l~9'2rd.s. do :seg!"nento industrial dos mJ.cleos ur-banos do interior paulista 

e a in>pl.antasf:ío da grande indú.str·i<J. c:once:-ntr-.ada :sobret.u.do n.a C.apit:;;ü. 

Reproduzimos~ das análises sobre as 

condfç5es sociais da industri.aliz.açâo e:m S~o PaL!lo. Re:pit.arnos .as r·3Z5es que 

lev.5:\m à c.onstituiçâo da gr.cnde inchJ.s:t.ri.a cofrP::t .alternathn1 de r·E.'produ.ç~o ch::. 

capit.al dinheiro, na medida em que a cap.acidade de a-cucnul-3çâo financeir-'8 

sobrepa:ssav.':'J .as possibil\d.Jdes de acufr1u.laçâo Produti'-)a., este ser-la o esp..aço 

dB. valoriz.O'Iç~o- dos excedentes monetários. Pr'ocesso que se. materializ.a, nu.m 

prifnon1ro morc;eryto. na impl.ant.õJç'ão' d.::.> gran-de indústria têxtiL Inoportafoos, nas 

pala\w.as de Rui Albu.quer-que, "os ~:..doce::;; llir:::..e.s.ft ifúP<:H'tamos também 

as exp.ress5es técnh:as de su.a dofnln.aç:ão, ~ ~~- th::-sse sentído, .a 

gr"'nd~ lndústTi.;:, têxtil esmaga, sem t.r.l'!nsiç§o, o ar-tes.anato"(tSO). 

-~----------------------

UGO) AlbLV~Llerque, R. H. P. L., op. cit ... P. 90. !Jer'_. também, a di;;;.:cu:s~âo 

efetL.J.ada ac longo do item 4.1. deste c.SJpítulo e as referências 
indicadas n-esta parte do trabalho. A. axpress:ão u+'ili:z.ad-õ'lo 
evidentemente, não pretende atribuir qL~.atquer período .artesanal ou. 
manu'f""-t.ur-eiro n.a tr-.ans:iç:lo -30 trabalho .ass:-'õll.ariadc. Salienf;..;:t_, apenas~ 

a CDT'tcomit&ncia do Processo d-e transtç:ão e a inst.al.aç.âlo d.a gr<onde 
in-dústri<-'1. 
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M.as esse seria um processo centrado.,. cr-es:cNdA:-rnente .. n.a cid.:Jde de 

S~o Paulo e seu entonw. Diferente seriam as condiç::SE!;;.: do des:e.nvolvil'fl•?nlo 

d~ indL1.stri.a no interior, sobretudo em núclo:~os em que a vida urb-ana .ussume 

dim-ensoes r·estrlt.ss. Heste esp.asco particular· tambérn se manifestam os 

estímulos à difereru:i.aç:ào do trabalho~ tt es:pec:lalíz-aç~IJ d.a produç:g 0 e ao 

lrtcr·ernento da transfor·rnas:~o indu.sCr·~-al qtJe es:t5o por traz do çpesc:íroe11 t.o 

do secundário p.aulist-.:L Mas o~ lirnil~es ~ pr&pr-i.a ~CL~mulaç::&o t"ec.dam .as 

possibnid.;:des de sobre•.Jl·J~ncia de lt_m.a ,;.á,ividade de tr-ansfor-ma-;5o cuj.as 

b.ase:s: técnicas n:do se assentam na :JI"'ande indd.::.:tri.a. Es:t.a. pel,-1. exigênci-a da 

v.aloriz.;;p;;âo, im~lica ne.cessari.ame:nte. na subordinaç~o do 1:.rab.alho~ mesmo que 

este pr··ocesso s6 poss:.;:.r crtost.r.ar--se: por completo a p.artír da ínte.rnaliz.a.çâo 

das base:; m.ate.r·f.als- desse capitalismo, com a índustrializ.a;~o pes.adõL 

~la or'igem desta incipiente .o:\t:..ividade industri.:.~l dos núcleos urb21nos 

do in-terior· v.:;,rnos: encontrar uma participaçâo signific.ati'Ja de uma pequena 

produç:.?.io f.arrdli.ar.. na maloria das vezes a car-go d,.,. imigrantes. ~penas 

suj o cornplet.s às cegr·as do trabalho fabr·i.l d~ gr·.ande indústri.;:L A 

au.s:@:ncLa de um mercado de bens de consu .. mo unific-r.do~ a e>dstênd.a d2 urr;a­

deú!.and.a r-egionaL .;::. incr•:?rf!ento dds r->2ndas ur·b.an.3.s .ampliam ,;.1s opor·t.unid-3dE::5 

dest~,:::!:S empre.endlmentos. Hâo que este seJa um p.:i\n.orama e>:clusio,Jo das 

cíd.sde:s do int1-"!riar-. A quest:3o reslds -em que çs deter·min.:>rd:.es deste 

lm:!úst.r·ia se na 

estrutu.r·.as:âo de alter-n21tiv.as de valoriz.ac;;f!io do capital c.sfeJ?<i!~o. Podemos 

repe1:.ir a:;:; p-ata<Jras d-e Albuquerque acerca das diferenças entr-e .a g:r.ande 

indús+:.r-l.a e as ·'manuf::Jtura::.o' t.êxtei:5 do tnt8r-ior· pau.líst.a no século í~íí\' 

"err.::'!rn os qu.e tent.oHfl mostrar qLU:! a l&gka que or-ienta .a instituiçâo 

dur·ante o século i-"ill< nas cidades do Jnl:.eor·ior paulisf:.a seja .a rnesma lôglc:a 

Já nos r->:::!ferimos à forma corno o desenvolvimento da econom!.a 

cafeeira cria espaço par·a uma pr-oduçâo regionaL Catn?: per·gu.nt.ar sobre as 

possibilid-ades desses ei'npreendimerrtos fr·ente à conc:orr-êncía ccesc~nt.e d.a 

grande tndúst.ri.a. As respost2s se encontr-am .. de um l.ado na e>ü.raordinári.a 

expansâo dos mer•::ados:.. de outro qlle: estes ainda n:ão se e-ncontram 

unificados sob o controle da grande empresa. O acentuadc. crescimento da 

ec.;.mornia p.aulista nestes· anos vê-se .a,TlPliado n.a regigo pelo ritmo qu.e 

-·-- ----------------------
<t.B1) 1dem, p. 90. Novafnent.e. é: convenierd:.e ter em t)ista .a observaç:So da 

nota ant"erior-. 
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do oest'~ pauJ.i:sta. t'1u1 tiplic.am-s:e assim orortunidmles p.ara uma 
P.artidpaç~o~ mesrno que interstidaL de::::::ses p.;;quenos estab€lecímentos. A 
inexlstênci.a de um mercado de consumo de m.ass-i:ls unificado -i>bre 

aH.ernati•-J.as para um.a produç-go de bQs€ regional. Qu.ando as: c:ondiçBes de 

concorrênt.:i.;) se aH:-erassem, assistiríamos o des.ap.a:recimento de l.J.,ftl cem 

nümcr·o de peÇJUen.as empre-sas no ir,terk,r do es1:..ado, em p;:;rticular dos 

r-amos d•2 produtos alimentares~ ç.als:ados, vestu.ário e bebidas. \"!esmo assini~ 

CO!TIO Já enfatizamos~ este novo quadro n~o cor·res:ponderia a um mera 

retrocesso econômico d.as cid-ades do inter-Ior· paulista. !~té por·qut"! parcela 

des.s.a indústr-1-B nascente alcartç.ar·ía uw<:~ dimen:.:;ão bem m.ai:s sígnific.ati~.<.a 

durante e:S$e período. 

De Lore.n::zo chamar-ia .atençâo par.a a nat.u.reza da áre.a de influência 

desta indú;;.tr·ia~ como mencion.arnos. Da mesm.z, forrr\a~ outros aut.oro2s 

c:h.artLõirLarn atenç:ão p.ar-3 o catát-e.r que assurne est.a Produçii'lo.. Mart.inez 

Corr"e.a, l~eferíndo-se "?i Arar.squar-3, aponta inicialmente a:s rel.aç5es entr·e 

esse Processo e a urbanizaçâo~ para acr-escentar-, "Era o mer·c.:idc conz.ui'rlidor 

erti exp-ansZo qu.G .::~o fíiesmo tttrnpo abrigav-a erü si os por·t.sdores da:::. 

condlçt:es que facilltar-i.am a inst-~ü.as~h:> e o funcion-amento de Ufn.a sér-·ie de 

peqLu.;nas oficinas> cr-iadas p.ar·a atender· .as nece;':.:~:hJ.sdes daquele consL'.mo. 

Esses pr-irneiros est-:Bbelecimentos teriam um caráter qu.as:e doméstico_, 

r·eunindo pequeno nú•nero de t.r.;:,balh.:i!dores .. geralmente a própria família do 

pr•iprietário. As inst.-&lóç:Sss seri.arr: •3ín s:u.a Pr·ópr·i.3! re:s:idé.nci-~ .. ut-ilizando-se de 

Truzzi firrrt.aria um conceito muito Próx.lmo sobre as origens d.a 

indú·.str!.3 e!"n Sêio Caf"·le<s:. Com .a exc:es:s::ão d.o bene"ficia:inento, as dem.ais 

atividades n~o contarl<'lrn com a par·t.h:ipa-ç:ão de c.ôipit-~is orisinário:s: d-o c~3f4. 

Esss 
u.rb-:::<nas qLie se processou cwg~nicamen!:-e dependente de ccmércio do café. O 

prtprlo agente principal dessa empre:S-<1 industr··ial - <,<ale: dizer artesanal~ n-::. 

maior-la dos c-asos - râ1o :s:er·ia m~is o f azend(~iro do c.afé., mas o imígr.ante 

interessado ef!i se estabelecer· C•:Orn .algum ofício, atraído para .a cidade Pelo 

f1ot~esc.:iN!E:n'i:.o de. u.m mer·c:ado ur··bano mais desenvoh.•ido". Ess:e mes:mo .autor­

a.cresc:ent.ari-a, .anallsandD .as condiç·5e:s: do cre:s:-cirl"le:nto des·t~s .atit.!id.adeso 

"Pode-se aflrm~r- tarob8m qL~>a a cidade se indu:s:trial!zov. devido ~ impor'tgncia 

H32:) Martinez CorTea..- op. cit.., PS- 300. 
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Est-es: textos: nos: rernetem .ao papel desemPenhado pelo cre::sc:íme:nt.o 

urbano prévio -ao su-.rgirnento da indústria e ao significado CJU.e assume a 

ernr-H.açâo d-3 .-§,...._ea de ínfh .. dk:cia das c:idade:s. A segtHtd;J qves:t::do foL em 

p,;wt•:<:, nosso obJ12to de cons:ider·a,o;ão ao discutirmos o p-apel da fer-rovia no 

dese.nvo}\J~nv::.nt..o regional e ao corrp;;nt.ar-mo:s .a hier·arqui:zaç~o crescente dessa 

r-<;:de ur-ban.;:;, corn a eçnergênci.a de centi~Qs r·egion.ais:.. O fund.ame:rtt.al .é 

compreender que t-anto o crescimento dos núcleos urbanos es--t-á condicionado 

como a Própria área de influência 8 

significado d.a tJ.rbanizaçâo anterior- ,ao crescimento industr~i.al<134)_ 

Enf.:ít.iz;;:,mos:, num contexto m.::tis: ge.r·.aL a naturez"" àa urbanlza·;t.;;. 

ense.,..i-Etda pelo café capít.alist.a em S=ao Paulo A argument.as;âo gir--a·~·-:: em 

tcwno dQ significado do segment.•J ur-b.ano necessár-io ~ Pf'"-óPri-i!! repr-och.v~do do 

capital c.nfeeir·o. Cas.as COITtissár·i.as, banco;S;., escritórios de estr-ada d-e ferr·o 

e co:T:erc\ç:iliz:-açâo dr;;: bens de -:onstJ.flP) far ... i.aff; par-te desse processo. Se :suB 

manifest3ç:3o rni:iior- é o •:r-esdm"~ntc d.a cidade de S2io Paulo, também 

irnp1ic&ria no cre.:scirnento dos centros ur-b-anos do interior paulista. A 

ecof"ioml<: qu.S: se desen'-Jolve no oeste exige e estirnu.l.a uma ur·b.;r.ni;;::.;:;p:;;âQ s~m 

p-recedentes. O increcftent>:: d.a divis:âo s•:.clal do tr-.abalh•J qL\>2 se encontr-a n.;:-; 

ma·tr·iz: desse sist;;;ma de cidades ds~ri~)a_. portanto .. do c.ar-áter da e~<Panstfo 

cafe•::lra em sgo Paulo, A clrcut.açâo monetária que está inwlkita n.a m-ass.a 

de saLários Pa9-?l ao c:olonato 4 um de seus componentes~ mas nâo o (~nico. A-s 

cíd.sdes n-ascem e se desen'-.iOlt..lero em raz~o do:s: p.apé.i-s que lh•:::>S s'ao 

reservados na repr'oduç:Bo destE;t econNf'li.a, as furv;:;sE:o.s ul~ban-3.s que dari.un 

suport.e: e. sar-.antiriarft o prosseguimento da acunn.üas:.âo. 

A .acnplitu.de d.as rendas u.rban.tl.s: e os mercados r-egionais qu_e se 

organizaín em torno. d-as ddadE!s assesL~r·arf-2lm es:p.aço par·a o n.Bscirnento 

de:ss.a pequena produ.ç~o industri-al. A dln~rrúca do cornple:xo cafeeiro~ ao 

e-ssas po,:;-sibilidade:s. Elas meo-smas partes constitutívas da urbaniz:aç:ão em 

cur-so e estímulo ao seu desenvol<Jimento. A especialíz.aç:ão d.a produç~o €: .a 

Clt33) Tru:z::zi, 0.~ üP. cit..~ P,P. 166 .a 1?0 .. 



do trab.aiho Próprias de s en v o 1 •.Am>Z. nto 

cafeeíra e nesta produçâo A do 
as:o:.ahriamt~nto e .a in.t~~H1:Sific.açâo das trocas mercantis~ que lhe é iner-ente:~ 

sâo se~s fundamentos básicos. 

Mesmo ~s:::;irn, insisto~ auxilla rnuito pouco no entendifnento dtc::ss.a 

que.stâo, der!•Jar s:ua lt~gíca da maior foer'cantilíz-a:çâio implícita nos s.;:;a1.3rios do 

colonato, e a partir desse por.to, centr-ar· exclusl•.,!'arnente .a .análise no 

signif!c2do e nos níveis que assume a mon~t.arízação nesta re:J.a;;;;ao socL31 

P-i:H'ticular. Isto~ 2ttê mesmo, por r·azs:es de natureza distinta. Pelo lado do 

s-í-gnifícado do assalar·Jamento, é preciso ret..-~r que por menor que fosse a 

imp,;; .• r·tànda de.s·:;as rendas monetárias para a t..lrbanizaçâo e par-a os 

mercados d>::s:sa ind(lstr-IJ::t nascente~ trata-se de di:s:cut.lr n:ão .apenas os 

nf•Je.ls dos s.alárioso 1T1as. sua intr'oduç:'ão. A clr-cu.l.açi'!ío monetária n'ão encontr-.a 

pr--ecedentes nesta econ.ortli.a d-o oeste paulista. 

f'hs a hip6tese de um suposto p.apel reduzido d.:.. (fl<e:r·c.antiliz:2ç2io:> 

que resu.lt.a dos :salários monet.âf~ios do tneio Pu.r.al ngo é apenas u.cn.a 

c:p.Jest'0o du.vidos~a, ela t.;;lmbént n'ão é fu.nd-OitT1enta1 p.sra o en1~endimento d.;o 

t~rbanizaç'ão. Asor·-3 por r·.aze;es e>,•!dE<ntemente opostas à ant.er·-ior. 1.)\rnos: corno­

a r·eprodu.;;:âo c.afeeir·.a exige o a\.'"'HISO da IJ.rbani;uv;:.::3o. A ampli~çâ,:; dai:: r-endas 

e: o crescente assaJari.sment.o nas c!d3des d.ar<i-"H'f! suporte a ress-3 -21ti'--Jid2de de 

tr-.ansfortn.açâo, independente>nente da írnpori.:.:gjnci.a dos mercados r-ur-3:ls. As 

fu.n(;f..~:Js urb-3n.as s~o p.artes: conz:tit:u_t·l',,.as dr .. conjunto do complexo c.afe.eif~o 

e n~o deriv-<>rn 

irrterT1aUzaç~o d-::~s condi-;5es de r•eprodus:.âo d~"l forç-a de trabalho diretarflente 

erwol.,..'idz na l.avc•ur.a. E .ain.d.;, m.aís, em outro n!•,-";:l j,~ abst.raçâo, porque esse 

p1··oc:.essü est--á ditado pelo rittt~o que as:stuT1e a ger·.açâo de e)<t:edente:s nesta 

econocni.a. E essa exp.ar1s:ão cafeeir-·.a do oes:t>2 p.;:n.,1_l!sta se dis:tin.gue porqu.e 

.,,olt.ada par .a uma rtum 

movimento que ímplica crescente diferenci.sçâo do trab.:>lho social(185l. 

VeJ-21l'lHJS as con.diçe;es em que ocorre o nascimento e a e'..wlu,ç~o 

dessa pr-oduçâo industrí.;ü em Sâo Car·los e Araraquar·.a. Em conjunto cofn o 

US5) Para essa dis-cussâo ver: Oliveira, t"LC.F.A.~ 1987. Este artigo comporta 
um-a in+.eress-ante pr·oposta de in.o.,.•es:t.igaç:§o d.a ur-b.aniz,::Jçâo do interior 
paulist .. õ:l no per-íodo cafeGir·o~ embora exemplifique as dificuldade;;.: de 
assoc:i.::>r- seus determinantes .ao problema do papel dos s.al.!§r-!os 
monetários no colop<:~to. l}er~ tamb-ãrn, d.::J me=>r11a autora, "Queste::e::s 
Demogr'trfic.z>s no Pe-r-todo C-õ:feeir-o em sgo Paulo", 1985. 

1 



QUADRO 22 

NU~.ERO DE EST{lBElJ.CIMENTOS INDUSTRIAIS SEGUNDO O GENERO D1; ATl1JIDADE PRWCIPAL 

-----·-.,·-·-··-·--·----~----·---------------------·-----------------·--·------·-·---- -----·----

H!!Nf..R0 /JE ESTflUELECIMENTOS 

GENERO Dil ATIVID;\!)E 
S:ao Carlns 

-----------------------·--------------·------·---·----------·--------·--- ·---·--·--- ·-·-- ... -

Cortumes 

f uníl i DO 

Ccnstr, e R2paros Carros r Carrotas 
Teu:1ageril 
Arreios e Selins 
Serrari<l.s e Carpír.tari~s 
Movr. i s e ikconno 
flass;<s Aliru~mticeas 

Biscrdtos "DucEs 
Cons1!rns 
Cervrj~. 

Beb id1s 
Farinh;;.s 2 f'.o)v·ilhus 
Mongem d\1 Ccr2?.is 
Rrctirw dr Ac1Ear 
Enser:ho de AtiJtar 
S2bc>o 
Vc1 as 
Prod!Jtos 0:1imicos 
Fosforos 
[;;p los i vos E· Pol v ora 

WfAL 

1 
15 
1 
4 

8 
5 

! 
li 
! 

6 
1 
1 
4 

63 

FONTE: Boldiu, di\ Dir2toria rlo: Ind:..;stl·í:;: 2 Comc~rcio, 
no. 5, M;:;io, pg, 20!Hi7, i.9i6. 

3 
4 
1 
8 
1 
4 
3 
3 

i 
i 
9 
I 

2 

8 
! 
1 

3 

12 

74 



1 

NICAMP 

QUADRO 23 

ESTATISTlU1 TNDUSTRH1U NUMERO DE ESTA8EL.ECH1ENTOS, 

OPEHMHDS E CM!T~l SE&UNDO _flllV.HlADE 

ARARA0UARA - i919 

---------~---------------------------------------------------"-----·-----------------

No. DE No. DE CAf' IHL 

ESTABELECIHHHOS OPER~RIOS (CONTOS DE RE!El 

Corhnes 2 8 20 
La di' i li; os l 15 30 
F1mclicao l 40 100 
V.nvs 1 s ti2 Ferre 3 !1 << 

,j-J 

Constr. ' Rrparos V2Í[I110S I 72 ii0 
Cdoní-ficios 3 34 48(} 
ChapciJS 2 !! 55 
Calca,~c;s 9 " B5 00 

tlrrrio3 o 58 145 o 

S2rnx ias 6 77 ?.80 
Mowis de Eadt-'ita i2 i04 272 
Massas :!.1 irm1bres 3 42 170 
Lati c in i os l ' 5;} o 

Padaric15 ' Confcitari:::;-s 4 
,, 
"' 7'3 

Geb idas a 57 260 
Fi<I inh2s 2 38 H0 
Rffinu d~e Ar.ut<w 6 50 
Torref;cao à2 Ca-f!O ' !4 A5 L 

Ben r f i c,; ;:,,.c:ntü de !:':Cf2 7 li! 560 
S2net 1 c. i amtnt o de Arroz 9 97 850 
Sahao 5 27 i00 
Ptrf'u~)i\1' i as o 20 75 o 

Típost·e;f!as 3 22 140 
Gelo ! !O 60 

TOTAL 103 9!5 4!77 

FONTE: Boletim Diretoria dr Ind<.tstria e Comm:io, no. 9, 1920, pp. i32 a 13-L 
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QUADRO 24 

ESTATISTICA INDUSTRIAL! WJMERO DE ESTf.1BELECIMENTOS, 

OPERARIOS E CAPITAL SEGUimO );1IVlDf;DE 

SAO Cf;RLOS - i9i9 

No. DE No. DE CAPITAL 
ATIVIDADES 01J PRODUTOS 

ESTABELEC1MENTOS OPERAR IOS (EM CONTOS DE RElS) 

' 4 " 

F<J.brica de Peneiras i0 80 

12 i 50 

400 1000 

Fabr. Vasso:Jras e Art isns Vime 45 40 

2 4 

l !5 20 

1 5 6 

3 8 31 

i i! 6 

1 60 240 

Fabr. Gdc, Salslcha, etc, i 30 200 

TOTril 15 602 UBi 

FONTE: Boldim th. Diretoria dr. Tndustri<l r:: Comc:rcio, no. 9, 19::'0-, pg, i37, 
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nos fíns do século p-assado.. o 

benefk.L::ement,o sería .a pr-imeira manlfestaç~o significativa desse processo. Ha: 

r·eaiidade, é praticamente o úníc:o segmento em que a participaç:ão direta de 

ligados ao café ocorrer·ia COfft Já comentamos 

p.arcialm~nt..e o quadro 14 e 15, elabor·ados por De Lorenzo. Dos: 16 

ez.tab~õ:lE>:im8nt:os apontados p.ar·.a Arar.aquar.a em t920~ 14 seriam de iniciativas 

de faz-endeir-os de café. Em S:êlo C.arlo:s: .. n.a mes:rna dat.a~ dez dos doze 

estabelecimentos refletecn a mesma condiçgo. Contudo, repetimos, as maiores 

unídades estariam a cargo de imigr.ant.es:<13 6>. 

Em 1919 as estatíst\c.as industriais .apontam sete máquinas de 

tu;~neficíar café em Arar.aquar.a e uma em sgo Carlos, e.:st.a d.lt-ima no Engerd·w 

l}itôi'Í.aJ do hrü:;;wante. italiano Alex.andre Masci~ com 12: oper·ários: e u.m capit.al 

declarado de 150 contos. O maior est-abele-cimento de. Arar·aquar.a é de outr·o 

irnigr:oltd:-.e, IJicente GratJin.a, e cord: . .a com 20 operár-ios e u.m capital de 120 

contos de réis. Efú conjunto o beneficiamento de café empr·egar"i.a 76 

operBrios e u..m capital de 560 contos, dos totais registrados de 915 

operár-ios e 4.177 contos d.:z: réis para Ar-ar.aqu.ar.a (ql,l,.adro 23). O Censo de 

152:0 re:.ql:str~.cwi-a 8 t..t.nidades de ben.efidam;.;;rd:.o en) Ar·ar.aguar.a e: fiO'>;.amente 

apenas o En:2-E-·nho 1Jit6ria 2m Sto Car-los. é evidente que a reduzida dimensâo 

desses est.~-~b.e.le:cime:ntos implic-a no agr;:,•.,oamEH"Ito dos pr-oblemas de cot.,art-ur-a 

dos le.•.;an.t.srrd:!ntos efe:tuados que, indepc.:ndentetnenl::.-e desse fato~ já :st?io 

O Albúrn de Arar~.:.~quar.::~ p.ara 1915 aponta rn.ais de dez unidades de 

benefh::i.au,ento de café, seis delas localizadas no distrito :sedo:.:. Por outro 

l.ado, P!za e Egas indicàm 3 m.áquint.s: em S5o Carlos e 5 e:m Ar.ar·aqu.ar·a~ e 

UBG) !Jer itent 3.3. do c:apltulo 
r-eferências das not-as 138 e 

ante-r'ior-J páginas: 97. e 98~ 

139, nessas mesm-as péginas. 
bem COff!O 

03:7) As es.~t-at.ís+~kas est:?o retr.at~.adas nos qu-adros: 23 e 24~ seu.s 
problem-as s:ão e•.Jldent-e:s, com o número total de operários e de 
esta.be.lecimen+~os apont-ados para S:gjo Carlos menor que em Ar.araqL,~,ar-.a. 

Martinez Correa indica este problema, recorrendo .ao trabatho de 
Bandeira Jr. qu.e .afirma que a:.s. C&mar-as Municip.:lis n~o poderiam 
or-ganizar a:stat.ístic:as nem efe.tu.ar cobr.anç,?JS de impostos dada .a 
dímens~o restr-ita desses empreendimet'"ltoz. l)er Martinez Correa, op. 
cit., pp. 301. e 302. Os nú.lTl8ros indicados p.ar.a o censo de 1920 
refle"~:.Bm apenas os estabE:ledmentu:E voltados par-a o beneficiamento 
de café. O qu.adro es indica, p.ara AraracpJ-.ar-a e sgo Car-los, 
respec:ti'Jamente 12 e 3 estabelecimentos eovol.vendo~ t.ambé:fnj o 
beneficiament,o de cere.ais 

\' 



acrescentam uma ínform-ac;âo sobre a existência de outras êOO máquinas de 

be.neficíaP a!Toz e: café espalhadas por esse ãltimo município. Um númer--o 

demasiadamente quando confrontado com ou. t.ras informast.es 

disponíveis para o início dos anos vinte, mas que tem o mérito de: chamar 

atenç~o para .a persist@ncia dessa atí'..•idade no meio r-ural. Este fato pode 

s:er acompanhado~ também, pel.a eYoluç~D- do número de estabelecimentos 

apord: . .ados por De Lor·enzo Dur-.ante a década de •.Jinte, cinco desses seri~:om 

desatlvados: em Ar.araqu.ara e outr-os qv.atro em Sâo Carlos. Como apont.a a 

autora~ parte desse equipamento ser·ia reinst.al.ado no distrito de Nov-a 

ainda em mas do 
' 

prindp.ay.agr~upamento urbano<t88)_ 

A ampliaç~o e posterior r-eduç~o do número desses est.abelecirnentos 

chama ate:nçâo par.s as condiç3es: qu.e est~o assodad.as n.a tr,ansferência ou. 

nâo de=.::tas unid-õ:~de:s p.ara .as cidades. Re:s\.lmimos,. em outra oc.asi:ão, as raze-es 

que implicar-am no crescimento de seu número nos núcleos urbanos:' o 

au.rnento da pr·oduo;âio das pequenas propriedad-es .as 

tr.ansfor·rn.açõ-es que sofr·e .a estr-utur·.a de corfn~rd.aUzaç"!!lo do café; e .a 

implard;;a•-;::go do:;; servtços de energia e-lé;trica no rneio u..r·bano_. .ainda no início 

do século. Has se- est-as r.az•:::es s:âo cap.aze:s de jlJ.s:tificar· os '-..lint.e e oito 

est&beledment.o::~ .õ:\pontados por De Lore:nzo .. o.ut.r-as se.r-Lam .as e>::f:>lic;s•;2;es 

para a r-eduç~o de seu número. Em prirnelro lug-ar- .a evoll•.s:ão da pr6prL:J 

l.a\JOur·.a c.afeeir·a_, cu.j.B expacrJsâo est.ari.a restrit~.a a áreas mu.íb:J ~2s~·ecífk::as 

do rnunicíPil.::< d•:'! Araraquara. T.an;bém concor-re para este f.:J:t.o o aumento do 

t.am.:J:nhc• médio dessas vnid.ades de benefkiamentoJ como se depre:ende d~1 

di~-,•er~sificaçêio de suas at.ivid.ades. 

pr-cn::-rhod.:.ár'ios de mé.qulnas p:;n··a c.:J:fé beneficiari-am também .::trroz; u.m deles: 

f.a>"'ia t.smbém moagem de milho; outro t.ambé,Tl pr-odu.zia far·lnh.~s e agre.g-Blv'-7:1 

um-6 torr·efadora d.:a café e um cotonifício. Apenas os ;:lois: menor~es e.st.:wiam 

re:strit.os ao café. O ce:nso de 1920 ratifíc::.a este processe. Em S"ão C.:.or1os .. o 

Engenho liit6ri.a aparece voltado par-a o Pr-ocessafnent.o de café, .arroz E 

algodâo. En) Araraquar-a, dos doze estabelecimentos de beneficiamento ("~U-3dro 

2:5)~ apef!as dois eram exclusivos p.3ra o c.afé, embor·-3 um d~ .. ?:les perterv:e:sse: 

<l!Hn 
i Alburn de Arar.aqvar-a. 1915, p. 118, e s:s. Piz.a. M ... op. cit .. , PP. 19 e 235; 

Esas.. E.~ op. cit., pp. 107 e 1799. l,.ler- a evolu.ç3:o do m:i.me:ro de: 
estab-eledrnent.os: nos quadros 14 e 15.: e De Lorenzo_. op cit., pg. 57. 

1 



NLI!íE~O DE ESTf';BE:LECIMENT02. INDUSTRTf;IS SEGUNDO 
O GENERO DA ATIVIDADE PfnNCTPAL 

ARARMUHRA [ %0 CARLOS - 1.920 

------------ ·-· ------·---- ------------------------------------- ·-- . 

GHiERO 

Aguas Minerais 1 2 

Cor bnes 3 

6 4 

Metalnr_gins 2 i 

1 

Ccnstr. r: R!:'r~rac<;o de Veitu1os 2 

i 

Vestuar i o i 

Calcadas i i 

Artrtatns dt Couro i 2 

SE'rr;:;.r i as 3 

3 2 

Prorlut(1s Al imcnhres 2 Br:t:tiéas 8 

12 3 

i 5 

-Adubos e Co1as ' i 

i 0 

Fabricacao de E;-:plosívos i 

lap\dacao de Vidros e Espelhos i 

TOT;iL 42 

FONTE: Dire-toria Ger<ll de Estil.tistica- Rcl<JDO dos Estahr:lE:ciii;f~tos 

Ind:1striais Recenseados, va1. li, RJ. 1925. 
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INI' Mt• 

Esta div8rsific:.açâo charna ai;en';~o para a dimensâo crescente qL,t-e 

assume o beneficiamento de outr·os produtos que ngo o cwfé. Sinto<n.:o do 

pr.;<.p!~t•:: cr·es:cirnent.o ur·bano, .asslst.e-~s:ü à multiplic<"!ç:ão de E:stabeledrnenl:.o:s 

P-0r·a o proce;sS.;:HY!erYt.o de produtos d.::J agropecu.ári.c loc:.aL t1áquin.as de .arroz~ 

P102;?EW"i de i"ídlho, fab;-~iC·2l'";âo e r·eflno d~2 -açúcar, beneficiamento dE .a1godâo e 

r,·,ais tar--de .a pr-oduçgo de 6-lee:, pasteu.rizaçâo de leite e produç:'So de 

d•2r·i•.;.a,jos.~ fi:brica de s:alsichos e corturrP:2S: sâo e}!::emp-los deste incr·eme:nt.Q 

Estas :sâio t·LJidªnci<':ls d.a maior dimens:~o qtH2 .as::.:v.me .a vid.a u.rbana, -além, é 

claro, c~e: refJ.et\r .a dive-rsific2çâo d,::! as:--icultur.a n.;J- resiâio, 

o 22 existênci.:; de 6 

es:tabele.drcP~ntos de mo.sgern de cereais e u.m.a fábr-ica de farinha e poh.!ilho 

de rnilho e rf!andioca no mu.nicípío. t·1as .;Js estatí-sticas m.?lls 

A partir delas, é possí•-JBl •,..<ísuali;;:.ar C:OffPJ e:st.es peqt;,cmos. est.:Jbeleclrnentç;;s 

dlfer,encL::i:l<l :su.as atí•,..<id-ade.s:. Das t.r,~s i~-cwr·~~faç2;e.s lnCic:adas: p.ar~.::; Ar-.ar.aqu.ar.a 

u.rn.;, 6 o estab•:::h~c:lment•) de GravinaJ outra con.fu.nde-~-e com uma refinador.a 

preparo do al;;odg;a, ap.o;J·ecern reunidos sob dlr·eç~c cornu.rrl. No ano de 1915~, 

%"2r-iafn ern conJunto 21 -est.-:;be1ecimentos ~::rn Arar-3qu.,-.r.a, agr·eg.a-ndo urn tot.:;;l 

d-e 231 e<per·.tr'ios, u.rn .;;u.:,w·to do emf:.'T"->290 regi:str.3do. Infelizmente, P-3'ra S'do 

Carlor;_, esse lev-ant.amsr>to subestra~.s ess.3 at!•,..<!d.:J:de e n~o pe:r·mit.e a•.;aJ.I.:w 

me-1hoc· o pe::so qu.e .assuiY!E: n-a indústria local. As obs;2.r'-'·i:I<;Ses de Piza e Esas 

lndh::ai'n, entre 1924 e. 1925~ a e:;.::ist€:ncla de tr·ê:s torref-:?!_ç6•3:s de café, 

Estas rnáquinas d·~ 

est.abeleclmen"tos comuns 
benef!cfafnento 

sob o comando de 
estariam reu.nidas em 

seu propriet .. #!rlo_, conforrne 
atesta o c8'nso de 1.920_, e:~<:.:e:ç~o feita ao colonifkio. As estat.ístic.:.:s 
de 1919, contudo, .apontam est.abe;leciment.as separados com :.seu 
cDrr~espondc·nt''"' númer-o de operários e C·3Pit.al. Este procedicnento pode 
induzir uma sobr-e.contagem desses: núme,~os. A tot.aUza.;:;:tlo .:lpont.'õ! os 
segu.írd:-es \.•.alore;c;, o -est-01belecimerd;.'"' de Gr-<.:Jvina tf!ri.a 58 oper~.srios e 
um e<:1pit,al de 280 contos de réis; o de Said Rcar-d 9-2 oper-~rios e 22:0 
contos:; o d·~ Na~Jm Jor:se 2:4 e 190 .. respectiv.amente; e: o de Hesr·ini t. 
Bruno 18 operilrios: e, capital de 160 contos de réis. Ver B•:>le-tim d.a 

Dir.st.or-i<l de Indlisi:.ría e Comár-do, n!l 9, st.::t.. de 1920, pp. 132 a 134. 

::> 



e duas máquin.as de beneficiar-· .ar-r·o~ no rnLJ.nlcípio~ n5o chegando à dimtms:'!io 

que as:sume em Ar-.araquara~ onde apontam 4 torre f ações, 6 m.§quin.as de 

arroz e du.as fábric-as de farinha de rnandioca<19-0)_ 

No que se refere à P-f'odu':"1io. .a.r;úcarpir-.a. e.m Ar.ar.aqu.ar.a. o quadro 

20 retr.o1t.a a evolu.ç~c das Usinas Tamoio e rtaquer& a· p.artir de 192.0. A.o seu. 

l.;:;do, .a evolU''7<~o dos peqv.enos engenhos reflete .as os:cil.aç8es da lavoura 

ne:stes .anos. De Lorenzo apon.ta (quac:ko 14/ 4 ens:H:~nhos voltados: par.a 

produ.ç:So dC"" .açúcar·, .álcool e aguardente para Arar'.aqua!"'a e 1 em S:ão 

C.ar·tos, rPJ .ano de 1910. En·1 1920 ez.tes est.abe.leciment.os: j.á seriam em núm-er-o 

de 27 e 5, re.spectí•Jament.e. Reduzindo- se n.a d~c.ada seguinte par .a 12 Em 

AP-3r'.aqu.ar.::~> enqu.anto se r-egistr·-a o des.ap.arec:ilnento desses estabelecimentos 

em Sâ•J Carlos. Plza indica 4 engenhos em S~o Carlos em 1924 e outros 10 em 

Ar.ar-.aqv.ar-S!, .além do Engenhe; Centr.al em FoPt.aleza. Além desses, registra-se: 

no rneio urb-sno o refino de .as:ú.car. Em 1915: sZio not:..iciadc•s dois 

estab<=.ledmentos em S~o C.ar-los e u.m e.m Arar.;;p:Ju.ar.a (quadro 22.). Em 1924, 

Marcelo Piz.a indica uma u.nid.ade. de refino em S:i:'io C.3r-1os e duas em 

Ar·.ar<0'4\..t.ar-.a, constituídos por pequenos etnpre-e:ndiment.os voltados par-a o 

mer·çado local. !'1esroo antes da c ris.::, a !Js.in.õ;~ T .arnolo já se .apr·esenta como -::':! 

principal u.nid.ach? de tr·ans.for·m-:ilç§o de: Ara:r·<:lqu.ara~ .antecipando a irnPort .. tmci.r: 

do :setor na vid.a futur-.a do (Ourdcípio. Em Sdo Carlos~ em que pese menor 

do cultivo 

Zoot.écnicas rogist:.r.a.riam, a partir d•::= 1938, a Usina S2lo Francisco, que em 

1945 figur.ar-ia c:om•J o qv.arto maior estabelecimerd:.o empregador{l91>. 

<190) Tal corno apontamos na nota .anto?r·ior .as est.atístícas d>a 1919 Podem 
acarre.t-3r problefn.:::c:;:. de dupla contagem. Os 21 estabelec:iment.o:s 
c!t.ê:\dos representam, quando reunidos por proprietários~ apen.as 12 
ernpr'eendimerr.to.s:. Sobre a r-efe.réncia das Rt.;:.s d.a C~mar.a dB 
Ar·ar.aquar.a, ver M.artine-z Correa, op. cit.~ p. 303. l)er·~ t.3mbé.m .. Piz.n. 1~1. 

op. cit.~ pp. 19 e 236.; e Esas, E., op. dt, pp. 107 e 1799: As índieaçe;e.:s 
efe+~u.adas no i;.exto t>S:Iíi c:cmo s:upo!~te a:s informações in.div,<dualizada:s 
de 1919 e 1920. Assim .as torrefações indicadas p.sra Sâo C.;:.~rlos e 
Araraqu.ara reunem as duas: fontes, e por essa r~:!!z1':io nâo coincidem 
com os númercPs isolados dos ·=pJ..,':Idr·os 2.2 1 23 e 24. 

0:91) De Lorenzo indica que dois dos engenhos de açúcar re.atlv.ados n.a 
década de 1910 seriam de propriedades de fõJz:endeiros de café, C1U€ 
estariam expandindo es:s.a l..avou.r·a e.m terras: do oeste pioneiro e 
reestru.tu.rando suas: antigas propried.ades. fi retra<s5o aprese-nt.ad.a 
pela autorB para os anos t.•inte deve :ser encar.ad.a no contexto do 
crescimento da!S- l..ksinas .• lembrando que a Ita<:1u.erê h-9~-·i.a s.ído t.2mbém 
um engenho. e que provavelmente o Engenho Central de Fortalez.a 
t.enha stdo .ab:sorvído por Morganti n.a const.it:.~.-.liç5o d.a Tamoio, o que 
depreendemos de suas loc.alizaçees., embora n:5o pu.dé.:s:secflOS confirmar. 
Ver De Lorenzo, op. clt.~ p. 58_; Piz:.a, M., OP. cit., PP. 19 e 236. 



'~~~ 

:ldti"' 
;::·:. 

~!' 

ICt J" 

l.nzm 

No. Maquinas ~·J:,nt iéa!le 
(t\Jntl.l 

3 543 

2 259 

3 2607 

7 i520 

b 1594 

7 1428 

240 

! 4U3 

2 !Di 

' i\1~ " 

5 2M 

5 2a9 

IUADRD 2! 

Ua. Haquínas 
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1926. Atas da CZ~mara de: Araraquar.a, em 1918, indicam um 

estabelecimento volt.ado para fabric.::~·;go de 61e:o de mamc•n.a e .algod~o, de 

PPOPrk~d-ade de Sald Ae-ar-~ e as est-alístic.as de 1919 indicam três cotonifícios 

no munlcípío. O Censo de 1920 .aponta para Ar.araqu.ara a Sociedade Ant•nima 

Cotonifício BrasiL Pr-odu,zindo tecidos e bene.fic:iando algodão> o principal 

estabdec:i(nento d.::-1 g~nero na cidade e propr·iedade de Ot.ávío ~.Jh.titely. Em 

1928, além do pr·ep.aro do algodi)o en•.1c:hn:~ri.a o fabrico de 61eo e s:abâo. En1 

S~•J C.ar~los:,_ o Censo de 192.0 indica o benefíci.srnento realizado pelo Engenho 

\Jltor·L::~. t ... tas para o fim da década. Devt~scovi descreve os esfor-;;os da Fia-;go 

e Tecidos Sâo Carlos na produção própria de .algodão, re•.Jelando como a 

problemas 

sintomático da redLt<;i'io d.a impor·t,&nçia da .ativkL3lde algodoeir-a .a indic.aç~o de 

apenas um-a: cn.fJqV.ina de desc-aroçar, para tod.~ a re-gi:i;ío~ nas est.:..::.~tíst.ic.as 

agrícot.as: de 1930/3.1., enqu.anto em 1924 Piza faz refer·.&ncfa .à vário::; 

descaroçadores: e. lmpr-ens:.ador·es em Ar-araquara. A retomada d.a pr-odução e 

do benefíciarnent.o '-'lri.am com a crise: cafeeir.:J. Em 1.934/35 as mesmas 

estatísticas apontam 11 máquinas em Arar-aquar'.a e mais t.r~s em S~o Carlos 

:sob o patr·ocín.io de c.afe!cu.ltor'"e:s locais e eo,uipafYJenl:.o:s 

irnport.ado:s da Ar·SJentina. A pr6pr·L:3 t:.tuYl<H',a participarl.a COtTra s:u.a acionista~ 

ap6s uma arnpU.a.;âo em 1926. Em S"âio Carlos o pr-icndro r~gis1.:.r·o sobr.a estas 

.ath.t!dades é fon1t!ddo Pela Estatística Agr-ícola >e Zootécnic.a de 1930. qu_e 

identJflca u.ma IJ.s:ina eeTt operaç:tio. f'1 p~rtír dessa data, como pode ser 

c:onflr·rn.adc pelo •.,.<olume de: leite r·ecebido~ 

bZJci~ leiteira em torr'!o d-a CoDPeratl•Ja de Laticínios de Sêio Car'los fundada 

U92:) Atió!s d.a C~mara, segundo Martinez Corre~::l. oP. cit..~ P. 303. lJer 
Deve:sc:ovi, op. ciL~ p. 71. Piza, op. cít ... p. 19. Htl ainda referência de 
.algun1as fábricas de óleo p.ar·a est..:.e per-íodo, <s:em indk:aç6t±s d.a 
ma.t.éria-príma utilizada) pequenos estabe.leciftv:::rrt:-os tJol·tados P<:rr-3: o 
mercado locaL Dlf€!rentes são as fábricas ;;,:staladas na décad-a de 
trinta' a Ilianda Lopes, em 1936~ e ..a Ander:son Cla•:;~ton~ em 1937~ .;3fflbas 
produtor-~s de óleo de caroço de algod:§o e dois dos m.aior-es 
est.abelG:címent-os industriais do mL~nlCIPlD. Em 1945, ernr.·r·egar·iam, 
r&s:pect.ivamente, 334 e 232 oper.§rios. O Imparcial de 24/0l/3? coment . .a 
.as usinas corno o maior empreendirnentc. levado a efeíl,..o n.a cidade 
n.;~queles anos. Catálogo das Indá:str:,as do Estado de S'i'io Pauto, 1915 .. 
p. 60, Truzzi t . .ambém comenta a produç:Jo de 6teo~ farelo e r·-aç:Bo 
efe.T~u.ada pe:l.a Ci.a. Fi<~s--~o e l"ecidos S~o C.OH'los a partir· d0 caroço do 
.algod:ão na década dE! trirtta. Truzzl~ op. cit., pg_ 195. 
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O Qr:..QC.t:::.«saroPob.J. .de Pr:orluto-::: .de. DL.i.~ aoim;;.I também aParece em 

outros .ast.abeleclmentos volt-ados par·a abastecimento do merc-ado locaL 

pequenc..s Pr·odut.cwes d~ m-ô:lntoaig<:~, queiJo ou dE": d2r·i1Jados: de carneJ além do::;: 

mat.:ifdt.:;t..!.rcs munícip.;$i:S. Dols desses sâo mais significathJos e aPresent.;m 

tr.Bjet,~rias mu.íto similares em Ar·araqu.ara e S::So Car-los, .associando o fabrico 

de gelo com a produ.ç~o de carnes em cüns-erd~· .. :'J Ce.:Tit.utldüs): a ftlbríca Ao 

Polo Norte de Paulo Aliro-ond.a em Ar·.araqu.aora} com 10 oper.;.írlo:::. em 1919 1 e .a 

de Carlos FacchinZ> efn Sâo Carlos qL\e EHfi conjuntc, com sua torr-ef.açâo de 

caf~~ -emp-regaria 2'-'1 operários. Este último -associaria 

seu nome a outros empreendimentos er(l S~o C.Qrlos em Part.icv.lar a u.m-3 

f-ábrica de adubos gu.e: se insere. ent<r·e os m.s\or·-es empre:<:!ndimentos: deste 

o proces:sd me:nt o de agrí co l.a s: 

lrnP>:::.rt,ante entr•:: .a lndú.s.:tria dos dois (fH...tnid;..~los. Com presen-ça menor em S;jo 

C.rwlüs, ql_le po;:;::.s!_ii irn:h1str-LZ~ .-n.ais cHtle:rs:ificad.a, a agr-oindústr-ia :seri-3 .a b-0s:e 

do securPjár'i>J d,;:. Hr.ar·as!Uaf'a. Ol>!'WS \Jege:tais~ açúcar e- álcool, pr·oces:o::-8tnento 

de: leite e, mais recentemente, sr.tcos: cftr·icos constítu.lr·i.::Hn os segmentos 

mrd:s: i-nwortantes da indústria do- murlic:ípio at.§ .a década de 1970 .. quando no 

conte;.,:to d2 ·'descentraliz:.aç:f!'io indu..:stri.;üJ outros setores ganhariam peso. Com 

seu dssenc.,.'ol·~·Jmento condicion-ado pela base agr-ícola r-egional, o cresclrnent.o 

des-s-, agro-lnd:1:;;;tria lncor·por·.ari-a um c-onjunto de c-utro:s determir;an.1.J;s ~4u.e 

marcarn as t-r-ansfoPmaçe;es d-a asric:u.ltur-a p.;31J.lis:t.a depois d.a quebr-a da 

he:;;etnon1a ·cafedP.a. t1e.SffiO assim, ainda -ard:-es de 1.920, esse é um pcoce.sso 

vislvel .. ·trazendo fnwlica'i.Ses p.:;<r·a as posslbilídades de cada centr-o u.d::,.sno e, 

0.9-3) Sobre as or-i:gens do beneficiacioento em Ar.araquara 'Jer De Lorenzo .. op. 
dt_, pp. 60 a 63. Sobre a Cooper.ativ-3 de S~o Carlos ver- Tienesco~.,•i_, op. 
c:it, p. 75. Aos: dois estabelecimentos fih::!nclonado~'S seria as regado 
ainda a unidade da Ne:stl.é de Ár.araqu.ara, em 1946. Ver De Lor-e-nzo .. op. 

dt .• 
11. 

(i94) De Lorenzo e Mart-inez C:orre.s agregam out.r;;:t:s lnfo-rm.õ:~ç8es ::;obr-e o 

est.ab81ectmento de Paulo AlimorúJa, do qual seria s.Scio Américo Dani!-'!11i. 
Sua in:stalaç5o esteve ~ssoclada -3 montagem d.a us:in.a de leite, da qu_.3l 
era for'necedora; apresentam-na como repr-esentante da Cía. de Pe:sc3 
de Santos e enuolvL=J; também .a torref.::Jç.'§o de café. De Lor<?n:z:o, oP. 
dt., p, 71 C' MaPtin>Z-'7. Cor·re.a, op. cit., P. 302. A tr.cde:t.6r-ia de Car·los: 
Fac:chin.a é re\.r~at-3d-rt pür· 1 r·uz7i, op. ci-t .. , pp. 21?, ~r::: r: e s-:;, 
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.s:obretu.do, orientando respostas: diferenciad-as ~ crise, como veremos<19:::D. 

Os estímulos que a agricultur-a regional reservaria ao secundário 

d.as c\d.ade:s n~o ficaf'i.am restritos ao beneficiamento e pr-ocessamento de 

seus produtos. Su2ts: articulaçé:es indiretas constit~uem mercado imediato p.era 

algu.ns empreendimentos .algu.m.a:s de 

constrl.Ãtores: de f\1áquJnas de b-eneficlamento1 Pro-duç~o de: .adub~;:>s or·gànícos (-; 

peçg.ter·1as oflcinas: e fundlç6€!s cuj.as: origens se encontram n.a própria 

ativídade exigida 

Algumas dessas empr·esas, pel..a impor·t.tncia que assum.;::m, d•=:sernpe:nhariam 

papel s:igrdffc.atlvo na e.st.rutu.raç:go do secundário d-3s c:id.;:ides inesmo depois 

de 1930. Amp-aradas no mercado regíon.al es:se.s estabe.lec:fmentos enfrentariam 

melhor as dfficu.1d-ade.s da crise cafeeir.a. Em S:ão C.ar·los, duas del.as: estariam 

entr·e os m.aiores estabelecímentos fabris da cidade .as vésperas da crise: .a 

fábdc.a de pre:gos e peneir·.as: de t"ligu.el Giometti e a índústri."' de .adu.bos e 

col2l:5 de Car-los Facchina. Ern con,Junto com um terceiro imlgr·ant.e est .. es 

perH::ir·2s"' pregos .. r--astelos~ f.3brica de gelQ, carn.~;:~s em cons•?.r·\}.3, adu .. bos, 

cota, s.ab:ão e rnesmo uma torref.açâo de c.afé. 

As \Jésp.:.ras d-a cr-ise .as est.atíz:tkàs atestam o crescimento desses: 

e.stabele-:imentos. Separ~d.as desde 1928', o d8 Giometti contaria com 25 

oper·.:írios e C-3Pit,.;;,J de 1..345 conl:.os et1'\ 1929, produzindo pregc:.s e peneiras. O 

de adubos, de Facchina, teria 80 operário:3 e um c:aplt~l de 1.800 contos de 

r-éis no rne.s:mo .ano. Em 1945, a indústf"u.a de Facchina ter-la tos operários e .a 

de Giom-etti 51 U9'b).. 

A influência da Lavoura c.afe:Eir-a f<":lr-se-LB sentir t.ambé:nl pel.a 

pr•';:ldu.çâo de peças e de .alguns maquinismos de beneficiame~to e.fn pequenas 

ofklna;: loc~is, como a de Leonardo Botelho, em 5âo Carlos, r-espons.i1vel >2:m 

1911 pela fabr··ic:asâo de ventíladores e forn.alh.as para o beneficiamento do 

<19'5) Un"!,3 descriç~o da .agr-oindústria regional pode ser encontrada em 
Costa, A. M. F., 1973. Uer, também, o relatório de pesquis.a sobre o 
procBs:S:a de urb.aniza.:;âo nesta regiâo e Campinas elabo\~.ado pelo au..tor 
e por- Ulisses: Semeghlni, onde coment .. a-se as diferentes trajet6ríj:.s 
regionais: depob~ d.a crise cafeeir~-3, P-acheco~ C. A. i.,. Seri1e:ghinL ll. C., 
1986, pp. 3~ .a 40, €: 57 e ss. 

(196) Cf. :Boletim da Diretori~ de Indústria e Comércio, Censo de 1920 e 
estatí:stic.as industrl,ais de 1928 a 1937 (quadro 28>. Sobre Facchin.a a 
Glometti ver o t.rab.atho >de Tt~uzzL op. cit., p, 217 e :seguintl:!s. 
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café_ Ou a de Br~az Ortiz em l'!iraraqu.ara. que r-ealizava consertos em g~r-aL 

ap.ar·elh.ava n1adeir-as e d.ava conc:ess:ào par-a a fabríca<;;~o do desc.aroç.ador 

'Orti:z' e ou.tras máquinas. Mas essas seriam muito mais oficinas: de repar-ação 

".jUe propriamente. pr-odutor-es de máquin-as de beneficiamento. Outro exerftplo é 

Q de Antonio SlundL incapaz de d.ar- sequência à pr-oduçgo de um descascador 

de c.sfé de sua inv-enção, vendendo sua patente par-a a Cia t-1-acH.ar-dy. S6 

depois da cr+se c:afeeira svr-giriam alguns empr-eendimentos maiores neste 

setor. Ern AraJ"'aqu.ara~ Mário G..ai.ar-.a inaugur-aria sr..1a Ofidna Construtora de 

r'iáquin.:;,s f':t:;;r·ícolas e Indvstr·iais em 1933J Pf'Odt..tzindo m,~quinas de beneficiar 

.ar-roz e Jorge Pr-e:eg abrir-ia uma F·ar·a a produçâo de~ máquin-as. de picar 

Uma s.é-rle de P-.eSH~ Dficin.as_ .a fuodjçf.o;-"'"' tafnbém marcar·iam a 

paisagem tJ.rban.a dt::ste perrodo. As >õ:.statístícas de: 1915 indicam 8 oficinas de 

construçifto e reparaçâo de carros e carroças em Sâo Carlos e ou:tr.as 4 em 

rtraraquar.a~ bem como uma fundição em cada cidade. Pelo lev.ant.amento de 

~91:9 os sete fabr·ic.antes de carroças e trol•::~s de Ar.araquara í:!ffiPregarlam 

.·2 operár-ios r.um tc;tal de 915. E11"! Sâ-o C.arlos o Censo registra 3 

_stabelec:in"!emtos do mesmo gênero. As estatísticas Industriais do final da 

_,écad.a pePmitem -<:mtedp.ar .as mud.anças em cur·so. Subsistem .algLun.as oficinas 

<alores, voltadas ainda p.arB a f.abricaç;:go e reP-<H'o de c.arrQços e trolys, 

o .automóvel que deriv-a crescentemente esta sorte de 

número~ :substituindo em import~ncia aqvel es 

Fu.ndiçees_, serralheri-as: e fer"r.arias confundem-se~ por •.,.tezes, com 

stas oflcín-E~:S de r·eparaç:I'!o. Em seu conJunto refletem a dinàn1ica da 

<197) O empreendirfle:nt.o de Leonardo Botelho t:nt.•ol'Jeria também fábrica de 
móveL::j serralheria" fer·r;;Jri.a .. oficina de: marct::n.aria e. r.::arpintar·ia; alérn 
d.a fu.ndi·:;:ão. Ver Deves:c>::•VL OP. cit._. P. 59; Dami-"lr"IO., Oj:•. cit.~ P. 9_, e D-e 
Lorenzo, op. clt.~ p. 72. O estabelec:irnento de Br-az Or·ti:z: 2parece 

retr·.al.:..ado no- Album de Ar.ar".aqu..ar-.a de 1915, p, 

i'1.art.ínez Cot""rea~ op. cit.~ p. 303; e em De Lor-enzo~ 

CompanhL:t :Br-asileira de Tr-atores CCBT)~ do gr-Ltpo 
atu..atrnent.e a prír~cipal l"epresentante. do setor 

3, :r..a parte; em 
op. cit.~ p_ 68. A 
f'er~eira Lopes:-' é 

de m-áquinas e 
e.::1uip.:1mc:ntos para a .agrk:u.ltur·.a d.a I~Egigo, m.as: su.-<1 inst.al.aç3o em s.go 
C-ar-los r<:·mont.a .a um pedodo poster··ior. 

i 
~.t9S) As infor·ffi.?":i'iSes basei.an'l nas fonteS utiliz.<:!das p.ara a const.ruç~o dos 

quadr>::rs 22, 23, 24 25 e 28 ... be.m como nos tr~~balho:s: de Eg-Bs: e Piza 
mencionados. 

161 



economi-a cafeeír·a localJ bem como o ritmo de crescimento das cidades:. O 

t€vard;,.amento de Eg.as e Piz.a .aponta 5 oficinas mec~nic.as em S~o Carlos e 2 

em Arar.aquar.a, 6 oficinas de artefato de folhas na primeira cid.ade e 3 n.a 

~egunda. bem como 4 ferrarias em cada um dos municípios. No início dos .anos 

.Jinte o principal estabelecimento dessa n.atur'eza em Ar.araqu.;H'a p.ar-ece ter 

sido .a 'fundiçâo de CypPi.ano t1.al~tinez. Em 1915 .aparece descrita como oficina 

Je automó>.,.•o::ds .. e~ em 1919, com 40 cq::-,er·ários, realizava concertos de máquínas 

B"m seraL fundiçâo de ferro e b!"'onze, incluindo a Pf'"Odu-:;ioio de móveis. Em 

Jâo Gados o Censo de 1920 aponta um est-abelecimento produzindo fogees~ 

caixas d·'águaJ 91"'-i:ides, portas, etc. As Es:t-atístic.as Industr-iais tambi!!m 

;'egístram duas outras: s~rr.alheri.as e a fundiç~o de José M.asc:i qu..e 

ampregariQ 2'1 operários no 1ev.antarrHmto de 1945. Entre 1:928: e 1929, em 

essas ofícinas .aparecem retratadas n.as estatísticas pelo 

~stabelecimo;:mto d~ Çilfrêdo Rebu.glio pela serralher·ia dos Irmâos Lupp]. e 

)elo empreendimento de Edgard !"!achado que emprega 23 operários na 

produçâo de f,aqi,Jeiros e outros artef.atos de metal099). 

Entre .as oficinas, p.ape:l especial é desern;:•enhado pel.3:S Cias de 

.=:str-ada de Ferro. Embora nâo aS:SIJ.ffiindo .as proporç~es que adquiriram em 

:::idades como C.ampin.:::.:s e: Rio Cl.ar·o~ .a fe:rrovi.a desempenhou um.a fu.ns::~o 

rnportante na estruto.raçâo do s:ec:undáf'"io loc-al., influend.ando uma sé!"íe de 

l:tividades:: oficinas de rep.araç.'ào, serrarias .. .slfai.stari.as e marcenarias_, nos 

~xemplos mais diretos. o incremento das derivadas 

:iir€t,sment€ da presença d.as estradas compunha o ambiente de crescimento 

da deín.anda por· ser•..}\ço:s e bens de cons~.Hno que acelef'"ava a diferencia.;âo 

da ath;id.ade de transformaçâo nos: rnu.nicípio.s. A exemPlo disso~ com base nos 

oeríodos locais~ Devescovl aponta que a Cia Paulista sltuav.a-:s:e entre os 

maiores enwregadcr-es de São Carlos por volta de 1915. No município vizinho, a 

:st!"'"ada de Ferro Ar.arequarense: também assumir-la papel des:t.adado<200). 

A Cla Paulista de Estrada de Ferro manteria pequena oficina de 

"'epar-3ç"âo >::m sgo Car-los. Ausente d.as Est.atístic.as Industriais de 19213 a 

t93-4, .;parece registr.ada nos anos segL.üntes (quadro 27). Em Araf'"aqu . .ara, 

sede dos escr-ít6f'"[Os centr-ais da Ar.araqu.arense, a tr·.ajet6ria da oficina da 

estr-.<:H.:la traduz o desenvolt..•imento da cornp.anhia. Martinez Co!"'"rea aponta sua 

presença nos anos inic:i.::ús do sêc\..üc, pela con:st.r-1..\Ç-:30 de miniaturas: par.a 

exposiçe:es ferroviárias. Após a encampaç'âío da estrad.a pelo Governo do 

(20{)) Devesc:ovl, op. cil.~ P. 63. 



Estado, -em 1919, suas inst.:ilações sofr~Zr-í.am várl.::~s r-eformas. Já em 1922 a 

oficina mont..-ar-i.d uma locomotiv.f!J com confecçâo própria de pequenas peças. 

Conforme o quadr-o 28, em 192.8 cerca de 19 operários trab.alh.ar-í.am em suas 

1nsta1açees de reparaç:gjo. E .apenas a partir de 1935 os levantamentos 

estatísticos r>õ!fletem .a sua nova dime.nsZio. Hos três ú.ltimos anos dess.a 

série industrial~ a oficina aparece como o m.aior empregador do mu..nicípic" 390 

operários em 1935, 411 e 432 nos anos segu.intes<2:01}. 

A ferrovia também estaria na origem de um dos nvi! i o r e s 

est-abelecimentos do;: S.âo Carlos na indústria d.a madeira' a serraria S.ant.a 

Rosa~ propriedade de imigrantes portugv.es~s~ qu.e for·necencto dor·mentes para 

ela e madeir'i:l aparelhad.a p.ar·a constrLv;ses na:s: cidades e fazendas~ 

e:mpr·eg.ava por· volta de 1915 cerca de 60 tr-.abalh.adores n-a cidade e oui;..ros 

100 n.a extr·as6ío e tr-ansporte da rna+Ari.a prima. H.a~Jendo ainda um conjunto 

de outras serrarias~ p.art.e da intensid-:3de do 

crescirn-:i!nto fÍsico das cidades e do des:en\Jolvimento da índ_ústria mo•.;eleir.:. 

locaL Em 19-28' os três eat..abel ecimento s apontados errn>regariam 77 

operários. Em Arara•::::pJ.:wa o principal empreen:dim>?nto desse gênero seria a 

Serr·-':>rla Luzítana de IJírgílio Rodr·im1es que empreg.av.a 20 operários em 1919. 

Nesta data, as seis serr·arias do murtlcípio respondiam por- 7'7 trab.:::lhad•:ões. 

Em 1928" reduzidos a t.r<ê:s -est.abe1ecim8entos, empreg<wiam 46 oper-.§rios de iJ.fn 

total de 402 resistr·ados pt:!lo- levant:.amento industrí.at deste: ano. !Ji-abilizadas 

pela exis:tênc:i.a de m<tt.as naturais e por· 1.un.a incipi.,;nte .ati•.Jldade de 

r-efior-e:stamento, essas ser-r-arí.as: c:omp5e o qJJ.adro de intens:.:::r u.rbaníza-:;Zi:o e 

amp1iasi::i-o das edificaç.:>es: do per-íodo(ê-02). 

A iodú;;:tcta .de. con.:::trqç.AQ. situa•J.a-se -entre as Principais do 

s-ecu .. ndár-io locat nesta d.~ta, eco CJ!Je pese as redt.J:zid.as it1for.-íl-?:<';5e:s 

dlsponíl}eis. D>:<vesco\iÍ afirma que .:'IS sete empr~es:-~s de constr·u.sâo em 1915 

eram dos maiores empregador-es d.s cidade. Par-.a Ar·.3r·.aqL.t.EJra_, as inforrnc:;çZes 

dir-etas sobre o emprego s~o obtidas apenas p12lo Catálogo Industri-al de 

Cê:OD hartinez Corre-a_, OP. cit .• p, 306. lJer Relatório da Asricultu.r-a_, 1922_, 
S:ão Paulo, 1923~ p_ 217. Os dem.ais levantamen+~os basei.am--se nas 
fontes: mencionadas n.:.s notas anterior•2S. 

(202) Sobre a Serrari-a Santa Rosa 1..<er TruzzL op, cit ... P. 168" e De•.,.escovL 
op. cit., p_ 63 Os outr-os empre~ndimentos: apontados: p-ara Sâo C-ar-los 
s'ão det.'idos: a dois imi:9r-antes italianos: Abel Giongo, ex-empr-eiteiro d-3 
P.au.lista e Antonio :Basso, responsável pela f.ábr-ic-a de bal-a·1os e ce;Stos 
apontad.a na estatística de 19-1~ com 45 operários. Sobre Giongo e 
B-asso ver Tr-uz:zL op. cit., pp. 2l4 e 219. 
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1945, quando .as oit-o empreif:..Bira:s mencion-adas s~o respons.11veis Por cerc-a de 

18% do emprego industrial~ qw;~ é de 2.448 oper-ários. De forma indír€t-a é 

es:tim.ar presença deste setor Pelos inúmeros pequ.en.os 
estabelecimentos vol.t.ados para a fabricação de tiJolos, manilhas. canos~ 

t.adrilhos e peças: de mármore, .além do menc:!onado ritmo de crescimento das 

edifíc:asBes. Hos levantamentos de E9as e Pi::z.a s::i:io apontad-as: 3 fábricas de 

l-adrilhos em Sáo Car-los e outras 4 em A:rar.aq,...kar.a, o número de ot.ari.as é 

r-espect.ívamente de 4 e 20 nos: dois municípios. Há r-egistro, effl 1915, de 4 

produto!~es de tUolo:s, canos e ladrilhos em S~o Carlos e 15 no município 

vizinho~ pres:en-ç.a que á referendada em 1919 e Pelo Censo de 1920. Sob .a 

forma de peqlJenos empreendiment.os espalhados mult.as vezes n.a zona r-ural 

dos municípios~ esses produtores de m.ateri.al de constr·uç:i;o ap.:':lr-ecern 

s:ubestim.sdos n.as est-atísticas. Organizadas de forma ru.d1ment.ar, atendendo 

u.m.a dem.and.a locaL seu crescimento é resultado desse Processo, tal como 

as serr.3rias<2:0:n. 

A imPort1'11ncia da e:rr-,dqç1ill, mGuPlgjca pode ser .a'.J.aliada pela su.a 

s:igniflc.ati•~•.a presença, em 1915 s-go re-gisl:.r.:~dos 3 estabelecin·n::'!nto:s em s.go 

Carlo;s- e 5 efn Arar.aquar.a (qu..adro 22), Em 1919 indica-se ·3 existéncia de 12 

empresas prodt.~.tor-,as de fnóvei:s de madeir-a em A.r.ar-aqu .. 2r:r-a ernp.regctndo 104 

oper.brioso além de três: pegu.enos estabeleciirlent.os fabric.:;mdo rúó\J8i-s de 

ferro. Entr-e 1928", 1929 e 1930 cerca de 10 empr·>?sas distintas s:âo 

assinaladas em São Carlos p•2las •;:!st..B:tísticas industr·íai:s, outras 3 s~o 

regls:t.rad.::;s em Hraraqu.ara. Muito ·~mbor.::~ e.:Ss•""'s dados subes:tifflern .::t presença 

deste s:egme.nto da indústria locaL é expressivo set..~ peso no conJunto do 

emprego indust.cial dos: ff!!Jn.icípios. Em Sâo C.;.wlt•s, como r·et~rat.a o quadro 28~ 

estt~:S e.mpres:.?s r-esponderi-am por cerca de 10 .a l5~-! do total dess:.as 

ocup.sç~es: na déc.ada de trinta, quando o setor moveleiro se .apresenta como 

o segundo princip-al empr·egador da ddade, atr-ás apenas do têxtiL Em 

Ar-~r·.aqu.ar.a, em que pesem as: maiores dificuldades advindas das falhas dess~ 

estatística, o· ernpreso ger.ado no setor provao...•elmente s6 tenha sido nlencw, 

nest.B!s anos .. do que o enctJr'lt-rado na tndLlstría .aliment.ar e n21s indústri . .õJs 

·'rur-ais·' excluídas desse tevant.21mento. De L.orenzo, por sua vez indica a 

-------------------------
R.~ op. cit., p. 63. Entre os maiores estabelecimentos 

registrados nos munidpios os de;;;t . .aques fic-am p.ara as marmorarias de 
M.;;;noel 
como 
Cen.so 

S.anches: 
a f .ébrica 

de 1920 

em sgo Carlos e José Paolino em A.r.araquar-a, bem 
de ladrilhos de Germano Fehr <fundad-a em 1912). O 
indica que o emprego no setor de edifil:.aç5es 

cor-responde 
excluindo-se 

a l6,3% do total em Ar.araqLt.ar.a e 13,8:~ em S~o (;.grJos, 
.as pessoas ocu.p.adas na agricuH.ur.a e setor-es 
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exi:st-A:,nda de 30 marcenar-ias, car-pintarias e fábricas de m&veis em Sâo 

.C.ar·los (:; cerca de 25 estabelecimentos do mesmo gêner-o para Araraquara~ n.o 
ano d,;;:: 1930 (quadre> 14). 

O si:;m.ificado dessa indústria Para a regi~o pode ser avaliado 

também por ov.tr-as indic.aç8es. O gr.21datívo crescimento d.a Produr;:ao acabar-ia 

Por l:.r.t~n.sformaf" S:ão C.ar-los .. nas palavras de Truzzi .. "num centr-o mo<..•el-.eír·o 

d~ reconhecida importâncía no ceJ).§r-io paulis:t-.a". Como retrata um pequeno 

hist-6r-ko da indd.strí.a locaL foram mu.itas as empresas do município que 

parl::.ir:::iparam d.:a chamada 'febre das carf1.BS:1 no final da década de trint . .a. 

"Cerca de 17 fábr·ic.as pr~odu.ziam cBmas em Sâo C.ar-los e .. todas .. o mesmo 

pau roliço". Pr·ocesso similar-~ em menor- escala .. 

ocor-r·eria em Araraqu.ara. \1lgu.ns de seus est;..Abeleciment>:>s se notabilizariam 

pela pr·oduç~o de m6vsds de lu>':o .. atingindo mercados qu.e ultrap.3ssavam a 

disputar1do com as indústrias da Capit-al merc.ados do 

interior do Estado~ do sul de Minas Gerais e mesmo de Rio d€ Janetro(2()4-). 

Em Sâo Carlos o princip-31 estabelecimento estaria a cargo de 

GeTrnano Fehr·, industrial de origem su.i·:;.':'l que associaria seu nome com alguns 

dos maiores emprBendirnentos da cidade. Fun.dad.a em 1912, a fábr·ica de Fehr· 

s-e apresent.a como das: maiores €Hrwreg-adoras: em 1923.. cofn 65 oper-ários, 

situa-se entre .as maiores empresas do setor' em. todo lnf~>21"i<:>r paulista. Nos 

dois anos seguintes .. :sob os efeitos d.a crise, esse r~(ttnE:ro reduz-se p.:H·.a 50 

e 40~ e~ ao seu lado~ apenas a carplntar-i-3 de Silvio t·1-~r··z.ari ;,ssLHúia u.m.a 

siroll.;:tr, nestes últimos dois anos 40 e 37 

opel~iJrios: c2:-o:n. 

Em Ar.araqu.ara os princ.ípals estab-~lecirnentos t.::Húbé.m est~riam .a 

cargo de imigcantes. As f.ábr·icas de c<>deiri:':l$ de. C-3êt--tlno Cortese e: Jo.aqulm 

P.aslla:--ínl apa1~ececn como os t'naior-es empres.ador•3S: do setor nas estai:.ísti,:as 

de 1919 e.- em 1923, est.a seria .a condh;âo dBs empr-esas de Lu.tz Cherk.;Jssk~ e 

dre Guilhe:rrrEe Gomes Santiago. Outros empreendimentos s~o reiter.amente 

dest-acados pelos relat.os: do multo embora pr-esentes nas 

estatísticas com reduzido númer·o de oper·ários. De todos~ é sobr'e o 

estabelecimento de Celso M.~rt.inez Correa que -se reunem maio,~es 

!2:04) Tru.zzi~ O. op. cíL~ p. 192; sobre a Jfebre das ca!"n.as' ver Indú.str·L::; e 
Desenvolvimen-to, J.an. de 1984~ p. 4L 

(2:05) !Jer- Es.t.atíst.ic..as: Industriais do Estado de S"ào Pau.lo, 1928 .a 1930 
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ínformaçs:es. Registrada em 1915 pelo Album do município, essa seria uma das 

Princ:ip.aís empresas moveleir.as da cidade. Com base nos mercados regionaisJ 

alcançaria dimensâo significativa produzindo artigos para escritório e móveis 

de luxo p.ar.a residência, recebendo inclu.sive encomend-as da Capital. Em 192B 

é r-elacionada entre os maior0s empr-eendimentos locais:, como uma 'grande 

f<§br·lc.a de móveis de lu.xo', condíç~o com que se apresenta n.a Exposiç:3o 

Regional. de Araraquar.a de 1932(206). 

Outra .ar-tlcul.açâo dipeta ser-ia 

também para ç;; 1 ,Jf"1~!.J.!f~ g .à f,;;;bri~.Jçao ~ .ac:.tl~ ~ .ÇDU..tQ. Um conJunto 

~xpressivo de pequenos estabelecimentos atenderia as demandas regionais de. 

artefatos de arreios~ malas sapatos, vezes mesmo 
lnter-c.aLando ess.as .atividades com as funçBes de oficina de repacaç-go 

Pr6prl.as dos serví·;os Uf"b.anos, Em 1915 .s~o indicados 4 estabeleclment.o:s 

desse gênero em S~o Carlos e, em 1919 se apontam 9 oficinas e fábricas de 

c-al-;.ados i:Yt1Pr-egando 33 oper~r-ios: em Arar-a·=n.t.ar.?J, enqu.;:mt.o a produçâo de 

ar·r·eios e .artigos skDil.ar-es envol!Jería 8 estabelecim-entos com 5$ operário~-::. 

Ho início dos .anos LJinte Esas e Piz.a r-esi:=.:tf"am 8 sehwi.as e 4 fábr·ic-3s de 

malas e ar-r-eios: em São C..arlos_. e em Arar.aq!.J,ar.a 4 empr-eendimentos do 

primeiro tipo e 2 do segundo; notific:Z~m aindd cer-ca áe 30 oficinas t!~ 

sapateir-os na primeira dd.ade e 15 na segunda. ~lo Censo de 1920 e nas 

estatísticas do- final da déc.ad.a esses: r-e-gíst.r-os apar€·cem em menor· escala, 

ates:t-::mdo .a provável dimens:ão restr-ita d.a m.aior parte dessas unidades. 

Em A.rar.aqu.dr·.<J, ern 1919, o maior de:::.s:es per-tenceria a Felis:ber-to 

F.;;.we:';d que empregava 19 oper~r-íos er1t.re o cur-tifnento e ~:t produçâo de 

arreios e demais pertences. Em Sêio C.::~rlos, transferido de Ribeir2io Bonito 

onde: terl.;~ iniciado suas atividades) Hu.so Dor-nfeld montaria est.abelecimerrto 

sifoi1ar. Em 19-28, tr.abalh.aríam na preparaç:go do cou.r·o e na confecç~o de 

cal;;-sdos cerca de 34 operár-ios:~ núornero que se elev-2;1rla .a 56 no ano de: 1931 

e que ser-ia capaz de c::.aracterlzar o empreendimento de Dornfeld como v.m 

dos m.sior-es empreg.adores d.a cidade._. fat.o confirmado pelo cad.3stro de 1345~ 

quando novamente .aparece entr·e os principais: estabelecimentos do fl!unkípio. 

<Z:06i As informa-;ees sobre os: es:tabetecfmento:s baseiam r'!-3S estatísticas já 
me-ncionadas:. Além dessas sao feitas men.:;.:se-s nos trab.:ühos de De 
Lorenz:o_. -op. cit.., P. 69 e Mar-tirtez Corre.a, cp. cit.., PP- 301 .a 3-04; bem 
como na monografi-a de Ar.araq_u._.ar-a -de 1928~ de ond-e é: retírada a 

des:c:riçâo da fábrica de Celso t-1artin!2z Cor-rea_, e no jornal ~o 

lmp-.ar-dal~ de 19/06/32 onde descreve-se a E><pcs:içgo Regional referida. 
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Ao seu l.ado tr·ês: OLttros ct.J.I-t.u.mes: atest-am a ímportãncia dessa .at.ividad€ 

p-ara Sâo C.ar-los. Em 1931. exclu:siv.amente na atividade de curtimento~ esses 

quatro .;;:s:t.abelecimentos de S:ão Carlos cheg-ariam a empr-egar 56 

opl?.ráríos<207>. 

A expressao ma(s evidente dos: nexos entre o incremento d.:o vid-a 

ur-bana~ .a crescente área de influência das: cida•jes: e a ernergêncLa d.a 

ati\Jld.a-de de tr.ansform.aç~o nos munkípios: serla retratada nestes .anos P•::!la 

produ;;:ão de bens de consumo de âmbito regionaL mesmo lev.ando-se em conta 

qtJ.e a dlm"=.ns:do fabr·il é mais signlfic:atirJa em outros :S6!90'H:mtos: da indústria~ 

em p.ar·tkular, n.a têxtiL Tal como p.arte das lndú.z.tri.as: moveleira e de 

ar-tigos de couro~ a multiplicaçgo do número de pequenos estabelecimentos 

volt.ados p.ar.a .a fabr-ic.açgo de produtos .alimentares, s:.ab:ão, artigos de 

vestuário e uma série de. outros gêneros similares atesta a .ampliaç~o das 

rendas urb.ana:sJ além de cc..ns:t-ítuir' novo estímulo para a intensificação 

desse processo. Fundadas sobre a inexistência de uma Produ·:;!:lo ern .esc.al.a 

capaz de .atender as demandas deri,J.adas d.E~ urb.aniza•;âo em curso, est..es 

s:er1artt os empreendimento-s rnals SLlcetí•.Jeis aos impactos posteriores: d.a 

unif!c.açâo dos mercados a partír· da concentraç~o industrial na Càpital. Com 

típic:.a estrutur-a de empresa fafoili.ar·, condlcionad.as: pelas Possibilidades 

abert.as: 

sint~;;:t.izadas: 

fr.agilid.s:de.. 

tanto o dinamismo processo, sua 

O segmento de F.tcodtt~..Q.S ~ .e .bPbjjj.as_ é expr-ess:g-jo nítid.a 

dess<G:s f.;;tos, onde figuram~ pastifí.;:ios, Pe<iu..en.as f.§br-ic.as de doces, b.al.as 

blsccdtos ... p.adar·las • .a prodLv;go de .cer·ve.Jas, licor~s ou gasosas. Em todos os 

signifkatit.JO o pequenos empreendirnentos 

IJolt.ados para estes produtos. M.ai-.s ilustr.at.iv.a ainda é a inconst.Sncia coro, 

qve aparecem nestas est.at...ístic.as:; su.a representa•:;'ãü v.aria n.a mesm-a 

int.ensldade com que se 

estabelec:iment."os 

alteram o 
t.anto 

dos e dos 

de 

novos produt.ores.. como 

nome 

pelo 

pelo 

incesante 
recorrente 

movimento 

su.br-egistrD qu.e 

deriva da reduzid-a dimensâo de c.ada uma destas unidades. 

Em 1.915 s:ao apontados apenas 2 e 4 est-i:tbetedrilentos na: prodnçâo 

alimentar, respect:.ivame.nt-e em Sâo C ar' los e em Ar.ar-aqu..ar-a, registrando 

(2:07) \Jer as est..atíst.ic.as 
Truzzi já refer'ido, 
signific.at/>.,.•os de S~o 
imigr.ar\te pcrt.ugués, 

apontadas nas: notas anterior-e~;; e o trabi:<lho de 
pp_ 171 e 21::0. Os dois outro:::. curtu.rnes mais 

C-arlos seriam de respons.3bilidade. de Júlio Rocha; 
e os Irmâos Crncovich de origem yugusl.a"v'<Ot. 
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t.:;robóm 9 e to cerve,.i.ar-í.as, e "outras f,~br-ic.as: de bebid.as". Efr, 1919, a 

in.forma-;;;âio p-ara sgo Carlos salienta os problem.as: dessa estatís:ticacon• 

apBna:s dois estabelecimentos na alimentar e dois na produçâo de bebidas. 

Para Arar-aqLt.ara., teríamos 7 pastifícios: e p.sdarlas empr-egando 79 operários> 

bero como 8 f átwic.:as: de bebidas: com 57 oper·ár·ias (quadr-o 23). O Censo indica 

acomp-3nharcF2f"lto por empresa do levantafnento industrial de 19~8 a 1937 

confirma as dificuldades das fontes de infc:.r-m.as:ão deste período~ CO-ffl um 

grau. de cobertura qu,e varia .ano .a ano. t1•2.'SiT1D assim, em 1929, os 14 

estat,;;l-edcnentos do setor· em Arap.aqui:'Jr~':!. e.mpreg.ariafft 110 oper.§r-ios. cer-ca 

de urn quar-to do total regisl;.rado pel,a est.atístic:.a deste ano. Em S~o C-arlos 

nos 11 empreendimentos in-dlc.ados: tr.abalhari.aff! 5'2'· oper·ár-io;::_, sobr·e urn tot.s1 

b-e:m maior· d-e. empr·egados na indústria . 

.A melhor lndkas:~o da dimensâo desse setor· nos é for-necida pe.los 

r·egistr·os dos llvros: de impostos: mu.nidpals org.:iniz-ados por- De Lorenzo. 

1920 1930 ern 12 11 

estal:>?.leclmentos na fabric.açâo de massa;,:_. pâi•::::s e docEs. E(r1 Sâo Carlos 

este::s rú•:ôS:IY!OS números seri-B!Tl de 18 c-: 19 est.ab>:o:"h~cimentos. Na produ.çâio de 

bebid2:3 o númer·o. de produtores da pr-i(n-eira cid-:õ!de s!tu.ari-s-se e:rn 9 e 12 nos 

mesrrP:rs anos., enquanto para SZio Car-los .::d:,lnse 14 e 16 .. Todos estes números 

declín>?o década seguinte.~ .ain.d.:i! mais 

ilustr-ativo, sâo r·e::;.uH:;.ado d&:· u.m r-ecor-rente processo de entr-.ad<:1 de nQ\)OS 

pro:h.d:.ores e de:sap.arecirrrento de antigos. A exemPlo~ n.o década de 1910, em 

s:<;io estr-utu.r-.ado:r..z no :Segmente 

dez .anos :seguintes 9 novos est.-E~belecirn ent os ocor·re o 

Poucos destes estabeleciaH:wtos adquiririam por-te rn.sis signlfic-2!ti~...•o. 

Em S::iio C.ar·los foi o caso de 6u.elfi t- Dot.t.o responsá\.•el pr-la f.tibr·lc.a 

S:%oc~rl>2n:o:::e de balas:, biscoitos: e licor-oe.s_. ql...le ernpr~e9a'~'a eú""l 1928 cerca de 

15 oper-ários e que em "1945 se .apresentari-a com.o um dos rnaiores 

e.:stabelecicnentc.s do se:cvndáric-.. local co.m :~7 ernpre9ado::'< Em Ar·.araquara dois 

p.astifíclo~"'"- sc·ri-01m dest:.acódos no le•,..oô:!nta.-nento de 1915', o de Fr·.sncisco 

Gra\,•in.a con1 18 tr·.ab.al,hadore:s e o de Dnvid Cou.r·':J E"lYtPr·egiJfidl'' 16. Arnbo:;:. 

volt,.ar·LBrTl a ser r-e:;;dst•·ados: na;;.c. e~,tat.!stic:::.;;:: do fln.al d21 décadB d,;· l..'int..c.~ .. 

Cê'Otn Ihê Lorenz.o, 
trabalho no 

oP. ôt., pp. 147 e 1<18" inforrn.<Jç~:es 

qu . .adr-o 14. Ver também os tr.abalhos 
Eugênio E:g-as: e !'1arc:elo Piz.a, 

sirrt>2tiz.adas nesto:'.) 
já mencionados: de 

.. 
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mas: a pr&prla p.araliz.açâo do p.astifício de Gra'-. 1 ina~ em funçâo da crls:eJ seria 

demonstra-;1'io do r·edímensíonamento destas atívidades. Ao lado desses~ os 

maiores empreendimentos locais fic.aríam Por conta da f~brica de babas: e 

biscoitos: de H.enrique Dalllfkqu.a que empregava 29 operários ~s: vésperas da 

crise; do es:t.abe:leclmento de José Pal.amone Lepre em que trabalhavam cerca 

de 14 opt:r·áríos também reduzindo balas e bís:coitos:; e da f<íbrlca de bebidas 

O. da !Jalle com 11 operários em 1928-. Esses- três últimos emPreendiment-os 

estar·iam novarúente entre os maiores eínPregadores do munidpio quando do 

letJantarnento de 1945, cada um deles ero~preg~Jndo apro~dm.adam·~nte t.r·ínt.a 

t.r-abalhedores<20 9 >. 

Estru.tura similar prev-alece par-a a erodu:;,;ãu .de. <::abâo... !l~l~s ..e. 

F.:>?rfuro.es nos mu.nicípios. Novamente é .apontado um número expressivo de 

estabeleciment-os, marcados Pela descontinu.idade do r-egistro de. cada unidade 

particular. Os quadros 22 a 25 retratam ess:a situação, no que sZio 

c:orlip1ementados: pelas estatístícas: do final. dos anos vinte (quadro 28). Em 

S~o Carlos, os principais f ..abricantes seriam José: também 

propr·i10d:.ário de uma fábrica de rastelos, e o imigrante it.aliano CerrL Em 

Araráqu..ar.a ganharia destaque e:spedal a fábrica de Jo~o f·1asi>?::r-o, tarnb.fm 

italiano. Fundada em 1'888, quando o próprio propriet.:kio produzia sab:3o de 

cinzas e cJend!.a-os em •.A.agens de carroç-a pelo int.erior, .sdquiriria e;<pr·E::s:s.ãc• 

berr1 maior no perlodD" ,anterior .à crise .. COffl a Pr-odu.çgo de S.õibt<net,>:::s de 

luxo,. iúarc:a- ~Yol.anda"" Este produto começaria a ser exportado a p.arl;.ir de 

19l.A, ano erfl que conseguir-La o primeiro prêmio na "Exposit.ion du Progrés 

Moder·ne".. de P.aris:. As vésperas da crise tinha 28 oper-ários, entre. a 

perfumar-i-a e a prcdu.c;:g'io de sabâo. A traJetória da empr·e:s.a é exemPlar· das 

dificuldades enfrentadas: a partir d.a 1.,mificasâio dos n1ercados e dEJ produ..;;:âo 

em escala. Já efn 1945 .. apenas 13 operários se dividiam ent!~e o fabrico de 

sabâo e a per-fUii).ctí-ia, Anos m-ais t.ar-de,. s:ob .a dire';:ãO de :S!?:!J-S herdeir-o$." a 

euipresa estaria circunscrita ~ f.abr·icaç13o de sab:3o em pedr-a, distribuindo 

G!09) Além das estal::.ísticas já mencionad2!s, ver o Çatálogo das Indústrias 
de 1945_. Departamento Est.:Jdu.al de Estatís+~ica~ 1947. Ex-aminando essas 
font.es e confrontando com pe:ri6-dícos loc-ais depree.nde:-se que o 

est.abel e.ci(nenttJ 
Bologna qu.e é 

Selleri. A partir 

de DaH·'Acqua apontado 
registrada no Censo de 

para esta 
1920 sob a 

d.a t-a é 
direç::3o 

.a Casa 
dt~ Lu.iz 

de 1935 D.all·'Acqua organiz.ar-í-a a fábrica de balas 'A 

M.antot-'an.a' e a Casa Bologna passari-a a ser dirigida po1~ Oddone 
Marsili. 
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seus p-rodu tos pelo interior de sgo Paulo_. Minas e Goi-és<2UO_ 

A iodústrta .de •;e:stu.drio é outro exemplo de uma estr-utur-a onde 

confundem-se a produç~o fabril e os s:ervíços: de reparaç:ão de natureza 

artesanaL Egas e Piz.a apontam .apenas duas Fábricas de roupas para S~o 

Carlos~ já no início da década de vinte; mencionam ainda 20 .alfaiates em ~.âo 

Carlos e outros 14 ~m Ar·araqu.ara, 6 oficinas de cost-ura na primeira cid-ade 

e 10 na segu.nd.a, b€:1T! como du..as: oficinas de chapéus em Sâio Carlos: e uma 

em Hraraq1..1ara. De todas~ .apenas .a fábrica de enxovais de criança, de 

Aogrisard t. Píl<:~ em s:go Carlos alcançaria dimens'âo maior, empregando cerca 

de 47 em 1929 e mantendo-se como um das maior-es 

estabelecimentos da cidade dur.ant.e a década de trintaCC:11)_ 

Outras pequen-as unidades, produzindo .artigos dos mais diversos 

marcariam também· a p.ais:agem urbana deste período. Tipografias:~ fábricas de 

brinquedos .. fósforos~ explosivos, •.,.o.assouras, .anis e tínt..as~ graxas, pr-odutos 

farmacêuticos, espelhos ou a prep.araç~o de fumo es:tar-i.;,m entre est..as. 

Pouc.as adqv.irir-iam 

para confi.surar a 

maior express~o. Em sua grande maioria concorr-en1 mal;:,~ 

natureza da ur-b.aniz.asão em curso~ do que par.:~ 

exemplifíc:.;ar"' o desenvolvimento da indústria locaL Em Ar.ar.aqu.arB um único 

destaque 

Fund.ad.a 

ficaria por conta do 

em 1927, empregar-ia 

est . .abelecimento g:ráfico 

cerca de 16 op-er.árlos 

dos Lí.a. 

em 1930 e se 

tr..ansfcH"rn.ar-ia num dos maiores ernpreertdimentos: do município nos anos 

seguintes. Mesmo assim, este papel passada a depende.r crescentemente d.a 

dife:r·enciaçâo de su-as atividades. voltadas t.arnbém para a prodw:;-âo de melas 

de .algod::ão~ do que propriamente da tipogr.afi:a ... Este- ramo de seus negócios 

estar-La encerrado já em 1945, quando a empresa empreg.ava 215 operários. 

Es:t.as empresas também seriam em grande parte iniciativas de 

imigrantes e igualmente tributárias: do incrernento das: rei!d.:as urbanas e do 

papel regional das cidades. Em parte atestam a natureza familiar da maioria 

dos es:t.<lbelecimentos~ bem c:ooN a form.a incipiente que assumem. Organizadas 

muitas vezes nas res:idên-ci.as de seus: proprietários: e sem registro juntü à 

(C':UD Sobr·e a fábríc.a de Masiero ye.r' Indústria e Desenvolvimento~ FIESP, 
agosto de 1983~ pp. 42 a 44. 

(211) Comentando o expressivo número, de .alfaiat-as: presentes no C.atálO$iJCl 
lndustríal de 1945 em Sâo Carlos, Truz:z:i apresenta um.a tese corr-ente 
no município que atribui esse desenvolvimento à produçfio de uniformes 
para as Cooperativas da Estr-ada de Ferro Paulista no interior do 
est.ado. Uer Truzzi, op. cit.~ pp. 1'92 e 193. 

1~ 



llCAMP 

Prefeitura local acabariam por ampli-ar os problemas de cober·tur.a das 

fontes de informaçâo disponíveis para ess-es anos. f1ar-tinez 

esta consideração ao .analis.ar 

no período de 

48 
1910 

pedidcs; de 

-a 1929: 

de 
"'Dessa 

Correa r·efor-.:;a 

indLtstrLas: em 

constam os 
estabeleciment.os registrados devendo-se: lembrar ainda os estabelecimentos 

menores, CJLle n:go eram registrados: e que funcionavam mais ou f!'H'::!nos 

clandes:tinament.e, nos quintais ou porses das residências<212 ). 

Condiçâo radicalmente diferente :serí.a a dos estabelec:im.;:ntos: qu..;: 

C/,)mpl>:=tarn o quadro d.a indústría local deste período: a fábr·ir,J .d..a llili de 

Germano Fehr em Sâo CarLos: e o s_aqmr-mtR t.êxtíL em particular a Cia. Fiaç;ão 

e Tecidos Sâo Carlos e .a indústria de maias Luppo em Araraquar.a. Estas 1 

mesmo quando organizadas inicialmente com b.as:e nos mercados regionais, 

ganhariam dimensâo bem mais sígnlficativa, sobr-etu.do no contexto do 

cresclfnento eco-nómico dos anos vinte. Diferentemente da pequena índú.str-i.a 

tributária da evoluç~o das rendas ur·banas e da área de influ.ênda das 

cidadesf esses estabelecimentos exprimern neles mesrnos os c-ondicionantes d.a 

urbanização em curse. Seus nexos com este processo adquirem outro sentido 

a partir- do Pr-M>rio crescimento da ativídz.de f.::Jbril. Em p.:ort.e, como n.as 

origens d<B indústria de mel.as~ r-etr,.at.am a co.mplexídade que assume o 

desen,v"olvirnento de uma prodLv;"ão interioriz.ad.a drcuns:crit.a pelo crescimento 

ante:rior dos núcleos De ou.tro Lado .at es:t afn o.s: novos 

deterrttlnantes desse Processo ao enfatizar a dimensâo qv.E: alc.ançacn .õls 

rendas gerad.\"ls: no secundário e os estímulos à intensificaçâo da divísão do 

tr.abalho social decorrentes do seu desen•Jolvimento. Em sev conjuni:.o 

ch.am.am a .atençâo para u.m.a relaç~o entre urbaniz.açâo e cr·esdment~o 

industrial que embora Pr'esente nos pequenos est.abele.-.:imE:ntos: nâo se 

evidenciam nesses com clar-eza, .a cidade expressa também um mercado de 

t-r.ab.3lho, de trabalhadores livres .a disposição do capitaL aptos .à sujeiçâo 

do regime f21brlL 

Os novos determínar:":::s do proC(tSso de urbaniz.as~o se e.xplicit.arfl de 

forma inequ.rvoc.a. O exemplo da Cia. Fi.õ:~sâo e Tecidos Sâo Carlos é m~rc.ant.e. 

Em 1928, mais d.a metade do emprego fabril r·egist.rado no município pelas 

estatísticas do período está concentrado n.a etnpresa. A proporç-:tio do 

ru)mE:!'·o de operários d.a companhia € Óf? tal ordem que as oscilaç6e:S em seu_ 

ní•Jel de e111prego tem imPacto direto no total do pess:o.al ocupado na 

lndústria do mun:.::ípío. Ne:s:te particular_.i a re:traç~o do sei:.or têxtil paulís:t.a 

<C12) fie Lorenzo~ op. c:it. .• p. 70 e Martinez Correa, op. cit..~ P- 302. 
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que dntec-::de o deflagrar· d.a cr-ise do final d.a década de vinte acabaria por 

Implic-ar na redus-âo do emprego índu.str·ial registr.ado n.a cid-ade: nestes .anos:. 

O quadro 28 descreve uma queda de qu..ase 10% do pessoal ocupado n.a 

índústria do município e a:s: condír;ees que regem o desempenho da atividade 

1 ndust r-i.al passam t.ambém .a r-egular as possibilidades do .avanço da 

IJa-j.amos as c ire u.n s:t~ nci.a s: que levam org.anizas~o do 

estabelecimento de Germano Fehr. Este imigraf'ite suíço .associaria seu nome a 

alguns dos pr·íncipais empreendimentos índustr-íais de S~o C.ar-los. Empreiteiro 

de obras de constru-;;êlo dvll, Fehr seria responsável PCll"' grande nú(ner-o de 

edific.açBes na cidade_. .ao fim do século. Com interesses dh-'ersifk.ados, como 

relata emprestaria recur-sos Companhia p-aulist.a de 

Eletrlcidad-e, operador.a do ser·•Jiço de energi.a do município. Em 1911~ com 

outros empr-es<§rios~ participar-La da montagem da Cia. Fiaçâo e Tecidos S.ant.a 

t4agdo1ena, da qu.al se desvincularia anos depois quando d.a f.alênci.a da 

eropres.a e: sua r·estru.tu.raçâo como Fi.aç:;:io e Tecidos S:3o Carlos. Em 19l.2J 

estrutura a f.ábric.a de m6veis já mencionada e também um estabelecimento 

volt,ado P<>f"a a produ-;~o de ladr·ilhos e artígos: de c.ant.ar·ia. A partir de seu 

ernpreer.dimento no r.amo moveleiro estabeleceria as bases da indústrí.a de 

láPis insu.gurad.a em 1926. Suas t-ambém :.;eríam 2i.S inic:iativ.as de org.aniz.ar 

nova tecelag.zm em 1937., uma indústria de fios: de seda em 1941~ além de ser 

A es:trutur-aç:ê:ío- da indústria de láPis é exemplo ínter.::ssant.:= da 

orisn:~m desses estabelecimentos do per-íodo. Em l925~ Germano Fehr en•Jiaria à 

Eur-opa seu cunhado Fritz .Joh.annsen com o obJetivo de apreender· o processo 

de fabrica.;;:ão. Este me.c~nico din.am.arqué:s de.senhari.a as principais máquinas e 

as r·eproduzlria em S§o Carlos. Ho ano sesuinte inicí.ava a pr·oduçâio da H. 

Fehr Ltda. com 60 operários~ a primeir.a indústria do gêner-o na Amér-i>=a 

Latina. A p.artlr de 1930_, com o interesse d.a empr-esa Bleisftbabrik 1Jorrn 

Johann Faber de se instalar no mercado nac:ion.aL Fehr se associa ao gr-upo 

alemâo que passa a contr-olar a empres·a, reestrutur--ada sob o nome de 

(2.13) Sobre a retraçâo na Têxtil ver: ·Cano, W. OP. cit , P. 184; Suzigan, 1--·L 
OP Cit., P. 109 e Albuqu.er-que, R. op. cit., p. 131. 

(Z:14) Sobre a tr-a ... ietoria de Germ.ano Fehr- ver o trabalho de Tru:z::.d, r...-·. 22.6 
e ss. Algu.ma:s; das lnform.sções utilizadas aqu.i t . .ambém tem come 
suporte os lev-ant-amentos estatísticos do per~íodo-~ bem como- a tese 
de Deve.scovi, op. cit.~ Pp. 61. 87 e 162. 
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l~pis Johann Faber- e: que atender-ia quase com exclusividade toda a demanda 

nacion.'i:íL Organizada às vésper-as d.a crise, é sintomático que continu.assê 

crescendo em todo período, em gue pese a r-etr-açâo d.a atividade industr-ial 

no "'"st·ado. Em 1930 ter-ia cer-ca de: BO oper-.ár-ios (quadr-·o 28); em 1937 ser-iam 

137 operár-ios na pr-odução, e.nquanto no c-atálogo industrial de 1945 

regístra-se o empr-ego de 181 tr-abalhador-es<Z15)_ 

Quanto .ao se-gme-nto têxtil~ este- sem dúvida seria a express~o mais 

importante do crescimento Industr-ial do período~ como de. r-esto par.::s o 

conjunto da Produ.;;Zo estaduaL Entre os estabelecimentos da r-e:2ii?io, o 

pioneiro e m.ais: significatio..•o foi a Fiação e Tecidos S:ifio Carlos já mencionad.a. 

fu.nd.ada em 1911 por Fehr-~ em soci-edade com Argeu IJinh,a-s: e o imigrante 

italiano Silvério Ignarr-a Sobrinho~ )e-apítallsta~ e um dos pn)prietários d.::s 

Companhia Paulista de Eletricidade, a empresa ser-ia re:e:stru.tur.::sda a partir 

d-e sua f .alência em 1916. Sob o controle do C-el. P\J~ Propri.;.:tário de l.anífícios 

e da comP-.anhí.a de bondes de Por-to Alectr-e. a tecel:::Nem adcpJ.iriri.;;s depois 

dest-a data uma ímportàncla: crescente para o município. Em 1917, segundo 

DevescovL empregava 2'20 operários; eni 1919, s-gjo reglst.r..ado:s 4-00 empreg.=dos 

e um caPital de LOOO CCJntos de réis:. Em L92:B seriam 650 ·operários .. 

caracte-rizando um dos maiores e::.t.abE!lecime:ntos do setor- no interior 

p-aulista. Produ.zindo e beneficiando .algod~o e mamona, .a empresa irí.a 

crescentemente difer-enciar su.a linha de produtos: .. incluindo óleo comes:tr,,.eL 
rtcíno e far·elo, da mesma forma que. expandir·l~ as atividades de- SIJ.a oficina 

de fundiçgjo produzindo .ar-t-efatos de .alumínio. Em 1'935 a Tecelagem aParece 

nas estatísticas industriais com m.als de mil oper-8rios~ t.sl como revela o 

qu,adro- 28. Ho ano ant12rior~ · e.-s::;;;e le•,1antamento pass-a a re:gi:;:;l;.r.ar um 

e.stabe:l-ecimento prodt}.to-r- de óleos vegetais a cargo da empr-esa, befn como 

e:m 1936 .aponta o emprego de 22 oper.ár-ios na unidade r-esponsiNe:l pelo 

pr,ocessarn-ento do .alumínio. 

<2.15) As !nforma-;e:es b.:osei.am-se nos trabalhos cit-ados na nota .anter-íor·. 
Ve-r-J tambémo lndd.str·ía e De:se:no..•oh<imento, FlESP, fev. 198L pp. 38 a 41.~ 

e J.an. de 1984~ pp. 40 a 42. Nesta PIJ.blicaç~o acrescenta-se l!.fft-Oi 

descriç:ão das condições .atuais de ope.r.aç:3o d.3 empres.:il, responsá•.}el 
por- 90;-:: do mercado nacional e u1n dos m.aiores: estabelecimentos do 
gênero no mundo. Um fato CIJ.rios:o relacionado com Fritz Johannsen é 
relato relatado por- Truzzi. Di-ante d-as pequenas possibilíd.:ldes· qu.e 
ter-la na empresa estruturada .;;:m Sâa Carlos~ Joh.anns<:en montar'ia 
outro estabelecinH:!nto ern S~o Paulo. Para tanto ofereceu par-c:O;?;l.::s do 
c.Bpit-al da empresa a um descendente alemào de sobrenome Faber, com 
a condiçdo de comercializar o nome Fritz Johannsen F.aber, .atituoe que 
proporcion.;tria uma a<;âo judicial da e:mpres:.a ale.m:ã. Ver Truzzi, op. 
cit., p, 249. 
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Em Ar.ar.aqu.ar-.a a mais importante unidade têxtil viria ser a f tlbrica 

de meias: de Henrique Luppo, ne:ste momento de dimensees bem mais: restritas 

que a tecelagem de São Carlos. Fundada ern 1919~ sua tr-ajet6rla confu.nde·~se 

com a hls:t6ria desta farníU.a de imigrantes it.ali.anos que desde o fin<:~l do 

séc1,..1.l0 anterior haviam esl;;..abeJecido uma oficina de conser-tos de relógio no 

mu.rddpio. Com base nas habilidades técnicas de sua ocupação, Luppo e seus 

filhos adquir-iriam e coloc.ar-iam em funcionamento em sua residência um 

conjunto de maquinismos já fot-·.a de uso. Em 1928 seu empr-eendirnento 

ewpr-e9.ada cerca de 88 oper.§r-ios~ na condis5o do maior estabelecimento 

registrado pela estatística deste .ano em Araraquara. Passad.as .as restriçZes 

derivad8s d.a retraç::êío industrial do início dos anos trinta, a fábrica de 

me:fas retor·n.ar-ia seu ritmo de crescimento abandon-ando definitivam-ente 

qualquer dimens:ão regionaL Em 1945, segundo o catálogo industrial 

tr~b-alharíam n-a empresa mais de 180 oper-.árlos<216>. 

Outr-os es t.abe.lecime ntos menores comporiam o restante da 

estrutur--a da indástPi.a têxtil locaL Em 1919 três pequenos cotonifícios siti-o 

registrados: em Arara<wara e: o Censo de 1920 também apontar-ia as atividades 

da Socíedade Anónlm.a Cotonífício Br-.as:IL Produzindo fios e tecidos e 

b-eneficiando .algod~o. IJma monografia de 1928 sobre .a cidade da-r-La grande 

de:sta.:w.e a u.m.a Fábrica de. Tecidos de Unho de Propriedade do ent-ão 

prefeito e deputado Plínio de C.arvalho. De Lorenzo e Martinez Corre:aJ por 

outro lado, indic.am uma segunda pequena fábrica de meias funcionando no 

município em algun-s . .asnos da déc.sda de_ •.;inte. Mesmo assim, nenhum destes 

empr·eendiment.os seria assinalado pel-as Es:tat(stic.as Industri-ais do Estado> 

disponíueis para o período 1928' a 1937. Nestas:~ afora dois pequenos 

empr·eendíment.:.os apontadas para o fim do período, o único estabelecimento 

r-esístrado do setor- ser-ia a fábrica de meias dos iml_gr-ant.es libaneses Sab.a e 

Hfcol.a S.allum, funda-da em 1933 e Pr?cur-sor-a das índústrias htilliam S.allum 

S/A em SZio Carlo:s<21?)_ 

(2.16) Altho d~s: estatísticas menclon.ad.:as, ver-: Martinez Correa~ op. cit., pp. 

300 e 301;; '0 Imp.ar-ci.al', 25/12/33 e Indú.stri.a e Desenvolvimento, FIESP, 
ago. de 1~8:3, pp, 42: a 44, Sobre a mu.ltiplicaçâ!:o dos pequenos 
e:stabelecitYLentos têxteis pelo interior- do estado nes:t.e período '-ler 
Stein) S., 1979, pp. 108-t13, e Albv.qu.erque, R., op. cit., pp. 131 e 132. 

((~17) De Lor-enzo, op. cit_, P. 69, t-1.artinez Corre-a, op. clt., P. 303; TruzzL op. 
c:it., p. 171 e Araraquar.a em 1928, op. cit... p. 8. Qu-anto BO 
estabelecin1ento das S.allum, as estatístic:.as indic.am 24 oper-árit"Js em 
1934. Em 1945, segundo o c.at-álogo deste .ano) este númer-o ser-ia de 56 
oper--ários. 
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H.as a h\st6r·ia do setor têxtil n.a re:gl~o entJolve outras: aspectos 

de lnteress:e .. Identificado como expr;,:::s:s:~o maior d.a indústria do PeríodoJ nele 

est-ari-am concentrados o:s incentivos: que a Càm.ar-a de lJereadores de 

~raraqu.ara 

acelerar o 

atf'ibuirl.a à atividade 

desenvolvimento do 

de transformaç~o com 

município. Em quase 

o objetivo de 

sua totalidade 

frustr·.ado:s, estes estímulos contr.ast.ariam com o prO!;ll"·esso alcançado pela 

índústri.a n.a cidade i.Ji:tinh<~.. onde seriam maio!-·e:s suas possibilidàdes e 

inexisti-am inz.:trumentos desta n-atureza p.ar.a favorecer seu crescimento. De 

acordo com De Loren.zo, seis leis seri.arn votadas neste per-íodo procurando 

bene-fldar o pl-antio de algodâo e a ínst.alaç:5o de f ~bricas de tecidos· em 

Arar.:r.qv.ar.a. Em 1910, a Càmara -?.?f'O~I,::,ria ..a fsençâo de impostos e criaria uma 

subve.nç~o anual de dez contos para .a empresa qu.e se or~g.:iniza.sse corn pelo 

menos <.dr~te. e cinco teares. O ínteresse manifesto por Carlos Leôncio 

t1B.9alhâies, ';:apitalista' e proprietário da Cambuí .. e a carência de: matérí.a 

prima na re:gi~o levar-iam a se -estabelecer prêmios em dinheiro p.ar.a os 

m-:::sior·es plantador-e:=. de alg.-;:.dâo do município. t1as .a impr.aticabllid.ade: deste 

empreendifnento conduziri-a -à desis!:.êncla de C.ar-lDs Leôncio. Ho ano segLlinte 

ampliam-se estas facilidades Pf">E!vendo-se a doaç~o de LJ.fú terr·eno P!Qt,.,lido de 

melhorafclentos urbanos. i'1as as: negociações: efetL.t.adas agOí.a com Frederico 

A.br·anches ta-rnbé.rn ng;o t.e.r-iam resultado. Ern 1917, rr2af!rrna-se um.a le.glslaçi!ío 

de íncenti•Jo estendendo o prazo de is:ençâo de irnpos:t.:.os e mantendo-se .a 

su.byen_;;;'ã.o anu.al~ agora para um est.-abBlecimento de no mínimo 120 tear~es. Ao 

seu lado subsídio por alqueire plantado de 

Propriet.ftria de um coton.íf".§cio no município~ a BfnPresa Montt:ir·o &- C í a. se 

habilitaria par-a .a •3str-u.tu.ra,;:ã:o da tecel-~gert"'l sem resultados concrel-__.os. Em 

1923, Diogenes Ar·rud-a Castanho e Ferr·ucio Formosari :::e pro:::-e:>2m a or::;Ja.ni:z.ar 

ess<'! efflpre:-er:dimento em t-roca da ísençâo de imPostos por· dez .anoso da 

doaç.âo d2 terrenos p2ra a fábrica e ca-sas de o:;p12ráríos e d.a -subscr+;ãç, de. 

açt:c~s pela C~mar-.:> até o montante. de 100 contos de réis, confor">coe 

estabelecia o pr-Imeiro projet.o -aprovado em 1910 e d~pai:r- re,;ogade<. He~.l:-.as 

conói-.r;5es a c~~nara ac-21bar·i.a por concluir pela inwo:::.sibil\dade de levar 

adiante es.sa inici.at.iva (2:18). 

indúst.r·ia d.a seda. Como vimos~ inúmer·as formas de consolidar~ a 

s:erick:.ultura n.o mun1cíplet se-ri-21m le<..•ad.õ:~s a c.abo pela .admínlstr.as:zto loe-al .. 

aléfn dos estímulos: j~ concedidos neste ps.ríodo pelo próprio 9C)'~·er-no 

Conforme .as Atas: da 
15.r1ert9t0 e Oi.r10rt917, 
LorenzoJ op. cit., pP. 62. 

C~rn-ara de 15.-"D5f1910; 15-"07 /1.910; 11/Ü8f1910; 
Martinez Correa~ op. clt.; pp. 304 e 305; e De 
e s:s. 
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estadual. M.a$, como retr.ata em 1931 um articu.li:sta de um periódico da 

cid.ade, essas iniciativas n~o t-eriam aplicas-:zio prática~ em que pese a 

constante de produ_ç~o prirnári-a. Somente om 1942 

assistir-s~-i.a a estru.turaç~o de empres-as no setor, •.Jolt.adas para a 

prDdus;~o de fíos:: a 1ndústr-fa de Seda de Ar.araquara e a Sedafil<219)_ 

e•Jident.es difi-culdades para de 

anter·ior 1930. 1"1€smo depois des:t-3 apesar do acentuado 
cr·esdfín2nto experimentado pela cidade, a b.as:e da ati• ... •ld-~de de tr·ans:form-3-;.ão 

do município permaneceria condicion,::::da à evoluç:âo do benefici.arnento e 

processa!Ttento de produtos agrícolas. Diferente seria a sítu.aç~o de S~o 

Carlos~ que :se coloca mesmo antes da crise como um lmport.ante centr-o 

fabr-il do int-erior do estado. No início dos .anos trinta, o ,_,alor da produçâo 

indu.st.r·i.;:ü do rnun.icípio r-egistrado pela est.atística dBss:eS: per·íodos lhe 

conferir·i.a .a condição da nona pr-odu.çZo . do estado. Em Arar.:~quar·a, a 

excVJ.sâo d.as: cha>nadas lndústri.as r-urais desse let}.antamen.to r·esultaria num 

valor da prcdu.-c;~o infer·lcr ~ tet"ça P-3rte do apresentado n-21 cidade vizinha. O 

p~so da agrc-indústria local seria t.al que apen.as a produ.ç~::io de su.as: usinas: 

de ,3çúcar superar·ia ecn mais de du..as vezes o •.J.alor apontado para o 

mu.nicíplo. Além de indicar os limites .::to desenvolvimento da indústria locaL 

estes resu.ltados permitem adiantar .as trajetórias distintas q1..1.e m;::wcar·i.am o 

de:sen~.Jolvimeni:..o urbano posterior .b <::l~ise da ecot1ornia c:.afeeira{22:0:). 

É int.eress.:mte que essas difer.,en-;as n~o tenham escapado aos 

ar-ticulistas do per·íodo. Os:w.sldo Truzzi repr·oduz ero se.u. t.P.abalho U.fn.a 

Corr,elo de Sâo Carlos de 1939. s,2u au.l:.cr preocupado em estabelecer· ·'-':S 

distinç8e.s entre ·'personalidade' desses ur·banos socorr-e-se do contraponto 

{2J.9) Martinez Correa, OP. ciL, P. 305_.; De Lorenzo, op_ cít.. P. 65.; 

~o Imparcial'~ 24/12>'1931. Sobr·e- .as indústrias consultar o cat.$ilogo de 
1945. 

(220) As estatísticas indus:t.ria!s de 1933 a 1936 incorporam uma es:t.im.'=!tiv--"'1 
do v-alor d:. pr·odu.çâo dos mun!CIPIOS Utilizando os l...'.alore:s indic.ado-s 
p,;,ra 1934~ quando a cobertura do- lev.ant.arne:nto é melhor., temos u.m 
valor da produç::3o P-3ra S~o Carlos de 14.287 contos de réí-:s, enquanto 
em A:r-2tr-aqu . .ar.a este mesmo número é de 4.675 contos. Neste mesmo 
ano o valor d.a produçâo das usinas de <>çúcar alcançaria Hl.811 
contos:~ segundo noss-as estírnativas: e ut.ilízando os valores d.a 
produ~;:go de açúcar e álcoot d-a s-afr.a 1933/34. 

'" 
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menos pr-oblemático entre cidades E 
acr-escenta: 

"Arar.aquara ... com suas ruas bem calçadas, estreit-as, or-n-ad.os 

quase todas de .ár-vorii!s copad.as~ tem urn aspecto dum.:.~ cícLadt.· JardhT1 ... dá 

ídéi.a duma cidade tlpica(fl>;'nte pr-ovincian.aJ onde o fator d1st~ncí.n não existe 

... E como se toda -a ur-bs nâo passasse duma saLa de visit-as enfeitad.:i'1 
• 

.. J.á o mres:mo ngjo se d.á com S'à.o Carlos ... Hâa lhe faltam j<:!rdins .. 

t·1a:s:, o 'Jiajor que salta na sare da C. P. e espia .a cidade do alto da 

escad.aria, tem a impress-ão de m.ascu.linid.ade, de um.a cidade entr·.;:gu.e ~ faln-01 

das fábricas" do comércio, das escolas". 

" ... os bondes, os 6nibu.:s·, as r-uas 1.-:mgas e amplas cor-tando a cid-o;dE: 

e-m d'1agonais ... os bairros ondre se: aninham as residências, .as f.ábríc.as:~ etc_, 

bJ.do Isso confer-e à •ddade sorriso' u.m ar de c[dade-rnetr·opoJlitan:a ... .a cidade 

é masculina' bondes apinhados de operários em t-rânsito, apitos de f.Sbr-lcas~ 

t-udo dá à cidade um comp-ass-o febril..."(2;2:1)_ 

Por· certo este podePi.a n§o ser o pont~o de vist-a de articulist.a do 

mesmo gênero ·~rn vm per·íódico ar.araqu.arense. Mas pouco importa~ mesmo 

considerando- se o r+tülo do crescimento urbano apresentado em 

que n0s irrterE::ssa é que persistem 

es:ses urbanos. Por tr.az, aliás, da rear"t.ic:lüaç:Zo mais rápida da base .agrkol.a 

desse mu..nicípío e da de:pend~ncia manifesta eril sgo Carlos dos destinos de 

sua indústria~ que es:t~o longe do retr-ocesso mas qu.e passam .a ser 

proble.rnatizados pelo progresso industri-al d<31 Capital e de outras cidades do 

interior, é qu.e poderíamos encontrar respostas par--3 os rumos que <5~s:su.me a 

urb<lnizaçâo e o desenvolvimento das cldades:. M.as .antes de nos .::~di.;:mtar·mos 

nas consequ.êndas da crise sobre as alternativas rE:sion.ais é nece:s:sárlo 

examinar melhor a natureza da urbanizaç~o no per'íodo c.afe>::iro. 

Ao mesmo tempo em que implica no crescimento e dí•.;ersificaçgo do 

secu.ndár·io loc-31, a u.rb.:anizac;:âo em cur::_,,_, progr.;;:ssivamente t .. 31T1b8m pass.a a 

ser deteTüJin.ad.a por esses fenômenos. Nesse sentido~ a evolu.ç~•) do comérciD, 

os ser~·iços pesso.ai:S e do. apoio ~ produ·;c~o, os melhoramentos e a 

(2:21> Correio de S~o Car·los~ 15/01/1939 .apu.d Truz:.z:i, op. ci. 1 PP. 202. .a 204. 
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diferenc:ia-;l?io do espaço U!""b.ano compe:e o conjunto das tr.ansfor~maçe<es do 

período. Em parte~ precedem o desenvolvimento d.a indústria e s:ao expressaes 

mais: acabadas das rel-aç8es: entre cada centr-o urbano e seu 'hinterl.and>. T.al 

como a produçâo f<::~br-il e a incipiente .atividade de f;..r.ansform.aç.'2'!:o que emerge 

estas abert.as pela econorni.a 

cafeeira simu.l tan e .ame nte requlsitos c:ontint..tidade da acumulac;âo. 

t"-1e:di.at.iz.adoz. pel.a forma de. avanço no espaço dessa economia~ o urbano e 

suas m.ardfest.açe:es traduzem de maneira concreta os padrees de divisâo do 

tabalho que imperam entr-e campo e cidade~ ou mesmo entre cidades. Ao 

incor·por-.ar estes .aspectos à análise~ cad.a núcleo urbano se configur.a .ainda 

rnais como r-ealidade particular~ com as car--acteríst.ic.as específicas que 

as:su.r(le ao longo do te-rrlt6rlo. 

Este: é caso das charnad.as funções: comerci.ai:s da • . ..'ida urbana do 

período. Imp\..Üsion.ada pelo increfiP.:::onto das rendas geradas na atí•.,.ridade 

c.afeelra e em seu próprio segmento urb-:JnoJ .a int.ensificay-go das trocas se 

direta com a área de influência d.as cidades. 

Díf-er·encl.am-se os núcleos e :su.as vocaç5es regionais~ condicionados pe:l.a 

forrna d€ pr-o·gr-sss:âo da economí.::~ cafeeir·a e pelo significado da fer-ro•-.~i.a e:r11 

c.adi.'! loc~lidad•~- rnternacn-e.nt.e .~ cidade refors:a-.se w.m Pl'Ífneiro movirnento de 

especlaliz-S~çâo do uso do solo. Ao lado da mat-r-iz, d.a estaç~o .• das fv.nçt:es 

públicas, etY'!ergertl ru.as de: comércio, formas ainda pr·ircdtivas de dlftr·enciaçâo 

do esp.aço inl:..r-.a-ur-b.ano. Concentr-ados sobretudo r>a cornercialíz.;;oçâiQ de bens 

de consumo~ contribuem um .a pai-sagem urban-3 

est abe le chY~<~n tos ond.e vende-se produtos dos mais secn 

esped.allzaç:âo que ca-racterizari-a o de:';ent;olvicl'IEIYto do setor n.as déc:.ad-as 

seguintes. Apen.3s circunstancialmente_. em funç~o do papel r-egional <:JU.e 

desempenham ao lonso da estrada de ferro, surgiri-am e(npr·eendlmentos 

maiorês, .alguns voltados par-a mercados .atacadist . .as. O Censo de :920 .atesta 

com pr·ecis~o a forma descentralizada dess:e setor. Enquanto o emprego nas 

fábr- 1cas d.a C-=.~pi-t . .al já cor-responde -=.~ cerca da rne:tade dos oper~r-ios da 

indústPia de. tr-.ansform.açâo do estado~ apro~dm.adamente dois terços do 

coff1érdo de rner-c.ador·las ainda se encontra distribuído pelas demais cidades 

Em S~o Car-los 

multiplicidade de pequenos 

------------------------

e Ar.araqu . .al[a 
estabelecimen'tos 

repet-e-se esse fenômeno. Uma 

atendem uma dem.and.a 

0!22) Sobre a concentraç~o ao nível do estado ver: SEADE, op. cit., 1988~ PP. 
9 e ss., SDbretudo a tabela 1 .. na p. 15. 

1 ~ 
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diversificada, São em maior rtúmero 'arm.azens: de secos e molhados~ ou 

'loj.a-s de fazendas e .arm.arlnho' .. vendendo des:d€ tecidos, ferragens~ louças 

até gêneros: alimentícios_. um.a sêríe destes, Importados. No início dos .anos 

vinte seriam mais de 450 estabeleci(nentos comerciais em sgo Carlos e outros: 

760 em Ar.ara~4u.ar.a. Em 1933_. Queiroz e Arantes dariam uma indicaç::lio mais 

precisa de seu significado. Teríamos: cerc.a de. 120 arm.azens de secos e 

molhados em Ar.ar-aqu.ar-a e 130 em São Carlos, 120 de fazendas e armarinho 

na pr-imedr.a e 60 na segunda~ aproximadamente 30 açougues e vird.:.e farmácias 

em cada municipalidade, além de loJas de c.al.çados sa chapéus, ferragens, 

postos de serviço, bombas de gasolina.. papelarias, lojas de artigos P<iir-.a 

auf:.om6ve:is, etc. 

estabelecimentos 

Com um .a estrutura 

expr·essgjo 

des:cor1centrad.a. onde POUCOS 

maior- .. essa funç5o comercial 

atest.arla nest.:~ regiâo as díferenç.as que se orígin.am nos distintos papéis da 

ferr-ovía em cada cid.ado2. Ar-araquara~ ponto inicíal da estrada que leva seu 

nOffH.'!, polarizaria uma re-gi:ão que se estende até Sâo José do Río Pr-eto. Por 

esta razâo as:sfs:tíria um desenvolvimento de seu comércio que ngo encontra 

pardlelo no município vizirtho e que teria pr'ossegu.imento nas déc.adas 

posteriores:(êê:"3)_ 

Ao lado desses pequenos e-stabelecimentos voltados em su.a maiori.a 

para o .atendimento 

p-rodutos agrícolas 

da demanda por- bens: de 

confunde-se cem as 

consumo, 

-atividades 

a comerciallz.as~o de 

de beneficiament-o~ 

tr<lnsporte e armazenagem. A exe-ffiPlo~ um doz maiores est.abele.clmentos de 

Sâo Carlos, o Engenho 1Jit.6r-ia já descrito., nâo cont.;:;r~ia apenas çom máquinas 

de bene:ffci.a(nento, mas também armazens para dep6sito e ligaç~o própria com 

a Estrada de Ferro · Pauli:;t.a~ em bitola larga e estreita. Sínl:.om.át:.ico da 

reestrutu.raç~o da comerci.aliz:aç:êío do café é o desaparecimento d.as casas 

comissárias e .a instal.a.;'ão ef(l S:ão Carlos de uma representaç~o da CLa. 

P.r:;ulista dos Armazéns Gerais, tal como no município •..oi:tirtho, onde se organiz-a 

a Ci.a. dos ~rm.=tzéns Gerais de Ar.araquara. Com as políticas de valorizaç~o e 

posteriorrnertte a crise, um papel e.special seria reser-vado ao Estado atr-avés 

dos Armaz:ens Reguladores. As próprias estradas de fer'ro manteriam U(fl-8: 

--------------------------
('2231 Arantes Jr-.~ L. S. QueirDz_, U.~ 1933~ pp. 23 e 409. Os dados: .apont.ado:s 

para o início dos: anos: vinte segv.-em as infor-mações dos trabalhos de 
Eugênio Egas e 1'1arcelo Pizõ., Já apontados. Embor.a pr-oblemáticos, 
sobretudo qu-.ando comparados com >JS: demais rtúmeros disponf~Jeis, são 
uma das poucas fontes que sistematizam informaç8es para vários 
municípios. Entre as empreendimentos mais imPortantes deste período~ 
t-emos em S§o Carlos .a C.asa Zambrano e em Ar.araqu-ar.a o 
estabelecimento dos irm§os narbie!"'L 
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f'ede de armazéns: espalh-ados Pelo interior. multo embor-a .a reestrqtt ... u-aç~o 

do comércio cafeeiro lmpl\c:asse sobretudo uma concentraç~o do segme- 11to 

exportador na Capital e no port.o<224). 

O significado e os desdobramentos dos distintos: papéis regionais de 

c:.ada n(v:leo sâo an-alisados mais à frente. Desde: Já, contudo, cabe deixar 

clar-o suas: consequênci.as sobre o des:en•.;olvimento do comércio local. Em 

Ar.araquara, o pap-el privilegiado que. .a cidade desempenha na ferro• .. •i.a 

assegur--aria possibilid-ades muito maiores, mesmo cons i der ando-se as 
dificu.ld.ade.s .que. .atr-avessam .a ocup.aç:ão da Ar.araquarense e o crescimento 

da -Cidade de Rio Preto. desde 1912 ponto terminal d.a es:trad.a. Esta situaçâo 

particular· é clar.a, por exemplo~ ao articulista que .analisa o desem.;olviment.o 

de S-:ão Car-los ap6s a crise cafeeira= 

"Rigor-osam-ente, jamais foi esta cidade u.m centro comercíal de 

gr-ande projeç:âo~ e isto explica-se Pelo fato de S:ão Carlos nunca ter sído 

'boca de s:ertâo'. t-Ios pr-imórdios de seu povoamento, A.raraquara já era uma 

cidad-e florescente~ ser·vidor.a comerci.õ~l de toda es:t.a Par-te d,a Pr·ovínci.a ... 

Com a crise, S~o Carlos passou da economia .agrícola para a de tipo 

il1dustriaL.ao mesmo tempo em que se c.:tr-acter·izava como centr•o escolar· e 

esti.J.dantíL possuindo mais de uma dúzia de r-epar-t-lç8es: públicas"<2.2:5)_ 

As ínformaç3es censitjri.as auxíll.am a entender as tr-ans:forma<;e>es 

do período. Erf1 1920 a cl.assíficaçâo segurtdo pr-ofis:szes adot.ada PelD 

deste. a na .aponta 776 no comércío em 

A:r.ar-.aqu.ara e 9t5 ern S:'ão C.arlos:. Números qu.e em fun<;âio da elevad.:~ 

Partlcipaç~o do emprego rural representam .apenas pouco m-ais: de cinco 

porcento do tot . .al d.as: ocupaç3es nos dois municípios~ mas que mesmo .Bssim 

!;tio expressivos para as profisse:es urbanas. Ero Arar.aquar.a corresponder-iam 

a quase 19f: do total urbano~ enquanto em Sâo Carlos P•2r-f.azem 14%. 

suplantados ou e-quipar.;Jdos apenas por- aqueles 

revelados pel,a indústr-ia, tr-ansportas OLt pel-a -atividade da construção civil, 

como revela o quadro 27. 

-------------------------
(224) Sobr·e o Engenho 1Jit6ria ver Tru_:z.zi, op. cit..~ P. 164; acef"'C-3 das 

Companhi.a:s de Ar~mazéns ver Ca:s:atecchi, op. cit., P­
de 20.ro8.r30. As transfo!~maç15es: no coméf"'clo do 
t-ambém por Monbeig, op. cit:..._. PP. 109 e s-s. 

137 e •o Impar-cial·~ 

C:<if"é s~o trat-adas 

(2:2:5) C-amargo, E., in Cor-reio de: S~o Carlos~ 28/0S.....-194L apud De'.•es:covL op. 
cit., p. 93. 
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Passadas: duas déc..adas, o Censo de 1940 revelaria as: alteraçzes d.a 

estrut.ur-.a do emPrego. Em que pese os novos números nâo serem 

dlret.amente comp.artjveis: com os: definidos: para as profissôes do Censo 

anter-!cr ~ permitem compr·eender .as distint..as l~r.ajet6ri.as d.as cidades. A m.aior 

intensidade do crescimento populacional de acabaria se 

tradt~iindo em quase todos os setor-es de atividade. Para o c:ocnércio 

lnvert.=:m-se as poslçaes encontr-ad&s em 1920. Ser·i.arn, .agora~ aproxim.adament.,.e 

L600 t.rabalhadores no ITHJ .. nicípio e 1.070 em Sâo Carlos. Cerca de 15:,; do 

emprego urbarP:J em Ar-araqu.ara e 14% na cidade vizinha, percentuais muito 

Pr6x:ifnos: da média est-adual rn.as que deixam perceber diferenças entre estes 

urbanos. Distínçaes~ .aliás~ qu.e seriam bem melhor tr.adu.zld.21s: pelo Censo 

Econômfco deste .ano. Neste, tal como no le•..'-:intaroento demográfico, o 

ernpr·e:go nos est abelecirnentos comerclals se .apres>;!nf:;..:wta maior '2fT! 

Ar.ar.aqLV>r .... a, rn•::2smo com um número de unidades recenseadas da mesma or·dero 

de gr'andez.a. Seri.arn 859 empregados: nesta cidade e 593 em S~o Carlos. Aind.a 

rnai.s r<2vel.ador sería o •.;.alar d.as 'Jendas no .sno. Este é t.-75 \Jezes fTiaior em 

Ar.ar-aqu.ar-.a, no qu.e diz respeíto ao comércio varejista~ e cerca de 2,2 ~-·e:.::es 

A própria pres.e.nça d\fe.rencíada d-3 ferrovia reflete-:;:.e nos d.::ldos 

censH: .. §do:s~ O emPr-ego no SE"~tor de tr~.ansportes e comLJ.nlc:.a·;:5es também 

segue a: tendência apr-esentad.'ii Pelo comér-cio. Em 1920 seria d!J.a:S ve;res 

maior em S:§'io C.arlos, em 1940 é. :sismificat;.ivament.e menor neste município. 

Revela:dor .ainda da import.~nci.~ da ferrovi-a é -~ d1mensâ1o ·=11.1e .assl_l.me nest\'i!S 

anos. Cerc.:o de 1951 pessoas tr.ab.alh.arlam neste setor- em S:tio Cal~los e 

c•ut.rvs 52.0 em 1':1raraqu,.ara; qú.ando do pr-imeiro de:stes letJard:.amentos, 

númer·cs qu.~ cor-respondem -a aprOxiínadame.nte 19;~ e 15% de todas .as 

Entre estas d.3ta:::: é certo que estes númel-os reflitaút tarobóm as 

alteraç3es internas da estrL~tu.ra dos transportes. Além da ferrQ\}ja ganham 

autr-""" dlmens~o os transportes urb.anos e .as ligaçZe:s._ rodo\Jiárias entre os 

próprios fnunicipio:s, A exemplo, em 1914 a Companhia P.aulista de Eletrícid3de 

!naugur·arl.a o serviço de bondes elétricos em S~o Carlos. Ho ano ant.erior .as 

(~26) Ue:r os Censos: Demogr~flco e Econ&i'nico de 1940, onde. notificam~se 303 
est..nbelecimel'"'!t.o:s comerciais par.a Ar.aracp.J..õ.lrE'l e 2'81. em S:tio Carlos 
Sobre os problemas da compar.abilid.ade dos Censos~ ver: Faria, V. 1976, 
PP. 147 e. ss. 

1 



QUADRO 27 

DISTR!RUICAD SETORIAL DAS OCUPACOES 

ARARAOUARA E SAO CARLOS - 1920 

~----~-----------------------------------------------------------------------------

SAO CARLOS 
SETORES 

{l {Abs.l {l {Abs.l 

Total Primario 72,2 10.791 58,1 9.673 

--------------------·---------------------------------------------------------
Extnm.o Mineral 

Ind. Tr:a.nsformacao 

Construcao Civil 

!,4 

7,5 

4, 5 

6i 

i.i23 

671 

3,1 Si0 

11.9 1.985 

5,4 891 

-----------------------------------------------------------------------------------

Total Secundar lo 12.4 1.853 21,3 3.386 

Transporte 1: Coli!unicacao 4,! 620 7,5 i.25i 

Com. de Mercaócrias e Valores 5,3 792 5,7 J:i! 

Ad.rn Publica e Seg. Nacional 1,8 123 1,1 !Si 

Profissionais Liberais 2,6 385 3,8 624 

Serv1w Dor,estico 2,6 394 3,5 5B4 

Total Tcrciario 2.304 3.59i 

TOTAL 14.948 100 16.650 

----------------------------------------------------------------""------------
FDNTE: Censo D€mogratico de 1920. 



At.::.s da C~rn.ara de Ar-.araqu.ara nOticiam .a concessâo par-a explor.açâo de 

se-rvb:;o,; de transporte ur-b.ano no município. No mesmo período é retratado o 

sur-gimento dos ser-viços de carros de .aluguél nas cidades:, concomitante com 

a grad.ati•...o.a impor·tância qu.e as::su.miriam .as oficin-as de veículos. As pr6prias 

ligaçees intermunicipais g.anhar·iam outro sentido com .a rodovia, em 1933, São 

Carlos est.aria ligad.a por· Jauto oníbus' à Descah.•.ado e Pir-assununga~ além 

das Unhas que .alcançam seus distritos.; Ar.araquara também manterLa quatr-o 

Unhas diári.as.. alc.anç.arJdo Taqu..aritlnga~ Itápolis_. Ribeirâo Pr·eto e !~ovo 

Horizonte. Em 1940, quando do lev.ant...ame:nto censitário .. cerca de t7 enwresas 

de ônibus oper<:~ri.am no município~ doze destas com sede na c:id.ade(2.2:7) .. 

t·1esmo asslm é: na .atividade ferroviár·ia ,:w.e deve-se proc.ur.ar as 

axplicaç3es par.a as .:;lterç:Ses en""l curso. Helas: alnd-3 esl:....ariam concentr--adas 

as funç:3es de t-ransporte neste per'íodo .. S~o Carlos, ser•.)ida peb P.av..llsta~ 

reune em sv .. .as t.err·.as 19 e:s-.t.aç!3es da estr- .. ada. Em Ar.araqu .. :Jra seriam 8 

estaçZes dessa companhia., 2 da Dourad·~nse e 3 da Estr.ad.a de Ferr>::J 

Ar<w-aqu.::ra.. Apesar das: oficinas das e:st.r.adas nâo terem d.;:sempenhado 

nes.tes ff!Unicípíos o P-ZlPel que as:su..mirlam .em outras cidades do estado~ e 

s:e.rem s:ignific.ativ.as apenas par.a Ar.araqt.l.ara no final da décad-?. de t.rint.:::J, .a 

ferro\Jia se constituir-ia como um dos. f(l3iores: empr·eg.adores. das cidades. Esta 

é a conclus~o de Deve:scovi par.a Sâo Carlos~ com base em peri6dícos: locais 

dos anos dez. Em, Ar.araqu..ara a re>2strutu.r.ac;âo d.a estrada q1..1.e le•.)a :seu 

nome, após a encacop.açâo pelo 9Qver·no do estado em 1919, e a intensif1c.asf1o 

da ocLJ.pa·;:~o da 1 f'iraraqu.:;;rens<eJ lev.ari..~m a um grande aumento das at:.ivid..::.des 

locais da companhia. H..a cidade se loc.ali:z:.avam a Dir-etori-a e os escr·\t6ríos 

centrais da empres-a. O pr6b·rio prédio da Contadoria .aparece entre o:s 

princip.aís edifícios u..rb.anos do períÓdo e seu Núcleo de Ensino Profissional 

ent-re os maiores es t...:~be.lecin1e ntos escol.ares de 

Arm.azéns~ ofidnasJ escr-it6rio:s, est.açees, e:scol.a pr-ofissional e post,o de 

reflorestan""l8nto contam-se entre .as iniciativas d.a companhia que m-ais 

reperct..~ tem nn municfpío<22S). 

{2:27) Ue:r Atas da Càm.ar-a de Araraquara de Ol/051'1913; t-1artine:z: Correa~ op .. 
cit., p .. 395; as inform.açe.:es: sobre as linhas de ônibus seguem o 

trabalho d-e Arantes e Queiroz citado e a publica·:;Z:o 'Estatística e 

Ar.;:;ui•<..'o·' d.a Prefeitura Municipal de Ar.araqur.a, sem data. 

(2:2:3) Sobre: São Carlos o..,•er DevescovL oP .. cit.. .. ~ p .. 63, Par.a .as: ativíd~des de 
Estrada de Ferr-o Ar-araqu<:~ra, \.•er, Martins, J., "Estr,3da de Fer-ro 
Ar.araqu.ara", In Album de A:r.ar.aqu.ar.a) 194B; Revista d-3 Estrad-3 de 
Ferro Araraquara, vários números; e "Est.atístic<:Js e ArquilJo", op. cit .. 
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A estrutur-aç:i:'io do segmento bancário tarobém r-eflet_e o ritmo 

difoarendado do desenvolvimento das economias regionais:. Ao fínal do século~ 

como vímos~ Sgjo Carlos contaria com três c.asas bancárias organizadas a 

partir do capital cafeeiro. Em Araraquara um banco locaL sur-giria apenas ao 

firo da pr·imeira década deste século~ tendo como .ac:íonistas: os pr-incipais 

c.afe:lcultore:s da resi~o e dirigido por Carlos Batista f1agalhges, até ent~o 

presidente d.a Cia. Esl:.rad-~ de Ferro Ar.ar-.aqu.ara. t1esmo assim, nos anos que 

antecedem a crise~ este setor estaria representado exclu.sivamente por 

bancos com sede na Capital, centro financeiro e de comercializaçgjo do café. 

Seriam 4 agências em cada cidade, a que se som-aria em 1933 .a represe.nta-;gjo 

do Banco do Br-asil em Araraquar.a. Com uma presença reduzida no conjunto 

do empr-ego urbano, ma:s que novamente ate:st.a a inve:rsgo da situ..açâo 

destes municípios: entr-e 1920 e 1940, est.as .agências est-ariam int.imament.,.e 

;~elac1on-adas ao neg:6cios cafeeiros, como se depreende dos relatos: d.a 

pr·6prla Pr·efeíb~tr.a de Ar.ar.aqu.ara, 

"Apenas: o Banco do Brasil opera com penhor agrfcola. tk•ta-se no 

ap.ar·elhame:nto b.anc.§r-io, o dE!feito geral; o crédito é dado somente a fírrnas 

Ci!-18 oferesan1 garantias reais, de lm6o.,.•eis-' e os bancos, em geraL e:st~o 

ligôdos às casas comissár-ias de café~ negócios esses: que: cons:titLlern .a 

prindp.;:rl at!•.Jidade dos mesmos"(2:29)_ 

Comércio~ fer-rovi.as e bancos constituem os: segmentos essenciais do 

que se poderia car.acterlzar neste per-íodo como serviços de apoio ~ 

produ;::âo. Seu desenvolvimento reflete com precis:'3o o ritmo da economl.a em 

cada região., ao mesmo tempo em que expressam a IJ.rbanizaçâ-o em cur·so. 

Juntos repr·esentam mais d·~ u.m terço d,as ocv_paçe:es urbanas., t.anto em 1920 

como em 1940. Sua dependêf1ci.a com rel.as:"âo à atividade cafeeir-a manifesta-se 

ao longo dos dclos~ sobretudo nas crises. Este é o cas:o do fechament-o de 

casas come!"ci.ais em Arar.:~quar.a, no in[do do século, e do encerl"ament.o d.as 

-------------------------
(22.9) PPefeitu.r·a t1untcipa1 de A.r.araqv..;;Jr-.a, "Estatística e Arqvit...•o", sem data. 

Sobre .a .at.i"-•idade bancári-a n-a r·egigo ver, t..ambém$ 1'-1artinez Correa~ op. 
cit., p. 290; DevescovL op. cit.~ Pf:'. 53 e 57; Araraquar.a em 192B~ op. 
cit., 46; "O Imparci.:d", E:9f01,"1933; Atas da C.êmar.a Municipal de 
Arar-.aquara, 17/12/1912. Os bancos em operaç~o nos municípios ao fim 
da década de 1920 :sêio= em S§o Carlos, Banco Francês e Jt.alianD, Banco 
de Cr-édit.o Inter-nacion.aL Banco de Sâo Paulo e Liberato de Mattos & 
Cia.; em Araraqu.ara_,, Banco Franc~s e ltali.ano, P.-3nco Comf2rciaL Banco 
do Comércio e Indústria de S:ão Paulo e Banco de Sião Paulo. 
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at,ividads:s do Banco Llni~o de: S~o Carlos em 1903. Novamente esta seria a 

situa-;go encontrad-a no início dos anos: tr-inta, como atesta o depoimento de: 

José Z.ambr.ano reproduzido poc Tru.zzi. Co-proPrietário 

estab-elecimento de comércio de: bens de consumo destes anos 

do principal 

em São C .ar los~ 
que opera•.Ja c.:ocn cadernetas, vendendo aos colonos da regiâo sob fiança dos 

fazendeiros~ este empresário recordava-sa do período peta relar;âo de 

devedores duvidosos qu.e ainda c.arr-egava c:onsigo<230}_ 

Ao lado destes: setores~ a estrutura do terciário reflete: o 

desenvolvimento das demais fv.nçee.s urbanas. Escolas~ atividades- públicas.J 

relígfosas, a .ár-e.; de saúde e outros ser<.;iços: pe:sso.ais: encontrafn-s:e entre 

estas. Resultado do papel de centra1ídade desempenhado pelas: cidades, 

manifestaçZe:s: que s:r1o d.a conc-entra-ç~o da infr.aestr-utura de apoio ~ 

economi-3 cafeeir.a, esta p,=jrcela do ter-clár·io local c:hegar·i.a .a reunir um 

das urbanas em 1940. Sâo pr-ofissionais 1 iber- ai:':>, 

f1;.nclonár·ios dos serviços públicos, ocu.pa.:;ões relacionadas com a segurança 

ou at\o..>idades sociais. Retr-atam, em parte., a extr-aordin.áría c-apacidade de 

ge:r~r exce~lentes desta economi-3, e qu.e se mater~ialíza nu..ma série de 

melhoramentos urbanos. Entre todas sobressaem os ser-viços de ensino e 

s-aúde, pela dimensâo que alcançam e pelo reforço qv.e repr-esent..Brn aos 

papéis regionais das cidades. 

As funç5•?S: e:scolares confirm-am -a hierarquia que se e:s:t.~be.lec:e 

nest.::r incipiente rede urb-ana. At-raindo Jove:ns oriundos das cl.a-sses médi-as e 

das elites da regi:âo, auxili.am a cor.fígur<:~r .as áreas de: influênd.as e r_, ritrno 

de desen• . .JühJ\mento das cidades:. fissim é qu.e S:do Carlos C•:Jnt.-a' .. 'a desde~ 1908 

com .a instalaç;go de sua Escola Norfr,.aL enquanto em A.r.araqu . .ar.a o ::,l~imeirc• 

Ginásio Oficial ser·l.a in.au9ur.ado apen.as em 1932. Sob .a r-espons.abilidad'2 de 

Estado também estaria o ensino fu.n.d.sment-~1, no início dos anos '-Jintê) 

c:ont.arfl-se. três grupos escolares em Sâo Carlos e outros: dois em 

Arar.aqu..sra., -318m de- um-a sÉ!rie de escol~s ísol.adas es:p.alhad.a:::: pelos 

nmnlcíplos. Ao seu lado o ensino particular re\..tne 19 es·t3belechner.tos no 

prii-rneir-o municíPío e 1S no segu.ndQ. Estes últimos, concentrados nas sede-s 

dos fl"!unidpios, acabariam respondendo por uma par-cela signifíc.ati<..•a d-as 

va9as, sobretudo do en:S'ino se:cu.ndário. Entre eles almJ..mas instltld'iBes 

marcariam a vida das cld-ades~ como 1 
ou a Escola de Farmáci-a e Odontolosia 

Colégio Progresso, o Giná·s:io M.ackenzie 

em Arar.aquara e o Colégio Iliocesaflo 

(?-'30) Tr-uz:d_. c1p. cit., P. 184. 'Sobre a:s cons:equê:nci.as: d-a crise do início do 
século em Ar-Braqu.ara .. ver Martinez Corre-3, op. cit.., P. 2f?;7. 

1 
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em São Carlos<23D. 

Em 1933 o levantamento de Lourenço Arantes e IJitorino Queiroz 

fornece um quadro da instr-uç~o pública e privada nos municípios. O ensino 

primário agr-egaria cerca de mil alunos em Sgjo C.arlos 

Hr.ar-aqu..ara, distribuídos entre: 5 grupos escolares no Primeiro município e 3 

no segundo~ além de um-a série de escolas públicas Isoladas e ou tr·as 

privadas. Os três est-abelecimentos de ensino secundário em Araraquara, 

todos privados~ r-euniriam cerca de 350 alunos, número equivalente ao 

apresentado pelos dois colégios particulares de Sâo Carlos. Nesta cidade, 

ainda funcíon.sr-iam du.as escoLas de comércio e uma de Artes e Ofícii.:., num 

total de cerca de 42.0 alunos, enquanto em Araraquara diJ.as escolBs de 

comércio :soroam 100 estudantes. O €nsino superior esl:.-õiria r·e:pr·esentado pela 

Escola de Direito de Sâo Carlos com 380 .alunos: e pel.a Escol-a de Farmácia e 

Odontologia de t!raraqu.ara com 60. A gíande difereTtÇa, contudo, que 

corrobor·.a o papel de centro escolar e estudantil de S5Ito C.aílos, estaria por 

conta da Escola Norm.aL lnstalad.a na cidade ao mesmo tempo das escolas de 

Sâo Paulo .. Caif!Pinas e Ribeirão Pn'!to, r-epresentava reivindicaçâo <::Jue pou.cos 

rnu.nicípios alcançariam. Em seus bancos estudavam mais de mil .alunos, em 

1933~ estabelec-endo uma .ar-tlculaç;~o region.::tl que se: far-ia presente em 

Ar.araquara apef'las depois dest-a dat.a<232>. 

Médicos~ casas: de saúde e hospitais também ratificam esse-s papéis 

r-eglonals dos núcleos urbanos. Em S:;§o C.arlos est~o presentes desde o fim 

do sé.C:LÜO p-assado~ com a constr·u<i'!3o da Santa C.as.a de t1iser-ic6rdia e de 

uma Casa de Caridade~ iniciadas ei'n 1894. Em Ara:raquar.a, o hc-spit~"l da Santa 

Casa de Misericórdia seri.oo fundado ém 1902, a que se seguír-i.am o Asilo de 

t1endlcid.::.de em 1917 e a Gota de Lelte <Mater-nidade) alguns .anos mais tarde_ 

Ao lado dessas~ os municípios .aind.a contariam com socied<Jdes 

beneficientes organizadas petas colônias de imigr-antes, cem outras, como a 

Socíedade SZo t.Hcente de Paulo em Ar.araqu.ara ou a Proteçâo aos Morféticos 

em São Carlos e com iniciativas como a Delegad.;a de S.alide neste último 

(23D Ver M.ar·tlnez Ccrrea~ op. cit., 
cit., pp. 14 e :s:s.; Tru.zzi~ op. 
Imparcial", 29/04/1932.; e os 
estruturas:.ao inicial desse 
capítulo IIl. 

pp. 316 e ss.; Ar.araquara em 1928~ op. 
cit.~ p. 130; Deves:covi, op. cit., p_ 95; "O 
tr~balhos de Egas e Piza cit . .ado:s-. A 

aparelho escolar está retr.st.ada no 

0:!:32) Ver Arantes Jr-. e Queiroz, op. cit., pp. 23 e 409; bem como as 
referê:nclas da nota .ant~er-lor. 
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município ou o Hospital de IsoLamento em Arar.aquar.a. Uma série de ·pequenas 

clinicas e consult6r'ios particulares comPoriam o restante do sistema 

médico-hospitalar que atende às r:egi5es. Ho início dos anos trinta, 

condiç~o de profissionais liberais.. pouco maís de 50 médicos e dentistas 

tr.abalhariam em Ar.araquara e outros quarenta em Sâo Car"los<2:33) 

Um conjunto do outros: melhoramentos urbanos atestam a 

c.apaddade de ger.aí' excedentes dessa economia. Entre o fim do século 

Passado e o início deste~ as cidades: Passariam a contar com ilumín.açâo 

elétrica, telefonia, e Parte delas estar-i.acn servidas por- redes de água e de 

esgotos. Em Sgjo Carlos, as primeiras: Hnt-t.a:s telefônicas s.ão ins:t.atad.as ainda 

em 1SB9 e em 1894 o município Já conta com iluminaç:3o elétrica e corn 

ser·v!ço de .água enc.anad.a. H.a pr-imeir~a ,década deste s:écu.lo .a extens:3o das 

redes de água e saneamento atingirí.am a maior-ia dos edifícios urbanos. Em 

19t4, a companhia Paulist-a de Eletricidade passa a operar o sistema de 

bondes elétr-icos substitvindo os de traç:3o animaL em funcionamento de:sde: 

1895. CofC! a defasagem de .alguns: anos, Araraqu.ara também assistiria a 

implantaç:âo de: se.rvíços similares. Em 1898 começa a operar o Primeiro 

:s:istea:.a de ..§gua e esgotos: 1 em 1909 é instaLada a ilumínaç~o pública elétrica 

e em 1912 .a Ci.a Rede Telefônica ]r.agantina encamp.a concessionária desse 

(2.33) l)er TruzzL op. cit., p_ 130; Deve:s:coo.,_•L OP. cit., p_ 56; Arar.aqu.Bra em 
1928, op. cit., PP. 50 e ss .. : Ar.ant.es Jr. e Queiroz, op. cit., pp_ 2:3 e 
409-; Embor.a não tratamos aqui das condiç3e.s sanit-árias e de vid.a 
pretJ.3lecentes n-o período.. é in+~er-essante av-21U.ar a d!mensl'!io qu.e 
ass:ume nos municípios a quest~o assist-encial. Estes ernpreendiroentos, 
em ccnJu.nto com a significat.iva cobertur-a ·do sane-amento e do 
abastecimento de. água que s~o encontrad-as nas décadas íniciais de 
séctüo, parecem derivar de u.m esfors:o acentuado pa-ra super-:~r as 
péssimas condiç8es: sanitárias: do final do século .anterlor, exPressas 
inclusive nos surtos de febre amarela destes ano-s. Mesmo assim, os 
relatos sobre a situ . .as:_go dos primeiros baírr-os popular-es~ com 
acentuada populac;:âo de negros libertos, ao !nfcio desse século em São 
Car'los_, <e a descriç:ão das atividades: do a-sllo de Ar.ar.agu..ar.a induzem à 
compreens§o de que a indigência e a mendicidade tenham sido elevadas 
nas cídades, so\)retudo nos momentos de crise da atividade cafeeif~.a. 

Assim seria, como veremos, para o período posterior a 1930_. quando a 
Càmara Municipal de Ar-araquara chegaria a aprov-ar- uma lei regulando 
a inscríçl!io de mendigos: "A cidade está cheia de pedintes, homens, 
mulheres e crianças ... e exige-se um fim p.ara isso... regulando no 
interesse dos verdadeiros: necessitados .. (sic). IJer- "0 Imparcial", 
08/02/1931; e Devescovi ... op. cit., p. 57. 
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serviço, responsá•Jel por sua int.roduç~o na cidade alsu.ns ano:'!! ante:e(234). 

Ao lado desses serviços_. outros equipamentos caracter-izar-iam uma 

infraestrutur-7.1 urbana muito sfgnifícativ.a frente às dimensões d.as cld.::~des. 

u.m.a série de obras públicas:, como cadeias_. 

mat-adouros~ cemitérios ou mer·cadDs:_. corv.;i~)em com a ampli.aç~o constante: do 

calçamento e dos logr-adour-os dos municípíos. As Atas da C~mar·a de 

Vereadores do Ar-.araquara refletem .. nesse sentidoJ um.a preOCI.lP.:lS:~O 

perrnanente em est.abe1ec€r· códigos de postur--as ... p.avimenl.:.ar ru . .as ... arborizar 

e redefinir a u.r-banizaç:3:o das áreas cen.tr·ais da cid.ade. Ao final da primeíra 

dê-cad.a e início dos .anos vinte esses municípios contariam com tal quantid.ade 

de r-ecursos~ que .asslnal.ar-i.am com precísâo o sígnific.ado I.J.rbano de seu auge 

cafe<:âr-o, reproduzindo fenômeno corrente em 'Já:ri.as cld.ades do interior 

paulista neste período. Em 1922~ por exemplo~ os li•.Jros de in1postos 

munlcip.ais de s:go c.arlcs registrom qu_e cerca de ss;~ de suas 2.036 

edífíc.ações vr-b.an.as estariam servid.as por rede de águ_a e. esgoto. Os 

peri6d\cos., almanaques e albu.n.s destes anos estarí.am repletos de 

expr-esse·es: de desvanecimento pelas :suas cidades< 23 ~:n_ 

Mesfno .assirn, a intensidade da urbaniz-a<;âo em curso e a crescente 

cafeeír.a, sobr-etLtdo em Sâo p r-ob lematiz arl.a m 

per-m-anentemente .a lnfr·.aestrutura urban.a construída. é: sintomático que a 

cobertura rede de s.ar.e.amento de Sâo Carlç.:s 

sisten""!aticat'i"!erYte a par-tir da década de vinte, conforme o le~.-•antamento de 

Deves.;:ovi. Em 1927 cerca de 77:.! dos ifnó\Je:is estariam ligados às r-edes de 

serviço público~ enqu.arito em 19-42 um terço de todas <'is edificaçe;es n:ão maís 

~-------------------------

(ê34) Em 1933~ a ex.en1ploJ sgo C.arlos e Araraquara contari-am com cerca de 
700 e 600 telefones, re.:s:pectív.ament-e, Ver -3Cerca de:Stes 
melhor-:;::uuentos as referências -da not..3 an+ .... er-ior, bem corno o trabalho 
de Martine-z Correa, .J-3 cit<:~do. 

(2.35) O le>,.•.ant.arne-nto das edificaçi3es de S~o Carlos servidas pelas redes de 
águ . .a- e esgoto encontra-se em nevesco•.Ji, op. cit-.~ PP. 57 e 98. Quanto 
às c:íd.actes, é curioso observar os epítetos que recebem. Hest.es anos 
s.:;o Carlos serf.a a "Princesa do Oeste", qu.e -a decadência c:.af"e'2ir.a se 
enc.ar-regaria de substituir por "Cid.3de Clima", como esPirituc•s<:~mente 

mostra Os:uJaldo TruzzL No mvn1c1 p·-::: vizinho, a responsabilidade: pel.o 
cognome da cidade recairia na paisagem urbana' "Arar.aqu-ara ... ch'?.:gou 
ao cume de seu progresso mat>erial. Ruas l<:~rg.ss, cuídados,amente 
catçad.as~ qLl.as:e todas: com um<:~ arborlz:açZ!o que lhe valeu d'2 Coelh.;>. 

Neto o epíteto de ·'Cidade-Jardim-'". Conforrne "O lmp.arci.al", de 
26/ll/1933. Ver, também, Tr·uz:tiJ op. cit.f PP- 149 e ss. 

1 



; 'i., 

*' • 
'tllC ,IIP 

seriam .atendidas. :Sento de Abreu. Sampaio Vid.al est.abelece um juízo muito 

escl.a;.ece:dor- da slt.uaç~o de: Araraquara em 1937, 

"Com o crescimento espantoso de nossa cidade, durante os últimos 

anos~ temos obras ur-gentes: a executar- qu.e n~o admitem mais Prote-t.aç~o. Em 

primeiro l!.J.gar~ figuram o aumento do abastec:imento de á9ua e canalizaçâo 

de esgotos. Temos mais de clnco mil prédios~ somente n.a área urbana. Destes 

apen-es três míl são servidos pela rede de .égua e esgotos ..... G!:36)_ 

O acentuado crescimento d.a área urbanízad.a pode ser av.alLado pelo 

número de edlficaç8es (quadr-o 21>, re:velar~do a forma diferenclad.õJ qu.e esse 

processo assume na reglâo e -a intensidade que adqt...JJre na década de vinte .. 

nas duas cidades, ou. mesmo depois 

con:s:truldas em Sâo C.ar·los ao longo dos vinte anos iniciais deste sécu.lo 

r-epresentariam menos da mef:.ade dos lançamentos pr-edi.S~~is registrados: pel.a 

Pr·-efeitLt.ra t1u.nícipa1 entre 1922 e 1932.. Em Ar.araqu.ara~ a p.;Jr-tir de 1920, o 

número de edífícios praticamente dobra a cada dez .anos. é: sintomática a 

dimensfso que atingem as ocup.aç6es da construç:âo civil no Cen·so de- 1920: 

t6,3~" do empreg.:-; urbano em Ar.araqu..a-ra e 13~3(. em S~o Carlos. t1u.ít.o eír:bora 

os registros municipais su.be-stirnem o tot-al de edific.aç13es~ COíC!O se 

depr·efinde d.as informaç~es censltári.as, eles identific-am os distintos ritmos 

do crescimento físico d-as: cidades. Em S5o Carlos~ como jéJ adiantamos, as 

taxas de crescimento do númer-o de efidlc.açees que s~o em média L9% ao -S!no 

nas du.as pr-lme.lr.as dé.c.ad.as d<:J século~ sobem Para 5..-4% nos anos Yinte e 

voltam a cair p.;:!r·.a cerc:a de 2~9t: entr-e 1932 e 1942. Em Ar-araqu.ara, a médi.a 

do período 1921 .a 1940 é de 6,7iC com rit-mos ainda mais acent-uados nos anos 

t1as os distint-os ritmos de crescimento das cidades pod~l'!"! ser 

avali.;>dos de ·outras forrnas. S~o Carlos viveria seu apogeu cafeeiro logo .aos 

anos iniciais deste século, qu-and.;. o nC:unero de lançamentos: prediais 

reg\s+~radas na cidade 4 equivalente ao encontrado p-ara Ar,:waqu-ara pass:.ados 

(2:36) Sampaio I.JidaL l3.A., "Agu.a~ esgoto o2 calç-õ~mento em Araraqu.ara", in: "O 
Imp-arc:Lal", 05/09.ri93?. 

<237) Os Censos de 1920 e 1940 incluem est-at-ísticas prediais dos mL·,;-,Icípios 
que apontam números: de ediffcios bem superiores .aos registrados: nos 
li'..•ros de in1postcs: munlcip.als. Em 1920 as residências ocupadas nos 
dist.rftos sedes seri-am, respectiv-amente~ 1.995 e 2.821 para Ar-.araqLt.ar-a 
e S:gjo Carlos. Em 1940 os domic:íUos: particular-es seriam em nú>nero de 
5.643 e 4.456 n.a .área urbana dos mesmos municípios:. 



vinte anos. Hesi;..:~~ .:1 dimens:ão física da cidade só .adquire maior expressão a 

partir- d.a segunda décad.a. Hesse c.aso~ .a reurbaniz.açgo d-as áre.as centrais e 

a ampll.açâo do núm~ro de ruas: s:l:l'io concomitantes com .a eliminaç~o dos 

incentivos até ent~o existentes para .as edificaç3es~ o tabelamento dos 

preços e a cri.aç~o de impostos para terrenos ociosos. 

S~o r-eveladoras .as próprias justlfic.ativas: d.a Cttm.ar-a Municipal de 

Ar.ara.qv.ara para .as medidas adotadas em 1912 neste sentido. Elas evidenciam 

tanto o limitado crescimento registrado .até e-ntâoJ como a inaior- intensidade 

qu.e esse movimento adquiriria no período seguinte e que aparece refletido 

no condun.to de melhoramentos em curso: "Consióer~ando-se que o progresso e 

a populaçâo tem aumentado muito e a construç:go n'âo tem correspondldo ... 

estabelece tabelas de preços para terrenos e prédios". Curiosamente estas 

medidas antecipam-se em m1 .. dto .aos processos de valoriz.açâo lmobil!ária das 

décadas seguintes, qu.ando provavelmente em funç:'!:ío da maior influénci.a 

dos capitais mercantis: locais ni?io m.ais: pr-evaleceriam instrumentos de 

desestímulo .à retenç;:âo especulativa do solo ur-bano. O di.agnt.stk:o dos 

ver·eadores: continua: ".. proprietários: não constroem .. nem cedero, obrigando a 

estender a área da cidade que já é enorme~ nâo have:r-3 dinheiro que chegue 

para fazer Ar.ar·.aquara uma bela cid.:~de:. É Justo qu.e quem embaraça o 

progrq;-.ssç, dà c.ld.ade tenha os seu.s ter-r<eno:S valoriz.ados com o produto de 

impostos qu.e todos p.asam e concorl'-3: também com u.m impost-o razoável P.:Jr··3' 

compensar essa desPf'!s.a"<23S:)_ 

Diferente seria a situ.:::~s5o .ao início dos anos trinta: " ... h-!3 \Jinte e 

dois- .anos tínhamos roll e: quinhentos prédios, desses foram demolidos 

seiscentos e hoJe t.emos: mais de três mil e quinhentos ... ". Nesta data~ o 

acentuado crescitTIE:nt>J da cídade já alt.erara s:isni fica ti v .a mente 

fislonorni-<L t·1e-::;f!"IO nos anos seguintes, sujeita aos efeitos da cr·ise, seria 

favorecida pelo papel de centro regional de uma extensa área de expan:::.ão 

na 'f'war.aquar·ens:e'. sgeo Carlos~ inYer·samente~ amargaria de form.a mais 

int.;;,ns.a os efeitos da crise, .acentu.ando 

decadênci.a c.afeeíra. A part-ir dos anos 1.1inte .. seu dinarnísmo urbano estar·i.::J 

crescentemente sujeito aos desígnios d.a indústria. É exemplar que poucos 

anos <:~p6s a eliminação dos incenti\JOS para as edificações em Arar--3qu.a\"a., 

esta pr-ocedimento tivesse sido adot.3do em S~o Car~los, em fun·;;~o da 

intensidade que ganha a imigr-ação de or:-igem rural e o agravamento da 

<239) Atas da Càmara t4unicip.al de A-raraquara~ 10/10/1912 e 17/11/1912. 
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que:s:t€to h.abit.acional no meio t.~rbano(239>. 

A din~mica demogr-áfica r-evela outr-a faceta desse processo. Entre o 

Início do século e a crise c.afeeir-.a.. as popul.açe:es urban.as: passariam de 

valores extrem..amentes baixos para cerca de 20 mil habitantes em cada 

cidade. Em 1940~ pela pr-imeira vez~ esses: números se equipar.::lr-i.am à 

popu.la-;~o rural dos muntcíp!os. Como r-etr-ata o quadro 13, o rítmo e .a 

forma desse Pr-ocesso traduzem novamente -3S: diferenças: regionais. Em S:êío 

Calos a precoce decadência cafeeira se e~<pressa na contínua reduç~o 

absoh .. ~ta da popula.:;:~o do campo, só em par-te abs:orvída pelo crescimento 

urbano. Enfrent.::~ndo a concor-rênd.a das zonas de exp.an:s:âo mals: .ao 'oeste> e 

mesmo do (!)1 .. .\0do urbano, ten:do de deParar-se com as dificuldades de sua 

lavoura, cujo estoque cafeeiro redu.z-se acentu.adame:nte nos anos 

anteriores à crise, Sâo Carlos vívencia com antecedência .a problem.átic:a do 

êxodo rur.al. Em 1934 .. su.a popu..l.açâio ru.ral corr·esponder·ia a cerca de d>:,is 

terços do mescno contingente do início do século. Di•Jersa seri.a a s:ituaçâo de 

Araraqv..ar.a. Contando .ainda com .ér·e.:~s: de exp.ans~o cafeeir.a, com crescimento 

de seus: núcleos coloniais e com o desentJoh•irner,to mais pr·onv.nci.ado de 

outr·as culturas .. sua popul-ação rural seguiria crescendo .até as vésperas d.a 

O c:ol.aps:o cafeeiro agravaria sobremodo esse qu.adr·o. A erradicação 

e: a retraç~o das rendas d.a agricultura ampliariam signiflc~tivamente o 

ªxodoo mesmo conside.r.ando .a reestr~~.ltupaç~o da produ.çâo agrár-ia com o 

algodgo" a cana-de-.as:úc.ar e a pecuária. Entra 1934 e 1940, cerc<::. de um 

quarto .a um quinto ·da POPulaç~o rl~ral d~ix.ar·ia o campo. Em S:ão C.arlos .. 

onde a proble.mátic-::'1 crônica do esv.azla!Tlento do campo har...•i.a sido compensada 

pelo desempenho da indústria~ a crise rec:olocarl.a essas ques:t8es com maior 

intensidade. Em que pese a r~pida recupera·:;:~o industriaL serlam evidentes 

as dificuldades der1V-3das da base agrícola locaL que substituiria o café 

preponderantement-e pela pecLdria. A imPr-ensa local resistr.ari.a 

(2::39) San1paio IJidaL B. A.~ ln: Atas: da Câmara de Ar.araqu..::lra, 15J01/1930; 
sobre os incentivos à constru.çâo em São Carlos e o problema 
habitacion.al, ver Det..•escovL. op. cit ... pp. 200 e ss. 

<240) A: reduç:âio da populaç~o rur.al d-'"" S~o Carlos, simultaneamente ~ 

continuidade de um pequ.eno fluxo de imi9rant.es che-gados à re-gião, 
como rev•eta o qu.adro 9, salienta o permanen:te movimento dos colonos 
pelas fazendas de, café. Para estes~ cabe .acrescentar~ estariam 
colocadas: também .as: alternativas de ímigrac;::ão de retorno~ ou mesmo 
para outros espaços nacion.ais:. 
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"o despovoamento do campo e a supe:r-lotaçâo das cidades". Em Sâo Carlos 

se obser 1,.J<Siria "essa coisa espantosa: as zonas; urbanas e suburbanas: têm 

cerca de 3.000 pessoas a m.ais: que .a zona ruraL onde .a diminuiçâo dos 

cafeeiros... afugentou igualmente os colonos ... Os: próPrios fazendeiros, com 

suas famílias~ em muitos casos nâo mais residem em suas propriedades: .. Até 

eles foram atraídos para as cidades"<2:41). 

O próprio ritmo de crescimento das popul.a<;Bes urbanas dos 

municípios seria sufici.;:mte para chamar atençâo para as difer-enças dos 

processos em curso. Entre 19'00 e 1934J quando as: cidades .adquírem maior 

expr-ess~o, .as tax.as. de: cr-escimento da popul.3çâo v.r·bana ser-iam em mé:di.:~ 

5,3t: ao .ano para Ar.ar-.aqu.ar-a e 2A% par-a S~o Carlos, com os municípios 

assumindo dimenst:es similares ao fim do período. No mofn-ento seguinte, é 

sintomático que o acent1..Lado declínio da populaç:§o r-ur·.al seja .acoropanhado 

por um crescímen+..o .ainda mais r-ápido da popuLõ:~çgo u.rb.ana. Entre 1934 e 

1940, ess.as mesm.as: taxas atingiriam um valor- médio de 5~.9?. ao ano em 

Ar-.ar-aqu.ar·a e 3,6;~ em S~o Car-los, par·.a u..r(l.a média estadual de 5,o;;. Sâo 

deste inter-valo as rBferências feitas sobr-e. a mendict.ncia em" Ar-Braquara, 

co(n .a aproy.açâo da mal:.-rícol.a de pedintes pela C-âmara Munlcir:·-aL De~_-•escovL 

no mesmo sentido, recolhe impress3es quase idên-ticas na imprensa de Sâo 

Carlcs:: " ... aurn.entou considera•.Jelmente o númer·o de rnendigos .. q1J.e: vindos não 

se s.abe de onde, percorrem .as ru..as: de nos:s.a cidade... Quanto ao.s 

verdadeir-os necess:it.aclos é comum ou.vir-se dizer: 'por que nâo m.and.am p.ar.a 

o asilo esses o certo é que nosso asno está 

super lotado ... .,(2:4 2.). 

Antes de nos atermos sobre a crise. e o momento seguinte, ~.-•ejamos 

outr-o aspecto do crescimento das cidades, ainda nos: mar-cos d.a econornla 

cafeeira: a diferenciaçâo lntBrna do espaço ur·bano. Já fizemos menç"ão das 

implicaç5es qu..e o desen.•.JOl\!lmento do comércio teria nesse. sentido. Indústria 

e es:t-rad.3 de ferr·o também contribuem par.a um desenho particular- desse 

espaço. Ao seu lado, o .alar-game.nto da érea ur·banizad.a e do número de 

ediflc:aç8e.s é simult~neo ao a~·anço das: formas de segre.gaçâo espacial qws 

cre s:cef"lt.eme.nte. distinguem os popu.l.are.s dos outros. 1'1onbeig 

chamaria .atençgo Para estes: aspectos: nas cidades da frente Pioneira, 

(í:!.4D Camargo .. E.J in: "Correio de Slão C.arlos'', 07/10/19·11. apud DelJe·-~.::ovL op. 
c!t., P. 78. 

(242.) "Mendicànci.a'\ "Correio de S.:ão Carlos", 03/07/1941~ .apud Devesco~.-•i~ op. 
cit., P. 81. Sobre Ar.araquaril ver nota 233. 
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" contribuem as pr-imeiras indústrias Para a cr\aç::l1o de uma paisagem 

urbana~ fa'Yorecendo uma primeira t-endência à formaç~o de bairr-os". Ao 

procurarem os terrenos menos valorizados:, ao longo da ferroYi.a ou Próximos 

da es:t.açâo, estes est.abelecimentos acabariam se localizando do l.ado oposto 

da estrada, em ~re.a:;:: até ent~o pouco u.rbanizadas~ ou mesmo ao longo da 

linha. Com estas viriam as vilas orer.êrías, pr-óximas das indústrias e com 

custos de t-errenos e aluguéis mais baixos que na cidade. Um.a zona comercial 

também. ganh-aria destaque Pl"6xlma da estaç!io. Nas artéri.as Pl"incipais u.m 

segmento m.ais especializado e sofisticado deste comércio ter-ia assento. 

"Fu..nç5es e necessidades são> PO!"t.anto, nitidamente caracterizadas". Mesmo 

que a forma incipiente desse processo .ainda n:r=io houvesse estabelecido com 

preds:ào "uma cartografi-a social do habitat;. cit-adino"<24'3)_ 

Com ritmos particulares de crescimento ... seguindo .as especifícid.ade.s 

de cada topografia) comércio~ indústria e estrada de ferro derivariam 

traçados mult.o Próximos: uns dos outros~ tanto em Arar-.aquara como em São 

Carlos. O primitivo sítio urbano, no 

da estrada de ferro. 

Largo da 

Ho lado oposto desta acabariam se 

est!"ut-u.rando os bair-ros nitidamente oper-ários: Vila Xavier em Arar-.aquar.a e 

Vila Fr-ado €m S~o Carlos. Geografi-a sotidéria da loc.alizaç;go indu.stri.;;~L Em 

S~o Carlos, .a Uila Prado reuniria a fábrica de fi.aç~o e tecelagem~ .a 

pr·oduç:ão de móveis de Fehr-.. as principais: serrari-as~ parte do beneficiamento. 

Em A"raraqu..ara., na Vila Xavier e.st.ar1am as indústrias: mais import.antes, como 

o Cotonifício BrasiL ou mais tar-de a Diand.a Lopes e .a Anderson Cla~ton> e 

os m.alor·es do2pósitos de. mercadorias. Nas ruas centrais, o comércio de 

mercadorias 9.anha .esp.aço próprio~ distinguindo-se d.as antigas residências de 

luxo, inidalme.nl::.e próximas d.a matriz(244). 

Devescoví reco11str6i os caminhos da ocup.aç:âo fís[co-ter·r-itorial de 

S~o Carlos:. Ao fim do século .. cotii pouco m-::íis: de mil edifk:aç3e:s, a cidade 

c:o11t.aria com três b.a\l"ros:. P~ra o da Matriz e:stari.am reservadas as zonas 

resldenc:iais mais r-ic.as e: o comércio e o comércio de luxo. Ao longo da 

primeira década .a exp.ans:âo industrial iria lentamente. incor·por-antlo áreas 

vazias .além da ferr·ov/.a. Por volta de 1915, a l.Jíla Pr·.ado já se co:1stit.uir-ia 

con<o principal centro opel".árío e de loc.alizaç~o de indO.s:t.r-l.as:. O crescimento 

físico d~~ cidade depois des!.: . .a data es:pecializ.al"ia ainda mais os bairros, 

--------------------------
(243) t1onbeig, op_ cit.., pp. 360 e 361. 

U~44> Ver Devesc:ovi, op, cit.> pp. 64 e 65; "O Jmp.arc:i.al", 2'4F01/193?; Azzoni, 
1967, p. 3.; Martinez Correa, OP. dt., p. 310. 
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condicionando-os à maior complexidade da vida urbana_ H a década. de trintaJ 

outras dist.in-;Bes: bairros operários e zonas industriais, uma Periferia ainda 

mais pobre .além dos primeiros,. residências de luxo nas áreas centrais e 

mesmo em bairros próprios, áreas especffic:as do comércio varejista, 

Em Ar.araqu.ara, com a defasagem de alguns anos, a diferenc:íaç12io do 

espaço c.aminharia no mesmo sentido. A reurb.anizaçgjo das ár-eas centrais ao 

fim da primeira déc.ad.a do século atesta as funç3es b~slcas de> sítio urbano 

prirnitli.JO. A extensâo do c<:~lçamento e a .arbarlz.aç~o est.;;:wiam associadas, 

i1est.e momento, com a preocu.paç:3o permanente de solucionar .as ligaçSes 

entr-e o larso d.:51 Matriz e a E:st.aç:?:lo, divididas por um c6r-rego, Um problema 

recor:rente na medida em que a indú.stria e as vilas operárias incorporari.arii 

as parcetas n~o urbanizad.as .além dos: trilhos d.a estrada. Has .áreas 

centrais:~ o crescimento da cidade dá origem à Ru.a do Comér-cio, tr-ansv-ersal 

à Ugaç=ão entre t1atriz e Estaçâo. Os limites físicos à exp.ans:âo no lado 

oposto da estrada_. orientar·i.am a locallz.a·:;:sio dos bair-ros residenciais de alta 

renda.. do comércio e de praticamente quase todas as demais funç5es 

ur-banas par·.a .a colina onde se encontr.s a Matriz. t-l.:.:i l)ila Xa•.Jier'.- quas8 

exclusivamente, est.arL~n1 indúst.r-i-35 e c.as:as de oper.§rios, NeLa, a Cia. 

~-1et.ropolltan.3 edificaria casas populares~ e se empreenderia um dos: primeiros 

lote.ame:ntos da cid.sde: a Fundao:;;ão Casa Popular<24b>. 

A •::strutur.açgo do esp-aço físico das cid.ades indica, desde j.~. os 

tr.;oços básicos do desenho l..trbano sue pre9alec~ri.::un nas décadas sesuintes: 

loc.aliz.açâo industriaL b.airros operflrk,;·z~ r-uas de comércio, etc:. t•''iesmc a:ssifn~ 

a !ntensidads da urbanlzaç:ão que se seguB redefine constantemente o esp.aço 

reser•Jado estas: Isto é p.articul.:J.rmente para 

espe.::i.aliza·:;:ã':' dos bairros residenciais. A incorporaç~o de ncnn::.s áreas, com a 

\otenslfi::::.:tçgjo dos loteamentos e a extens~o da infr.aestrul;.u.r-a urban-3 

r-eorienta .a localiz.aç~o dos b.õiirros popular-Bs e das .ár·eas mais valorizadas. 

O incor~por.3dor ou o lot.eador~ com>:J expr<::sse:e:s desse- movirnento, h~O 

assurnern a.lnd.~ a dimensi:ío que ganhari.am mais à frente. É sintomático o 

(2':4!5) Devescovi, op. cít:.~ pp. 54, 97 e t82. 

(~46) Uer- t''lar-tine:z Correa, op. cit ... pp. 308 e ss.; "O !mpar'cial", 23/07._...1933 e 
05?05J1932; Azzoni, op. cit .. ; Prefeitura Municipal de Araraqu.ar-.a, 
rel.açâo de lot.eamênl:.o:s apr-ovados, s/d. A Rua do Comércio é a 
de$-ign.3ç~o dada em t912 par-a a Ru.a no. 2 de Ar.araqu.ar-a. 
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acompanhamento das relaçi'íes de loteamentos das Prefeituras Municipais. As 

áreas e os vazios urbanos ampliam-se constantemente a Partir- desta data .. 

mas ganham significado apenas nos anos quarenta, impulsionadas pelo 

crescim-ento urbano deste período. ~ possível, em menor escala, reproduzir 0 

r-aciocínio d-e Monbei9 para as cid.;:~des pioneiras. Heste momento é muito menos 

evidente .a fun-;;~o social dos: bairros. A evoluçâo r~Pida da ur-b.ardzaçâo n~o 

permite estabelecer por de.finitiyo .aqu.ela cartografia social da cidade. 

Mas se a diferenciaçâo do espaço físico das cidades é uma 

dernonstr-açâo inequívoca do :seu crescimento e do desenvolt;imento de maior 

especl.alizaç~o das funçBes urbanas .. os de:ter-rrdn.antes desse procE!s:s:o devem 

ser pr-ocurados nas quest3e:s extr-a-urb-anas, no significado de cada centro 

para a economia cafeeir-.a, no seu p.apel regional e na sua forma d€ in:ser•;âo 

no conjunto da r-ede ur-bana. Aqu.L em :síntese, estâo refletidas as 

possibilid-ades qu..e o desenvolvimento econôrnico abr-e. para a diverslfic.a·;âo do 

tr-ab-alho social e a for-m.a que esse pr-ocesso assume no espaço. As cidades 

do paulista, em particular no contexto da cafeeira 

cap\t.:tlista~ exPress-ariam de for·m.a concreta .a natureza progressiva dessa 

econpmla, que implica numa recor-rente int.enslficaç~o da divis:'3o do tr-abalho. 

Em sua mar-cha para o 'oeste', o c.afé requ.isita uma infraestn.1.tur.a u.rb.ana 

de suporte à acumul.asâo. H<::~s, €SS:e mo 1.Jimento n~o se restringe apenas às 

ár·eas de fr·onteiras. G.:Jnh.am relev~ncía os antigos centf'os urbanos do leste 

do estado, inseridos· n.B r·e.pr·oduç:gjo do complexo cafeeir-o. 

comer-cLallzaç~o do café. lleneficiaria da centralizaç~o progressiv.'ii dos 

m:i!96cios cafeeiros~ acabaria Por ser a express:gjo maior- do crescimento 

industrial qve r-esulta da pr&pria reprodu-ç~o ampliada desta economia. t--1e-smo 

assim, os estímulos ao avanço da urbanizaç:âo n:gjo estar-l.::un restritos ~ 

cidade de Sâo Paulo~ por mais que seu desenvolvimento submetesse os demais 

núcleos a uma gradual hierarquizaç~o. Has: áreas de frontelr-.a ou n.:>s: regiões 

c.afeeiras maduras:J o café capitalista organizari-a u.m-a s:ignlficatí•.,.ta f'ede. de 

cidades. raiz desse pr-ocesso encontram-se o segmento urbano 

imprescindível .3 reproduç~o econômica e o moo..•ímento de diferenciaç~o do 

trabalho que derlv-a do carater dessa acumL1.la-;go capitalista. 

Ao expandir-se rumo ao 'oest.e'J numa lógica deter-minada pel.a 

própria acumulaçâo~ essa econofnia exigiria de tempos: en't tempos> ao longo 

das estr•-adas, a m-aterializaç::âo de uma infraestr-ut-ura mínima: estações, 

escr-it-órios d.s~ est-rad~ de ferr-o, oficinas~ comércio, bancos, uma série de 

1 
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serviços pessoais. A natureza progressiva das relaç5es sociais sobre as 

QtJais se assenta est.a economia redifnensionaria recorrentemente as 
possibilidades destes núcleos urbanos. Agora um papel central estaria dado 

pela articul.as:~o regional de cada cidadeJ pelo dinamismo p.ar-tkular de seu 

'hínterland•. Ao ampliar-se as funç8es: urbanas e SIJ.as áreas de ínfVJ.ênci.a> 

abn::.-·se espaço para .a diferenciaç~o do trabalho interna .à cidade. É neste 

contexto qu.e ganha €XPress~o a pequena indústria nascente. Novos 

dete.r·rí"llnates: se sobrep3e .);)s condiçt:es: anterior-mente colocad-as p.ar.a o 

de:sem,<olvfcnento urbano. Entre est.as_. o próprio papel de cada centro nun1a 

rede de cidades cr-escentemente complexa e polarízada pel.a CapitaL 

Nos distintos r-aios de .açâo de c.ada cid.ade é que Monbei:3 procuraria 

os elementos par·a expltc.ar o desenvolvimento das capitais regionais: na 

frente Pioneira. "Entre estas grandes cidades e as Sf'.andes tJilas, s:ão 

consider-áveis as diferenças .. que provêm mais dos aspectos exteriores e de 

ufn.a urbanlzação m.als acabada qu.e das fu.nçZes, as quais, em essêncía, n~o 

passam por tr.ans:for-maçSes r.adic.ais_. de um c~:lsO para outro". Os ff1-:::dores 

centr-os ser·i.am fund-amentalmente nós de COt1HJ.nicação. Em Ar.araquar.a, a 

expans~o cafeeira qu.e se lnicla no século anterior seria Ui"na condiçZío 

fundamental d.3 urb.anlz-Bçâo, expressa pelo papel d.a cid.ade como ponto de 

partida para .a ocup.aç§o dos serte>es de Rio Preto. Par.a os centros u.rb.:mos 

do leste, já enf.atizam.os:~ c avanço da fr'"ente pioneira nâo represent-aria .a 

decadência obrígat6da. Ao lado da amplía-;âo e di• ... •ersific.açâo de suas áreas 

de influência, a própria marcha çafeeira criaria nctJas exigências. A 

difeh:nciaçâo anterior de suas economias .asseguraria a estas um papel 

específico na reprodus:âo do complexo c.afeeiro<247)_ 

No contexto da dimensêío regionaL o desenvolvimento das cidades 

estab-eleceria um condicionante par .a cada núcleo 

Estrutura-se n:ão apenas uma divis:êio territorial do tr.abalho, expressa: 

inid.::Jlmen.te pela idéia de. uma Jeccnomia em três tempos'~ mas tafobém e 

prcgressi'..•amE:nte u.ma certa divl.sâo do entre cid.õ~des. As 
possíbilld-3des de cada centr.:l est.ari.am, nesse sentido, condicionadas pc:lo 

próPrio desenvolvlm.;;mto de uma rede u.r-bana. Em Particul.iw Pelo p.apel d.a 

C.apit..::~J,. conw ressaltam Fl.évio Saes e Zélia Cardoso de MelLo, ao .f!n.fatizar 
' os limit.es aos demais núcleos u.rb.anos que decorrem da evolus;:g:jo da cidade 

--------------------------
{247) foi,:_.nbeig, P .• OP. clt.~ PP. 363 e 364. 
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S::lio evidentes as implicaçees: mútuas: do incremento das fun-;Bes 

urbanas de cada ndcleo, sobretudo naquelas er11 que .a proximidade física 

re:.str!n;;~e .as áreas de i'nfluência. Este seria o sentido da indicaç:~o dos 

au.tor·es citados sobre as res:trí.:;ees que o crescimento da Capital colocaria 

ao porto 1 ou .::inda ao conjunto das: cfd.ades do interior, a começar por 

Campinas. "O sentido geral da obser·vaçâo possível de ser realíz.ada é de que 

n:'i:io ho:..1.Ye n.as cfd.:tdes do interior qu.:<lqu.er- desenvolvimento paralelo ao da 

Capítal. Pelo contrário. a concentraçâo dos: elementos comerciais, financeiros 

e indus!:..-ri.aís: na Capital acabou por inibir a transform.aç~o das experi~nci-21s 

locais em empresas de (flalor- porte. Desse modo, <e s.alvo exce<.;5es bem 

de.tercnfnad.as), o comércio, os bancos e as f~bríc.as das c:id.ade.:s do interior 

têm âmbito puramente locaL nâo conseguindo~ dessa forma, concorrer com 

as empresas sedi.ad.as na Capitat<249>. 

As dímensees do crescimento industrial e demográfico d.a C.apit.sL 

bem C•Jrnc. de outros ser•Jiços, nâo d.:::~-:::ilm il1argem de dd\.Jida acer·c<:~ dos 

cond!dcn.:'mtes qtJ.e imp6e ao restante do embrlonáric. sistefrt.a u..rb.ano paulista. 

é conveniente 

formulaç:âo desses autores, ern fu.nç%io 

um 
da 

comentário 

'Jisâo 

adicional 

das 

tr.ansfoPmaçt:es em C:!..\r·so no interior do est.ado. Analisando os result.ados do 

Cen:so de 1920- e un1 cordu.nto d~ .almanaques: do período, .afirn·,.ari.am: "Em 

s1.Hna~ podemos concluir que mesmo .3m 1921) n§o há estrutu.ras urb.aOJ.as 

p.ar'ticu1armente dif.:::r-end-ad21s nas cidades do interior do estado apesar das 

variadas: dimensões dessas cida<les e da:;: di•.;er·s.as ati\)jdades .agr·ícolas que as 

r:ercam"<250)_ 

Os problemas dessa formulBç:gjD têm origem na concepçgjo de quais 

sâo os determinantes da urb-anlz.aç:::ío em andamento, ".a hip6t-es:e proposta é 

de que at.é 1900 a organízaç5o dos centros urbanos s:•::=: dá em fu.nsâa das 

atividades de apoio à agroexportaç:Jo CcoméPcio, transporte, financiEuTI8nto. 

comércio de importaç-go par.a a economia a9roexport.adora), .ao passo que ap6s 

(249) Idem~ P. 326. 

<Z50) Idem~ P. 32-8. Os autores menclon.arn, ao 'fim de seus artigos, Ufíla 
possfvel alter.:tç:~o desse qu.adro na déc.ada àe- 1:920, com IJ.ma maior 
espec!alizaç:'!lo e diferenciaç:5o das economias urbanas do interior, 

. "' ..... 
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1900 o elemento central no definir des:sa or-g.anizaç:gjo dos: centr-os ·ur-banos é 

a expans~o d.a grande indústria concentrada na Capital do es:tado 11 • A data .. 

como s-alientam, é tomada como um m-arco cronol6gico genérico. As 

díficuldades n~o residem neste aspecto. Há duas :sortes de que:ste:es 

dutJidos:.as neste juízo. Uma primeira ligada ~ concepçâo m-ais geral da 

urbardzaçâo no período. Out-ra relacionada à natureza do crescimelito 

industrial do interior e aos limites ii'npostos pela concentraç:ão n.a 

Capital(2:5.l)_ 

Qu..ani;:.o ~ primeira~ o impor-t.ante é reter que enquanto manife:staçâo 

da divisão do trabalho entre c.smp-o e cidade~ a urbanizaç~o se aPresent.a 

com múitíplos determinantes, mesmo qu.ando o crescimento industrial já ~ 

caPaz de afír·rn..ar dín~mlca Pf"6Prla. A indústria .. sobretudo a grande ernp-resa 

que se concentra na CapitaL pode ser a express:ão mais acabada dos 

estímulos à dlferenciaçâo do trabalho social que derir.;.am da pr·6P<r-L~ 

acumulaçcto cafeeiraJ mas n~o é. .a única. Et nesse sentido qu.e a .acumul.aç'ão 

cafaeira é preponder.ar,t;.emente ut:b:aoa. Nesta ültima é que devemos fundar 

as determinaçees maís ger·.ais d.a urb.:miz::'lçâo em curso. O segmento urbano 

necessário à reprodu.çgo de:st.a economiaJ incluindo aqui .a produçâo de bens 

de consumo~ é resultado da na+~ur>e.z..a pr-ogress:irJa desta ;zconomi.a quer rs.a 

C.aplt.al ou. no interior, mediat!zad.a evidentemente pela forma específica que 

O s:ignlfic-3do da ur-baniz.a.;âo nos marcc•s da economi-a cafeeir-3 pode 

ser .apreendido~ como fazem os autores_. pelas: lnformaç8es do Censo de 19~0. 

G!:5D tdem~ p_ 32:0. 

<2:52) A n.at.ureza d.ô! urbanizaç:3o como Pr-ocesso específico, ~ue não 
confunde-se com a acu.ffiulaçâo_. pode ser apreendido com maior 
f.acilid.:Jo'e no momento em que a inctu.st.rL31iz.açâo conforma .as b-3ses 
materiais do c:apil:-alismo br-asileiro. A autonomia da :act...tmu.la-;gjo_, 
expressa no-s delas: e na liderança dos segmentos de bens de 
produç;go e consumo duráveis.. contrasta com a natureza d~3 

reproduç:§o sociaL As din~micas demogr.áfic:.as, o emprego e as 
condições de vida sâo e-xpr-es.s5;as mais ac.abadas das distintas 
determinaçe:es da u.rbanizaçêio e d.a .acumulaçêío de capital. A ~,r.asi:-.9 

literat-ura sobr-e marginalidade e as especificidades do mer-cado de 
trabalho.. indepe.nctentemente dos seus problemas, tem aqui suas 
origens. f'1esmo no período c.afeei1~o, onde estas diferenças s::ão menc:•s 
pronunciadas .. est~o express.as no terciário, n.3s condiç"ões: de vida, na 
emergência de uma quest~o urbana. Uer do -3Utor, "O Desenr.;olvirnent.o 
... ", t985; onde r-em'ete-se a uma bibliogr.afia es:pedflc-3 sobre estas 
quest.5es:. 
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Em que pese esse lev-antamento ''classific-ar como emprego industrial uma 

sam.a de ocup-ações que nos censos mais recentes estari.am no setor 

serviços:~ como é o caso das: múltiplas ocupaç8e:s ligad.as aos serviços de 

repar.aç:ão"J é muito significativa a dimens~o do terciário das cidades:. Mesmo 

em S~o P.auloJ principal centro fabril e respons-ável por- mais da metade da 

pr·oduçâo industrial do estado, as ocupações do ter-ciário respondem por 

quase 50% do empr-ego urbano. Em cidades como Araraquara e São C.ados:~ de 

dirnens3es muito menores que .a Capital, ou para .a quase totalid.ad-':::! dos 

dem.ais centros do interior essas proporç8es seriam ainda maiores. Essas 

fu.nçees, .ali.és~ é que estariam por trás da "pré-existência de uma base 

popu..lacíonal v.rb.:Jna reLativamente ampla sobre a qual se assenta a moderna 

economía industrlalu(253)_ 

.Assim • .as: dificu.ld.ades em estabelecer os determinantes: do pr-ocesso 

em curso derivam dos obstáculos que se colocam ao entendimento do 

terciár'io dest.a economia. "Todo o problema está em saber qual foi a din~mica 

desta economia u.rbana nâo industrial, na medida -em que ela se .acoplouJ 

su.bordin.and>:>-s:e à mo:oderna eccmomia urbano-industrial". E isto re-vel.a-se 

ainda mais: problem.ét.ico para a incipiente rede de cidades do interior, na 

medfd;;,: gue e::;;l;..as incorpor·ZJm_ as ques:tees: relacionadas ~ progress;§o desta 

ecCJnornia no espa<TO- De qualquer modo_,. é duvidoso concluir sobre a 

inexistênci-a de es;tru.turas urbanas difer-enciadas nes;t-as cidades, Este 

julg-amento contr,as:t-3 tanto com .a dinâmica demogr-áfica do período cafeeiro, 

que se: expressa ni.io -3penas no acentuado crescimento populacional da 

CapitaL mas ·t-Bmbém CO:)fO a :signifie-ativa rnat..::::r-i.>'!li:z:aç-go de uma infr-3estr-rJ.t.u.r~:l 

urbana no interior que ngo tem par-alelo com o período -snterior, porqu-e 

praticamente- inexiste~ e que seria :suporte para a es:truturaç~o do sistema 

estabelecer os limites que o crescimento da Capital coloca para o 

desenvolviment-o da indústria no int.eríof' é necessário salientar .as distintas 

dete:r-t"flinaç3es· que se encontram na origem da grande indústria c:entr.ad.a n~ 

cidade de S~o Paulo e da esmasadora ma!c,ri.a de pequenos es:t.abelecirnentos 

que confi.swr·am o secundário daquelas cidades. Assim, é possí\.•el compreender 

que os efeit-os da concentr.a<;-~o n-a Capit--al n:ão se rest-ríngem na imposi;:;:gjo de. 

(Z:53) Faria, IJ., "Slsterna Urbano~ 
de Salv-ador", s.d., p. 9. 

(2.54) Idem .. P9- 9. 

I . 
Estr-utura Urbana e Marginalidade - O Caso 
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Umítes ~ indústria do interior. A décc.ada de vinte espelha com perfe:iç~o esta 

questêio. l"laís 

indústr-ias da 
que em qualquer outro momento~ crescem sjmqltªpPamPc,te as 

Capital e do interior. Mesmo .ap6s 1930, quando avança 

signlfic.atí•.;amente a I..J.niflcaç!io dos mercados. tendo como base a gr-ande 

in-dústria, e a repercuç~o desse processo se m.anifest.a no fechamento de 

uma série de pequenos estabelecimentos: pelo interior do estado4 aind.a .assim~ 

o implante interior-í:z:.ado da indústria paulista segue crescendo. E cresce a 

t-axas mais: elevadas: que .a média nacíon.aL embora menores que .as 

apresentadas pela base fabril de S~o Paulo e seus arredor-es<25!5). 

Isto é c:ompreenstveL como vimos: para Arar.aquara e S~o Car-los~ 

nâo apen.as: por-qL~e a•Jan-ça .a agroindústr-ia de processamento ou porque a 

OCI..J,p..aç~o do extremo o·este r-eforça a indústri-a de insumos e material para 

construção. Mas~ sobretudo~ porque a indústria local adGuirla out.r·.a 

dimensâo. A unlficaçgo dos mercados. não reprE!s:ent.a um mero re:trocess:o 

para o interior paulista. •Ao integrar-se no mercado ... pode-se ganhar na 

COlT:petío;;'ão de determinados: produ.tos_, m.as n~o na de todos; participar do 

'm.er.c.ado nacional aberto' sígnifica também 'abrir o mercado regional"". Desta 

forma,.. a integr-.açâo proporcionaria efeitos .de. e:<==tímvlQ... .de. iuil:ll.s:~o ..Qll 

~~ !!~ .àll mesmç.~ .dJ;, des:tr!ds_ag_<2S 6 >. Este é um aspecto ainda mais 

importante quando consideramos que n~o há .l.!..lil job:.cjor paqli..,.t.-a, enquanto 

espaço econ6míco homogêneo. Mas que a diferenciaç:§o. J-á h.avía progredido 

r-azoavelmente.. mesmo em 1920. Até mesmo pelo sentido da ocupação do 

l.;.er·rit6r-io: as regie:es: do .ahtigo café escravista; as regi8es cafeeir-as 

maduras; .as áreas de fronteira e as zonas fer-roviárias. O exemplo d-= 

Ar.ar-~qu-:1ra e São Carlos ni'!io po.deria ser mais ilustrati'..•o. No mesmo eixo 

ferroviário, poucos kilO.metros, :se1.JS ur-banos marcari-am difer-enc;.as 

f u n.damentais<256). 

Já salientamos o quanto essas diferenças seriam tributárias dos 

distintos. ritmos de progressgo do café e: das ímplicaç-ões da estrada de 

ferro para .as funções: urban.as de cada cidade. Este é o sentido da 

observaç~o de Deffontaines sobre as regl3es cafeeiras do planalto paulista~ 

n.a primeira t-entativa de es:tabelêc:er uma divis~o regional do estado~ "As 

(2:'55) Entre 1928 e 1937 .. inclusive_. o número de operários: expresso pelas 
estatí:s:tlcas industriais .apresenta taxas mais elevadas no interior que 
na Capital. t)er' SEADE, op. cit.J p. 47 e Negrí, B. .. 1987. 

(256) C.ano, H. 1985~ p, 191~ grifa dos no original. 

' ...• .,_" ~--·~--"· 
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difer-enças nas p.ais:a,gtH"l:S hll.m.anas destas regiões provém do grau de 

antígu\d.ade. dos desbravamentos; é preciso distinguir- a zona de eXploraç:go 

mais .antig.a, anterior a 1900 e a zona .atu . .almente pioneira". A idade dos 

cafeeiros ou. a possibilidade de extender o plantio em terr-as ainda vir-gens 

abrir'i-am .alternativas: nov2s: p.ar-a 2s: e-conomias de cada regiZo. As condiçZes 

p.art.iculaP.es que a estrada assegurava .a cada localidade~ como ponto de 

partida para a ocupaç~o de um.a r-eg!âo ou como estaç~o terminaL também 

condiôonaríam esses urbanos:. "é: o homem. mais que a natureza, que cri.a .a 

paisagem, é ele quem constltul sobre .a terra estas vestímentas p-ar-ticulares 

'•-..:.::.~ fazem n.:~scer.- os nomes das regi8es"<Z::i7). 

Es:t.as: diferentes articulaç8es: r-egionais est~o expressas nas 

mençses que fizemos ao com.ércioJ .aos mercados d.a pequena indústr-ia locaL 

à extensâo dos serviços: médico-hospitalar ou. das escol.as. é sintom.ático gue 

além das ligaç3es Pela fer-r-ovia~ .as pr-imeir-as linhas de 'auto-~~nibus~ definam 

as o::Hr·-eçt'ies qu~ assumem as áreas de Influência das cidades. Arar·aquara 

pol.:iriz.aria municípios mais ao oeste, n.a direç:ão 

da Ar-araquaJ·ense. s:go Car-lo;S or-g.aniz.owi.a em 

nfluêncla bem menor, volt.ada Par.a .as cidades 

em que avançam os trllhos 

t.orr,o de si uma áre:a de 

qu.e lhe fazem fronteir-a a 

:-este-. Neste caso, as possibilidades estariam progre-ssivamente condicion-adas 

)O desempenho da indústria locaL Em Arar.aq:uar·a esta fu.nç-âo ser-i.õl 

;;-obr·etudo d.:i! fer-rovia, como exe:mplifica a situ.aç:3o dos r1úcleos coloniais 

\lsadcs inlc:i.;üment.e mais a Sâo Carlos~ pela Dou.radense e o ramal da 
0 auli::::t.a. A progress§o da fer-rovia, que em 1912 -atlrtge Rio Pr-et:.o, e a 

in1:.ensiflc.aç§o da ocupaç:ão des:ta r-eglgo .assegur·ari.~l"ll ao rnunicípio um pdpe.l 

de.E.tacado, sobre-tudo a partir da década de vinte. 

Rli-Bs .. :ser-ia a f-er-r·ot..•ia, coífiF'l-ementada aos poucos pelas incipientes 

!igaçees rodovíilrias~ qtJ.e daria for-m.a a este esbo.;;:o de di•-.~is~o terr-ítor-Lal do 

estado. Seriam m.21is ZOf'ldS fer-rovi-árias que propriamente -r--egiees: econ6mic.as .. 

(la exPrr:ss~o de Monbei:;;;. A instabilidade permanente de áreas .aind.3 em 

,_;.cup,açâQ, em que ".3s: p-aisagens nâo estgo .acabadas", estaria na origem de 

vOdilS .as dificuldades em de-marcar CO(fl clareza Uma diVÍS~O regional. f•1esmo 

.Jnos ,·r,aís tarde~ este é um fato present.e na proposta de reglon.alizaç:ao 

.feht~da pelo Conselho Nadon.al de Geografi.a e na crít.ica que lhe é dirl9'1d-::~ 

elos ge:t.gr--afos p.<;L~lis:tas. é: interess-ante obser-v-ar- a in:ser-;ão de S:gjo Carlos 

... 2:57) Def'fontaínes, P.~ 1945, Boletim Geográfico nO. 24~ p. 1337 e Boletim 

Geográfico n!:!. 25, p. 22. 
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e Araraquara nestes tr-3b.alhos. Podemos acompanhá-l-a atr-avés dos repar-os 

feitos à caract.eriza.:;::ão de uma ó.nica zon.a envolvendo est..a:s cidades<Z58)_ 

"'Dír-s.:-á qu.e multiplicamos as zonas em todo este planalto 

ocid~ntal. L~ onde o C. N. G., por exemplo, admitiu uma única zona - a de 

Ar-ar·-aqu.Br-a, os paulistas colocam nad.a menos que tr-ês! Assim procedendo, 

cu.rv.amo-nos ante os fatos: obser-v.ados, m-ar1tendo toda fidelidade ao conceito 

de :zona. O interior do Es:t.ado oferece .a c.ar-.acterística de possuir numerosas 

cid.?des, em torno das quais gr-.avita um verdadeir-o ~sistema' de pequenos 

centros urbanos, submersos numa espéde de 'nebulosa' rl..tr.al. Assim, Jaú. 

tem seu cortejo de cidades e n~o possui a menor rel.aç:ão com Arar·aq1.Jar.a e 

s:u.a clientela,; a inesrna coisa acontece com S~o Carlos. Estendemos: .a zon.a de 

Arar.aqu.ar.a par.a o interior, mais do que havi.a feito o C. N. G., r-etir-ando da 

zona de Rio Pr-eto cidade;;: como Jabot-lc.ab.aL .::~u-e lhe s:âo r.adic.alH>ente 

e:s:tranhas"<259>. 

Aind.a <:JL~e formulado em 1945 .. este texto revela a e:stru.t.1J.r-asâo de 

áreas pr6prlas d~2 influência das cidades, extendendo-se: .a de Arar.aqu.ar.a 

para o interior. Ali.~s:, bem in.ais: em 1930 qu.e guínze anos depois, qu.ando 

Cat-anduva e Rfo Preto já assu.miam papéis mais dest.ac.ados. N.a su.a 

instabilidade, essas. zon-as s~o manif'est.ação de: quanto havia avançado a 

dlferenciasão do interior e de s:uas cidades. Dimensâo regi>Jn.al que decorre 

do pr-6pr·io des:ent}Olvimento u.rbanoJ enquanto manifes:taç:'!:!o d.a conce.ntr.ac;~o 

no esP<ii'iO de u.m.21 cert . .a infraes:tri.J.tura. As: cidades terlan1 seus: destinos 

dit-ados pelas possibilidades d.as e:conornlas regionaisJ pela for·ma corno estas 

se inserem nas alteraçBes qu.e ocorreriam no cordLtn-1:-o da e.conorni-3 paulista, 

e pelo significado do urbano que se estr-utura no período cafe.0iro. 

((!53) lJer Monbeis, op. cít ... P. 385; .a .clt.açâo 4 de Deffont.aines .. OP. cít ... p_ 
1837. 

C:Z:59) Monbeig, P 1945/1956, p. 30. 
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4-4. Crise e Alter-nativas: As Economias Urbanas ap>\Ss: 1930 

Enunci.amosJ págin-as .atrás:~ o significado m-ais; geral da ruptura 

sintetizada pela crise do início dos: anos trinta~ mornent-o Par·ticular de 

agra·~'-2Ut!E:nto dfl: crise d•.= ao.tmtüaç~o d.a economia caf,2eira, pela detortaçgo da 

cr-ise. intern.?lcional. Ch-amávamos atenç:âo para as: implic.açSes d.a nova dinàmica 

econôft~lca sobr·e a reestr-u.tura-;â'io do ur-b.ano em Sâo Paulo. A partir desta 

data~ assistir-íamos a rápÍd.a OCI..J.paç:ão das últim.as fronteiras do 'oeste 

p.auJista e a redefiniç:ão da hierarquia básica desse sistema de cidades, com a 

concentraç:ão aind.:i m.aior da indústria na Capital e com .a metropolizaç:go_ t·las 

antig:.as regiO:::es c.afeeiras, onde as cons:equ.éncias da crise s~o m.ais: evidentes_. 

por e:sta mesma r.az~o seriam ainda mais expressívas as tr-.ansfor-maçe:es 

decorrentes d.a industriallzas:3io restringida e da forma concreta com que 

este p.3dr<~o de acumvl.açâo se manifesta no espaço Nesta parte de 

ter~rit6rlo paulistaJ em especial onde fD.ais hou\.•er-a progredido a econorni-3 

r.;..fo;.,;:ára capit..:üis:ta~ es:tarí.am localizadas as parcelas mais imPortantes da 

re-de urbana e da indústria do inter-ior' do estado, da mesma for-ma que s:e 

organiza .a ff1.ais a•.;ançad.a agricultura do país. 

A crise$ neste sentldoJ demarca um momento muito Particu.lar do 

processo de estrutur-aç~o de 1..1-ma s:ocied.ade u.rb.ano-!ndustri-2:11. Ha C.apit..aL .a 

met.ropolizaç:i'lio passari.a a ser sua e:xPr>ass~o 111als evident--e. Ho interior~ o 

slstem.a de cidades paulista adg!J.fre feiçaes mais atu..ais .• consolldando-se as 

c.aPil:.ais regionais e sofrer1do as conseq1,.H!ncías da polarízaç:ão em torno da 

re:gi§o metr·opolitana. Ao longo dos eixos ferroviários referendados mais 

tarde pelas auto-estradas as cidades: evid•:::nciariam os resultados d.::J 

c:oncentras:âo indu.st.ri.al e da reestruturação do mundo rur-.aL Mais do qLle 

em qualquer momento, manifestam-se com clareza DS efeitos de estímulo e 

contenr;âo do cr-escimento da indt1stri.a da C.apit.aL A erradlcaçâo c.afe:elr.a~ a 

subst.lt..uíçâo de culturas e as .alt.er.a.:;;Bes n-as relaçt:es de tr-abalho no c.ampo 

implicariam numa intensa mi9r.aç~o com destino às cid..ades. A impossibilidade 

das econ>:Jmias urbanas do interior de absorver a totalidade dos migrant.es 

transfor-fn.a ess.as regle:es em expulsadoras líquidas. f-1.3S os centros urbanos 

contlnuariano crescendo.. por cer-to em rit.mos menores que a regi:'ao 

metropolitana. Com .a ocup.açâo definitiva d.as últimas áreas de fronteir-a do 

estado, in~.-<er-te-se a dire-;âo dos ffiOt.-'imentos populacion-ais. O extremo oeste 

cr-escentemente se tr-ansform-aria em ~re.a de e\..•asr~o~ com os núcleos 

urbanos do leste do estado progressivamente assumindo papéis: mais 

1rrwort.antes. Transita-se_. definitiv-amente~ par-a uma sociedade eminentemente 
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urbana. 

Mas n~o c-abe .aqui discutir-mos a natu!:'"eza do pr-ogr-esso em curso 

após a crise. l..leJamos apenas algumas de suas< con:sequências mais imediatas .. 
numa r-egil::io 

das 
em que o passado cafeeiro foi fundamental na deter;minaç~o das 

cidades. Em par-ticular .. importante é salientar as alternativas origens 

distlrlt.as: que •• abrem a cada submetidos todos a um intenso 

re.arr-anjo de suas economias:. Ou ainda~ obser-var a natureza contradit6ri.a 

des~e pr-ocesso. De um lado a decadência cafeeir-a e os: limites decorrentes 

da conc:entraç~o econômica na metrópole, De outro as 

fundadas na intensifica-ç13o do desenvolvimento capitalista 

novas: alternativas, 
em S~o Paulo e na 

própria hecans;a c,aft=>elr.a, por tudo que r-epresentou para a diferenci.ar.;:~o e 

e::s:ped.alizaç:ão das economias urbanas: antes de 1SI3o<259>. 

Os quadr-os 2!8 e 2:9 .auxiliam o entendimento da expr-essiv.a 

reestruturaç~o d.as economias regionais na déc.ada de trinta. O cr-escimento 

da indústria local encontraria equivalência na intensidade d.a er-radicaç-ão 

cafeeira e 

indicador-es 

na su.bstituiç~o 

s~o c.apazes de 

de: cultivos. Ao seu lado_. uma 

apontar o significado destes 

:sér'-ie de outr-os 

anos. APesar do 

crescimento industriaL um número elevado de Pequenos estabelecimentos vê 

suas atiVidades encerr-adas com a Cl""ise, elevando o tamanho médio das 

unidades fabris. A intensifica-;:~o do êxodo rural repercute ampliando o ritmo 

de crescimento da popul.aç~o urbana~ m.as o conjunto d.a regi~o passa a se 

caracterizar por :saldos migr.at6rios negativos. A ocup.as;'ão das novas 

fronteiras do 'oeste' salienta ainda mais as diferenças entre: os papéis 

r-egionais das cidades, .abrindo maiores alternativas p.ar-a Araraqu.ar-a. 

As particularidades que marcam cada urbano n.a d~cada de vinte 

tornam-se ainda mais -evidentes:. A natureza do cr-escimento industr-ial de Sâo 

Carlos no período anterior acentuaria os efeitos depressivos d.a crise sobre 

o empr-ego urbano. Já em 1929~ a evoluç~o do número de operários da 

indústr-i.a m9stra a r-e:tr-ac;§o da têxtil que antecede o deflagrar da crise~ em 

virtude das c:ondiç3es de concor-rência que imperam no segmento algodoeiro 

do estado, Em 1930, o volume do emPrego atinge apenas 80?.. do registrado 

dois anos .antes. Mesmo assim, em 1933 s~o nítidos os sinais de recuperaç-:ão~ 

acompanhando o desemprenho do restante da indú.stria estadual. Hos anos 

(2':59) Uma .av.aliaçgo do curso da urbanizaç:êlo na regiâo, nos anos seguintes:_. 
poda ser encontrada no Relatório de Pesquisa citado, P.ac:hecoJ C. À. S. 
Semeghinl~ U. C.J 1986. 

2[ 



2 

>,IIC!' "JJ'P 

OIJA!IR!l 211 

ESTM!SH~ 1/IOOSTI!II'IL: NlfflE~O DE ESfABElEC!i'IENTOS E OPHARIOS SE!itRIOO ATNIMDE PRI!!CIPAL 

A~A~MUh~A !: SM CAgLos . 1.928 ~ J.9:l7 

------ -------
I"' "" "" 1931 "" "'" "~ "~ uu "" 

AAAA:t.Ol.IAI!A H,D. li:.E. H.D. H.E. N.O. N.E. 1!.0. !!.E. N.O, I!.E. H. O. N.E. N,O, N.E. M.O. /1.[, 11.0. N.E. li.O. /I.E. 

---
FM6irao e ~rraria5 " " 1 l7 1 • I ' ' 1 17 ' " ' " J 7 1 
tonst, e ~E!'ar. Vekulos I I ' l " 2 ' l ' l 1 l ~ ' " " ~ • " 5 
Halhria~ ' ' ~ l ' ' " 1 " l " I " l " I " l "' l 
St-rnr ia5 " " ' " ' " ' ~ ' " ' " ' ,. J .. ' 

., ' i'lowl~ M ~a~ein " 1 " 1 " J " 5 " 6 v • " li " li " • 7l 7 
PrM•Jtos Ali~~ntir~ .. 7 !li " 77 " " " " " !5 !1 71 li !5 " " ' m " Olros Wgdais I • ' ' I ' ' ' ' I ' ' • I I ' • I '" l 
S.ho ~ t~rfunr ias " 5 " • " • " • " • 11 • " ' " 

, 
" • " • 

Ofít1~a E;lrada d~ tcrro " 1 " 1 " I " 1 " 1 " l " I "' I "' 1 '" 1 
llrtfh!o~ Nra Lovoura o ' I ' • ' ' o ' I ' ' " 1 " l " I " I 
Artn fjr~fica~ ' 1 ' I " 2 7 l ' 1 " 2 li 2 ,. J •• J 78 2 
~iwnas " • " • " ' " • <7 12 " " S1 " " 12 " 8 " I 

------------
101RL m ll "' ~ 27? " 326 " m <7 3!2 " "' ~ UJ " ... " t.v:l 

,. 
" ------ ---------

~AO CARLDS N.O. H.L H. O. ~.E. 1/.0. !!.E, M.O. N.E. N.D. N.E. H.n. u.E. H.O. N.f, R.n. "·' H.O. u. K.O. u. 

Cwtu~~s u J ~ ' ~ J " 
, J " J 52 J 52 J 54 J " J 

fuM1u0 f Srnorias " • n ' " • " ' " 5 " • " 3 " • M ' " • 
Cmst. t !:~p. Veículos ~ J Jl J ~ 2 ~ 3 " • " 

, 37 " M ' M " " " Tt,tlai[t "' I 4~t I "' l "' I '" I 581 ' '" ' 1.036 I "' J "' I 
~alhan<.s • ' o ' • ' • • ' ' o • " ' z I 31 ., 

'· 
Vestaar\o ' • ., I " ' " ' 7 I " ' " 3 " 3 15 ,. 1 
Caltad% ~ FlrL CO\Iro " ' " ' " ' " l ~ ' " ' " 1 " 2 " ~ 2 
Snnril~ 71 J ,. 3 " ' " • 53 • " • " • 67 J " J " 1 
!Wveli d~ liadeir3 I« 5 m • 117 • '" ' m • '" ' 171 "' " '" • 123 • 
PIQM~> Ali1ontor~o; " " 53 li " ' " " " l1 55 " " l! 15 12 " 11 .. l1 
lllro<i lk~~taís ' ' o ' • o • • • ' • • 35 1 ~ 1 " I " i 
IoM~~ t Cohs " i " I " l " I .. l "' I .. l eo ' "' " I 
Addat&> por~ Lawun • • " 3 " J 1) 2 2i ' " ' " J " 2 " 12 2 
f~br. L<P i~ r C~nfhl " ' " I " I " 1 " l "' l "' ' 100 I "' 137 I 
Oiwr~; v 71 " " 15 " " " " " " " " ~ " '" 11 u H 

--------·~--- ---------------------------------------------------
iUML l,!M ~t 1.1t~ S5 

·~ 
S5 1.043 " 1.0~1 (.5 1.287 " 

,_.,. .. I. '!:li 71 1.919 71 "1.876 ~ 

------- -----
oos •. Esta ~t~tistÍ(il n:aca indij~ a; cha~atias in4u~trras ru:rais, oo seja; Usinas de Ac•Kar, Ben~ficia~oto-s, 

Lltinoi~s. ett:. Pnr o~tro htlo, oçorr(l probl~•as tc1 uhcoo :< Cáfr\ur~ é~ ~ts~uisa, a oxe1~la ~o 

iM dr 1.928 r i.9:?0, q~tanda OS!ite-S<> a !nduotri~ ~e ileio~ d€ Henriq•Jt Lupa n Aran~uara \Halh~nal. 

fshs proble•as sw liliOres P<n 1.92$, !.931> e !.937, r no se91rnto da Industrio Ali1~ntor, OlMii> e 
l't!W!'!Ias Oficioos. 

f!llf1E: Estotist!cu lndustrijiS llo Eshd~ d~ Sa.c fnlo, j,j2!l• i,nJ, 



-·-:;.,,;:,A"/ 

,.s • 
:A IV•<' 

01Jilill!(} 2'9 

tRRAOICACAIJ CAr[(!RA . HU~~RO OE PES Ot CAfE 
AAARMUARA. e SAO CA.ÇLOS . 1933 a 1942 

{el! 1íl pes} 

--~-------------------------~--------------------------------------
Red11çao dos cafHi-

1933 1934 1935 1936 1937 ma 1939 1'14~ 1'Hi 1942 rns e• ~roducao 

--------- -------------
ARmO!IARA 

"""' " ' • • • • 2 ' ' ' 
Pro~Hindu 27 ,26~ 27.264 25.433 22.@09 2&.'1~5 20.294 i7.'9f1 .17.329 17.136 16.144 11.119 

~~hnt~d()ó • ' 2 ' • ' ' • ' ' 
Ab~nilnnado; ' 1.20S 2.978 • • • • • • • 
WttlnarltJ>. • '" '" i.t64 6:ii 2.365 582 !93 '" ' 

SAO CARLOS 

Jl!)l,'n'> ' • 5!7 • '" '" "' • • • 
Produzindo 2e.m a.S67 19.ee? 16.587 16.622 15 .63~ 15.&89 13.931 iJ.12B 1(..851 7.78'. 

~eylantado~ '" '" l3l • • • • • • ' 
!l.b~Manartos • "' i.469 ' • ' • • • • 
Eli•ioad~ " 1.277 "' lllS 1.19"5 '" 1.~7B '" 277 • 

---~------------------------------------------------------------------------------------

LEGEJIDA: !lovtr~: Quantidade rtplanhd<t quatro anos antes e q'l~ ~ntn. t111 prorlu.~ao; 

Produzindo: ~· prorlutao, inEluindo ~uantidade nplantoda; 
Rephnhtla· ~UWlt 1dad~ 'ltlE!' tntnn H producao quatro anoS- apos; 
Abandonalios: o~!kr~Hia do ~no de regh;tro; 
Eliain~dot: ocorr~ntia do ano d~ registro. 

!JIIS.: Prod~2indo Ano t "'Produzindo ano ft- i) Qenos Abandonados e E\i~inados ~~(t-i), aais Hovos no ana t, 

fWTE: Muarw Eshtistko do cafe, Stcretada da Fazenda do Estado de Sao Paulo, !943. 
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seguintes reafirma-se a retomada do crescimento. Entre 1934 e 1935 0 

volume do emprego registrado é duas vezes maior do que o encontrado em 
1930 (quadro 28). 

Em Araf"aquara os efeitos da crise industrial situam-se em 

propor-ções similares~ embora sejam menos evidentes em funç~o das restritas 

dimens8es do secundário local. Corrigindo os valores apresentados no quadro 

29- é possível estimar uma reduc;âo do emprego da ordem de 2:0% entre 1929 

e 1930. Novamente a recuperac;~o é exemplar da sítua<;âo encontrada para o 

est;)do. ~1-aís: signifícativo$ .ainda, seria o crescimento apresentado ao final 

dos anos trinta~ impulsionado sobretudo pelas atividades da ferrovia e pela 

produçâo de 6leo de caroço de algodâo. Em 1937 .. último ano da série 

disponíveL o emprego industrial é três vezes maior do veri'ficado às 

vésperas d.a crise (2.6.0 >. 

Em condfçe>es de concorrência cada vez mais acentuadas~ Cf'ise e 

recuperaç~o implicariam também no fechamento de uma série de pequenos 

estabelecimentos nos municípios. O levantamento do número de registros nas 

prefE:íturas apreende este fato que n~o é captado pelas estatísticas 

Industriais. Em 1930 seriam cerca de 140 empresas em cada cidade, dez anos 

depois este número estaria reduzido a 120 (qu.adro 15). Sobretudo, s~o 

pequenos fabricantes de bebidas, calçados~ sab~o~ 

oficinas de repara.;;:ão e carpintarias. O aumento 

produ tos alimentares ou. 

do tamanho médio e as 

alteraç3es: na estrutura da ind~tstria local antecipam u.m 'fen6meno .que 

fic:aría maís evidente nas décadas seguintes. A concentraçâo industrial na 

área metro-Politana ngo representa urna restriç$o absoluta ao crescimento 

da indústria local. A unificaç::'io dos mercados de bens de consumo teria 

impactos mais acentuados~ dada .õ'f natureza da produçâo regional no período 

cafeeiro~ que o crescimento dos demais segmentos. A produç~o industrial 

seguiria ampliando-se nestas cidades, embora a ritmos menores CJUe o da 

Grande Sâo Paulo e sujeita a um recorrente redimensionamento .. em funç~o 

da unificaç:ão dos mercados. 

Um exame dos principais estabelecimentos industriais: salíenta as 

díferenç.as entr-e os municípios. Em AraraquaraJ ao fim da década de trinta, 

(260) A unidade Produtora de óleo de caroso de algod~o registrada em 1937 
é a manda Lopes 1 sendo -que a Anderson Clayton instala-se neste ano. 
Quanto aos problemas das estatísticas, é conveniente ter em vista a 
ausência de algumas empresas nos levantamentos: para certos .anos, 
como chamamos atenç~o nas observaç3es do quadro 28. 
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os maiores empreendimentos seriam as duas produtoras de óleo de algodâo 

Dianda Lopes e Anderson Clayton_. as usinas de açúcar - Tamoio e Itaquerê~ e 

a oficina da estrada de ferro. Ao lado destas. em dimensBes mais restritas 

estariam as fábricas de meias de Henrique Luppo e dos Irm:ãos Lia. H as 

décadas seguintes.. com a progressiva reduçâo das atividades f errovlárias_. a 

transform.açâo industrial concentr.ar-se-ia na agroindústria. Na metade dos 

anos qu.arenta~ às unidades: existentes seriam acrescentadas a Nestlé, no 

processamento de leite .. 

Santa Cruz). Maís de 

e outras três usinas de açúcar <Maríngá, Storani e 

dois terços da produs:~o local diria respeito ao 

processamento de matérias primas de origem na agropecuária regional. Mesmo 

com o declínio da lavoura algodoeira$ esta concentraçâo nâo seria alterada .. 

em virtude da crescente impof"t~ncia da laf"anja e da produ.;l3o de sucos 

cítricos. Apenas na última década~ no contexto da "desc:entralizaçâo 

industrial". assiste-se uma diver-sificaçâo da estrutura dessa indústria~ com 

a maior particiPa'Tgo de segmentos da metal-mecànica<261)_ 

Em S~o Carlos .. a dive:r-sifica..:;~o da produç"ão fabril fez-se presente 

bem antes. Ao fim dos anos trinta~ além da têxtil~ representada pela Cia. 

Fiaç~o e Tecldos sgo Carlos. tem-se uma significativa Produçtio moveleira .. as 

indústrias de lápis~ adubos, presos~ que mesmo retr-atados: por 

est-abelecimenlos de médio porte... configuram uma estrutura bem mais 

diversificada que a de Araraquara. Ao longo da década seguinte~ o segmento 

têxtil seria refor-;cado por duas fia-;:Bes de seda~ uma fábrica de meias e 

outra de toalhas; a indústria moveleira adquiriria maíor express~o~ com dois 

novos estabelecimentos de por-te médio; monta-se uma fábric-a de teares no 

município~ e instala-se o grupo Pereira Lopes~ que ao fim da guerra 

produzir-ia fog8es e alguns anos depois geladeiras. É sintomático que a 

concentraç~o do valor da produç~o industrial se desloque crescentemente 

para os setores da metal-mecanica. Em 1970, antes mesmo que se 

caracterizasse o intenso desenvolvimento desses segmentos no interior do 

estado, quase metade da tansformaç:âo industrial do município seria de sua 

responsabilidadeC262>. 

Mas os efeitos da crise SC!bre a reestruturaç:gjo das economias 

regionais podem ser melhor- avaliados pela intensidade da err.adic.aç~o do 

<2:61) Duas das usinas de açúcar instaladas na década de quarenta estâo 
localizadas no município de Américo Brasíliense~ ent:ão pertencente a 
Araraquara 

U!6ê:) Ver o Catálogo das: Indústrias de l945 e os censos indust-riais. 

\ 
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café. Em Arar.aquar-a cer-ca de 4 milh8es de pés: seriam abandonados: entre 

1933 e 1934, em Sâo Car-los seriam aproximadamente dois milh8es. Desta data 

at4! o início da décad.a de quarenta .. o número de cafeeiros produtivos é 

reduzido de 11 mllhe:es em Arar.aqu.ara e de 7,8 milh3es: em S~o Carlos 

(qu..adr·o 2.9). t1esmo mantendo uma pr-esença significativa nas estruturas 

agrárias dos municípios, o café seria progressivament.;: substituído por 

outr.as: cultur.as: ou pastagens. O avanço do algod~o e cana-de-açúcar em 

Arar-aqu.ara e da pecuária em S~o Carlos sâo seus exemplos makH'es. N.a 

metade dos anos tr-inta, sob os efeitos da queda das cotações~ o café 

r-epresentaria menos de um terço do v.alor da produção agrícola de 

Ar.araquara, embor-a ainda sustentasse um p-apel impor-tante eco S:ão Car-los, 

onde daria origens sobretudo a past.agen:s<263)_ 

Nestes .anos, intensific.a-se a díver-sificaçâo da base agrícola 

r-egional., em curso desde o período cafeeiro. De forma imedí.al:..a, .a alter.aç~o 

radical d.as rentabilidades relativas das cultur-as incentivaria uma intensa 

substltu.içtio do café.. Ao seu. lado avança o fracionamento d-3 antiga 

propriedade cafeeira e o arrendamento ganha u.ma dimens:âo que nâo tlnh-:.'1 no 

período anterior. Assiste-se um movimento de desconcen:traç:gjo das 

estr-u.t1..•.r-as de pr-opriedade e uso da terra, muito embora a rápida evoli.J.·;âo 

do ::ultivo da cana-de-açúcar pel.as usinas~ em Ar-ar-aqu.ar-a, e da pecu~r-l.a, 

sobretudo em Sâo Carlos~ patro.:in.asse um rápido processo de 

recon•:entr.açâo das propriedades:. N.a erradicaç:?io cafe.eir·a~ na queda das 

rend.as gerad.as pela agricultura e na substltuiç:go das cultur-as podem :ser 

encontr-adas as r.az8es d.a reduç~c absoluta da populaçlão rural(2G4>. 

Esse deslocamento drástico e deflnitit..'O em direç:3o a urna socied3de: 

emln~ntementec urbana s:e expressa com cl.Z:l:reza nos movimentos populacionais. 

A intensidade qu.e .;~ssume a reestr!J.turasão da agropecuária local ac.3ba por 

tornar as r'egi5es expulsadoras, em que pese o dlna:miscno das c\d.ad2s, que 

s:eguern crescendo} embora evidenternente nH~nos qr_,.e a regí:3o rc,etr-opollt.an-21. 

O acentuado desenvolvirTlento d.as econoccd.as: urbanas depois de 1933 seri.a 

incapaz de .absorver- o excedente populacional que deixa o campo. Seu sintoma 

ime:dl.at-o s:âo as menções: '1Ue fizernos sobre a pobreza e a mendic.t,ncia no 

(2:63) Lavour.:a de S~o Pa1J.lO, 1937~ pp_ 2:Ç e 430. 

I 
(2:64) O fracionarne:nto d-21 propriedad2: cafeeir-a pode ser acompanh.ado~ par'3 

Ftraracp_,ar.a, pelo quadro 16; por ot..~t-ro lado, os censos, e as 
inform.açt:es: disponí<..•eis sobre as .usinas indicam .a reconcentraç:go das 
propriedades. 

( 
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período imediatamente posterior à crise~ num quadro que s:e generaliza pelas 

antigas resíBes cafeeíra:s:. As cidades r.atificam suas: condic;a:es: de centros 

regionais.. absorvendo parcela da migr.açgjo rural e das populaçBes dos 

núcleos urbanos: menores do seu entorno. A popula-çâo do estado 

concentra-se progressivamente no leste e nos maiores centros urbanos. Um 

pr-ocesso que teria sequência com a modernizaçgjo da base técnica da 

agricultura e as transformaçee:s: das rel.ar;e:es: de trabalho no campo .. nas 

décadas: seguintes. 

cidades sintetizam as contr-.adiçaes e.ntre a 

decadénc:ia cafeeira .. az.: possibilidades aber-tas .a su . .as: economias e os limites 

que a n:aturez.a metropolítana da urbanizaçgo imp3e a cada uma delas. 

Dispondo de uma significativa infr.ae:strl;.t.ura m-aterial herdada do período 

anterior .. elas assistiriam uma det.erioraç~o imediata das condiçeies de vida 

urbana~ que s:6 voltariam a encontr.ar par-alelo quando .a ~industrializa;;~o do 

inter·ior' problematizasse a capacidade de atendimento d.as: dem.::mdas sociais, A 

derr-ocada do café:~ a reestrutur.aç;:âo do campo e o crescirnento industrial 

com nos peri6dícos loc.ais:.. revel.an:do tanto a 

s:uperaçâ1o dos .c.nos de auge cafeeiro, como os novos tempos:. Os articulistas 

novamente retomam a probleffl~tica perm.anente das: diferenças .entr·e S~o 

C.ar-l<::.:s e Ar.ar.aqu.araJ submetidas a ajustamentos distintos em funçâo da 

cr+se. E :;;:ão inevit.t!v.:.ds estas comp.araç8es. não aF-·enas porg1.J..e per·mitem 

compreender melhor .as al t.ernativas diversas que colocam em função dos 

papéis regionais, mas sobretudo porque estes s:§o os termos em que o 

loc.alis:ff!O situaria recorrentemente a rivalidade entre as cidades. 

Em S~o Carlos, onde os sinais: da decadência C-3feeira ct<loc.am-se 

com maior- evid~nda, a consciência desses dllemas ganha express~o mais 

sign\fic.atiY.a: "Ress.alt.;J desde logo a decadência da noss-a la 1Joura cafee.ira 

que há .25 .anos era a terceira do Estado, logo depois de. Campinas e Ribeir·gjo 

Pr-eto. E essa deca.dência nâo tem compensaçgo n.a indústria do .:.'l';úcar e do 

~1c.ooL como em na como em Jundi-aí, 

dtricu.ltu.ra~ corno em Lin1elra. s:go C.arlbs n.âo é grande pro.dutor de algod~o 

nem de cereais. Nossa indC:~stri.a pecuária também é pe,=tuena, embora rna.is da 

metade do territó-r-io sanc.arl.ense sej.a !de c.ampos que, melhorados, poderiam 

ser apror..•eitados em cri.açâo e engorda .. é: verdade que~ industri.3lment>2, sgo 

Carlos. vale mais :;ue as: cíd.ades vizinha$ pos:t.as em comparaçgo. ~1.as: ainda ·a 

este respeit-o estamos longe de Sâo Bernardo, Soroc.aba .. Campinas, Ribeirgo 

l 
\ 
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Preto e out.r-os centros industriais do Est-ado ... u(2:6:i). 

Em Arar.aquar.a, onde "o progresso se .apresenta sob todas as 

modalidades" (sic>, as c:ons:equênci.as: da crise cafeeira estariam .atenuad.as 

pela intensidade que assume a reestrutur.aç~o da lavoura e pelos estímulos 

derivados da OCJ..lpaç~o da Araraguarense. É sobre este papel regional que 

rePot\s.am os atributos que a imprensa local dispensaria ti cidade: " uma das 

prindp.ais: do Estado~ centro comercial e industrial d.a zona ric.:a."n No 

mu:.nlc:fpio... os sin.ais da decadência cafeeira e os limites impostos pelo 

crescimento da Capital s:6 viriam a se manifestar· quando o avanço da frente 

pione:ir.a deslocasse .. definitivamente, estas funç3es: r-egionais para Rio Preto. 

cid.ade s:eguir·ia como "metrópole inconte s:t.ável." 

A:rara-=!uarense <sic)(266). 

(2:65) C-amargo .. E., in= rorrpjo d..e. .s.AQ. c.ar::..La.s. .. 08/03/1938, .3PU..d Devescovi ... OP. 

cit., p. 76. Ver- também Tru.zzi, op. c:it.J PP. 145 e ss. 
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Os resultados provavelmente mais interessantes deste trabalho 

estão associados aos subsídios que as an.áHses particulares e os estudos de 

caso podem trazer ao entendimento da urbanízaçâo em Sâo Paulo. Ou melhor~ 

sâo as Guest6es passíveis de generalizas~o que efetivamente ganham 

import~ncia. Nes:te nívelJ três 

texto: o real significado da 

bases do sistema paulista 

sortes de problemas perpassam o conjunto do 

economia cafeeira para a estruturaç~o das 

de cidades; as distintas determinaç:8es deste 

processo ao longo dos espaços •regionais); e a diversidade de situaçl3es 

concretas que marcam as histórias específicas dos núcleos urbanos, mesmo 

sujeitos a determin.açtses comuns. N~o convém repetir os argumentos 

desenvolvidos. Apenas sintetizamos as 

estas queste:es, a partir do exame 

urbanização. 

respostas 

de um 

que podem 

processo 

ser dadas a 

papticular de 

interior 

Embora 

quando 

A impor-tància 

do Estado é 

do período cafeeiro na estruturaç~o do urbano no 

uma afirmao;âo recorrente ao longo deste tr.ab.alho. 

n~o seJam muitos: os estudos sobre este processo sobretudo 

comparados aos clássicos sobre ferrovias: ou a marcha cafeeira -

esta tem sido um.a questl1ío reinter.ada. na medída em que .a ~interiorizaç.go~ 

do desenvolvlmento chama atençâo para esta Parte do território paulista e 

procura-se determinar _as of'igens dest-e sistema de cidades. Est.e é um 

aspecto que en'f .atiz.amos no texto. Em resumo~ se é notór-io o cres:drnento 

da cidade de Sâo P.aulq~ não é desprezível o mundo urbano que emerge no 

inter-Ior. O café plant..a cidades:. A natureza desta economia, com a ampli.a-;'ão 

progressiva do Plantio, implica necessar-iamente no crescimento dos núcleos 

do interior-" ao requerer um $€!9rotmto urbano para :su.a r.eprodu.;;.:f:io. t'·tais 

ainda, o café n~o deixa atrás de :s:i uma paisagem desolada, em Particular no 

oeste p.aulista~ onde avança já nos marcos da transição ao trabalho 

assalariado. Em :s:imultg.neo à consolidação do papel reservado à CapitaL 

t.anto os antigos centros cafeeiros quanto as novas capítai:s: regionais 

ganham expre:s:s~o. Materializados num conjunto significativo de equipamentos 

urbanos; outra demonstra-;go da capacidade de gerar excedentes: desta 

ecnnom:.1 • .aqui se encontram as origens da rede urbana paulista. Torna-se 

claro que os estímulos à diferenciaç-go do trabalho e à especializaç;:âo n~o 

s:~o exclusivos da futura metrópole, por mais que esta se...ia sua 

manifesta;;;~o por excelência. 
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Mas~ se o café é fundamental para explicar as econornlas urbanas 

do Estado no período anterior a 1930, nl'lo é posslvel derivar -a compreensg!o 

de suas formas específicas recor-rer.do apenas às determin.aç:e:es: mafs gerais 

que derivam da dinâmica c.afeeira. As: condlç8es que assumem a progress~o no 

espaço e a oc:upaçgo do interior paulista acabam por dar- origem a urbanos: 

dlfer·€mciados €" uma incipiente r€gionalizasrtio econômica do territ6rio. S~o 

distintas as justificativas que se encontram por tr~s: da explicação de. 

fer.e'!m.:!nC:!'> como o crescimento da CapitaL ou de cada uma das: capit.ais 

r-egionais do interior. Todas estar-iam sujeitas aos movimentos qu..e decorrem 

da natur·eza progressiva desta m.as: incorPoram o car.éter 

particular que adquir-e a marcha cafeeir.a no espaço, Aqui, ·també:m~ estâo as 

orige:ns da diferencia.:;:~o crescente do terr-it.6rio. Sâo eixos e zonas 

ferr-ovlárí.as~ cada qual segmentado pela é:poca de .avan-;o da cultura. A:s 

economias urbanas .aparecem mediatizad.as: pelo avanço da frente pioneira e o 

modo concreto de ocu.pa,ç~o do 'hinterl.and~ p.aulls:t.a. 

Por fim, é evidente a diversidade: de s:ituaçBes que car.:~ct.erlz.arn a 

de cid.ade. Mesmo submetidas: 

crescenteme-nte condidonadas pelo pr-ópr-io desenvolvírnent.o da rede 1..1.rban-3 e 

da CapitaL estes centros espe.lh.ariarn as tr-.aJet6r-ías particulares que 

marcam .a •.)id-a concr-eta de: cada loc.alictade, Has suas semelh.anç.as~ oriundas 

quase todas: do c.afé e em condi·;Zes geográficas simil-ar-es, sobretl.!.do no 

planalto p.au.lista~ elas n~o repitir-iam monotonamente os mesmos mo1.Jímentos 

de suas ant.ece ssor.as. P r ogr e ss i cJ.arne n te seriatn reflexos rnaior· 

complexidade da díferenci.aç~o de ter-rit.6rio. e dos paptlis r-eservados aos 

centr·os urbanos. Fenômeno que se tor-naria afnd.a m3is nítido com .a 

redefinie;.:'!:lo dos p.adr3es de divis~o regional do Est.ado~ a partir da crise 

cafe.Edr·a. Hesse momento, anuncíarn-se as di::;:.tintas alter·nativas que est~o na 

r-aiz da nature.z.a recente do desen•.;ol1..•imento desta par·te do sist.ema 

p.au1ísta de cidades:. 
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